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RESUMO 
 
 

A mobilização cada vez intensa das minorias sexuais em defesa de sua 
dignidade não tem sido respaldada pelos sistemas de ensino tradicionais. O pânico 
moral em torno dos temas caros à comunidade LGBTQIA+ (lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais, queer, intersex, assexuais e outras pessoas 
ligadas a esse movimento social) dificulta que a escola atenda a suas funções 
legalmente previstas de promover a igualdade de oportunidades, o respeito à 
liberdade e o apreço à tolerância. Professoras/es que se voltam contra a 
discriminação na escola no tocante à diversidade sexual sujeitam-se a graves 
constrangimentos, como a exposição indevida nas redes sociais, que inclusive tem 
sido incentivada por parlamentares associados a denominações evangélicas. Isso 
contribui para a persistência de modelos pedagógicos arcaicos acerca das questões 
de gênero e sexualidade, especialmente o biológico e o moral/religioso. Para 
mensurar o quanto esses modelos penetram nas práticas escolares, realizamos uma 
pesquisa qualitativa, fundamentada na etnografia crítica, entre os diferentes 
membros — alunas/os do 9° ano, docentes, gestoras/es educacionais e técnicas/os 
administrativos — de uma escola de ensino fundamental da rede estadual em Rio 
Branco/AC. A coleta de dados se deu por meio de grupos focais e sua análise foi 
efetivada mediante o método dos Núcleos de Significação. O objetivo geral foi 
compreender como a concepção acerca da diversidade sexual dos membros da 
comunidade escolar articula-se com o currículo e se expressa no Plano Político 
Pedagógico - PPP da Escola. Ao final da investigação constatamos que a temática 
da diversidade sexual pode atuar como mote para uma reflexão mais aguda sobre a 
opressão/exploração capitalista, daí a censura sobre ela. 

 
Palavras-chave: Diversidade sexual. Gênero. Sexualidade. Heteronormatividade. 

LGBTI+. 



ABSTRACT 
 
 

The increasingly intense mobilization of sexual minorities in defense of their 
dignity has not been supported by traditional education systems. The moral panic 
around issues dear to the LGBTQIA+ community (lesbians, gays, bisexuals, 
transvestites, transsexuals, queer, intersex, asexuals and other people linked to this 
social movement) makes it difficult for the school to fulfill its legally foreseen functions 
of promoting equality opportunities, respect for freedom and appreciation for 
tolerance. Teachers who turn against discrimination at school with regard to sexual 
diversity are subject to serious constraints, such as undue exposure on social 
networks, which has even been encouraged by parliamentarians associated with 
evangelical denominations. This contributes to the persistence of archaic 
pedagogical models on issues of gender and sexuality, especially biological and 
moral/religious ones. To measure how these models penetrate school practices, we 
carried out a qualitative research, based on critical ethnography, among the different 
members — 9th grade students, teachers, educational managers and administrative 
technicians — of a school of elementary education of the state network in Rio 
Branco/AC. Data collection took place through focus groups and their analysis was 
carried out using the method of the Meaning Nuclei. The general objective was to 
understand how the conception about the sexual diversity of the members of the 
school community is articulated with the curriculum and is expressed in the 
Pedagogical Political Plan - PPP of the School. At the end of the investigation, we 
found that the theme of sexual diversity can act as a motto for a more acute reflection 
on capitalist oppression/exploitation, hence the censorship of it. 

 
Keywords: Sexual diversity. Genre. Sexuality. Heteronormativity. LGBTI+. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 A  diversidade  sexual  é  o  assunto  da  vez.  A  projeção  de  artistas  fora  das 

 expectativas  convencionais  de  sexualidade  e  de  gênero,  tais  como  Liniker,  Johnny 

 Hooker,  Linn  da  Quebrada  e  Pabllo  Vittar,  acena  para  uma  maior  inconformidade  do 

 público  quanto  à  lógica  binária  que  vinha  regendo  quase  que  sem  objeções  a 

 corporeidade  masculina  e  feminina.  Mais  e  mais  empresas  têm  contratado 

 dissidentes  de  gênero  e  sexualidade,  em  busca,  dentre  outros  objetivos,  de  ganho 

 de  imagem  e  arejamento  de  seu  staff  .  Contam-se  às  centenas  os  filmes  e  romances 

 que  têm  ajudado  a  fragilizar  estereótipos  sobre  gays,  lésbicas,  trans  e  bissexuais. 

 Em  2020,  pelo  menos  27  pessoas  trans  foram  eleitas  para  as  Câmaras  Municipais 

 brasileiras (RESENDE, 2020). 

 Multiplicam-se  os  trabalhos  acadêmicos  —  artigos  científicos,  trabalhos  de 

 conclusão  de  curso,  dissertações,  teses  —  que  se  debruçam  sobre  a  temática 

 tratada.  O  setor  empresarial,  de  olho  no  pink  money  ,  não  para  de  oferecer  produtos 

 específicos  para  o  mercado  LGBTI+  —  lésbicas,  gays,  bissexuais,  travestis, 

 transexuais,  intersexuais  e  outras  orientações  sexuais,  identidades  e  expressões  de 

 gênero  (REIS,  2018).  As  pessoas  não  heterossexuais  não  dependem  apenas  da 

 academia  ou  do  consumo  para  se  evidenciarem.  Suas  organizações  representativas 

 têm  conquistado  notabilidade  e,  entre  outras  realizações,  feito  alianças  com 

 parceiros estratégicos à efetuação de seus desideratos políticos. 

 A  Associação  Brasileira  de  Lésbicas,  Gays,  Bissexuais,  Travestis, 

 Transexuais  e  Intersexos  -  ABGLT  deu  uma  contribuição  ímpar  para  o 

 reconhecimento  da  união  estável  homoafetiva  ao  ingressar  como  amicus  curiae  na 

 Arguição  de  Descumprimento  de  Preceito  Constitucional  nº  132  e  na  Ação  Direta  de 

 Inconstitucionalidade  -  ADI  n°  4.277  (ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  LÉSBICAS, 

 GAYS,  BISSEXUAIS,  TRAVESTIS,  TRANSEXUAIS  E  INTERSEXOS,  s.d.).  Os 

 ministros  do  STF  reconheceram  sem  votos  contrários  a  paridade  entre  a  união 

 homoafetiva  e  os  demais  núcleos  familiares  (SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL, 

 2011),  numa  decisão  que  trouxe  grande  alívio  para  os  60  mil  casais  do  mesmo  sexo 

 declarados no Censo 2010 (VIEIRA, 2012) e também para os não declarados. 

 Ao  observar  que  a  Carta  de  1988  seria  enfraquecida  se  sua  leitura  se 

 vergasse  à  opinião  pública  dominante,  o  ministro  Marco  Aurélio  Mello  nos  pôs  frente 

 a  frente  com  o  reverso  da  moeda  em  relação  à  inclusão  social  da  comunidade 
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 LGBTI+.  O  preenchimento  da  lacuna  legislativa  pelo  STF  se  soma  aos  êxitos  já 

 granjeados  a  fim  de  que  os  direitos  das/os  dissidentes  de  gênero  e  sexualidade 

 ombreiem  com  os  das  pessoas  cisgêneras  e  heterossexuais,  em  concretização  aos 

 princípios  constitucionais  da  liberdade  e  da  igualdade.  Em  contrapartida,  ele  fez  ver 

 o  quanto  as/os  legisladoras/es  brasileiras/os  são  infensas/os  a  agendas  que 

 contradigam  valores  seus  e  de  seu  eleitorado.  Houve  parlamentares  que  desfizeram 

 o  longo  silêncio  sobre  o  tema  e  prorromperam  em  invectivas  contra  as/os 

 ministras/os da corte (MACEDO, 2011). 

 Já  se  foi  um  decênio  desde  essa  decisão  do  STF  e  o  Legislativo  mal  se 

 moveu  para  regular  os  direitos  LGBTI+,  apesar  de  rogado  a  tanto  pelo  ministro 

 Cezar  Peluso  (GORISCH,  2014).  A  bancada  religiosa  tem  feito  o  inverso:  de  um 

 lado,  tenta  emplacar  uma  legislação  antiLGBTI+,  e  de  outro,  opõe-se  ferrenhamente 

 a  propostas  pró-LGBTI+.  No  primeiro  caso,  pode  ser  citado  o  Estatuto  da  Família 

 (PL  6583/2013),  que  omite  os  casais  homossexuais  no  conceito  de  família  (BRASIL, 

 2013);  no  segundo,  a  tramitação  morosa  de  projetos  como  o  apresentado  por  Marta 

 Suplicy  (PLS  612/2011),  que  viabilizaria  o  casamento  civil  e  as  uniões  estáveis  entre 

 pessoas  do  mesmo  sexo  biológico  (BRASIL,  2011),  mas  foi  arquivado  em  2018  ao 

 final da legislatura da senadora. 

 Sem  uma  legislação  específica  para  elas,  as  pessoas  LGBTI+  ficam  em  um 

 limbo  jurídico:  os  direitos  ganhos  através  de  decisões  judiciais,  por  não  constarem 

 expressamente  na  Constituição  Federal,  podem  ser  atacados  por  alguns  juízes, 

 numa  mostra  de  que,  em  adição  à  discriminação  não  oficial  ocorrida  em  múltiplos 

 lugares,  as  minorias  sexuais  ainda  penam  com  a  discriminação  oficial.  A  antipatia  de 

 políticos  e  juristas  à  concessão  de  direitos  a  esses  grupos  comprova  que  a  contenda 

 pela  dignidade  humana  deve  ser  estendida  ao  contexto  cultural  mais  amplo.  Como 

 era  de  se  prever,  as  parcelas  conservadoras  da  sociedade  não  se  quedaram  silentes 

 aos feitos do movimento LGBTI+. 

 A  vaga  autoritária  observada  nos  últimos  anos  na  democracia  brasileira 

 centra-se  no  fabrico  de  adversários  com  perfil  bem  delineado,  contra  os  quais  se 

 derrama  todo  tipo  de  ofensas.  A  artilharia  cerrada  contra  as  minorias  mantém  os 

 agrupamentos  sociais  majoritários  em  permanente  mobilização  e  os  dota  de  uma 

 válvula  de  escape  para  suas  próprias  frustrações.  A  eleição  de  bodes  expiatórios  é 

 uma  prática  ancestral  (GIRARD,  1990).  A  novidade  no  pânico  moral  contemporâneo 

 não  é  tanto  sua  facilitação  pela  comunicação  digital,  como  muitos  argumentam 
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 (ANDRADE,  2018),  mas  seu  estímulo  por  um  capitalismo  neoliberal  que  age  ao 

 arrepio de qualquer regulação. 

 O  desequilíbrio  ecológico,  a  favelização,  a  uberização  das  relações  de 

 trabalho,  as  crises  econômicas,  a  sombra  do  militarismo,  a  reiteração  dos  discursos 

 de  ódio,  o  punitivismo,  o  agravamento  das  desigualdades  sociais  e  a  corrupção 

 pública  e  privada  pendem  como  uma  espada  de  Dâmocles  sobre  nosso  futuro  e 

 desaconselham  qualquer  otimismo  excessivo.  Nenhuma  das  moléstias  citadas  é  tão 

 corrosiva  quanto  o  decaimento  do  homo  sapiens  em  homo  economicus  acarretado 

 pelo  fundamentalismo  de  mercado.  Na  educação,  a  avidez  pelo  lucro  tem  tomado  o 

 lugar  do  apetite  intelectual.  A  suspensão  do  livre  pensar  faz  as  pessoas  crerem  que 

 erram  toda  vez  que  não  se  dobram  às  opiniões  prevalecentes.  A  compressão  de 

 tudo  num  único  valor  —  o  dinheiro  —  brutaliza  os  seres  humanos  e  aplaina 

 diferenças subjetivamente importantes entre eles. 

 A  opção  preferencial  pelo  ter  prende  os  mais  abonados  num  embrutecimento 

 igual  ou  pior  do  que  o  experimentado  pelos  mais  pobres.  O  utilitarismo  econômico 

 envolve  todos  num  clima  de  escravidão  —  física,  mental  ou  ambas.  Chega-se 

 mesmo  a  divulgar  que  o  ser  humano  é  despido  de  qualquer  essência  singular  e  que, 

 basicamente  ,  seu  comportamento  pouco  difere  do  de  outros  animais.  O  primado  do 

 dinheiro  segmenta  as  pessoas  em  dois  grandes  grupos:  os  vencedores  e  os 

 perdedores.  A  renitência  das  pessoas  em  estarem  entre  esses  últimos  coroa  a 

 violência  como  meio  dos  meios  para  amealhar  poder.  Os  indivíduos  ficam 

 impossibilitados  de  reconhecerem  a  razão  como  o  núcleo  de  sua  liberdade  se,  na 

 prática, valem o que conseguiram acumular materialmente. 

 A  única  tolerância  largamente  incorporada  é  a  tolerância  ao  sofrimento  alheio. 

 Há  um  pouco  de  Auschwitz  em  qualquer  território  onde  os  habitantes  não  desfrutem 

 in  totum  do  status  de  sujeitos.  Os  espaços  de  exceção  —  favelas,  presídios,  campos 

 de  refugiados,  hospitais  psiquiátricos,  abrigos  de  pessoas  idosas,  instituições 

 socioeducativas  e  outros  —  viraram  regra.  Como  crueldade  adicional,  as  vítimas  do 

 sistema  ainda  são  responsabilizadas  por  suas  desventuras.  O  pobre  é  aquele  que 

 não  se  esforçou  direito;  o  gay  ultrajado,  alguém  que  deve  aprender  a  virar  homem;  a 

 mulher,  aquela  que  tem  de  aturar  a  sina  de  pertencer  ao  gênero  "errado''.  A  escalada 

 no  esgarçamento  do  tecido  social  é  um  tanto  irônica,  haja  vista  que  a  integração 

 econômica global é cada vez maior. 
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 Muito  do  que  dissemos  já  é  de  conhecimento  geral.  Nas  rodas  de  conversa,  é 

 frequente  alguém  deplorar  o  esfacelamento  social  ora  em  curso,  no  que  é 

 imediatamente  imitado  por  seus  interlocutores.  Essas  reprovações,  mesmo  refletindo 

 um  compreensível  desassossego  diante  do  assalto  reacionário  em  voga  no  Brasil  e 

 em  outros  países,  são  inócuas,  porque  caem  na  falácia  de  que  os  direitos  humanos 

 eram  melhor  defendidos  no  passado.  A  única  garantia  para  os  direitos  humanos  é  a 

 militância  social.  Na  política,  a  inação  de  um  grupo  é  o  sinal  para  a  ação  de  outro.  A 

 sociedade  hiperconsumista,  com  sua  apatia,  baixa  a  guarda  para  o  fundamentalismo 

 de grupos que querem destruir o Estado laico. 

 Sem  fraternidade  jamais  haverá  a  devida  guarida  da  diversidade  sexual  e  de 

 gênero  ou  de  qualquer  outra  diversidade  que  não  atente  contra  os  fundamentos  da 

 vida  em  coletividade.  A  tríade  revolucionária  francesa,  lida  individualisticamente, 

 equivale  à  liberdade  de  explorar  os  outros,  à  gana  de  reconfigurar  o  mundo  à  própria 

 imagem  e  semelhança  e  à  obstinação  de  só  identificar-se  com  aqueles  que  se  lhe 

 parecem.  Apesar  dessas  inconsistências,  seus  impactos  não  são  desprezíveis.  A 

 partir  das  Luzes,  as  minorias  —  “[...]  grupos  de  pessoas  que  mais  sofrem  os  efeitos 

 da  exclusão  social  [...]”  (RIOS  JÚNIOR,  2013,  p.  25)  —  melhoraram 

 significativamente  seu  nível  de  vida,  por  terem  conseguido  munir  os  direitos 

 humanos de uma universalidade concreta (HUNT, 2009). 

 As  minorias  são  depositárias  das  esperanças  da  humanidade,  por  não 

 fazerem  caso  das  previsões  mais  sombrias  e  unirem-se  para  imprimir  um  novo 

 sentido  à  história.  Os  direitos  humanos  são  muito  mais  que  um  palavrório  oco.  O  uso 

 contumaz  de  categorias  como  “justiça”,  “liberdade”  e  “democracia”  para  encobrir  a 

 subalternização  de  um  grupo  por  outro  não  ofusca  a  habilidade  dos  oprimidos  em 

 voltar  as  armas  do  opressor  contra  ele  próprio,  em  relativização  ao  epigrama  de  que 

 “[...]  as  ferramentas  do  senhor  nunca  derrubarão  a  casa-grande.  ”  (LORDE,  2019,  p. 

 137,  grifo  da  autora).  É  pela  práxis  educativa  que  a  teoria  pode  eletrizar  as  massas  e 

 tornar-se uma força material  (MARX, 2010). 

 Para  constituir  uma  sociedade  em  que  as  pessoas  sejam  tratadas  como 

 gente,  precisamos  repelir  a  falsa  antinomia  entre  o  pessoal  e  o  estrutural.  Qualquer 

 performance  política  que  não  parte  da  premissa  de  que  a  desigualdade  material  é  a 

 mãe  de  todas  as  discriminações  resulta  em  retoques  cosméticos  que  mantêm 

 incólume  o  império  capitalista.  A  inclusão  que  não  perquire  sobre  a  justeza  da  ordem 

 capitalista  é  uma  inclusão  pela  metade,  que  estipula  que  podemos  nos  definir  como 
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 quisermos,  desde  que  contemos  com  dinheiro  suficiente  para  bancar  nossas 

 escolhas.  Os  bens  materiais  são  o  maior  índice  de  virilidade  e  o  homossexual  que 

 possuí-los  pode  se  dar  ao  luxo  inclusive  de  alimentar  —  ou  até  mesmo  exprimir  — 

 sentimentos homofóbicos. 

 O  grau  de  coesão  de  uma  cultura  depende  da  vivacidade  dos  valores  que  ela 

 abriga.  A  masculinidade  e  a  feminilidade  são  os  valores  culturais  mais  importantes, 

 porque  fundamentam  outros  valores.  Sua  relação  é  biunívoca:  o  rebaixamento  da 

 feminilidade  é  a  contraparte  necessária  ao  engrandecimento  da  masculinidade. 

 Somente  a  masculinidade  viril,  encharcada  pela  violência,  atende  à  intencionalidade 

 segregadora  do  sistema  econômico.  Essa  violência  incorpora-se  a  um  projeto 

 preliminarmente  traçado,  do  qual  se  seguem  a  divisão  social  do  trabalho  e  os 

 desníveis  na  distribuição  de  renda.  Os  proprietários  dos  meios  de  produção  material 

 também  retêm  os  meios  de  produção  mental,  que  são  utilizados  para  convencer  os 

 que  fazem  o  trabalho  duro,  mal  pago  e  não  valorizado  socialmente  de  que  a  ordem 

 social não pode ser organizada de outra maneira (MARX; ENGELS, 2007). 

 A  cultura,  no  sentido  antropológico,  engloba  todas  as  manifestações 

 humanas.  Por  esse  ponto  de  vista,  ninguém  é  inculto.  Para  sobreviver,  temos  de 

 transformar  o  mundo,  em  vez  de  só  nos  adaptarmos  a  ele.  À  metamorfose  da 

 natureza  —  natural  ou  artificial  —  pelo  engenho  humano  dá-se  o  nome  de  trabalho. 

 Há,  entre  trabalho  intelectual  e  braçal,  o  mesmo  nexo  que  se  verifica  entre  a  mente  e 

 o  corpo.  A  partição  forçada  dessa  unidade  transfigura  em  uma  ocupação 

 estupidificante  o  que  é  originalmente  o  pivô  de  nossa  individualização.  A  divisão  do 

 trabalho  —  entre  países  centrais  e  periféricos,  entre  homens  e  mulheres,  entre  a 

 raça  branca  e  as  demais,  entre  intelectuais  e  operários  ou  até  mesmo  no  interior  da 

 atividade  intelectual,  com  a  separação  entre  ciências  humanas  e  exatas  —  é  a  pedra 

 de toque do regime capitalista. 

 Das  muitas  abordagens  pedagógicas  possíveis  sobre  a  diversidade  sexual  — 

 biológico-higienista,  moral-tradicionalista,  terapêutica,  religioso-radical,  dos  direitos 

 humanos,  dos  direitos  sexuais,  queer  e  emancipatória  (FURLANI,  2016)  —, 

 julgamos  que  essa  última  possui  maior  penetração  analítica.  As  teorias  dos  direitos 

 humanos,  dos  direitos  sexuais  e  queer  oferecem  contributos  significativos  para  o 

 desabrochar  de  consciências.  Nenhuma  delas,  porém,  têm  a  força  explicativa  do 

 materialismo  histórico  e  dialético  encarnado  no  enfoque  emancipatório.  Os 

 partidários  dessa  abordagem  não  perdem  tempo  com  ilusões  reformistas  e  envidam 
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 todos  os  esforços  pela  remoção  dos  obstáculos  sociais  impingidos  aos  grupos 

 minorizados. 

 Os  pós-modernos,  diante  de  um  discutível  esgotamento  das  metanarrativas 

 —  explicações  que  buscam  dar  conta  de  todos  os  aspectos  da  realidade  social  —, 

 trocam  os  sonhos  de  libertação  ampla  da  humanidade  por  subversões  locais  e 

 particularizadas,  a  serem  renovadas  ad  aeternum  (LYOTARD,  2003).  A 

 pós-modernidade  —  termo  de  cientificidade  questionável,  pois  o  que  temos 

 testemunhado  é  a  amplificação  do  que  a  modernidade  tem  de  pior  —  elide  as 

 concepções  totalizantes  do  sujeito,  da  sociedade  ou  da  história  em  benefício  da 

 fragmentação,  da  subjetividade  e  da  diferença.  A  principal  limitação  dessa 

 “celebração  do  móvel”  (HALL,  2006)  é  o  fato  dela  não  ser  franqueável  a  todas/os, 

 pelo menos não nas condições econômicas atuais. 

 O  apego  com  o  micro  e  a  inabilidade  no  vislumbre  dos  nexos  entre  o  singular 

 e  o  universal  tem  dado  à  resistência  ao  poder  o  aspecto  de  mera  bravata,  ainda 

 mais  se  nos  lembrarmos  de  que  o  capital  se  imiscui  em  todos  os  domínios  e  níveis 

 da  existência  individual  e  social.  A  burguesia,  ávida  por  mercados  virgens  para 

 despejar  seus  produtos,  sempre  foi  expansionista  (MARX;  ENGELS,  2010).  Sem 

 mais  territórios  físicos  para  colonizar,  o  capitalismo  se  infiltra  nas  fímbrias  da  última 

 fronteira:  a  mente  humana.  Tornamo-nos  cativos  da  tecnologia.  Com  nossos 

 smartphones,  podemos  ser  demandados  profissionalmente  a  qualquer  momento  e 

 somos  bombardeados  por  reclames  publicitários  que  nos  induzem  ao  consumo  de 

 bens supérfluos, em troca dos quais hipotecamos nossa liberdade. 

 Em  veneração  à  ordem  capitalista,  a  publicidade  descarada  convive  com  a 

 propaganda  sub-reptícia.  Na  indústria  do  entretenimento,  há  um  forte  incentivo  aos 

 valores  cruciais  à  reprodução  da  ordem  econômica,  como  a  violência,  propalada 

 como  algo  não  apenas  inexorável,  mas  também  desejável.  Ética  e  violência,  típicas 

 das  relações  entre  os  seres  humanos,  são  antitéticas:  a  ética  se  exprime  no  respeito 

 ao  outro  e  a  violência,  no  desrespeito.  Onde  uma  avança,  a  outra  recua.  O 

 esvaecimento  dos  critérios  éticos  implica  na  exaltação  da  violência.  Qualquer 

 sentimento  de  solidariedade  é  categorizado  como  um  estorvo  ao  capitalismo,  que 

 reduz  a  maioria  da  população  ao  estado  de  “coisa”,  seja  como  peça  substituível  das 

 linhas  de  produção,  seja  como  mercadoria  oferecida  a  preço  vil  nas  vitrines  das 

 redes sociais. 
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 A  pior  violência  é  a  estrutural,  utilizada  pela  minoria  privilegiada  para  manter  a 

 maioria  das  pessoas  numa  situação  de  exploração  e  opressão  (LESSA,  2014).  Essa 

 violência  surda,  ínsita  à  sociedade  de  classes,  não  poderia  existir  sem  a  implantação 

 da  masculinidade  como  principal  valor  cultural.  Para  conquistá-la,  os  meninos  e 

 jovens  devem  expurgar  de  si  qualquer  rasgo  de  feminilidade  que  importune  a 

 manifestação  da  virilidade  que  deles  se  aguarda.  A  violência,  venha  de  onde  vier  — 

 dos  pais,  dos  professores,  dos  colegas,  do  currículo  —  é  o  mal  necessário  que  os 

 tornará  homens.  “Seja  homem!”,  um  dos  comandos  que  meninos  e  homens  escutam 

 repetidas  vezes  no  decorrer  da  vida,  tem  quase  o  mesmo  significado  que  "Seja 

 violento!". 

 As  meninas  e  moças  são,  amiúde,  violentas.  A  masculinidade  não  é  atávica  e 

 pode  ser  internalizada  por  qualquer  pessoa.  Contudo,  ainda  continua  em  pé  a 

 socialização  que  arrasta  as  mulheres  à  submissão  e  à  passividade.  Para  elas,  o 

 ditame  é  outro:  “Sejam  delicadas!”.  A  desigualdade  subsiste  na  oferta  inequânime  de 

 oportunidades  aos  atores  sociais  e  a  violência,  no  conjunto  de  práticas  que  tornam 

 essa  disparidade  longeva.  Todo  ato  violento  visa,  grosso  modo,  ao  empobrecimento 

 daquele  a  quem  se  dirige.  O  homicídio,  expressão  máxima  da  violência,  priva  a 

 vítima  do  bem  dos  bens:  a  vida.  As  violências  mais  amenas,  como  zombarias  e 

 xingamentos,  concorrem  para  o  mesmo  resultado,  porque  erodem  a  autoconfiança 

 de seus destinatários e debilitam sua vontade de viver. 

 Nossa  autoestima  varia  em  função  da  estima  que  recebemos  dos  outros.  Os 

 indivíduos  socialmente  excluídos  —  como  os  não  heterossexuais  o  costumam  ser  — 

 são  mais  predispostos  a  problemas  como  depressão,  consumo  de  drogas  —  legais 

 ou  não  —,  pensamentos  suicidas  e  mutilação  corporal  (OLIVEIRA;  VEDANA,  2020). 

 A  comodificação  das  relações  sociais  solidifica  em  nós  a  crença  de  que  somos 

 vitimados  pela  história,  em  vez  de  sermos  autores  dela.  O  dado  alvissareiro  é  que 

 nunca  se  consegue  aniquilar  a  liberdade.  Ela  é  a  essência  do  ser  humano  e  não  há 

 engodo  ideológico  que  revogue  essa  verdade  fundamental.  Entre  nós,  o  desejo  de 

 poder,  que  gesta  a  violência,  coocorre  com  os  desejos  de  autonomia  e  de  diálogo 

 (TODOROV, 2008). 

 Pela  educação,  o  veio  social  de  nossa  constituição  pode  sobrepujar  o 

 antissocial.  Não  é  a  razão,  causa  de  todos  os  progressos  humanos,  que  deve  ser 

 rejeitada,  mas  as  exorbitâncias  cometidas  em  seu  nome.  Ceticismo  demais 

 amortece  o  ânimo,  algo  contraindicado  para  progredir  nas  mudanças  que  a 
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 sociedade  necessita.  Para  que  essas  mudanças  se  processem  rápida  e 

 eficazmente,  cabe  a  nós  buscar  a  melhor  interpretação  da  realidade.  O 

 desvendamento  de  um  fenômeno  cultural  exige  a  compreensão  da  totalidade  social 

 que  o  originou.  Um  dos  pontos  fortes  do  marxismo  em  relação  ao  cientificismo 

 burguês  é  a  consideração  dinâmica  da  totalidade,  em  ininterrupta  feitura  pelos 

 sujeitos  históricos.  Se  não  a  levarmos  em  conta,  jamais  entenderemos  as 

 circunstâncias isoladas. 

 Não  tratamos  aqui  do  todo  racional  e  necessário  que  estaria  no  fundo  do 

 aparente  caos  de  experiências  sensíveis  (HEGEL,  2011),  mas  do  disciplinamento 

 global  que  submete  tudo  e  todos  ao  mercado.  Em  que  pesem  os  intentos  de 

 naturalizar  essa  falsa  totalidade,  ela  é  histórica  e,  portanto,  desconstrutível.  Na 

 contracorrente  do  fatalismo,  que  desincentiva  as  mudanças  sociais  de  grande 

 monta,  localiza-se  a  práxis,  conjunção  entre  teoria  e  prática  capacitada  a  destrinchar 

 os  conceitos  mistificadores  que  apequenam  os  seres  humanos.  Insigne  discípulo  da 

 práxis,  Paulo  Freire  (1921-1977)  propõe  uma  educação  não  paternalista,  que 

 convida  os  sujeitos  a  libertarem-se  a  si  mesmos,  a  partir  da  reflexão  crítica  sobre  sua 

 realidade. 

 Educação  e  cultura  estão  interligadas:  a  cultura  é  a  natureza  modificada  pelos 

 seres  humanos  e  a  educação,  aquilo  que  os  capacita  a  essa  modificação.  Em 

 repúdio  à  separação  cartesiana  entre  teoria  e  prática,  a  revisão  inicial  de  literatura 

 realizada  no  primeiro  capítulo,  em  que  estabelecemos  uma  aproximação  entre 

 marxismo  e  diversidade  sexual,  é  complementada  nos  capítulos  em  que 

 procedemos  à  análise  dos  núcleos  de  significação.  O  materialismo  dialético  de 

 nossas  reflexões  repugna  as  separações  dicotômicas  entre  subjetividade  e 

 objetividade  ou  individualidade  e  coletividade  para  assimilar  os  elementos 

 constituintes  do  real  como  uma  unidade,  e,  mais  importante  ainda,  como  uma 

 unidade  em  movimento.  O  empírico  é  a  porta  de  entrada  para  a  totalidade  na  qual  se 

 conecta a vida concreta dos seres humanos. 

 Sujeito  e  realidade  social  produzem-se  mutuamente:  o  sujeito  depende  do 

 anteparo  social  e  a  sociedade,  do  dinamismo  individual.  A  autossubsistência  do 

 sujeito,  indicada  pelo  idealismo,  ou  da  realidade  social,  sugerida  pelo  materialismo 

 mecanicista,  são  igualmente  afastadas  pelo  materialismo  histórico  dialético.  Ao 

 entendermos  a  ascendência  do  concreto,  cadinho  onde  se  fundem  múltiplas 

 variáveis  constitutivas,  podemos  acessar  o  sentido  da  relação  entre  os  mundos 
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 subjetivo  e  objetivo.  Graças  à  abordagem  qualitativa,  adentramos  no  universo 

 simbólico  dos  sujeitos  da  pesquisa  —  gestores,  docentes,  técnicos  e  alunos  de  uma 

 escola  de  ensino  fundamental  da  rede  estadual  na  cidade  de  Rio  Branco/AC  —  sem 

 negligenciar a dimensão objetiva que os condiciona. 

 Apesar  dos  sujeitos  de  pesquisa  serem  membros  de  outros  conglomerados 

 culturais  —  cidade,  Estado,  país,  mundo  —,  eles  possuem  uma  cultura  interna  que 

 lhes  é  própria  e  que  aglutina  seus  valores  e  crenças  (NÓVOA,  1995).  A  realização 

 de  grupos  focais  com  cada  subgrupo  dessa  cultura  colocou-nos  em  contato  com  as 

 diferentes  significações  atribuídas  à  diversidade  sexual  dentro  de  um  mesmo 

 espaço.  Não  efetivamos  um  estudo  etnográfico  propriamente  dito,  porque  ele 

 demandaria  uma  longa  imersão  no  campo,  inviável  em  tempos  pandêmicos.  Mesmo 

 os  encontros  de  grupo  focal,  presenciais  a  princípio,  tiveram  de  ser  concluídos  à 

 distância, via Google Meet. 

 Apesar  desse  imprevisto,  nos  valemos  de  importantes  contribuições  da 

 etnografia:  a  afetação  recíproca  entre  o  pesquisador  e  a  realidade  pesquisada;  a 

 atuação  destacada  do  pesquisador  na  coleta  e  análise  dos  dados;  a  ênfase  no 

 processo,  e  não  nos  resultados  finais;  a  preocupação  em  apreender  a  interioridade 

 dos  participantes;  o  estudo  das  situações  com  o  mínimo  de  interferências  e  a  busca 

 de  uma  compreensão  mais  extensa  sobre  o  objeto  estudado  (ANDRÉ,  2012).  Para 

 sermos  mais  exatos,  nosso  estudo  abebera-se  da  etnografia  crítica,  por  estimular  os 

 participantes  a  interagirem,  a  formularem  seus  interesses  comuns  e  a  se  inteirarem 

 de um aspecto cultural ainda pouco enfocado nas escolas (MADISON, 2019). 

 Os  estudos  qualitativos  oportunizam  verter  as  determinações  que  urdem  o 

 real  em  representações  que  podem  ser  interpretadas  e  divulgadas.  Optamos  pela 

 técnica  de  Grupo  Focal  para  a  coleta  de  dados  grupais  e  pelo  procedimento  dos 

 Núcleos  de  Significação  para  a  análise  do  material  coletado  (AGUIAR;  OZELLA, 

 2006;  2013).  Os  núcleos  de  significação  possibilitam  neutralizar  o  erro  metodológico 

 de  deduzir  que  os  dados  fornecidos  pelos  informantes  da  pesquisa  expressam  toda 

 a  verdade  dos  fatos  (MATTOS,  2011).  A  imediaticidade  é  a  mais  externa  das 

 camadas  da  realidade.  Ao  atravessá-la,  deciframos  o  sentido  do  que  nos  é 

 declarado,  sentido  esse  passível  de  assimilação  racional,  por  integrar  um  todo 

 estruturado  e  dialético  (KOSIK,  2002).  Pela  análise  teórica,  abstraímos  o  fato  da 

 contextualidade  em  que  se  encontra  para  discernir  determinações  indistinguíveis  em 

 uma inspeção mais ligeira. 
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 Conhecer  um  objeto  é  conhecer  suas  determinações,  que  equivalem  a  seu 

 "momento  constitutivo  essencial"  (DUSSEL,  2012,  p.  34).  Na  oscilação  do  particular 

 para  o  geral  e  do  geral  para  o  particular,  podemos  nos  abrir  a  aspectos  inadvertidos 

 de  nossas  realidades  culturais,  num  estranhamento  quanto  aquilo  que  nos  é 

 próximo.  As  técnicas  qualitativas,  como  a  criança  do  conto  de  fadas  que  acusou  alto 

 e  bom  som  que  o  rei  estava  nu,  têm  a  capacidade  inigualável  de  descerrar  o  que 

 está  à  vista  de  todos.  A  etnografia  educacional  desvela  a  politicidade  do  fazer 

 educativo,  diante  da  qual  todos  os  demais  aspectos  pedagógicos  são  acessórios.  A 

 natureza  pública  da  educação  obriga  os  profissionais  de  ensino  a  se  posicionarem 

 face ao poder dominante, seja como fiadores, seja como críticos. 

 Política  não  é  sinônimo  de  violência,  como  ventilam  as  teses  irracionalistas. 

 Se  ela  tem  muito  de  imperatividade,  também  implica  bastante  negociação.  É 

 ingênuo,  porém,  achar  que  com  diálogo  tudo  se  resolve.  Só  há  comunicação  quando 

 as  pessoas  reconhecem  sua  humanidade  comum,  algo  de  difícil  concreção  neste 

 momento  em  que  o  universalismo  é  sufocado  pelo  mantra  particularista  “nós  contra 

 eles.”  A  identidade  definida  pelo  pertencimento  comunitário  é  uma  faca  de  dois 

 gumes:  ela  tanto  restringe  nossa  capacidade  de  construir  uma  vida  individual  como  é 

 condição  de  possibilidade  de  nossa  individualidade.  A  sociedade  não  é  um  todo 

 harmônico,  como  os  modelos  funcionalistas  e  estruturalistas  tentam  fazer  crer,  mas 

 sim  um  ajuntamento  de  grupos  sociais  coordenados  por  relações  recíprocas  de 

 cooperação e competição. 

 O  abismo  entre  ricos  e  pobres  joga  no  descrédito  a  retórica  da  harmonização 

 de  interesses.  Os  mais  poderosos  bem  que  gostariam  que  sua  vontade  reinasse 

 absoluta,  mas,  diante  da  resistência  dos  menos  favorecidos,  volta  e  meia  se  veem 

 impelidos  a  ceder.  O  problema  é  que  cedem  pouco.  Para  que  os  explorados  do 

 mundo  conquistem  tudo  que  lhes  é  de  direito,  precisam  reabilitar  a  ideia  da  política 

 como  processo  criador  das  instituições  às  quais  toca  a  responsabilidade  de  refinar  a 

 coexistência  entre  os  seres  humanos.  Se  as  instituições  não  são  como  deveriam  ser, 

 cabe-nos  transformá-las  ou  inventar  outras  em  seu  lugar,  e  não  nos  render  a  um 

 discurso antipolítica que só atiça a sanha desregulamentadora do mercado. 

 A  incorporação  da  pauta  redistributiva  é  conditio  sine  qua  non  para  que  a 

 política  identitária  desencadeie  todo  o  seu  potencial  emancipatório.  Economia  e 

 cultura  se  justapõem  e  só  analiticamente  são  desmembráveis.  A  reprimenda 

 multiculturalista  à  discriminação  mal  resvala  nas  estruturas  de  classe  que  cerceiam  o 
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 reconhecimento  das  minorias.  A  cooperação  irá  prevalecer  nas  relações  humanas 

 assim  que  a  sociedade  retomar  o  controle  da  economia,  o  que  só  acontecerá, 

 digamo-lo  sem  meias  palavras,  com  uma  educação  que  desenvolva  a  consciência 

 socialista (MÉSZÁROS, 2008). 

 Diante  da  imensa  desinformação  quanto  às  artimanhas  usadas  para  eternizar 

 as  desigualdades  sociais,  a  neutralidade  não  é  uma  opção.  Quem  se  declara  neutro 

 já  escolheu  o  seu  lado  e  não  é  o  dos  mais  fracos.  Com  a  queda  da  máscara  apolítica 

 que  recobre  os  aparelhos  hegemônicos  de  poder,  os  sujeitos  históricos  passam  a  se 

 dar  conta  de  que  a  ordenação  do  mundo  social  pode  ocorrer  de  forma  a  favorecer  a 

 todos  e  não  só  a  uma  minoria.  Os  contratempos  que  tivemos  de  superar  para  levar 

 este  estudo  a  bom  termo  indicam  que  ainda  vai  demorar  para  chegarmos  a  esse 

 nível  civilizacional,  o  que  não  significa  que  devamos  desistir  do  compromisso  de  nos 

 inserirmos criticamente na história. 

 Na  atualidade,  em  que  a  mais  leve  menção  à  palavra  “gênero”  já  encoleriza 

 os  conservadores,  não  diríamos  que  fomos  recebidos  com  grande  entusiasmo  na 

 escola  selecionada  para  a  pesquisa.  Ouvimos  mais  de  uma  vez  que  seria  melhor 

 trabalhar  com  alunos  do  ensino  médio  e  não  com  concludentes  do  ensino 

 fundamental,  como  se  a  sexualidade  não  fosse  imanente  a  todas  as  faixas  etárias. 

 Uma  das  mães  chegou  a  aprovar  que  a  filha  participasse  do  grupo  focal,  mas  mudou 

 de  ideia  na  última  hora,  sob  a  alegação  de  impedimentos  religiosos.  Seríamos 

 ingratos  se  não  reconhecêssemos  que  várias/os  participantes  falaram  da 

 diversidade  sexual  sem  rodeios  e,  o  mais  importante,  que  algumas/ns  conseguiram 

 deixar seus preconceitos de lado e agiram colaborativamente. 

 Fora  da  escola,  quando  questionados  sobre  o  que  pesquisávamos,  a  reação 

 padrão  à  nossa  resposta  foi  de  espanto.  Em  muitos  semblantes,  dava  para  ler 

 nitidamente  a  pergunta:  “Será  que  ele  é?”  Após  nosso  feedback  ,  seguia-se 

 incontinenti  a  interrogação  sobre  por  que  resolvemos  tratar  da  diversidade  sexual.  É 

 quase  certo  que,  se  tivéssemos  optado  por  outro  tema  sensível  —  racismo,  religião, 

 consumo  de  drogas,  aborto,  eutanásia  etc.  —,  não  teríamos  dado  azo  a  tanto 

 desconforto,  o  que  renovou  nossa  convicção  de  termos  escolhido  uma  boa  temática. 

 Podemos  asseverar  que  a  sociedade  recalca  —  para  usar  um  conceito  do  discurso 

 psicanalítico  —  todas  as  ideias  tidas  como  inconciliáveis  com  o  seu  funcionamento. 

 Como  os  conteúdos  recalcados  costumam  retornar  na  forma  de  sintomas,  seu 

 enfrentamento é tanto terapêutico quanto transformador. 
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 Escrever  nas  ciências  humanas  também  é  contar  sua  própria  história. 

 Portanto,  no  mesmo  momento  em  que  dirimimos  a  suspeita  de  alguns  interlocutores 

 —  não,  não  somos  gays  —,  admitimos  que  vezes  sem  conta  fomos  tratados  como 

 se  o  fôssemos,  o  que  não  deveria  ter  a  mínima  importância  (também  já  incorremos 

 em  homofobia).  Com  exceção  de  sua  vida  afetiva  e  sexual,  os  homossexuais  em 

 nada  distam  dos  heterossexuais.  Acontece  que  no  capitalismo  patriarcal,  que  faz  da 

 concorrência  sua  raison  d'être  ,  a  categoria  “orientação  sexual”  é  da  maior 

 importância.  Ela  se  hibridiza  com  o  “gênero”,  de  modo  que  o  homem  heterossexual 

 cis  deve  policiar-se  para  não  ser  nem  de  leve  como  as  mulheres,  sob  pena  de  atrair 

 para  si  o  desprezo  alheio.  Nosso  problema  de  pesquisa  é  este:  O  quão  importante  é 

 a discussão sobre a diversidade sexual nas escolas? 

 A  temática  da  diversidade  sexual  pode  atuar  como  mote  para  uma  reflexão 

 mais  percuciente  sobre  a  opressão/exploração  capitalista.  Como  objetivo  geral, 

 buscamos  compreender  como  a  concepção  dos  membros  de  uma  comunidade 

 escolar  do  ensino  fundamental  em  Rio  Branco/AC  acerca  da  diversidade  sexual 

 articula-se  com  o  currículo  e  se  expressa  no  Projeto  Político  Pedagógico  -  PPP  da 

 escola.  De  modo  específico,  quisemos  demonstrar  a  necessidade  de  maior  espaço 

 no  currículo  de  formação  dos  professores  do  ensino  fundamental  em  Rio  Branco/AC 

 para  discussão  do  tema  “diversidade  sexual”;  ajudar  a  promover  a  mobilização  dos 

 LGBTI+  em  torno  da  proteção  contra  a  violação  de  seus  direitos  civis,  políticos  e 

 sociais;  identificar  se  as  diretrizes  curriculares  de  gênero  e  diversidade  sexual  são 

 implementadas  pelos  professores  e,  em  caso  positivo,  como  se  dá  essa 

 implementação  e  encorajar  a  reflexão  sobre  gênero  e  sexualidade  em  uma  escola 

 pública de ensino fundamental. 

 Sobre  o  estilo  de  escrita,  esclarecemos  que,  ao  escrevermos  na  primeira 

 pessoa  do  plural,  afastamo-nos  tanto  da  “objetividade  científica”  insinuada  pela 

 primazia  da  terceira  pessoa  do  singular  em  textos  acadêmicos,  quanto  de  um 

 protagonismo  imerecido  que  o  uso  da  primeira  pessoa  do  singular  poderia  sugerir. 

 Os  atores  principais  desta  pesquisa  não  somos  nós,  mas  os  participantes  dos 

 grupos  focais.  Em  vez  de  utilizar  “homem”  para  nos  referirmos  ao  gênero  humano, 

 empregamos  “espécie  humana”,  “as  pessoas”  ou  “ser  humano”,  a  não  ser  quando 

 a/o autora/r referenciada/o usa “homem”. 

 Subvertemos  a  regra  que  apresenta  o  masculino  sempre  à  dianteira  do 

 feminino  e  visibilizamos  a  inclusão  de  gênero  a  partir  do  artigo  “a”,  seguido  do  artigo 
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 “o”,  separados  por  barras:  as/os  alunas/os  etc.  Assentimos  que  a  linguagem  neutra 

 —  uso  de  “@”,  “x”,  e  vogais  como  “e”  e  “i”  na  comunicação,  resultando  em  nomes 

 como  alun@s,  alunxs,  alunes  ou  alunis  (LINS;  MACHADO;  ESCOURA,  2016)  —  é 

 um  recurso  válido  para  alguns  grupos  defenderem  sua  identidade  e  que  esses  novos 

 hábitos  gramaticais  podem  ser  acrescidos  à  norma  culta  no  futuro  ,  mas  decidimos 

 não  utilizá-la  porque  seria  incongruente  com  nossa  orientação  teórica  materialista 

 uma  preocupação  desmesurada  com  a  linguagem.  É  cediço  que  os  discursos 

 desumanizadores resultam, inapelavelmente, na desumanização do mundo. 

 O  discurso  muitas  vezes  atua  como  um  balão  de  ensaio.  Alguma  barbaridade 

 é  dita  e,  à  falta  de  reações  contrárias,  parte-se  para  agressões  mais  tangíveis.  Para 

 ficar  num  único  exemplo,  a  rotulação  dos  judeus  como  ratos  posta  em  prática  pelos 

 nazistas  prenunciou  as  câmaras  de  gás  e  os  fornos  de  incineração  do  Terceiro 

 Reich.  Consequentemente,  a  insurgência  contra  os  despotismos  verbais  é 

 preventiva.  As  dificuldades  aparecem  quando  a  luta  política  não  sai  dos  limites  do 

 campo  comunicacional.  A  linguagem  politicamente  correta  é  apenas  um  paliativo 

 frente  às  adversidades  que  atingem  as  minorias  sexuais,  desditas  essas  que  o 

 capitalismo nunca irá solucionar. 

 Enquanto  atacarmos  os  efeitos  da  voracidade  do  capital  e  deixarmos  as 

 causas  intocadas,  conteremos  em  certa  medida  as  manifestações  preconceituosas 

 sem  nada  fazer  contra  o  preconceito  considerado  em  si  mesmo.  No  Brasil,  o  ódio 

 contra  as  minorias  esconde-se  detrás  de  um  pacifismo  de  fachada,  o  que  dá  rédeas 

 a  fenômenos  tão  tupiniquins  quanto  a  jabuticaba:  é  raro  alguém  se  declarar 

 homofóbico  nestas  paragens,  mas  aqui  é  um  dos  lugares  mais  inseguros  para  gays, 

 lésbicas,  travestis  e  transexuais  viverem.  Em  2020,  a  violência  homofóbica  tirou  a 

 vida de pelo menos 237 pessoas no território brasileiro (GASTALDI  et al.  , 2020). 

 É  contraproducente  falar  do  fim  da  homofobia  enquanto  vigorar  o  capitalismo, 

 pois  a  violência  contra  as  pessoas  LGBTI+  é  fundante  desse  modo  de  produção. 

 Essa  e  outras  questões  serão  melhor  elaboradas  nas  próximas  páginas  deste 

 trabalho,  já  que  nos  estendemos  bastante  nas  considerações  introdutórias.  De  volta 

 à  afirmação  que  abre  este  texto,  repisamos  que  a  diversidade  sexual  está  na  ordem 

 do  dia.  A  questão  que  se  levanta  é  se  todo  o  burburinho  em  torno  do  tema  é 

 passageiro  ou  se  ele  pode  infundir  um  respeito  perene  aos  direitos  sexuais  de  todos. 

 Não  nos  servirá  de  nada  acreditar  que  os  retrocessos  não  são  críveis.  As  forças  do 
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 atraso  estão  em  prontidão,  tanto  para  impedir  que  as  minorias  sexuais  obtenham 

 mais direitos como para tentar empalmar os que elas já conquistaram. 

 Na  atual  encruzilhada,  duas  direções  se  abrem:  uma  conduz  à  expansão  de 

 nossos  horizontes  e  a  outra  ao  estreitamento.  A  escolha  de  qual  delas  seguir  é  uma 

 decisão  ético-política,  a  ser  guiada  pela  educação,  processo  que  reúne  tanto  a 

 transmissão  de  conhecimentos  de  geração  a  geração  como  a  abertura  ao  novo. 

 Nossa  originalidade  consistiu  em  retratar,  o  melhor  que  pudemos,  as  vinculações 

 entre  o  singular  —  as  opiniões  sobre  a  diversidade  sexual  e  de  gênero  dos  membros 

 de  uma  comunidade  escolar  nunca  antes  pesquisada  —  e  o  universal  —  a  totalidade 

 da  sociedade  capitalista.  Fora  daí,  o  que  fizemos  foi  uma  síntese  de  numerosas 

 fontes, a maioria de corte marxista. 

 N  ão  seguimos  a  regra  tácita  no  meio  acadêmico  de  só  citar  textos  publicados 

 nos  últimos  cinco  anos,  por  acreditarmos  que  o  conhecimento  não  entra  na 

 classificação  das  coisas  altamente  perecíveis  .  Para  dar  uma  unidade  orgânica  ao 

 nosso  trabalho,  procuramos  nos  esquivar  do  ecletismo  —  “  [...]  diretriz  filosófica  que 

 consiste  em  escolher,  dentre  as  doutrinas  de  diferentes  filósofos,  as  teses  mais 

 apreciadas,  sem  se  preocupar  em  demasia  com  a  coerência  dessas  teses  entre  si  e 

 com  a  sua  conexão  aos  sistemas  de  origem”  (ABBAGNANO,  2007,  p.  350)  —  e  é 

 por  isso  que  autores  centrais  no  campo  teórico  da  sexualidade,  como  Michel 

 Foucault  (1926-1984),  que  considera  datadas  temáticas  como  a  luta  de  classes,  o 

 proletariado  como  sujeito  revolucionário  e  o  materialismo  histórico  (CARRILLO, 

 2020), são mencionados  an passant  . 
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 2  OBSERVAÇÕES  SÓCIO-POLÍTICO-CULTURAIS  SOBRE  A  DIVERSIDADE 
 SEXUAL 

 2.1 PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 

 Amálgama  de  fatores  biológicos,  psicológicos  e  sociais,  a  sexualidade  é 

 formada  pelo  sexo  biológico  —  conjunto  de  informações  cromossômicas,  órgãos 

 genitais,  capacidades  reprodutivas  e  características  fisiológicas  secundárias  que 

 diferenciam  “machos”  e  “fêmeas”  —,  pela  orientação  sexual  —  atração  emocional, 

 afetiva  e/ou  sexual  de  uma  pessoa  por  outra  —,  pela  identidade  de  gênero  — 

 percepção  que  cada  um  tem  de  si,  não  obrigatoriamente  informada  pela  biologia, 

 como  sendo  do  gênero  masculino,  feminino  ou  da  mescla  de  ambos  —  e  pela 

 expressão  de  gênero  —  forma  pela  qual  uma  pessoa  manifesta  socialmente  sua 

 identidade  de  gênero,  relacionada  à  identificação  nominal,  roupas,  cabelo, 

 expressão corporal, tom de voz etc. (SENA; SOUSA; BRITO, 2018). 

 O  termo  “diversidade  sexual”  enfeixa  as  diferentes  maneiras  de  viver  e 

 expressar  a  sexualidade  e  a  identidade  de  gênero  e  é  utilizado  “[...]  para  trabalhar 

 com  os  assuntos  relacionados  às  comunidades  de  lésbicas,  gays,  bissexuais, 

 travestis  e  transexuais”  (SIMÕES  NETO  et  al.  ,  2011,  p.  66).  Nele,  cabem  por  igual  as 

 identidades  conformes  e  não  conformes  à  sexualidade  socialmente  sancionada.  A 

 pronta  conexão  entre  a  diversidade  sexual  e  as  minorias  sexuais  escancara  a 

 cisheteronormatividade  da  cultura  ocidental.  Quem  é  hétero  —  atraído  romântica 

 e/ou  sexualmente  por  pessoas  de  sexo  diferente  do  seu  —  e  cis  —  com  identidade 

 de  gênero  coincidente  com  o  sexo  biológico  —  é  ensinado  a  pensar  que  sua 

 orientação  sexual  e  sua  identidade  de  gênero  são  as  únicas  corretas  e  não  apenas 

 umas entre tantas outras igualmente válidas. 

 Uma  sexualidade  bem  resolvida  é  quesito  básico  para  a  obtenção  da 

 felicidade,  algo  fixado  inclusive  nos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  -  PCN,  que 

 frisam  sua  “[...]  importância  no  desenvolvimento  e  na  vida  psíquica  das  pessoas, 

 pois,  além  da  sua  potencialidade  reprodutiva,  relaciona-se  com  a  busca  do  prazer, 

 necessidade  fundamental  das  pessoas.”  (BRASIL,  1997,  p.  295).  Nec  plus  ultra  da 

 comunicação,  ela  arregimenta  todos  os  sentidos  e  pode  ensejar  experiências  das 

 mais  gratificantes.  Por  outro  lado,  sua  degradação  agasalha  fenômenos  como  a 
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 pedofilia  e  a  cultura  do  estupro.  A  contiguidade  entre  sexualidade  e  educação 

 ocasiona meditações tanto éticas quanto políticas. 

 Num  primeiro  olhar,  a  sexualidade  parece  ser  questão  puramente  privada,  e 

 não  política.  Se  somos  livres,  como  nos  é  ensinado  desde  cedo,  podemos  dispor  de 

 nossos  corpos  como  melhor  nos  aprouver.  Para  nossa  surpresa,  a  experiência 

 cotidiana  demonstra  que  usufruímos  de  bem  menos  liberdade  sexual  —  “  direito  de 

 expressar  e  exercer  a  própria  sexualidade  de  forma  livre,  ou  seja,  escolher  sua/seu 

 parceira(o)  ou  parceiras(os),  inclusive  nenhum(a),  bem  como  decidir  quando  e  como 

 se  expressar  sexualmente,  além  da  livre  orientação  sexual  ”  (DEFENSORIA 

 PÚBLICA  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  2013,  n.p.)  —  do  que  gostaríamos.  Mais 

 cedo  do  que  tarde,  descobrimos  que  o  que  achávamos  ser  particular  é  objeto  de 

 uma infinidade de regulações. 

 Como  a  percepção  da  artificialidade  do  social  é  deveras  subversiva,  abundam 

 os  discursos  direcionados  a  tolhê-la.  Para  nos  aprofundarmos  nos  meandros  do 

 preconceito  contra  a  diversidade  sexual,  é  necessário  discorrer  sobre  o  machismo  e 

 a  misoginia,  opressões  nas  quais  aquele  se  cauciona  .  É  impossível  examinar  o 

 preconceito  contra  orientações  não  heterossexuais  sem  esmiuçar  o  preconceito 

 contra  expressões  de  gênero  discordantes  das  hegemônicas.  A  misoginia  no  ódio 

 aos  gays  é  flagrante  —  quanto  maior  sua  “feminilidade”,  mais  expostos  estão  ao 

 desprezo  coletivo  (KIMMEL,  2016).  A  raiz  comum  do  vilipêndio  às  mulheres  e  às/aos 

 homossexuais  é  o  patriarcado,  sistema  cuja  vigência  implica  na  subordinação  das 

 mulheres aos homens (LERNER, 2019). 

 Dado  que  o  aviltamento  feminino  é  sobretudo  de  cariz  econômico,  a 

 expressão  patriarcado  capitalista  mos  tra-se  mais  certeira  ,  por  “[...]  acentuar  uma 

 relação  dialética  que  se  reforça  mutuamente  entre  a  estrutura  de  classes  capitalista 

 e  a  estruturação  sexual  hierarquizada.”  (EISENSTEIN,  1980,  p.  15,  tradução 

 nossa).  1  O  sistema  patriarcal-capitalista  não  existiria  sem  a  assistência  ideológica  de 

 instituições  como  a  família,  as  religiões  e  a  escola,  e  é  para  problematizá-la  que 

 preparamos  o  presente  estudo,  esperançosos  de  que  ele  ajude  a  classe  dominada  a 

 compreender  concretamente  a  realidade  e  a  soltar-se  dos  grilhões  que  atravancam 

 sua evolução. 

 1  No  original:  “[...]  acentuar  una  relación  dialéctica  que  se  refuerza  mutuamente  entre  la  estructura  de 
 clases capitalista y la estructuración sexual jerarquizada.” 
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 2.1.1 Diversidade sexual e homofobia 

 O  patriarcado  capitalista  se  assenta  sobre  a  heterossexualidade  como 

 obrigação:  é  por  ela  que  os  homens  dominam  as  mulheres  física,  econômica  e 

 emocionalmente  (RICH,  2010).  Sua  função  é  encaminhar  as  mulheres  aos  papéis  de 

 esposas,  mães  e  donas  de  casa,  para  que  permaneçam  na  sombra  masculina.  As 

 sexualidades  dissidentes,  ao  arrostarem  esse  esquema  normativo,  sujeitam-se  a 

 amargas  punições.  Na  lista  de  atrocidades  contra  as  pessoas  dissidentes  da 

 heterossexualidade,  figuram  o  apedrejamento,  segundo  a  Lei  Judaica;  a 

 decapitação,  ordenada  pelo  Imperador  Constantino  a  partir  de  342  d.C.  e  o 

 enforcamento,  o  afogamento  ou  a  queima  nas  fogueiras  da  Inquisição,  durante  a 

 Idade Média e boa parte da Modernidade (MOTT, 2016). 

 Oscar  Wilde  (1854-1900)  cumpriu  dois  anos  de  prisão  com  trabalhos  forçados 

 na  colônia  penal  de  Reading  por  ter  se  arriscado  a  experienciar  o  que  intitulou  de 

 “[...]  o  Amor  que  não  ousa  dizer  seu  nome.”  (WILDE,  2014,  p.  41).  Alan  Turing 

 (1912-1954),  criador  das  bas  es  teóricas  da  ciência  da  computação,  foi  incriminado, 

 em  1952,  pela  mesma  lei  que  levou  o  autor  de  “O  retrato  de  Dorian  Gray"  ao 

 cárcere.  Em  troca  da  pena,  o  matemático  aceitou  receber  injeções  de  estrogênio 

 como  tratamento  contra  a  homossexualidade.  Ele  morreu  aos  41  anos,  após  morder 

 uma  maçã  envenenada  com  cianeto  (MARCOLIN,  2012).  O  “perdão  póstumo”  dado 

 pela  "lei  Alan  Turing",  em  janeiro  de  2017,  aos  advertidos  ou  condenados  pela 

 legislação  britânica  que  proibia  atos  homossexuais,  perfila-se  com  o  indulto 

 conferido  pela  Rainha  Elizabeth  II  ao  pai  da  informática  em  dezembro  de  2013 

 (BERCITO, 2011). 

 Sobra  justiça  poética  na  contribuição  de  Turing  para  a  vitória  dos  aliados 

 durante  a  2ª  Guerra  Mundial,  com  seu  trabalho  de  quebra  dos  códigos  alemães,  em 

 virtude  dos  homossexuais  não  terem  passado  ilesos  pelo  plano  hitlerista  de 

 purificação  da  raça  ariana.  Entre  1938  e  1945,  mais  de  100  mil  homens  suspeitos  de 

 serem  homossexuais  foram  presos  na  Alemanha  nazista  e  metade  deles  foram 

 sentenciados  ao  exílio  em  prisões  ou  em  campos  de  concentração,  onde  eram 

 coagidos  a  usar  camisas  com  triângulos  rosas  costurados  na  frente.  Muitos  foram 

 castrados  e  serviram  de  cobaias  em  experimentos  científicos  e  cerca  de  60%  deles 

 morreram (AMBROSE, 2011). 
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 A  homofobia  é  uma  das  linhas  de  força  da  ideologia  fascista.  Luiz 

 Trescastros,  um  dos  assassinos  de  Federico  Garcia  Lorca  (1898-1936),  declarou 

 que  “lhe  deu  tiros  no  cu  por  ser  maricón”  (ALVES,  2009,  p.  17).  As  relações 

 homossexuais  ainda  são  criminalizadas  em  aproximadamente  70  países-membros 

 da  Organização  das  Nações  Unidas  -  ONU,  de  um  total  de  193.  Em  6  países  (Arábia 

 Saudita,  Irã,  Iêmen,  Nigéria,  Sudão  e  Somália),  o  intercurso  sexual  entre  pessoas 

 com  a  mesma  genitália  é  punido  com  a  pena  de  morte  (MENDOS  et  al.  ,  2020  ).  A 

 rotinização,  entre  os  Estados-Membros  da  União  Europeia,  de  ocorrências  como  a 

 proibição  de  marchas  do  Orgulho  Gay  e  a  pregação  do  ódio  às  minorias  sexuais  por 

 políticos  e  líderes  religiosos,  obrigou  o  Parlamento  Europeu  a  editar,  em  2005,  uma 

 resolução  em  que  condena  a  homofobia  e  a  discriminação  com  base  na  orientação 

 sexual (AGÊNCIA DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA UNIÃO EUROPEIA, 2009). 

 Dados  do  “Relatório  de  Monitoramento  da  Educação  no  Mundo”  (UNESCO, 

 2020)  ilustram  que  o  ambiente  escolar  é  hostil  a  alunas/os  LGBTI+:  42%  delas/es 

 declararam  terem  sido  ridicularizadas/os,  provocadas/os,  insultadas/os  ou 

 ameaçadas/os  na  escola  devido  à  sua  orientação  sexual  e  identidade  de  gênero, 

 principalmente  por  seus  pares,  e  quase  37%  relataram  nunca  ou  raramente  se 

 sentirem  seguras/os  na  escola.  A  família  e  a  escola,  principais  encarregadas  pela 

 socialização  das  crianças,  violam  seus  direitos  continuamente,  ao  colocarem  os 

 interesses  do  grupo  acima  do  bem-estar  pessoal.  Nessas  instâncias,  geridas  na 

 maior  parte  das  vezes  pela  lógica  cisheteronormativa,  qualquer  deslizamento  de  um 

 gênero  a  outro  costuma  ser  castigado  com  rigor.  A  Associação  Americana  de 

 Psiquiatria  só  deixou  de  considerar  a  homossexualidade  como  doença  em  1973, 

 medida oficializada pela Organização Mundial de Saúde em 1990 (DANTAS, 2017). 

 O  conceito  de  homofobia  que  utilizamos  “[...]  se  refere  à  hostilidade,  à 

 intolerância  e  ao  desprezo  a  todas  as  orientações  e  identidades  sexuais  diferentes 

 ou  divergentes  da  heterossexual.”  (REIS,  2015,  p.  29).  Pessoas  que  não  se 

 enquadram  no  binarismo  de  gênero,  como  as/os  travestis  e  transexuais,  também 

 estão  sujeitas  à  homofobia.  Respeitamos  aqueles  que  preferem  termos  específicos 

 para  as  violências  relacionadas  aos  sujeitos  LGBTI+,  tais  como  lesbofobia, 

 transfobia  e  bifobia,  mas  entendemos  que  a  inflação  terminológica  pode  dificultar 

 que  o  debate  público  sobre  os  direitos  das  minorias  sexuais,  ainda  muito  incipiente, 

 seja  ampliado.  A  junção  LGBTI+fobia,  que  engloba  as  violências  contra  todas  as 

 minorias sexuais, comporta as desvantagens de ser extensa e complicada. 
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 Torres  (2013)  se  manifesta  a  favor  de  "heterossexismo",  que  não  teria  a 

 conotação  psicologizante  e  individualizante  de  homofobia.  O  que  ele  pretende  é  que 

 as  discussões  sobre  preconceito  e  discriminação  na  escola  não  se  prendam  a 

 manifestações  isoladas  de  violência,  como  acontece  de  praxe.  Porém,  a 

 subjetividade  não  é  uma  mônada.  O  sujeito  emerge  da  relação  dialética  entre 

 subjetividade  e  objetividade  e,  por  palavras  e  gestos,  dá  a  conhecer  as 

 determinações  que  o  constituem  (BOCK;  KULNIG;  SANTOS,  2020).  Sendo  a 

 sociedade  “[...]  um  complexo  determinado,  com  um  método  de  produção 

 determinado,  apresentando  ainda  classes,  camadas,  formas  mentais,  e  alternativas 

 igualmente  determinadas”  (HELLER,  2004,  p.  12),  os  acontecimentos  nela 

 verificáveis  não  se  dão  a  esmo.  Cremos  que  um  enfoque  psicológico  crítico,  que 

 desafie  a  concepção  hegemônica  de  um  sujeito  à  deriva  dos  acontecimentos  sociais, 

 é factível, e que o termo “homofobia” é compatível com ele. 

 O  biólogo  Alfred  Charles  Kinsey  (1894-1956),  coordenador  do  primeiro  grande 

 inquérito  sobre  a  sexualidade  dos  norte-americanos,  realizado  entre  1938  e  1953, 

 com  a  participação  de  11.240  indivíduos  (5.300  homens  e  5.940  mulheres), 

 desenvolveu  uma  escala,  de  0  a  6,  para  tentar  medir  a  orientação  sexual  de  uma 

 pessoa,  na  qual  o  0  indica  100%  de  heterossexualidade  e  o  6,  100%  de 

 homossexualidade  (a  letra  X,  acrescentada  depois  ,  representa  a  assexualidade). 

 Contra  a  inflexibilidade  de  categorias  como  “homo”  e  “hetero”,  cravou  que  “[...]  a 

 realidade  inclui  indivíduos  de  todos  os  tipos  intermediários,  em  um  continuum  entre 

 os  dois  extremos  e  entre  cada  uma  e  todas  categorias  na  escala.”  (KINSEY  et  al.  , 

 1953, p. 471, tradução nossa).  2 

 A  homossexualidade  é  mais  comum  do  que  se  costuma  imaginar:  os 

 relatórios  Kinsey  registram  que  25%  dos  homens  já  tiveram  uma  experiência 

 homossexual  repetida  (KINSEY;  POMEROY;  MARTIN,  1949).  Uma  das  críticas  a 

 esses  estudos  é  que  eles  se  teriam  baseado  num  número  desproporcional  de 

 homens  gays,  disparidade  que  pode  ter  correspondido  à  tentativa  de  escrutinar 

 porque  a  homossexualidade  é  tão  estigmatizada  (BULLOUGH,  1999).  Kinsey 

 estimou  que,  mesmo  que  as  pessoas  com  traços  de  homossexualidade  ou 

 predominantemente  homossexuais  fossem  eliminadas,  isso  não  garantiria  uma 

 2  No  original:  “[...]  the  reality  includes  individuals  of  every  intermediate  type,  lying  in  a  continuum 
 between the two extremes and between each and every category on the scale.” 
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 redução  do  homoerotismo  na  próxima  geração,  por  ele  figurar  entre  as  nossas 

 capacidades básicas. 

 Contínua  ou  episódica,  a  homossexualidade  foi  constituída  como  um  desvio 

 da  normalidade  social  a  ser  consertado  por  um  arsenal  de  técnicas,  entre  as  quais 

 se  incluem  as  de  natureza  linguística.  O  termo  “homossexualismo”  vem  caindo  em 

 desuso,  porque  implica  que  a  atração  por  alguém  do  mesmo  sexo  ou  gênero  é  uma 

 doença.  “Homossexual”  também  apresenta  uma  conotação  médico-legal,  enquanto 

 “gay”,  utilizado  a  partir  da  década  de  1970,  “[...]  expressa  literalmente  ‘felicidade’  e 

 ‘alegria’”  (FRY,  1982,  p.  104).  Dias  (2005)  sugere  que  a  palavra  “homoafetividade”  é 

 mais  correta,  por  abranger  bem  mais  aspectos  que  “homossexualidade”  ,  e  Costa 

 (1992)  defende  que  “homoerotismo”  dinamita  as  ideias  de  uniformidade  e  constância 

 do desejo homossexual. 

 A  “homoessência”  (SILVA  JÚNIOR,  2011)  vai  na  contramão  dos 

 pomossexuais  (de  “pomo”,  abreviatura  de  pós-modernismo,  e  “sexual”),  que 

 rechaçam  a  assunção  de  identidades  sexuais  específicas  (QUEEN;  SCHIMEL, 

 1997).  No  encalço  da  segunda  onda  feminista  (1960-1980),  vieram  a  maior 

 politização  das  mulheres  homossexuais  e  a  popularização  da  expressão  “gays  e 

 lésbicas”.  Por  quase  duas  décadas,  a  sigla  “GLBT”  (gays,  lésbicas,  bissexuais, 

 travestis  e  transexuais)  teve  precedência  sobre  as  demais  denominações  no 

 território  brasileiro  (MORAIS,  2018).  Na  I  Conferência  Nacional  GLBT,  realizada  em 

 Brasília,  em  junho  de  2008,  a  plenária  final  da  reunião  deliberou  em  alterar  a  sigla 

 para “LGBT” para dispensar mais visibilidade às lésbicas (AGUIÃO, 2016). 

 A  mudança  na  ordem  das  letras  do  acrônimo  LGBTI+  simboliza  os 

 reposicionamentos  dos  coletivos  sexuais  dissidentes:  “Talvez  o  “T”  mude,  daqui  a 

 algum  tempo,  para  a  posição  inicial,  como  já  fazem  alguns  grupos,  porque  os/as 

 transexuais  e  os/as  travestis  são  mais  depreciados  nas  políticas  de  inclusão.” 

 (TORRES,  2013,  p.  14).  A  progressiva  adição  de  letras  à  sigla  que  abrevia 

 orientações  sexuais  e  identidades  de  gênero  revela  que  o  protagonismo  político  das 

 minorias  têm  um  efeito  multiplicador  que  amplia  o  campo  democrático  e  ressitua  as 

 políticas  institucionais.  Independentemente  de  suas  peculiaridades,  os  grupos 

 englobados  nessa  sigla  passam  por  agruras  comuns,  a  saber:  invisibilização  social, 

 silenciamento,  sofrimentos  psíquicos  e  maior  exposição,  em  comparação  com  outros 

 grupos  sociais,  a  preconceitos,  discriminação,  agressões  físicas  e  assassinatos 

 (PEIXOTO, 2019). 
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 2.1.2 Pós-modernidade e identidade 

 Não  se  tem  notícia  de  um  grupo  humano  inteiramente  heterossexual.  O 

 comportamento  homossexual  é,  conforme  o  contexto  sócio-histórico,  “[...] 

 recompensado  ou  punido,  exigido  ou  proibido,  uma  experiência  temporária  ou  uma 

 vocação  [...]”  (RUBIN,  2017,  p.  91).  A  palavra  "homossexualidade"  entrou  na  língua 

 inglesa  em  1892.  Antes  disso,  a  expressão  “inversão  sexual”  cobria  “[...]  uma  ampla 

 gama  de  comportamentos  desviantes  de  gênero,  dos  quais  o  desejo  homossexual 

 era  apenas  um  aspecto  lógico,  mas  indistinto  [...]”  (CHAUNCEY  JR.,  p.  116,  1983, 

 tradução  nossa).  3  Katz  (2007)  informa  que  os  termos  heterossexual  e  homossexual 

 ingressaram  no  uso  comum  apenas  no  primeiro  quartel  do  século  XX,  o  que  aponta 

 para  a  ausência  da  polarização  hetero/homo  em  períodos  pregressos.  Em  certo 

 ponto da modernidade,  a definição da sexualidade passa  a ser primordial: 

 [...]  transformações  políticas,  culturais,  sociais  e  econômicas  articuladas  ao 
 industrialismo  e  à  revolução  burguesa,  acompanhadas  por  uma  outra 
 divisão  sexual  do  trabalho  e  pela  circulação  de  idéias  de  caráter  feminista, 
 foram  constituindo  todo  um  conjunto  de  condições  para  que  os  corpos,  a 
 sexualidade  e  a  existência  de  homens  e  mulheres  fossem  significados  de 
 outro modo. (LOURO, 2009, p. 86-87). 

 Sabemos  o  que  somos  pelo  cotejamento  com  aquilo  que  não  somos.  Essa 

 comparação  expressa  o  “[...]  desejo  dos  diferentes  grupos  sociais,  assimetricamente 

 situados,  de  garantir  o  acesso  privilegiado  aos  bens  sociais”  (SILVA,  2006,  p.  81).  A 

 categorização  social  —  vinculação  de  uma  pessoa  a  um  grupo  específico  —,  pela 

 qual  o  mundo  social  é  fraturado  em  termos  de  “nós”  —  “grupo  do  eu”  —  e  “eles”  — 

 “grupo  do  outro”,  anda  a  par  com  o  escalonamento  social  (TAJFEL;  TURNER,  1979). 

 Quando  Simone  de  Beauvoir  (1908-1986)  expôs  que  a  mulher  é  o  Outro  do  homem, 

 quis  dizer  que  o  feminino  é  a  imagem  em  negativo  do  masculino  :  “[...]  a  alteridade  é 

 uma  categoria  fundamental  do  pensamento  humano.  Nenhuma  coletividade  se 

 define  nunca  como  Uma  sem  colocar  imediatamente  a  Outra  diante  de  si.” 

 (BEAUVOIR, 2016, p. 13). 

 Pela  mesma  toada,  a  identidade  homossexual  reafirma  a  normatividade 

 heterossexual  e  cisgênera.  A  rotulagem  sexual  tem  como  fins  precípuos  separar  os 

 3  No  original:  “[...]  a  broad  range  of  deviant  gender  behavior,  of  which  homosexual  desire  was  only  a 
 logical but indistinct aspect [...]” 
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 comportamentos  sexuais  aceitáveis  dos  inaceitáveis  e  os  grupos  desviantes  uns  dos 

 outros.  Sua  função  é  normativa:  ela  dificulta  tanto  a  adoção  de  comportamentos 

 sexuais  indesejados  ao  cistema  —  neologismo  para  sistema  cis  (SIMAKAWA,  2015) 

 —  quanto  a  ação  política  dos  não  cisheterossexuais.  O  conflito  parece  ineliminável 

 de  nossos  horizontes,  dado  que  “[...]  precisamos  de  um  termo  para  nos 

 referenciarmos.  Por  mais  provisórios  que  possam  ser,  esses  ‘artefatos  identitários’ 

 instauram  a  possibilidade  de  comunicação  [...]”  (TREVISAN,  2000,  p.  37).  Podemos 

 inventar  novas  identidades,  mas  não  podemos  abdicar  de  qualquer  identidade,  daí 

 ser quase inevitável que diminuamos alguém. 

 A  vida  cotidiana  é  como  uma  sala  de  espelhos  circense,  em  que  as  imagens 

 distorcidas  dos  outros  são  todas  projeções  de  nossa  própria  imagem.  Uma 

 alternativa  para  não  discriminar  ninguém  é  adotar  uma  identidade  nômade,  apoiada 

 em  "[...]  um  marco  de  referência  que  nos  permita  pensar  na  diferença  como  algo  que 

 é,  ao  mesmo  tempo,  a  condição  de  possibilidade  e  a  condição  de  impossibilidade  de 

 criar  a  unidade  e  a  totalidade."  (MOUFFE,  1999,  p.  275).  A  proposta  de  democracia 

 radical  agonística  de  Chantal  Mouffe,  indisfarçavelmente  pós-moderna,  conta  com  a 

 desvantagem  de  ser  de  impossível  atingimento  dentro  dos  preceitos  capitalistas. 

 Uma  democracia  ou  é  para  todos  ou  não  é  democracia.  A  volatilização  das 

 identidades não está aberta hoje à totalidade dos indivíduos. 

 Quanto  menos  recursos  uma  pessoa  tem  a  seu  dispor,  mais  ela  está  atada  a 

 certa(s)  identidade(s),  porque  mais  dependente  ela  fica  de  seu  grupo.  No 

 capitalismo,  dinheiro  é  sinônimo  de  independência.  É  fantasioso  pensar  a  identidade 

 como  um  produto  do  discurso  e  não  contabilizar  as  condições  objetivas  que  a 

 engendram. Porém, é exatamente isso que os pós-modernos costumam fazer: 

 Os  pós-modernos  [...]  não  escaparam  inteiramente  dessa  contradição  entre 
 suas  aspirações  emancipatórias  e  o  repúdio  a  qualquer  base  moral  ou 
 política  que  as  sustente.  Mas,  no  geral,  o  pós-modernismo  conseguiu 
 resolver  essa  contradição  em  favor  da  fragmentação  e  da  diferença.  Não  há 
 mais  vínculos  com  nenhum  tipo  de  "universalismo",  "fundacionalismo", 
 "racionalismo"  ou  "projeto  iluminista".  O  resultado  final  foi  não  apenas  o 
 repúdio  ao  socialismo  ou  qualquer  outro  tipo  de  política  "universalista",  mas 
 também  a  rejeição  total  da  própria  possibilidade  de  ação  política.  (WOOD, 
 2013, p. 39-40, tradução nossa).  4 

 4  No  original:  “  Los  posmodernos  [...]  no  han  escapado  del  todo  a  esta  contradicción  entre  sus 
 aspiraciones  emancipadoras  y  el  repudio  a  toda  base  moral  o  política  que  las  respalde.  Pero  en  líneas 
 generales,  el  posmodernismo  logró  resolver  esta  contradicción  en  favor  de  la  fragmentación  y  la 
 diferencia.  No  quedan  vínculos  con  ningún  tipo  de  "universalismo",  "fundacionalismo",  "racionalismo" 
 o  "proyecto  iluminista".  El  resultado  final  ha  sido  no  solo  el  repudio  al  socialismo  o  cualquier  otro  tipo 
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 Utilizamos  “pós-modernidade”  à  falta  de  melhor  termo,  mas  temos  plena 

 consciência  de  sua  vagueza.  As  noções  de  posterioridade  ou  de  superação 

 transmitidas  pelo  prefixo  “pós”  não  expõem  com  toda  fidelidade  a  relação  entre  a 

 época  atual  e  as  que  lhe  precederam.  Gonçalves  (2015)  recomenda  que  é  melhor 

 tomar  a  pós-modernidade  como  uma  atualização  histórica  que  nega  taxativamente 

 —  e  não  dialeticamente  —  a  modernidade,  sem  romper  de  fato  com  ela.  À  guisa  de 

 precisão,  convém  distinguir  o  pós-modernismo  da  pós-modernidade:  “O  termo 

 pós-modernismo  usualmente  é  atribuído  a  uma  forma  de  cultura  contemporânea, 

 enquanto  a  denominação  pós-modernidade  refere-se  a  um  dado  período  histórico 

 [...]” (RIBEIRO, 2014, p. 104). 

 A  despeito  de  seus  vários  ramos  e  correntes,  o  pós-modernismo  é  um  campo 

 ideológico  consistente,  que  ora  afirma  o  capitalismo,  ora  se  resigna  a  ele:  “Não  mais 

 uma  mera  ruptura  estética  ou  mudança  epistemológica,  a  pós-modernidade  torna-se 

 o  sinal  cultural  de  um  novo  estágio  do  modo  de  produção  reinante.”  (ANDERSON, 

 1999,  p.  66).  Ele  veio  a  reboque  de  transformações  recentes,  historicamente 

 falando,  no  modo  de  produção  capitalista:  “[...]  há  algum  tipo  de  relação  necessária 

 entre  a  ascensão  de  formas  culturais  pós-modernas,  a  emergência  de  modos  mais 

 flexíveis  de  acumulação  do  capital  e  um  novo  ciclo  de  ‘compressão  do 

 tempo-espaço’ na organização do capitalismo.” (HARVEY, 2008, p. 7). 

 A  partir  dos  anos  1970,  a  forma  taylorista-fordista  de  produção  — 

 caracterizada  pela  rígida  unificação  entre  serialização  e  cronometrização  do  trabalho 

 —  perde  espaço  para  a  flexibilização  toyotista,  derivada  “[...]  da  introdução  de 

 técnicas  de  gestão  da  força  de  trabalho  próprias  da  fase  informacional,  bem  como 

 da  introdução  ampliada  dos  computadores  no  processo  produtivo  e  de  serviços.” 

 (ANTUNES,  2009,  p.  54).  Essa  reestruturação  produtiva,  que  foi  a  forma  encontrada 

 pelo  capital  para  tentar  debelar  a  crise  gerada  pelo  decréscimo  na  taxa  de  lucros  e 

 pela  retração  do  consumo,  impactou  o  campo  educacional  de  várias  maneiras.  A 

 mais  notável  delas  é  que  a  especialização  curricular  própria  do  taylorismo-fordismo 

 vem  perdendo  terreno  para  um  ensino  toyotista  desespecializado  e  multifuncional 

 (ANTUNES; PINTO, 2017). 

 de  política  "universalista",  sino  también  el  rechazo  tajante  de  la  propia  posibilidad  de  una  acción 
 política.” 
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 Outro  desdobramento  ideopolítico  da  nova  produção  flexível  é  a  substituição 

 da  ideia  de  totalidade,  que  “[...]  cinge  todos  os  fenômenos  em  torno  de  um  centro 

 único  —  princípio,  significação,  espírito,  visão  do  mundo,  forma  de  conjunto” 

 (  FOUCAULT,  2008,  p.  12)  ,  pela  de  dispersão  acentrada,  “[...]  que  nunca  se  pode 

 conduzir  a  um  sistema  único  de  diferenças,  e  que  não  se  relaciona  a  eixos  absolutos 

 de  referência”  (  FOUCAULT,  2008,  p.  230).  A  cultura  pós-moderna  considera 

 totalizantes  grandes  narrativas  como  o  Iluminismo  e  o  Socialismo,  mas  incide  o 

 tempo todo em totalizações. Eis algumas de suas incoerências: 

 Ela  nega  consistentemente  a  possibilidade  de  descrever  como  o  mundo  é,  e 
 com  a  mesma  consistência  se  encontra  fazendo  isso.  Está  cheia  de 
 prescrições  morais  universais  –  pluralidade  é  preferível  à  singularidade, 
 diferença  à  identidade,  alteridade  à  mesmidade  –  e  denuncia  todo  o 
 universalismo  como  opressivo.  Sonha  com  um  ser  humano  liberto  da  lei  e 
 do  constrangimento,  deslizando  ambiguamente  de  uma  “posição-sujeito” 
 para  outra,  e  vê  o  sujeito  humano  como  não  mais  do  que  o  efeito 
 determinado  de  forças  culturais.  (EAGLETON,  2010,  p.  183,  tradução 
 nossa).  5 

 Ressai  do  discurso  foucaultiano  uma  certa  absolutização  da  diferença.  Do 

 mesmo  modo  que  grupos  historicamente  renegados  podem  hastear  a  bandeira  da 

 diferença  para  celebrar  suas  idiossincrasias,  grupos  historicamente  privilegiados 

 podem  empregá-la  para  validar  seus  privilégios.  O  aparecimento  no  debate  político 

 de  termos  insólitos  como  heterofobia,  machismo  reverso  ou  feminazi,  em  resposta 

 aos  ativismos  LGBTI+,  negro  e  feminista,  demonstra  que  para  homofóbicos,  racistas 

 e  machistas  o  problema  não  é  a  diferença,  já  que  eles  se  julgam  diferentes  dos 

 grupos  que  odeiam,  mas  a  igualdade.  Daí  a  necessidade  “[...]  de  uma  igualdade  que 

 reconheça  as  diferenças  e  de  uma  diferença  que  não  produza,  alimente  ou 

 reproduza desigualdades.” (SANTOS; NUNES, 2003, p. 43). 

 Resta  saber  como  fazer  essa  conciliação.  O  reformismo,  para  nós,  deve  ser 

 descartado  de  pronto.  O  capitalismo  não  é  algo  a  ser  melhorado,  mas  superado, 

 dada  a  impossibilidade  de  humanizarmos  o  que  está  fundado  na  desumanização 

 (  LUXEMBURGO,  2003)  .  Nos  discursos  triunfalistas  da  inclusão,  esquece-se 

 convenientemente  que  o  excluído  é  o  arrimo  da  ordem  social  e  nunca  esteve 

 5  No  original:  “It  consistently  denies  the  possibility  of  describing  how  the  world  is,  and  just  as 
 consistently  finds  itself  doing  so.  It  is  full  of  universal  moral  prescriptions—plurality  is  preferable  to 
 singularity,  difference  to  identity,  otherness  to  sameness—and  denounces  all  such  universalism  as 
 oppressive.  It  dreams  of  a  human  being  set  free  from  law  and  constraint,  gliding  ambiguously  from  one 
 ‘subject-position’  to  another,  and  sees  the  human  subject  as  no  more  than  the  determined  effect  of 
 cultural forces.” 
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 retirado  dela.  Só  com  muita  insensibilidade  consegue-se  não  perceber  o  sofrimento 

 gerado  por  essa  “inclusão”  (SAWAIA,  2008).  Ao  não  trabalhar  com  a  hipótese  de  um 

 sistema  alternativo  ao  capitalismo,  o  reformismo  —  tradicional  ou  pós-moderno  — 

 capitula ante ao conservadorismo: 

 A  recusa  reformista  em  abordar  as  contradições  do  sistema  existente,  em 
 nome  de  uma  presumida  legitimidade  de  lidar  apenas  com  as  manifestações 
 particulares  —  ou,  nas  suas  variações  “pós-modernas”,  a  rejeição 
 apriorística  das  chamadas  grandes  narratives  em  nome  de  petits  récits 
 idealizados  arbitrariamente  —  é  na  realidade  apenas  uma  forma  peculiar  de 
 rejeitar,  sem  uma  análise  adequada,  a  possibilidade  de  se  ter  qualquer 
 sistema  rival,  e  uma  forma  igualmente  apriorística  de  eternizar  o  sistema 
 capitalista. (MÉSZÁROS, 2008, p. 62-63, grifos do autor). 

 Marx  não  dá  ouvidos  ao  canto  de  sereia  de  um  lento  melhoramento  da 

 condição  operária  e  recusa  qualquer  trégua  entre  capital  e  trabalho.  Sua  teoria, 

 galvanizadora  da  esperança  de  milhões  de  explorados  em  todos  os  continentes, 

 sofreu  um  enorme  revés  com  o  totalitarismo  soviético,  que  diminuiu  a  aceitação  da 

 luta  pela  emancipação  humana  com  base  no  campo  econômico.  Muitas  pessoas 

 passaram  a  privilegiar  o  que  Wood  (2006)  denomina  como  bens  extraeconômicos: 

 igualdade  racial  e  de  gênero,  equilíbrio  ambiental,  paz  entre  as  nações  etc.  Não 

 podemos  descrer  que  esses  objetivos  são  lídimos,  se  aspiramos  ao  surgimento  de 

 “[...]  uma  associação  na  qual  o  livre  desenvolvimento  de  cada  um  é  a  condição  para 

 o  livre  desenvolvimento  de  todos”  (MARX;  ENGELS,  2010,  p.  59),  mas  também  não 

 podemos  ignorar  que,  sem  articulá-los  com  a  concepção  de  classe,  eles  sempre 

 serão cumpridos pela metade. 

 Os  desacertos  do  socialismo  real  não  invalidam  o  maior  trunfo  marxista:  a 

 disposição  revolucionária,  tensionadora  permanente  da  arquitetura  social.  A  11ª  tese 

 sobre  Feuerbach  —  “Os  filósofos  apenas  interpretaram  o  mundo  de  diferentes 

 maneiras;  o  que  importa  é  transformá-lo”  (MARX,  2007,  p.  535,  grifo  do  autor)  — 

 ensinou-nos  a  pesquisar  não  por  diletantismo,  mas  com  vistas  à  intervenção  no  real  . 

 As  elites  podem  dizer  o  quanto  quiserem  que  o  marxismo  morreu,  que  seu  espectro 

 continuará,  por  muito  tempo,  a  lhes  tirar  o  sono.  Tanto  isso  é  verdade  que,  com  os 

 sucessivos  cataclismos  globais  —  climáticos,  energéticos,  alimentares,  hídricos, 

 financeiros, sanitários —, o pensador alemão foi resgatado do ostracismo. 
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 2.2 O MARXISMO E A EMANCIPAÇÃO SEXUAL 

 2.2.1 A atualidade do conceito de classe social 

 Não  conseguimos  atribuir  senão  à  má-fé  a  responsabilização  de  Marx  pelos 

 descalabros  de  regimes  como  o  stalinista.  Não  é  preciso  ser  um  profundo 

 conhecedor  de  sua  obra  para  saber  que,  ao  tratar  da  revolução  nos  países  que  não 

 tinham  desenvolvido  plenamente  suas  forças  produtivas,  ele  dizia  que,  se  ela  não  se 

 estendesse  a  outras  nações  e  ficasse  circunscrita  a  um  local,  era  questão  de  tempo 

 para  que  o  estado  de  coisas  anterior  ao  processo  revolucionário  fosse  restaurado 

 (ANTUNES,  2017).  A  suposição  de  que  somos  “[...]  produtos  da  contingência  da 

 linguagem”  (COSTA,  1992,  p.  18),  fio  condutor  dos  estudos  queer  ,  mina  o  potencial 

 emancipatório da categoria “classe social”. 

 Para  as  teorias  queer  ,  pronunciadamente  “pós-identitárias”,  nossas 

 identidades  são  “[...]  tão  variáveis,  incertas  e  frágeis  que  não  pode  haver  base  para 

 a  solidariedade  e  ação  coletiva  fundadas  em  uma  ‘identidade’  social  comum  (uma 

 classe),  em  uma  experiência  comum,  em  interesses  comuns.”  (WOOD,  1999,  p.  13). 

 As/os  teóricas/os  queer  costumam  votar  uma  particular  virulência  contra  o  marxismo, 

 que  teria  privilegiado  monoliticamente  "[...]  o  modo  de  produção  como  um 

 determinante  histórico;  a  identidade  de  classe,  e  não  outras  'identidades'  e  os 

 determinantes  'econômicos'  ou  'materiais'  em  lugar  da  'construção  discursiva'  da 

 realidade.” (WOOD, 1999, p. 13). 

 A  ênfase  na  fluidez  do  self  humano  pode  esmaecer  as  identidades  coletivas, 

 “[...]  tornadas  um  movimento  constante  de  construção  histórica  e  pessoal  dos 

 sujeitos  e,  novamente,  tendendo  a  um  esvaziamento  das  demandas  objetivas  dos 

 movimentos  sociais,  em  face  das  políticas  públicas.”  (DESLANDES,  2020,  p.  28). 

 Concordamos  levemente  com  a  afirmação  de  que  “[...]  a  classe  social  não  é  a  única 

 identidade  cultural  constitutiva  dos  sujeitos  sociais,  nem  tampouco  ocupa  a 

 centralidade  dos  processos  de  desigualdade  e  exclusão  social  para  muitas 

 pessoas.”  (FURLANI,  2009,  p.  297).  A  classe  social  pode  não  ser  o  elemento 

 identitário  exclusivo  dos  sujeitos  sociais,  mas  é  quase  que  invariavelmente  o  mais 

 importante,  e  se  não  o  é,  é  porque  o  sujeito  social  não  faz  parte  da  classe  explorada. 

 Em  discurso  às  Uniões  das  Juventudes,  Vladimir  Lenin  (1870-1924)  explicou  muito 

 didaticamente que as classes 



 37 

 [...]  são  o  que  permite  a  um  setor  da  sociedade  apropriar-se  do  trabalho  de 
 outro  setor.  Se  um  setor  da  sociedade  se  apropria  de  todo  o  solo,  temos 
 uma  classe  latifundiária  e  uma  classe  camponesa.  Se  um  setor  da 
 sociedade  possui  as  fábricas  e  as  oficinas,  as  ações  e  os  capitais,  enquanto 
 o  outro  setor  trabalha  nessas  fábricas,  temos  uma  classe  capitalista  e  uma 
 classe proletária. (LENIN, 1978, p. 433).  6 

 As  classes  sociais  existem  a  partir  das  relações  que  estabelecem  entre  si, 

 entabuladas  no  interior  de  um  sistema.  Seus  interesses  não  são  apenas  distintos, 

 mas  antagônicos.  Se  uma  classe  recebe  uma  porção  maior  da  riqueza  social,  é 

 porque  à  outra  coube  um  quinhão  menor.  No  mesmo  discurso,  o  líder  principal  da 

 Revolução  Russa  argue  que  qualquer  consideração  moral  feita  à  margem  das 

 classes  “[...]  é  enganar  os  operários  e  camponeses  e  obscurecer  seus  cérebros,  no 

 interesse  dos  latifundiários  e  capitalistas.”  (  LENIN,  1978,  p.  432).  7  Nem  todas  as 

 sociedades  são  divididas  em  classes,  porque  nem  todas  elas  têm  a  desigualdade 

 como  um  princípio  de  sua  organização.  Por  fim,  o  mais  importante:  “[...]  as  classes 

 sociais  não  são  imutáveis  no  tempo,  formam-se,  desenvolvem-se  e  modificam-se  à 

 medida que a sociedade também se transforma.” (TINEU, 2017, p. 91). 

 Unilateralismos  como  os  presentes  em  “Senhor  das  moscas”  (GOLDING, 

 2021)  não  captam  todos  os  matizes  das  ações  humanas.  Na  obra-prima  de  William 

 Golding  (1911-1993),  prêmio  Nobel  de  1983,  um  grupo  de  jovens  cadetes  militares 

 que  chega  a  uma  ilha  desabitada  depois  de  um  acidente  de  avião  divide-se  em  duas 

 facções  que  emblematizam,  respectivamente,  a  vontade  geral  rousseauniana  e  o 

 estado  de  natureza  hobbesiano.  Esses  dois  grupos  representam  as  perspectivas 

 mais  usuais  sobre  a  natureza  das  pessoas:  a  que  as  vê  como  essencialmente 

 racionais  e  democráticas  e  a  que  as  considera  individualistas  e  agressivas.  É  como 

 se  fôssemos  ou  copos  meio  cheios,  ou  copos  meio  vazios,  mas  nunca  ambos  ao 

 mesmo  tempo.  As  caracterizações  otimistas  ou  pessimistas  do  ser  humano  pecam 

 pela incompletude. 

 Para  sair  da  clausura  maniqueísta,  é  preciso  exercitar  a  lógica  do  terceiro 

 incluído.  Somos  bons  e  maus,  sociáveis  e  egocêntricos,  e  a  preponderância  de  uma 

 7  No  original:  “[...]  es  engañar,  embaucar  a  los  obreros  y  campesinos  y  nublar  sus  cerebros,  en  interés 
 de los terratenientes y capitalistas.” 

 6  No  original:  “[...]  son  lo  que  permite  a  un  sector  de  la  sociedad  apropiarse  del  trabajo  de  otro  sector. 
 Si  un  sector  de  la  sociedad  se  apropia  de  todo  el  suelo,  tenemos  una  clase  terrateniente  y  una  clase 
 campesina.  Si  un  sector  de  la  sociedad  posee  las  fábricas  y  los  talleres,  las  acciones  y  los  capitales, 
 mientras  que  otro  sector  trabaja  en  esas  fábricas,  tenemos  una  clase  capitalista  y  una  clase 
 proletaria.” 
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 ou  outra  dessas  tendências  depende  da  totalidade  em  que  estamos  imersos.  A 

 tendência  que  não  pode  se  manifestar  num  dado  momento  fica  recolhida,  no 

 aguardo  de  uma  ocasião  propícia  para  vir  à  tona.  O  capitalismo  é  uma  totalidade 

 falsa  porque  não  consegue  partejar  o  melhor  do  ser  humano.  A  sensação  de 

 antagonismo  trivializado  entre  os  sujeitos  deve-se  mais  ao  individualismo  burguês  do 

 que  a  nosso  psiquismo.  Pensar  o  contrário  é  render-se  ao  fascismo  schmittiano  que 

 condensa  toda  a  política  nas  categorias  “amigo”  e  “inimigo”  (  SCHMITT,  1992)  ou  ao 

 darwinismo social puro e simples. 

 A  naturalização  do  social  implicada  nessas  alternativas  esconde  que,  graças 

 ao  trabalho  e  à  vida  em  sociedade,  as  leis  sócio-históricas  sobrepuseram-se  às 

 biológicas  (LEONTIEV,  2004).  Com  a  mudança  revolucionária  da  totalidade  das 

 circunstâncias,  podemos,  mais  que  melhorar  as  relações  humanas,  refundá-las  em 

 outras  bases  (SAWAIA,  2014).  As  categorias  homens  e  mulheres  ou  heterossexuais 

 e  homossexuais,  por  não  serem  trans-históricas,  são  “[...]  passíveis  de  ser 

 eliminadas  através  da  destruição  do  sistema  de  relações  que  as  constitui.”  (ABREU, 

 2018,  p.  8).  O  homem  abstrato,  responsável  pela  definição  da  mulher,  não  existe.  O 

 que  há  é  o  homem  concreto,  que  se  relaciona  com  as  mulheres  “[...]  como  pai, 

 irmão,  parente,  vizinho,  colega  de  trabalho,  patrão,  empregado,  professor,  aluno, 

 comprador,  vendedor,  entre  milhares  de  outras  relações.”  (ANDERSON,  2021, 

 posições 33-34). 

 A  invocação  abstrata  de  uma  “unidade  das  mulheres”  peca  pela 

 indeterminação.  Ao  lado  de  algumas  semelhanças  corporais  ou  conjunturais,  há  uma 

 miríade  de  diferenças  —  de  nacionalidade,  raça,  religião,  etnia,  etc.  —  que  separam 

 as  mulheres  umas  das  outras.  Nenhuma  delas,  porém,  é  tão  importante  quanto  a 

 diferença de classes sociais: 

 A  mulher  burguesa  quer  a  reprodução  do  capitalismo,  da  acumulação,  do 
 lucro.  Isso  pressupõe  exploração  dos  proletários  e  proletárias,  o  que  afeta 
 suas  famílias,  compostas  por  outros  homens  e  mulheres  (incluindo  jovens  e 
 crianças  de  ambos  os  sexos).  A  mulher  burguesa  empregará  mulheres 
 como  serviçais  domésticas  e  os  interesses  também  são  antagônicos.  As 
 mulheres  intelectuais  vivem  numa  situação  semelhante.  (ANDERSON, 
 2021, posições 30-31). 

 São  os  direitos  e  deveres  comuns  que  caracterizam  os  membros  de  uma 

 irmandade  e  não  o  pertencimento  ao  mesmo  gênero.  Não  tencionamos  negar  o 

 feminismo,  mas  sim  rebater  a  retórica  da  guerra  dos  sexos  que  vê  um  cada  homem 
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 um  inimigo  potencial  do  sexo  feminino.  Esse  tratamento  estereotipado  virou  a  tônica 

 das  relações  intergrupais:  cada  ser  humano  não  é  tratado  como  um  indivíduo,  mas 

 como  o  representante  de  um  determinado  grupo.  Basta  ser  branco  e  do  sexo 

 masculino,  por  exemplo,  para  ser  visto  com  antipatia  por  muitas/os  soi-disant 

 esquerdistas,  ainda  que  se  seja  um  operário:  “Que  insulto  para  a  classe  trabalhadora 

 do  Ocidente,  cujo  trabalho  se  situa  na  base  dessas  culturas,  informá-los  com 

 afetação que eles não passam de opressores!” (EAGLETON, 1998, p. 122). 

 2.2.2 Intersecções entre classe, gênero e orientação sexual 

 Reconhecemos  que  é  incomum  perscrutar  a  sexualidade  pelas  lentes 

 marxistas.  O  motivo  explicativo  mais  óbvio  da  desfamiliaridade  do  marxismo  com  as 

 matérias  sexuais  é  que  o  estudo  social  dessas  últimas  é  uma  especialidade  de  três 

 tradições  intelectuais  —  teoria  de  gênero,  filosofia  pós-estruturalista  e  teoria 

 pós-moderna,  e  teoria  sociológica  —  com  delineamentos  bem  diversos  do 

 pensamento  marxista  (REYNOLDS,  2017).  Não  haveria  como  Marx  ter  tratado  da 

 diversidade  de  identidades  sexuais,  que  é  produto  de  desenvolvimentos  históricos 

 posteriores à sua morte: 

 Sua  emergência  está  associada  com  as  relações  sociais  do  capitalismo  — 
 mais  especificamente,  seu  sistema  de  trabalho  livre  —,  que  permitiram  que 
 um  grande  número  de  homens  e  mulheres,  no  final  do  século  XX,  se 
 denominassem  gays  ou  lésbicas;  se  enxergassem  como  parte  de  uma 
 comunidade  de  homens  e  mulheres  similares,  e  se  organizassem 
 politicamente com base nessas identidades. (D’EMILIO, 2021, n.p.). 

 Com  a  expansão  do  assalariamento,  mais  pessoas  puderam  se  afastar  de 

 suas  famílias  de  origem  e  as  que  possuíam  atração  pelo  mesmo  sexo  aumentaram 

 suas  oportunidades  de  satisfazê-la  (D’EMILIO,  2021b).  Apesar  disso,  o  status 

 ideológico  da  família  nuclear  como  “base  da  sociedade”  sofreu  poucas  alterações  e 

 continuam  sendo  esperadas  da  comunidade  doméstica  “[...]  a  reprodução  física  dos 

 seres  humanos,  a  reprodução  dos  produtores  e  a  reprodução  social  em  geral 

 através  de  um  conjunto  abrangente  de  instituições,  pela  manipulação  ordenada  dos 

 meios  vivos  de  reprodução,  isto  é:  as  mulheres.”  (MEILLASSOUX,  1981,  p.  xiii, 
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 tradução  nossa).  8  No  cumprimento  de  todas  essas  funções  reprodutivas,  a  família 

 também acaba por reproduzir  o heterossexismo e a homofobia. 

 O  capitalismo  mantém  uma  ligação  ambígua  com  a  diversidade  sexual.  Ele 

 “[...]  cria  as  condições  materiais  para  que  homens  e  mulheres  levem  vidas  sexuais 

 autônomas,  mas,  simultaneamente,  procura  impor  normas  heterossexuais  na 

 sociedade  para  garantir  a  manutenção  da  ordem  econômica,  social  e  sexual.” 

 (WOLF,  2021,  p.  35).  A  diminuição  da  homofobia,  nas  últimas  décadas,  deve  ser 

 creditada  ao  ativismo  das  minorias  sexuais  e  não  à  liberalidade  do  sistema 

 capitalista.  As  novas  liberdades  sexuais  não  são  vivenciadas  de  maneira  equânime, 

 porque  as  condições  materiais  dos  indivíduos  são  desiguais.  Enquanto  uma  minoria 

 dos  dissidentes  sexuais  tem  uma  vida  desafogada,  a  maioria  mal  consegue 

 satisfazer  suas  necessidades  vitais  básicas.  Ao  lado  de  uma  Ellen  DeGeneres, 

 comediante  lésbica  mundialmente  reconhecida,  estão  milhões  de  Dandaras, 

 condenadas a existências sofridas e a mortes prematuras. 

 São  costumeiras  as  inculpações  de  que  o  marxismo  subestima  a  importância 

 da  luta  feminista,  atribuindo-lhe  um  lugar  secundário  face  à  luta  de  classes,  ou  de 

 que  ele  analisa  a  opressão  feminina  sob  um  prisma  economicista,  o  que  lança 

 dúvidas  sobre  a  extinção  dessa  opressão  num  regime  socialista.  Primeiramente, 

 devemos  esclarecer  que  não  há  “feminismo”,  mas  “feminismos”:  estruturalista, 

 radical,  marxista,  liberal,  etc.  É  o  feminismo  liberal  —  que  não  espera  a  superação 

 do  capitalismo,  mas  melhores  condições  para  as  mulheres  dentro  das  relações 

 sociais  capitalistas  —  que  é  sobremaneira  ácido  contra  as  teses  marxistas.  As 

 críticas  das  feministas  liberais  a  Marx  são  em  grande  parte  infundadas,  porque  ele 

 olha  para  o  todo  social  “[...]  de  uma  perspectiva  material  e  não  fragmentada,  em  que 

 o  econômico  relaciona-se  com  o  político  e  o  ideológico,  determinando-o  e  sendo 

 determinado.” (PALAR; SILVA, 2018, p. 723-724). 

 Consideramos  que  o  eclipsamento  da  classe  pelo  gênero,  preconizada  por 

 algumas  correntes  do  feminismo  contemporâneo,  acarreta  sérios  inconvenientes.  A 

 diferenciação  entre  sexo  —  fundado  na  biologia  —  e  gênero  —  elaborado  para 

 enfatizar  a  “[...]  qualidade  fundamentalmente  social  das  distinções  baseadas  no 

 sexo”  (SCOTT,  2016,  p.  10)  —  veio  para  quebrar  a  intransigência  dos  biologismos 

 8  No  original:  “[...]  the  physical  reproduction  of  human  beings,  the  reproduction  of  the  producers  and 
 social  reproduction  at  large  through  a  comprehensive  set  of  institutions,  by  the  ordered  manipulation  of 
 the living means of reproduction, that is: women.” 
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 acerca  do  desejo  sexual  humano.  Com  ela,  o  pressentimento  de  que  a  sexualidade 

 não  existe  num  vazio  sociocultural  se  espraiou  por  toda  a  sociedade.  No  entanto,  o 

 viés  culturalista  da  categoria  gênero  enfatiza  por  demais  os  aspectos  simbólicos  da 

 opressão  das  mulheres,  em  prejuízo  dos  aspectos  materiais,  e  o  esquematismo  da 

 dicotomia  sexo/gênero  pode  camuflar  que  o  sexo  também  é  socialmente  construído 

 — ainda que sobre uma base biológica (CISNE, 2015). 

 Na  luta  para  que  as  pessoas  sejam  sexualmente  e  materialmente  livres,  faz 

 pouca  diferença  substituir  “gênero”  pelo  equivalente  francês  “relações  sociais  de 

 sexo”.  O  principal  é  pensar  na  contingencialidade  histórica  das  categorias  “homem” 

 e  “mulher”  (SCOTT,  1998).  A  ideia  de  conformidade  de  gênero,  que  sugere  que  “[...] 

 pessoas  com  pênis  são  homens  e  devem  ser  estóicos,  fortes,  trabalhadores  e 

 protetores.  Pela  mesma  lógica,  pessoas  com  vaginas  são  mulheres  e  devem  ser 

 gentis,  passivas,  emocionais  e  maternais”  (FOURNIER,  2022,  n.p.),  9  não  se  embasa 

 na  biologia,  mas  em  relações  de  poder.  Basta  alterá-las  para  mudar  as 

 subjetividades nelas fundadas. 

 Marx  não  estudou  o  jugo  de  um  grupo  específico,  mas  sim  a  estratificação 

 social  geral  provinda  da  exploração  econômica  de  uma  classe  por  outra.  Para  abolir 

 todas as discriminações, ele prescreve a abolição da propriedade privada, 

 [...]  porque  não  se  aplaude  nas  sociedades  o  discurso  contra  qualquer  cor 
 de  pele,  qualquer  raça,  qualquer  etnia,  qualquer  religião  ou  qualquer 
 ideologia,  e  sim  os  discursos  contra  a  cor  de  pele,  a  raça,  a  etnia,  a  religião 
 ou  a  ideologia  que  se  encontrem  em  situação  de  vulnerabilidade. 
 (CORTINA, 2020, posições 70-71). 

 As/os  mais  privilegiadas/os  que  não  se  enganem:  a  particularização  dos 

 vicissitudes  sociais  inerente  ao  sistema  capitalista  projeta  uma  nuvem  de 

 instabilidade  sobre  todas  as  pessoas,  que  só  pode  ser  dissipada  com  a 

 solidariedade  social  pela  qual  pugnam  os  socialistas.  Para  nós,  a  saída  da  opressão 

 sexual  —  e  de  todas  as  outras  —  não  está  na  perspectiva  interseccional,  que  tenta 

 considerar  concomitantemente  os  diferentes  itens  definidores  das  posições  sociais, 

 tais  como  raça,  gênero,  sexualidade,  capacidade  física,  cidadania,  etnicidade, 

 nacionalidade,  faixa  etária  e  classe  econômica  (COLLINS;  BILGE,  2020)  ,  mas  no 

 9  No  original:  “[...]  people  with  penises  are  men  and  they  should  be  stoic,  strong,  hard  workers,  and 
 protectors.  By  the  same  logic,  people  with  vaginas  are  women  and  they  should  be  gentle,  passive, 
 emotional, and nurturing.” 
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 resgate  da  posição  de  classe  como  variável  explicativa  mais  importante  da 

 desigualdade social. 

 A  noção  de  interseccionalidade  surgiu  no  seio  do  feminismo  negro 

 norte-americano  para  desencobrir  a  tripla  opressão  vivenciada  pelas  mulheres 

 negras  —  por  serem  mulheres,  negras  e  trabalhadoras  da  classe  proletária  —  e  tem 

 sido  usada  por  outros  grupos  sociais,  como  as  pessoas  trans,  na  luta  por  maior 

 representatividade  social.  Porém,  no  seu  surgimento,  “[...]  não  pretendia  o  status  de 

 epistemologia  ou  teoria  social,  mas  apenas  de  uma  metáfora  para  pensar  os  efeitos 

 cruzados  das  opressões  sobre  as  mulheres  negras.”  (LIMA,  2020,  p.  82).  A  metáfora 

 interseccional  tem  um  grande  poder  descritivo,  mas  um  limitado  poder  explicativo: 

 “[...]  uma  coisa  é  ‘descrever’  um  fenômeno  ou  um  grupo  de  fenômenos  sociais,  no 

 qual  a  conexão  entre  capitalismo  e  opressão  de  gênero  é  mais  ou  menos  evidente. 

 Outra  coisa  é  dar  uma  explicação  ‘teórica’  para  essa  relação  estrutural  [...]” 

 (ARRUZZA, 2015, p. 36). 

 As  opressões  devem  ser  analisadas  em  suas  conexões  com  a  totalidade 

 social.  Caso  contrário,  ficaremos  numa  espécie  de  reductio  ad  infinitum  ,  em  que  não 

 se  consegue  identificar  o  começo  de  uma  cadeia  causal.  Sem  fechar  os  olhos  à 

 multicausalidade  incidente  em  qualquer  opressão  social,  entendemos  que,  em 

 primeira  e  em  última  instâncias,  é  o  econômico  que  dá  as  cartas.  O  embaralhamento 

 entre  a  economia  e  a  cultura  operado  pelo  culturalismo  fez  cair  no  esquecimento  que 

 o  cerne  da  discriminação  é  a  disputa  pelos  recursos  disponíveis.  Se  tudo  é  cultura, 

 tudo  fica  indistinto  e  não  conseguimos  empreender  qualquer  crítica  social.  Para  fugir 

 dessa  paralisia,  afigura-se  útil  o  juízo  marxista  da  sociedade  como  uma  totalidade 

 animada  por  determinações  de  variado  feitio.  A  produção  e  a  reprodução  dessa 

 totalidade  são  processos  inseparáveis,  porém  não  confundíveis.  A  cultura  é  um 

 epifenômeno do trabalho, de vez que é criada por ele. 

 2.2.3 Trabalho, cultura e educação 

 O  trabalho  gesta  categorias  inéditas,  que  irão  aquinhoar  a  espécie  humana 

 com  um  lugar  de  destaque  entre  todos  os  seres.  Onde  quer  que  se  encontrem,  os 

 seres  humanos  precisam  retirar  de  seu  entorno  os  recursos  necessários  para  sua 

 conservação  e  desenvolvimento.  O  modo  de  atender  às  necessidades  quanto  à 

 alimentação,  vestuário  e  habitação  pode  variar  de  cultura  para  cultura,  mas  as 
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 necessidades  mesmas  são  invariáveis.  Esse  é  o  porquê  das  similitudes  entre 

 culturas  tão  distantes  no  tempo  e  no  espaço.  A  condição  primária  de  toda  a  história 

 é  trabalho,  atividade  eminentemente  social,  que  se  perfectibiliza  mediante  a 

 cooperação,  algo  já  anunciado  pelo  adjetivo  "social"  —  “[...]  do  Latim  socius  ,  que 

 significa ‘aliado’  [...]  ” (RAPHAEL, 2017, p. 200,  tradução nossa).  10 

 Posteriormente  à  sua  criação,  a  cultura  se  desenvolve  segundo  regras 

 próprias,  dedutíveis  dos  rituais  que  a  singularizam,  sem  jamais  se  desvencilhar  por 

 completo  de  suas  bases  materiais.  As  emoções  mobilizadas  pelos  rituais  culturais, 

 corretamente  designados  como  “meios  de  produção  emocional”  (COLLINS,  2009), 

 agem  no  sentido  da  manutenção  de  determinados  arranjos  sociais.  A  sociedade  se 

 produz  pelo  trabalho  e  se  reproduz  pelos  rituais  religiosos  e  laicos.  Não  é  exagero 

 considerar  que  suas  bases  organizativas  são  ritualísticas.  Os  rituais  proliferam 

 mesmo  nos  espaços  mais  insuspeitos,  como  a  escola,  onde  as  rotinas  que 

 cadenciam  o  dia-a-dia  de  seus  atores  —  rígida  disciplina  de  horários,  tarefas 

 periódicas,  avaliações,  comemoração  de  efemérides,  conselhos  de  classe, 

 formaturas  —  terminam  por  fixar-se  em  comportamentos  exibidos  em  recortes 

 espaço-temporais muito bem delimitados (MCLAREN, 1999). 

 O  culturalismo  é  muito  forte  na  tradição  intelectual  dos  Estados  Unidos  —  e, 

 por  consequência,  nos  países  sob  sua  influência  cultural  —  em  virtude  do  trabalho 

 de  Franz  Boas  (1858-1942)  .  Ao  emigrar  para  aquele  país,  Boas  ajudou  a  popularizar 

 a  noção  alemã  Kultur  ,  que  vê  a  cultura  como  expressão  da  unicidade  de  um  grupo 

 humano  e  que  se  contrapõe  ao  termo  francês  Civilisation  ,  aplicado  pelas  elites 

 francesas  no  século  XVIII  para  glorificar  o  alegado  refinamento  social  deflagrado 

 pela  disseminação  de  seus  hábitos  (MAIA;  PEREIRA,  2009).  O  parti  pris  francês 

 embebia-se  de  um  universalismo  moderno  que  a  hiperbolização  pós-moderna  das 

 diferenças  tornou  démodé  .  A  eleição  pelos  alemães  da  Kultur  ,  desde  o  final  do 

 século  XIX,  como  o  elemento  insuprimível  de  sua  identidade  nacional,  a  ser  afirmado 

 com  toda  a  força  contra  as  outras  nações  (ITURBE,  2019),  demonstra  a 

 impropriedade em se ter a diferença como um valor emancipatório excelso. 

 A  originalidade  de  Boas  residiu  em  recobrir  a  Kultur  alemão  de  vestes 

 relativistas,  entrando  em  rota  de  colisão  com  o  evolucionismo  que  posicionava  a 

 Europa  como  o  centro  em  torno  do  qual  todos  os  povos  deveriam  orbitar.  A 

 publicação  de  “The  mind  of  primitive  man”,  em  1911,  deu  partida  à  declinação  de 

 10  No original:  “[...] from the Latin  socius,  meaning  ‘ally’ [...]”. 
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 “cultura”  no  plural.  Boas  pontuou,  em  desacordo  com  o  racismo  científico  de 

 celebridades  como  Arthur  de  Gobineau  (1816-1882)  e  Houston  Stewart  Chamberlain 

 (1855-1927),  que  os  processos  de  formação  e  de  transformação  de  cada  cultura  são 

 dinâmicos  e  únicos.  Diante  disso,  restaria  ao  antropólogo  a  persecução  do  sentido 

 que  os  sujeitos  atribuem  a  suas  próprias  práticas  e  não  de  leis  culturais  gerais.  Na 

 comparação  entre  as  culturas,  as  diferenças  entre  elas  contariam  mais  que  as 

 similaridades. 

 O  evolucionismo  social,  corrente  que  prevaleceu  nos  albores  da  disciplina 

 antropológica  e  que  teve  como  principais  expoentes  Lewis  Henry  Morgan 

 (1818-1881),  Edward  Burnett  Tylor  (1832-1917)  e  James  Frazer  (1854-1941), 

 veiculava  a  tese  de  que  as  culturas  progridem  através  de  uma  sucessão  de  fases 

 que  culmina  na  civilização.  A  instalação  da  Europa  Ocidental  —  presumido  berço  da 

 razão  —  no  final  dessa  linha  de  desenvolvimento  a  habilitaria  à  colonização  do 

 mundo,  para  o  melhor  interesse  das  nações  não  europeias,  que  se  colocariam  assim 

 na  estrada  do  progresso.  Ao  declarar  que  diferenças  inatas  não  explicam  a  pletora 

 de  variações  culturais  compilada  pelos  antropólogos,  Boas  implode  a  pedra  angular 

 do mito evolucionista: a classificação racial da população mundial. 

 Entre  outros  feitos,  ele  invalidou  o  argumento  da  fixidez  de  certos  marcadores 

 raciais,  como  as  medidas  cranianas,  com  a  conjectura  de  que  o  índice  cefálico 

 sozinho  não  podia  servir  de  princípio  tipológico  primeiro,  em  função  da  sua 

 suscetibilidade  a  influências  ambientais  (BOAS,  1940).  A  antropologia  boasiana, 

 indubitavelmente  inclusiva,  comporta  a  vulnerabilidade  de  visualizar  as  culturas 

 como  totalidades  sui  generis  .  O  encap  sulamento  das  culturas  leva  a  exageros  como 

 o  dissentimento  da  American  Anthropological  Association  -  AAA,  em  1947,  em 

 relação  à  Declaração  Universal  dos  Direitos  Humanos  que  estava  sendo  redigida 

 pelo  comitê  presidido  por  Eleanor  Roosevelt  (1884-1962),  por  ela  não  albergar  “[...] 

 uma  declaração  do  direito  dos  homens  de  viver  de  acordo  com  suas  próprias 

 tradições [...]” (AAA, 1947, p. 543, tradução nossa).  11 

 A  preocupação  desses  antropólogos  em  defender  as  diferentes  culturas  da 

 uniformização  liderada  pelo  Norte  Global  é  elogiável,  mas  o  que  dizer  de 

 desumanidades  como  o  infanticídio  praticado  por  alguns  povos  indígenas  isolados 

 do  Brasil,  conforme  critérios  de  cada  etnia,  ou  da  mutilação  genital  feminina  — 

 remoção  parcial  ou  total  dos  órgãos  genitais  femininos  —  efetuada  principalmente 

 11  No original: “[...] a statement of the right of men to live in terms of their own traditions [...]” 
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 em  regiões  da  África  e  do  Oriente  Médio?  Devemos  aceitá-las,  em  nome  do  respeito 

 às  particularidades  culturais,  ou  tentar  coibi-las,  à  base  do  diálogo?  O  bom-senso 

 nos  empurra  para  a  segunda  alternativ  a:  “  Confundir  relativismo  cultural  com 

 tolerância  radical  foi  um  lapso  disciplinar  dos  antropólogos,  valendo-lhes  por  isso 

 títulos  pouco  nobres  para  o  pensamento  racionalista  dominante,  tais  como 

 subjetivistas, niilistas, incoerentes [...]” (DINIZ, 2001, p. 32). 

 A  observância  das  diferenças  não  pode  derruir  os  direitos  humanos 

 fundamentais,  assim  nomeados  em  função  de  sua  essencialidade  a  uma  vida 

 decente.  A  tradição  filosófica  ocidental  sempre  acorreu  a  essências  inalteráveis  —  a 

 physis  ,  a  alma,  Deus  —  para  nortear  as  relações  do  ser  humano  com  ele  mesmo  e 

 com  os  outros.  A  noção  moderna  de  “direitos  humanos  universais”  se  ampara  na 

 ideia  de  sujeito  de  direito  individual  e  também  é  fortemente  essencializante.  Nos 

 círculos  acadêmicos,  a  palavra  essência,  referente  à  constituição  interna  de  algo, 

 ganhou  ares  de  vitupério.  Quem  a  emprega  é  olhado  de  imediato  como  alguém  que 

 quer  suster  um  cenário  que  lhe  é  benéfico,  por  mais  que  esse  seja  prejudicial  a 

 outrem.  Sem  ratificar  o  vale  tudo  relativista,  concordamos  que  a  confiança  em  uma 

 verdade única pode levar água ao moinho totalitarista. 

 O  desmantelamento  de  algumas  certezas  que  aspiravam  à  validade  universal 

 concede  uma  prospecção  mais  exata  dos  processos  de  constituição  de  identidades 

 e  põe  em  xeque  o  credo  em  subjetividades  fixas,  estáveis  e  homogêneas.  Esse 

 descentramento  identitário  deslegitima  o  binômio  normal/anormal,  concretizado  em 

 divisões  como  "[...]  o  louco  e  o  são,  o  doente  e  o  sadio,  os  criminosos  e  os  'bons 

 meninos’"  (FOUCAULT,  2001,  p.  241,  tradução  nossa),  12  e  facilita  a  movimentação 

 dos  marginalizados  para  o  centro  da  sociedade.  Ainda  assim,  o  raciocínio 

 pós-moderno  de  que  a  linguagem  é  o  único  aspecto  cognoscível  da  realidade  pode 

 obnubilar  a  estruturalidade  da  opressão  e  impossibilitar  “[...]  uma  compreensão 

 sistemática  de  nosso  momento  histórico,  uma  crítica  geral  ao  capitalismo  e, 

 praticamente, a toda e qualquer ação política eficaz.”  (WOOD, 1999, p. 20). 

 Marx  nos  abre  a  possibilidade  de  sermos  éticos  ,  não  abstrata  e 

 individualmente,  mas  na  concretude  das  relações  cotidianas:  “[...]  a  essência 

 humana  não  é  uma  abstração  intrínseca  ao  indivíduo  isolado.  Em  sua  realidade,  ela 

 é  o  conjunto  das  relações  sociais.”  (MARX,  2007,  p.  534).  Dito  de  outro  modo,  a  vida 

 racional  somente  é  desenvolvida  em  sociedade  e  o  individualismo  só  pode  conduzir 

 12  No original: “[...] el loco y el cuerdo; el enfermo y el sano; el criminal y los ‘buenos muchachos’.” 
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 ao  irracionalismo.  A  eticidade  que  une  as  diferentes  partes  da  obra  marxista  é  o 

 desejo  de  que  as  pessoas  definam  o  seu  trabalho  a  partir  de  seus  próprios  objetivos, 

 mesmo  porque  “[...]  quando  se  fala  em  propriedade  privada  ,  acredita-se  estar  se 

 tratando  de  uma  coisa  fora  do  homem.  Quando  se  fala  do  trabalho,  está-se  tratando, 

 imediatamente, do próprio homem.” (MARX, 2010, p. 89,  grifo  do autor). 

 A  marca  distintiva  do  pensamento  marxista  é  a  categoria  da  totalidade:  “Não  é 

 o  predomínio  de  motivos  econômicos  na  explicação  da  história  que  distingue 

 decisivamente  o  marxismo  da  ciência  burguesa,  mas  o  ponto  de  vista  da  totalidade.” 

 (LUKÁCS,  2003,  p.  21).  À  vista  disso,  a  afoiteza  em  etiquetar  Marx  como 

 economicista  é  ideologia  da  pior  espécie.  Economicista  é  a  burguesia,  que  usa  de 

 todos  os  subterfúgios  para  alardear  a  preeminência  do  sistema  econômico  sobre 

 todos  os  outros  sistemas  sociais.  A  obra  marxiana  é  um  contraponto  à  monetização 

 da  vida,  consubstanciada  no  aforismo  “Fora  da  economia  não  há  salvação.”  Marx 

 quis  provar  que  qualquer  salvação  depende  efetivamente  do  controle  do  poder 

 econômico pela política — pela política proletária, bem entendido. 

 A  paridade  entre  classe,  raça  e  gênero  não  encaixa  na  grelha  analítica 

 materialista,  porque  esses  três  termos  “[...]  nomeiam  relações  sociais  inteiramente 

 diferentes,  e  elas  em  si  são  abstrações  que  precisam  ser  explicadas  em  termos  de 

 histórias  materiais  específicas”  (HAIDER,  2019,  p.  36).  Não  queremos  dizer  que  as 

 categorias  raça  e  gênero  não  têm  nenhum  valor  heurístico.  A  raça  é  crucial  à 

 reprodução  das  relações  de  classe,  não  apenas  porque  “[...]  os  grupos  pertencentes 

 a  uma  categoria  étnica  tratam  outros  grupos  de  forma  racialmente  discriminatória, 

 mas  porque  a  raça  é  um  dos  fatores  que  fornece  a  base  material  e  social  em  que  o 

 'racismo'  como  uma  ideologia  floresce.”  (HALL  et  al.  ,  1978,  p.  347,  tradução 

 nossa).  13  O  mesmo  pode  ser  dito  do  gênero,  que  permanece  como  uma  categoria 

 útil  à  análise  histórica  (SCOTT,  2016),  desde  que  não  se  estabeleça  uma  falsa 

 equivalência entre ela e a classe social. 

 A  mediação,  uma  das  categorias  mais  importantes  para  captar  os  nexos 

 causais  que  delimitam  a  realidade,  põe  em  relevo  o  fato  de  que  a  realidade  não 

 pode  ser  pensada  como  imediaticidade,  mas  apenas  a  partir  de  suas  mediações 

 constitutivas  —  sociais,  econômicas,  políticas,  religiosas,  de  gênero  e  outras  mais 

 13  No  original:  “[...]  groups  belonging  to  one  ethnic  category  treat  other  groups  in  a  racially 
 discriminatory  way,  but  because  race  is  one  of  the  factors  which  provides  the  material  and  social  base 
 on which 'racism' as an ideology flourishes.” 
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 —,  cuja  inobservância  leva  a  idealizações  descoladas  da  facticidade  concreta 

 (AGUIAR;  CARVALHO;  MARQUES,  2020).  A  mediação  que  lança  o  ser  humano  na 

 história  é  o  trabalho,  atividade  vital  consciente  e  livre  que  o  distingue  do  restante  da 

 natureza  (MARX,  2010).  A  liberdade  se  expressa  na  capacidade  de  nos  anteceder 

 às  consequências  possíveis  de  nossas  ações  e  escolher  o  rumo  comportamental 

 mais conveniente. O trabalho 

 [...]  tem  em  seu  núcleo  mais  íntimo  a  capacidade  de  abstração  e 
 generalização,  que  se  originam,  de  sua  relação  com  a  realidade  objetiva. 
 Essas  capacidades,  por  sua  vez,  começam  pela  formação  de  conceitos 
 abstratos  capazes  de  substituir  as  coisas  em  sua  realidade  imediata. 
 Armazenados  na  consciência  e  cristalizados  nos  instrumentos  de  trabalho, 
 os  conceitos  permitem  o  seu  aproveitamento  em  novas  atividades  do 
 mesmo  indivíduo  e  a  sua  transmissão  a  outros  indivíduos.  (TONET,  2013,  p. 
 90). 

 Nossas  intervenções  na  natureza  retroagem  sobre  nós  e  complexificam  nosso 

 psiquismo.  Por  obra  do  trabalho,  agregam-se  às  funções  psíquicas  elementares, 

 presentes  em  todos  os  animais,  funções  psíquicas  super  iores  -  FPS  como  a 

 memória,  a  atenção,  o  pensamento  e  a  fala  (VYGOTSKI,  2001).  A  mediação  não  é 

 um  mero  elo  entre  dois  fenômenos.  Pela  mediação  instrumental,  o  ser  humano 

 adapta  a  natureza,  com  grande  economia  de  tempo  e  de  força,  às  suas  pretensões. 

 O  uso  do  instrumento  marca  o  advento  da  cultura,  ao  apontar  para  a  interpolação  da 

 consciência  na  relação  entre  sujeito  e  objeto  (ENGELS,  2006).  Em  diálogo  com  a 

 teoria  marxista-engelsiana,  Vigotski  (1896-1934)  14  elenca  o  emprego  de  ferramentas 

 e  a  linguagem  como  as  “duas  formas  culturais  básicas  do  comportamento” 

 (VYGOTSKI,  2000,  p.  18,  tradução  nossa).  15  Há  uma  dupla  mediação  na  atividade 

 humana: 

 [...]  por  um  lado,  é  mediada  pelas  ferramentas  no  sentido  literal  da  palavra 
 e,  por  outro  lado,  mediada  pelas  ferramentas  no  sentido  figurado,  pelas 
 ferramentas  do  pensamento,  pelos  meios,  com  a  ajuda  dos  quais  a 
 operação  intelectual  é  realizada,  isto  é,  mediada  com  a  ajuda  de  palavras. 
 (VYGOTSKI, 2006, p. 165, tradução nossa).  16 

 16  No  original:  “[...]  por  una  parte,  está  mediada  por  las  herramientas  en  el  sentido  literal  de  la  palabra 
 y,  por  otra,  mediada  por  las  herramientas  en  sentido  figurado,  por  las  herramientas  del  pensamiento, 
 por  los  medios,  con  ayuda  de  las  cuales  se  realiza  la  operación  intelectual,  o  sea,  mediada  con  ayuda 
 de las palabras.” 

 15  No original: “[...] dos formas culturales básicas del comportamiento” 

 14  Dentre  as  muitas  grafias  utilizadas  para  referenciar  o  formulador  original  da  abordagem 
 sociointeracionista  —  Vigotski,  Vygotski,  Vigotsky  ou  Vygotsky  —  ,  optamos  pela  primeira,  forma 
 abrasileirada que utilizaremos no corpo do texto, salvo nas citações. 
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 O  embrião  das  formas  superiores  do  comportamento  humano  é  a  interação 

 social,  em  que  os  participantes  utilizam  a  fala  para  se  influenciarem  mutuamente.  Ao 

 internalizar  a  fala,  a  criança  passa  a  encetar  uma  espécie  de  diálogo  interno,  que 

 levará  ao  desenvolvimento  das  FPS  (MINICK,  1996).  A  interposição  do  signo 

 linguístico  entre  o  estímulo  ambiental  e  a  resposta  comportamental  permite  o 

 planejamento  dos  comportamentos  humanos,  que  irão  se  distanciar  cada  vez  mais 

 das  reações  instintivas  diretas  características  dos  animais  irracionais.  O  processo  de 

 formação  do  sistema  psicológico  superior  é  interminável,  “[...]  pois,  apesar  da 

 estrutura  das  FPS  não  mudarem,  as  conexões  (ou  nexos)  mudam.”  (SOUZA; 

 ANDRADA,  2013,  p.  357).  Vigotski  não  se  cansa  de  frisar  a  índole  social  —  leia-se: 

 externa  —  de  funções  psíquicas  como  a  atenção  voluntária  e  o  pensamento 

 abstrato: 

 O  isolamento  da  comunidade  ou  a  dificuldade  de  desenvolvimento  social, 
 por  sua  vez,  determina  o  desenvolvimento  incompleto  das  funções 
 psíquicas  superiores,  as  quais,  quando  o  curso  das  coisas  é  normal,  surgem 
 diretamente  em  relação  ao  desenvolvimento  da  atividade  coletiva  da 
 criança. (VYGOTSKI, 1997, p. 223).  17 

 Na  abordagem  sociointeracionista,  a  linguagem  é  a  ponte  entre  os  planos 

 intra  e  interpsíquicos:  “[...]  no  desenvolvimento  da  criança  [...]  a  forma  fundamental 

 de  comportamento  coletivo,  de  colaboração  social  com  os  outros,  torna-se  a  forma 

 interna  de  atividade  psicológica  da  própria  personalidade.”(VYGOTSKI,  1997,  p.  215, 

 tradução  nossa).  18  Não  há  que  se  confundir,  portanto,  a  mediação  produtiva  e  a 

 educacional:  “Os  complexos  ideológicos  se  distinguem  do  trabalho,  não  apenas  pelo 

 seu  caráter  fundado,  mas  também  porque  não  cumprem  a  função  social  de  produzir 

 os  meios  de  produção  e  de  subsistência  a  partir  da  transformação  da  natureza  [...]” 

 (LESSA,  2007,  p.110).  Complexos  ideológicos,  aqui,  têm  o  sentido  de  concepções 

 de  mundo.  Entram  nessa  classificação  a  educação,  a  ciência,  a  arte,  a  ética,  a 

 política,  o  direito,  a  linguagem,  a  sexualidade,  enfim,  tudo  o  que  se  considera 

 superestrutura. 

 18  No  original:  “[...]  en  el  desarrollo  del  niño  [...]  la  forma  fundamental  de  la  conducta  colectiva,  de  la 
 colaboración  social  con  los  otros,  se  convierte  en  forma  interior  de  actividad  psicológica  de  la  propia 
 personalidad.” 

 17  No  original:  “El  apartamiento  de  la  colectividad  o  la  dificultad  del  desarrollo  social,  a  su  vez, 
 determina  el  desarrollo  incompleto  de  las  funciones  psíquicas  superiores,  las  cuales,  cuando  es 
 normal  el  curso  de  las  cosas,  surgen  directamente  en  relación  con  el  desarrollo  de  la  actividad 
 colectiva del niño.” 
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 A  importância  desses  complexos  não  é  residual,  já  que  eles  “[...]  exercem 

 uma  força  material  na  determinação  do  mundo  dos  homens,  são  partes 

 fundamentais  (ainda  que  não  fundantes)  da  reprodução  de  qualquer  sociedade.” 

 (LESSA,  2007,  p.  110).  Em  sua  primeira  elaboração,  a  noção  marxista  de  ideologia 

 corresponde  a  um  falseamento  da  realidade:  “Até  o  momento,  os  homens  sempre 

 fizeram  representações  falsas  de  si  mesmos,  daquilo  que  eles  são  ou  devem  ser.  [...] 

 Os  produtos  de  sua  cabeça  tornaram-se  independentes.”  (MARX,  2007,  p.  523). 

 Mais  tarde,  Marx  amplia  o  conceito,  ao  falar  das  “[...]  formas  ideológicas  através  das 

 quais  os  indivíduos  tomam  consciência  da  vida  real,  ou  melhor,  a  sociedade  toma 

 consciência da vida real.” (LÖWY, 2010, p.12). 

 Nenhuma  classe  social  escapa  da  ideologia,  matriz  de  inteligibilidade  de 

 qualquer  experiência.  No  regime  capitalista,  a  burguesia  impõe  sua  ideologia  às 

 classes  dominadas,  auxiliada  por  instituições  como  a  escola,  a  família,  o  sistema 

 político,  o  direito,  os  meios  de  comunicação  social  e  as  religiões.  É  por  isso  que, 

 para  entender  os  seres  sociais,  não  podemos  nos  ater  ao  que  eles  dizem  ou 

 imaginam  de  si  mesmos,  porque  essas  representações  quase  sempre  são  “[...]  a 

 expressão  das  relações  que  fazem  de  uma  classe  a  classe  dominante,  são  as  ideias 

 de  sua  dominação.”  (MARX;  ENGELS,  2007,  p.  47).  Um  dos  baluartes  da  ideologia 

 burguesa  é  a  compulsoriedade  do  regime  heterossexual,  “  [...]  regime  político 

 indispensável  à  divisão  sexual  do  trabalho  e  à  designação  do  invisível  trabalho 

 reprodutivo” (  SÁNCHEZ, 2015, n.p., tradução nossa).  19 

 A  norma  heterossexual  é  funcional  à  reprodução  e  à  dilatação  do  capitalismo 

 e  parece  controlar  todos  os  nossos  pensamentos,  ações  e  sentimentos.  Poucas/os 

 conseguem  se  afastar  dela  sem  serem  acometidas/os  pela  culpa  (WITTIG,  2006). 

 Para  impugná-la,  os  grupos  subalternos  precisam  de  um  quadro  de  intelectuais 

 orgânicos,  compromissados  com  a  classe  proletária  e  aptos  a  dar  a  ela 

 “homogeneidade  e  consciência  da  própria  função”  (GRAMSCI,  2001,  p.  15)  nos 

 diferentes  cenários  da  vida  social.  A/o  profissional  mais  talhada/o  para  essa 

 empreita  é a/o docente, vocacionada/o a 

 [...]  trabalhar  de  modo  incessante  para  elevar  intelectualmente  camadas 
 populares  cada  vez  mais  vastas,  isto  é,  para  dar  personalidade  ao  amorfo 

 19  No  original:  “  [...]  régimen  político  indispensable  para  la  división  sexual  del  trabajo  y  para  la 
 asignación del invisible trabajo reproductivo.” 
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 elemento  de  massa,  o  que  significa  trabalhar  na  criação  de  elites  de 
 intelectuais  de  novo  tipo,  que  surjam  diretamente  da  massa  e  que 
 permaneçam  em  contato  com  ela  para  se  tornarem  seus  “espartilhos”. 
 (GRAMSCI, 1999, p. 110). 

 Na  proposição  vigotskiana,  a  educação  escolar  promove  “[...]  a  interiorização 

 dos  signos  da  cultura,  modifica  radicalmente  o  desenvolvimento  e  a  estrutura  das 

 funções  psíquicas,  reconstituindo  suas  propriedades  e  possibilitando-lhes  o  mais 

 amplo  alcance.”  (MARTINS,  2012,  p.  3).  A  expertise  da  escola  em  formar  intelectuais 

 de  todos  os  gabaritos  a  coloca  numa  intensa  disputa  ideológica.  Gramsci  (2001) 

 sentencia  que,  embora  todos  os  homens  sejam  intelectuais,  nem  todos  eles 

 desempenham  a  função  de  intelectuais  na  sociedade.  Os  intelectuais  stricto  sensu 

 são  aqueles  que  exercem  ofícios  em  que  os  elementos  mentais  predominam  sobre 

 os  braçais.  A  distinção  entre  intelectuais  e  não  intelectuais  só  tem  razão  de  ser  na 

 sociedade  de  classes,  em  que  uma  minoria  é  educada  para  comandar  e  a  maioria 

 para  obedecer.  A  separação  entre  o  homo  faber  e  o  homo  sapiens  se  dá  às  custas 

 da mutilação da essência humana (GRAMSCI, 2001). 

 Para  a  classe  proprietária,  interessa  que  o  operário  reduza  seu  esforço 

 intelectual  ao  estritamente  necessário  ao  desempenho  de  suas  funções,  de  modo 

 que  “[...]  mais  se  assemelhe  em  sua  constituição  mental  a  um  boi,  que  a  qualquer 

 outra  coisa."  (TAYLOR,  1990,  p.  53).  A  forma  nada  lisonjeira  como  os  trabalhadores 

 são  tratados  visa  diminuir  seu  nível  de  aspiração,  para  que  não  reconheçam  seu 

 próprio  potencial.  Toda  educação  é  uma  educação  para  o  trabalho,  já  que  não 

 nascemos  sabendo  nos  produzir  como  seres  humanos:  “[...]  a  produção  do  homem 

 é,  ao  mesmo  tempo,  a  formação  do  homem,  isto  é,  um  processo  educativo.” 

 (SAVIANI,  2007,  p.  154).  A  educação  permite  a  “[...]  apropriação  dos  resultados  da 

 atividade  cognitiva  das  gerações  precedentes”  (LEONTIEV,  2004,  p.  284), 

 sedimentando  o  pensamento  e  o  saber  de  uma  geração.  Salta  aos  olhos,  assim,  a 

 incindibilidade da díade trabalho-educação. 

 A  feição  assumida  pela  educação  se  sujeita  à  forma  como  se  concebe  o 

 trabalho.  Um  trabalho  alienante  desemboca  numa  educação  igualmente  alienante, 

 mais  assemelhada  a  um  adestramento.  Não  é  à  toa  que  o  genitor  da  administração 

 científica  se  fia  na  possibilidade  de  “[...]  treinar  um  gorila  inteligente  e  torná-lo  mais 

 eficiente  que  um  homem  [...]”  (TAYLOR,  1990,  p.  43).  A  mutação  de  seres  unilaterais 

 em  seres  omnilaterais  está  atrelada  à  reengenharia  de  todo  o  processo  produtivo  e 

 também  da  educação  (MARX,  2010;  MARX;  ENGELS,  2010).  Educação  não  é  só 
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 ensino  e  aprendizagem,  ela  é  a  maneira  de  encontrar  nosso  propósito  e  de  ajudar 

 as/os  outras/os  a  fazerem  o  mesmo.  Para  inibir  as  virtudes  revolucionárias  da 

 educação,  o  bloco  conservador  tem  assediado  professoras/es  que  incursionam  nas 

 questões de gênero. 

 O  modo  de  produção  capitalista  carrega  consigo  muitas  contradições.  A  mais 

 insolúvel  delas  é  que  nele  o  trabalho,  atividade  fundadora  da  humanidade,  degenera 

 em  fator  de  negação  das  potencialidades  humanas.  O  conceito  de  contradição  pode 

 ser  empregado  de  dois  modos  básicos.  O  mais  conhecido  provém  da  lógica 

 aristotélica,  em  que  duas  asserções  incompatíveis  entre  si  —  por  exemplo,  “todos  os 

 homens  são  mortais”  e  “todos  os  homens  são  imortais”  —  não  podem  ser  falsas  e 

 verdadeiras  a  um  só  tempo.  A  veracidade  de  uma  exclui  a  da  outra  (ARISTÓTELES, 

 1982).  Apreciada  dialeticamente,  a  contradição  embute-se  no  movimento  do  real  e 

 acontece  “[...]  quando  duas  forças  aparentemente  opostas  estão  presentes  ao 

 mesmo  tempo  em  determinada  situação,  entidade,  processo  ou  evento.”  (  HARVEY, 

 2016, p. 15). 

 Para  extinguir  a  sede  de  coerência  decorrente  de  sua  natureza  racional,  o  ser 

 humano  tem  de  deslindar  as  contradições  com  as  quais  esbarra  ,  e  nessa  busca 

 constrói  a  história,  ao  mesmo  tempo  que  é  construído  por  ela.  Decretar  o  fim  da 

 história,  como  já  foi  feito  (FUKUYAMA,  199  2),  equivale  a  decretar  o  fim  das 

 contradições,  algo  sumamente  impossível.  As  soluções  para  as  contradições  nunca 

 são  definitivas  e  vivemos  num  permanente  devir.  A  superação  de  uma  contradição 

 se  ultima  numa  realidade  de  nível  superior  que,  ainda  que  mais  complexa,  também  é 

 contraditória,  porque  conserva  algo  da  realidade  negada.  Isso  não  impede  o 

 espalhamento  da  ideia  de  que  não  existem  alternativas  ao  sistema  econômico  atual. 

 A  desistoricização  naturaliza  as  estruturas  sociais,  para  que  permaneçam  como 

 estão ou que mudem com a mesma vagarosidade da evolução natural. 

 A  interpretação  biologista  dos  fatos  sociais  acoberta  que  a  biologia  também 

 entoa  os  preconceitos  hegemônicos  e  não  possui  a  exatidão  que  muitos  lhe 

 creditam.  Um  dos  reducionismos  mais  correntes  é  colocar  o  corpo  biológico  —  o  dos 

 órgãos  e  das  funções  orgânicas  —  como  eixo  de  todo  o  universo  social.  O 

 essencialismo  biológico  é  perceptível  na  comparação  da  sociedade  com  um 

 organismo  natural,  na  descrição  do  mercado  como  um  ringue  darwinista  onde  só  os 

 mais  fortes  sobrevivem,  na  tese  de  que  há  uma  compulsão  a  certos  comportamentos 
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 a  depender  da  raça,  no  entendimento  de  que  vagina  e  pênis  determinam  o  que  é  ser 

 mulher e o que é ser homem, dentre muitas outras ideologizações. 

 Comprimido  entre  ficções  biológicas  e  sociais,  o  sexo  “[...]  é  lido  como  se  nele 

 estivessem  embutidos  certos  significados  inerentes,  significados  que,  na  verdade, 

 derivam  de  interpretações  ideológicas  do  que  o  sexo  deveria  ser.”  (CHANTER,  2007, 

 p.  6,  tradução  nossa).  20  O  binarismo  sexual,  axial  às  estruturas  burguesas  de  poder, 

 sequer  existia  até  o  século  XVIII:  “No  modelo  de  sexo  único,  dominante  no 

 pensamento  anatômico  por  dois  mil  anos,  a  mulher  era  vista  como  um  homem 

 invertido:  o  útero  era  o  escroto  feminino,  os  ovários  eram  os  testículos,  a  vulva  era  o 

 prepúcio,  e  a  vagina  era  o  pênis  .”  (LAQUEUR,  2001,  p.  281,  grifo  do  autor).  As 

 categorias  homem  e  mulher  só  serão  alteradas  se  se  alterarem  as  relações  sociais 

 que  as  tornam  possíveis,  o  que  compreende  a  desnaturalização  de  práticas 

 culturais. 

 O  historicismo  marxista  ambiciona  esclarecer  o  vínculo  entre  a 

 produção/reprodução  da  totalidade  da  vida  social  e  o  espólio  cultural  recebido  de 

 outras  gerações  .  Em  ruptura  com  o  evolucionismo  cultural,  que  explica  o  presente 

 pelo  passado,  Marx  explica  o  passado  pelo  presente.  Daí  sua  afirmação  de  que  “a 

 anatomia  do  ser  humano  é  uma  chave  para  a  anatomia  do  macaco.”  (MARX,  2011, 

 posições  79-80).  A  análise  do  capitalismo  esclarece  determinações  constitutivas  não 

 só  desse  sistema  político-econômico,  mas  também  daqueles  que  o  antecederam, 

 menos  desenvolvidos  e  complexos.  Cada  época  histórica  possui  um  caráter  singular, 

 reconhecível  a  partir  das  tendências  evidenciadas  nas  diferentes  práticas  sociais  em 

 que  homens  e  mulheres  se  engajam.  Porém,  os  resquícios  do  passado  no  presente 

 fazem com que a história seja mais que uma narrativa. 

 Na  medida  em  que  o  histórico  “[...]  contém  não  apenas  um  movimento  em 

 geral,  mas  sempre  também  uma  determinada  direção  na  mudança,  uma  direção  que 

 se  mostra  em  mudanças  qualitativas  de  determinados  complexos,  em  si  e  em 

 relação  com  outros  complexos”  (LUKÁCS,  2018,  p.  614),  os  diferentes  momentos  da 

 aventura  humana  no  planeta  devem  ser  pensados  como  uma  totalidade.  A 

 concatenação  entre  os  diferentes  eventos  históricos  é  causal  e  não  teleológica,  o 

 que  afasta  a  hipótese  de  uma  história  semovente:  podemos  fazer  a  história,  ao  invés 

 de  padecer  dela.  O  pesquisador  sintonizado  com  esse  propósito  tem  a  obrigação  de 

 20  No original: “[...] is read as if embedded within it were certain inherent meanings, meanings which in 
 fact derive from ideological interpretations of what sex should be.” 
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 analisar  os  vínculos  entre  seu  objeto  de  estudo  e  a  formação  social  —  “[...]  um  todo 

 social  —  no  sentido  amplo  —  num  momento  de  sua  existência  histórica:  a  França  de 

 Louis  Bonaparte,  a  Inglaterra  da  revolução  industrial”  (POULANTZAS,  2019,  p.  19) 

 — em que vive para então estimar as chances de transformação. 

 A  defesa  de  uma  atividade  intelectual  neutra  funda-se,  na  melhor  das 

 hipóteses,  no  desconhecimento  dos  condicionantes  sócio-históricos  que  afetam 

 qualquer  saber,  e,  na  pior,  em  uma  mal  disfarçada  cumplicidade  com  a  classe 

 dominante.  Alguns  profissionais  da  crítica  gostam  de  se  colocar  acima  de  qualquer 

 crítica  e  se  limitam  a  desfiar  causas  e  consequências  ou  a  descrever  significados, 

 como  se  não  fizessem  parte  da  sociedade  que  estudam.  Nas  ciências  humanas, 

 tornou-se  comum  um  dogmatismo  de  sinais  trocados,  que,  ao  anúncio  de  verdades 

 absolutas,  redargue  que  não  existe  verdade  nenhuma,  postulado  que  fortalece 

 fenômenos  como  a  “cultura  do  cancelamento”  e  o  “filtro  bolha”  (PAULA; 

 DOMINGUES,  2020).  O  estudioso  verdadeiramente  crítico  quer  implantar,  no  lugar 

 da  totalidade  capitalista,  uma  totalidade  socialista,  em  que  proletariado  se  torne  uma 

 classe para si, com inteiro acesso à compreensão racional da realidade. 

 Como  a  educação,  latamente  considerada,  inclui  os  movimentos  sociais 

 (SAVIANI,  2020),  os  grupos  que  se  convencionou  chamar  de  identitários  podem  dar 

 uma  grande  contribuição  no  ensino  político  das  velhas  e  novas  gerações.  Os 

 identitários  conseguiram  a  façanha  de  serem  atacados  por  pessoas  situadas  em 

 ambas  as  extremidades  do  espectro  político.  A  esquerda  tradicional  afirma  que  eles 

 fragmentam  o  campo  progressista  e  enfraquecem  a  luta  contra  o  capital  e  a  direita 

 os  responsabiliza  de  dividirem  a  sociedade,  em  desrespeito  a  uma  unidade 

 imaginária  veiculada  em  lemas  como  “meu  partido  é  o  Brasil”.  O  problema,  porém, 

 não  é  o  identitarismo,  mas  o  identitarismo  liberal,  que  leva  alguns  homens  gays  cis, 

 por  exemplo,  a  desprezarem  os  afeminados  e  a  menosprezarem  as  mulheres,  por  se 

 balizarem pelas regras heterossexuais (BREÑA, 2018). 

 A  diversidade,  sem  consciência  de  classe,  conflui  para  a  atomização  da 

 sociedade,  na  esteira  da  qual  seguem  a  desagregação  e  a  desintegração  sociais.  A 

 história  só  se  transforma  através  da  ação  coletiva  crítica  e  autocrítica:  os 

 movimentos  sociais  tradicionais  devem  ficar  mais  atentos  aos  aspectos  culturais  da 

 opressão  e  os  emergentes,  aos  aspectos  materiais.  Para  contornar  o  debate  estéril 

 sobre  a  priorização  das  pautas  identitárias  ou  da  economia,  diferenciemos 

 exploração  de  opressão:  a  primeira  é  “[...]  a  relação  entre  as  classes  que  faz 
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 referência  à  apropriação  do  produto  do  trabalho  excedente  das  massas 

 trabalhadoras  por  parte  da  classe  possuidora  dos  meios  de  produção”  (D’ATRI, 

 2008.  p.  20)  e  a  segunda,  “[...]  uma  relação  de  submissão  de  um  grupo  sobre  outro 

 por razões culturais, raciais ou sexuais.” (D’ATRI, 2008, p. 20). 

 Patriarcado,  capitalismo  e  racismo  são  sistemas  de  dominação-exploração 

 em  interação  simbiótica:  “Enquanto  a  dominação  pode,  para  efeitos  de  análise,  ser 

 situada  essencialmente  nos  campos  político  e  ideológico,  a  exploração  diz  respeito 

 diretamente  ao  terreno  econômico.”  (SAFFIOTI,  1987,  p.  50).  Opressão  e  exploração 

 soem  estabelecer  entre  si  uma  relação  de  causa  e  consequência.  Normalmente, 

 oprime-se  alguém  para  explorá-lo  com  mais  eficiência  ou  para  retirá-lo  da 

 competição  pelos  recursos  sociais,  com  a  destruição  de  sua  autoconfiança.  Embora 

 seja  usual  que  a  opressão  se  valha  das  diferenças  para  gerar  desigualdade,  essa 

 relação não é automática. 

 Ainda  que  a  opressão  paire  sobre  todos  os  indivíduos,  os  mais  poderosos 

 conseguem  afugentá-la,  por  contarem  com  mais  recursos  materiais  e  simbólicos. 

 Nem  por  isso  os  dissidentes  sexuais  mais  abastados  estão  a  salvo  das  constrições 

 sexuais  : 

 Aspectos  como  sucesso  financeiro,  pele  branca,  ser  homem  e  ter  privilégios 
 étnicos  podem  mitigar  os  efeitos  da  estratificação  sexual.  Um  homem 
 branco  rico  e  pervertido  geralmente  será  menos  afetado  que  uma  mulher 
 negra  pobre  e  pervertida.  Mas  nem  os  mais  privilegiados  estão  imunes  à 
 opressão  sexual.  Algumas  das  consequências  do  sistema  de  hierarquia 
 sexual  são  simples  aborrecimentos,  enquanto  outras  são  bastante  graves. 
 (RUBIN, 2017, p. 103-104). 

 Não  causa  nenhuma  surpresa  os  beneficiários  da  ordem  dominante  dizerem 

 que  a  palavra  “opressão”  é  exagerada,  pois  quem  concorda  que  existe  a  opressão 

 deve  concordar  que  há  uma  situação  concreta  que  a  produz,  algo  que  os  ideólogos 

 do  capital  não  farão  nunca.  O  que  se  pode  esperar  deles  é  o  patrocínio  da  tese  de 

 que  o  sistema  capitalista  recompensa  com  justiça  aqueles  que  fazem  por  merecer.  A 

 maior  liberdade  sexual  desfrutada  por  mulheres  e  pelas  minorias  sexuais, 

 arrefecedora  de  certos  despropósitos  do  determinismo  biológico,  como  a 

 inferiorização  feminina  e  a  medicalização  da  sexualidade,  deve  ser  tomada  cum 

 grano  salis  ,  porque  pode  reforçar  um  individualismo  já  bastante  cultuado,  em 

 abandono às exigências de transformação da ordem social. 

 Os  laços  sociais  sempre  marcam  presença  em  nossas  vidas,  mas  podem 
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 afrouxar  de  tal  maneira  que  aceitamos  a  obrigação  de  achar  nosso  lugar  no  mundo 

 sem  qualquer  tipo  de  ajuda.  Individualismo  e  individualidade,  foneticamente 

 parecidas,  têm  significados  distintos.  A  individualidade,  aspecto  nuclear  da 

 identidade  pessoal,  nutre-se  dos  vínculos  sociais,  que  criam  as  condições  para  que 

 os  indivíduos  possam  afirmar  desejos,  pôr  projetos  em  marcha  e  usufruir  de 

 segurança.  Já  o  individualismo  desirmana  a  individualidade  do  coletivo,  em 

 desatenção  a  um  aspecto  muito  caro  da  sociologia:  nossa  condição  de  seres  sociais, 

 da  qual  procedem  nossos  hábitos  e  rotinas.  A  noção  de  totalidade  é  antípoda  ao 

 individualismo:  “Quanto  mais  remontamos  na  história,  melhor  aparece  o  indivíduo,  e, 

 portanto,  também  o  indivíduo  produtor,  como  dependente  e  fazendo  parte  de  um 

 todo mais amplo [...]” (MARX, 2008, p. 238). 

 O  todo  de  q  ue  Marx  fala  não  é  uma  integração  harmoniosa  de  elementos 

 distintos,  como  a  cidade  ideal  em  “A  República”  (PLATÃO,  2001),  cujas  classes  —  a 

 dos  comerciantes,  dos  guerreiros  e  dos  governantes  —  espelhariam  as  faculdades 

 da  alma  humana,  mas  uma  totalidade  concreta  —  “[...]  sistema  dinâmico  e 

 contraditório  de  relações  articuladas  que  se  implicam  e  se  explicam  estruturalmente” 

 (PAULO  NETTO,  2006,  p.  30)  —  que  deve  ser  adequadamente  apreendida  para  que 

 a  divisão  social  do  trabalho,  matriz  de  todas  as  hierarquias  sociais,  deixe  de  existir.  A 

 falha  da  atomização  individualista  é  colocar  a  lupa  nos  indivíduos  e  não  nas  suas 

 relações:  “Só  quer  conhecer  João,  Pedro  e  Paulo,  mas  João,  Pedro  e  Paulo  só  são 

 homens em virtude das relações que existem entre eles.” (DUMONT, 1985, p. 23). 

 É  apropriado  salientar  que  “[...]  o  homem  não  é  um  ser  abstrato,  acocorado 

 fora  do  mundo.  O  homem  é  o  mundo  do  homem  ,  o  Estado,  a  sociedade”.  (MARX, 

 2010,  p.  145,  grifos  do  autor).  O  desfecho  da  desobrigação  ética  e  política 

 desencadeada  pelo  individualismo  não  é  outro  senão  a  banalização  da  violência. 

 Poucos  duvidam  que  estamos  passando  por  uma  fase  extremamente  individualista, 

 proveniente  do  endeusamento  do  mercado  capitalista,  transformado  num  ente 

 sensível  —  que  exige,  avalia,  propõe,  teme  e  desconfia  —  pela  hipostasiação 

 neoliberal.  Distantes  de  seus  semelhantes  e  ludibriadas  pelos  meios  de 

 comunicação,  as  pessoas  são  presas  fáceis  do  pensamento  de  que  a  gestão  e  a 

 regulamentação  de  todas  as  atividades  humanas  devem  ser  confiadas  ao  mercado, 

 gerador-mor de desigualdades (RAMONET, 2003). 

 A  liberdade  humana  não  se  encerra  na  liberdade  sexual.  Equipará-las  é 

 descuidar  que  o  capitalismo  amplia  as  ambições  de  prazer  para  rentabilizar  o  desejo 
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 humano  (TENENBAUM,  2021),  enquanto  sonega  à  maioria  as  condições  objetivas 

 —  tempo  livre,  mobilidade,  contatos,  um  teto  —  para  satisfazê-las.  Embora  as  ações 

 empresariais  voltadas  às  pessoas  LGBTI+  lhes  confiram  maior  visibilidade,  elas  são 

 de  pouca  valia  para  as/os  pauperizadas/os  da  comunidade  (NUNAN,  2015).  A 

 identidade  será  tanto  mais  fluida  quanto  mais  recursos  se  têm  à  mão.  Conforme  as 

 indicações  materialistas-históricas,  a  autonomia  do  indivíduo  é  limitada  por  uma 

 combinação  de  circunstâncias  prévia  a  ele.  A  tese  filosófica  fundamental  de  Marx  é  a 

 de que o pensamento resulta antes do real do que o real do pensamento. 

 Numa  guinada  de  180  graus  na  história  do  pensamento  ocidental,  a 

 compreensão  metafísica  da  humanidade  cede  passo  à  apreciação  dos  seres 

 humanos  como  seres  práticos  e  sociais,  que  se  autoproduzem  a  partir  de  suas 

 objetivações  e  cujas  relações  entre  si  e  com  a  natureza  são  pautadas  pelo  grau  de 

 desenvolvimento  dos  meios  produtivos  à  sua  disposição  (MARX;  ENGELS,  2007). 

 Somos  condicionados  —  e  não  determinados  —  pela  materialidade  existente.  A 

 liberdade  humana  é  alcançável,  desde  que,  conduzidos  pela  reflexão  teórica, 

 transitemos  do  senso  comum  —  conhecimento  empírico  —  para  a  consciência 

 filosófica — concreto pensado (SAVIANI, 2013). 

 Nestes  tempos  desesperançados,  em  que  as  utopias  parecem  irrealizáveis,  a 

 dedicação  em  manter  uma  aparência  atraente  substitui  o  antigo  fervor  pelos  projetos 

 coletivos  (LASCH,  1991).  Afortunadamente,  os  ideais  de  liberdade  espalhados  pela 

 sociedade  atual  são  fortes  o  suficiente  para  solapar  qualquer  conservadorismo 

 (VENCATO;  SILVA;  ALVARENGA,  2018).  Falta  uma  força  capaz  de  congregá-los  e 

 essa  força  é  a  consciência  socialista.  O  que  está  em  jogo  é  qual  visão  da  sociedade 

 irá  prevalecer  entre  as  futuras  gerações:  a  democrática  ou  a  autoritária.  O  conceito 

 de  gênero  milita  pela  primeira  posição:  “  Contestando  o  caráter  'natural'  do  feminino  e 

 do  masculino,  o  conceito  indica  que  há  um  processo,  uma  ação,  um  investimento 

 para  'fazer'  um  sujeito  'de  gênero'  (e  não  se  duvida  que  a  educação  tem  a  ver  com 

 isso).” (LOURO, 2002, p. 229). 

 2.2.4 Questões de gênero 

 As  subjetividades  são  produzidas  a  partir  das  possibilidades  sociais 

 disponíveis  em  cada  época  histórica.  Em  consequência,  a  reflexão  sobre  as 

 subjetividades  contemporâneas  envolve  a  auscultação  do  sistema  capitalista  que  as 
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 cinzela  (CHAGAS,  2013).  Ser  uma  mulher  ou  ser  um  homem  é  personificar  modelos 

 subjetivos  socialmente  definidos  (NOLASCO,  2017).  A  masculinidade  e  a 

 feminilidade  não  existem  por  elas  mesmas  e  determinam  os  padrões  de  normalidade 

 para  mulheres  e  homens  (MOLINIER;  WELZER-LANG,  2009).  As/os  dissidentes 

 dessas  classificações  são  tratadas/os  rotineiramente  como  seres  abjetos,  violência 

 que  não  pode  perdurar,  se  quisermos  levar  a  dignidade  humana  a  sério.  As 

 percepções  sociais  sobre  as  minorias  sexuais  avizinham-se  das  crenças  sobre 

 gênero. 

 A  cisgeneridade  e  a  heterossexualidade  ligam-se  mais  à  reprodução  da 

 ordem  social  do  que  à  reprodução  biológica  da  espécie  (BORRILLO,  2010).  Até  os 

 heterossexuais  que  se  afastam  dos  estereótipos  de  gênero  —  mulheres  agressivas, 

 homens  sensíveis  etc.  —  estão  na  alça  de  mira  da  violência  homofóbica.  Para  não 

 sofrer  sanções  sociais,  nenhum  homem  ou  mulher  pode  deixar  a  menor  dúvida 

 quanto  às  suas  respectivas  masculinidade  e  feminilidade.  A  misoginia,  mais  que  o 

 ódio  às  mulheres,  é  o  ódio  a  tudo  que  confronta  a  hegemonia  masculina:  “  Por  essa 

 perspectiva  faz  sentido  a  rejeição  do  feminino  no  homem,  pois  tanto  os  gays 

 afeminados  como  as  crianças  afeminadas  são  uma  ameaça  a  heteronormatividade 

 [...]” (MOURA; NASCIMENTO, BARROS, 2017, p. 1516-1517). 

 A  diversidade  sexual  incomoda  sobretudo  quem  se  dedica  a  naturalizar  o 

 social.  Algumas  culturas  são  mais  homofóbicas,  outras  menos,  mas  todas 

 apresentam  ideais  de  masculinidade  e  de  feminilidade  que  acabam  por  ser 

 excludentes.  Para  prolongar  essa  segregação,  os  setores  dominantes  preceituam 

 uma  inflexível  separação  entre  privado  e  público  que  se  traduz  na  despolitização  do 

 cotidiano.  O  slogan  do  pensamento  feminista  da  segunda  onda  —  “o  pessoal  é 

 político”  —  foi  a  senha  para  que  os  ativistas  sexuais  questionassem  a  naturalidade 

 dos  ideais  em  referência.  Kate  Millett  (1995)  foi  uma  das  que  jogaram  os  holofotes 

 sobre  o aspecto político do sexo, até então encoberto  pelos interesses masculinos. 

 O  bafejo  da  dominação  masculina  sobre  todos  os  aspectos  da  cultura  faz  do 

 feminismo  um  assunto  não  só  de  mulheres,  mas  de  todas/os  as/os  que  almejam  a 

 superação  da  razão  androcêntrica,  como  as/os  LGBTI+,  tangidas/os  para  fora  da 

 redoma  protetiva  do  Direito  por  epistemologias  falsamente  gerais.  A  estereotipação 

 de  gênero  visa  colocar  a  existência  feminina  ao  talante  da  vontade  masculina.  O 

 supedâneo  da  dominação  masculina  é  o  princípio  simbólico  da  superioridade  da 

 masculinidade  em  relação  à  feminilidade,  “[...]  conhecido  e  reconhecido  tanto  pelo 
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 dominante  quanto  pelo  dominado  [...]”  (BOURDIEU,  2012,  p.  8).  A  analogia  entre  a 

 reprodução  biológica  e  a  reprodução  da  vida  cotidiana  busca  incentivar  os  indivíduos 

 à aceitação inelutável da divisão sexual das tarefas. 

 Nessa  lógica  torta,  os  homens,  mais  racionais,  encarregam-se  do 

 extraordinário  —  guerrear,  filosofar,  comandar,  pesquisar,  criar,  produzir  —  e  as 

 mulheres,  mais  próximas  da  natureza,  do  ordinário  —  limpar,  arrumar,  lavar,  passar, 

 cozinhar,  cuidar  dos  filhos.  A  subordinação  social  das  mulheres  principiou  com  o 

 ajuste  entre  os  homens  quanto  à  propriedade  dos  bens  e  dos  corpos  femininos.  A 

 desculpa  da  debilidade  física,  nas  sociedades  arcaicas,  ou  intelectual,  nas 

 sociedades  modernas,  coloca  as  mulheres  debaixo  do  tacão  patriarcal.  A  lista  dos 

 mitos  que  plasmam  a  superioridade  masculina  é  extensa  demais  para  ser 

 enumerada.  Na  liturgia  tradicional  judaica,  os  homens  bendizem  a  Deus  todas  as 

 manhãs  por  não  terem  nascido  mulheres,  enquanto  estas  se  resignam  a  dar  graças 

 por terem sido feitas conforme a vontade divina (HITCHENS, 2012). 

 Nas  duas  principais  tradições  do  mundo  ocidental,  o  mal  entra  no  mundo  pela 

 mulher.  O  poeta  grego  Hesíodo  narra  que  a  raça  humana,  em  seus  primórdios,  não 

 conhecia  nenhum  infortúnio,  mas  quando  Pandora,  que  Zeus  enviou  aos  homens 

 para  se  vingar  de  Prometeu,  abriu  a  jarra  trazida  do  Olimpo  como  presente  de 

 núpcias  a  Epimeteu,  “[...]  dela  evolaram  todas  as  calamidades  e  desgraças  que  até 

 hoje  atormentam  os  homens.”  (BRANDÃO,  1986,  p.  168).  Na  tradição  judaico-cristã, 

 os  humanos  também  estavam  ao  abrigo  da  dor  até  que  Eva  cedeu  à  tentação  da 

 serpente  e  ingeriu  o  fruto  da  árvore  da  ciência  do  bem  e  do  mal,  dividindo-o  com  seu 

 companheiro.  A  divulgação  de  imagens  derrogatórias  das  mulheres  não  é  exclusiva 

 à religião. 

 A  exiguidade  de  mulheres  na  filosofia,  que  passa  por  uma  correção  paulatina, 

 traz  a  lume  a  veia  patriarcal  do  discurso  filosófico.  Com  a  palavra,  Aristóteles  (2015), 

 que  alegou  que  a  alma  feminina  é  completa,  exceto  quanto  à  capacidade  de  decidir. 

 Seu  arrazoado  de  que  o  macho  é  o  animal  que  gera  em  outro  e  a  fêmea  o  que  gera 

 em  si  e  do  qual  nasce  o  ser  gerado,  transposto  para  as  relações  humanas, 

 encaminha  os  homens  para  as  atividades  criativas  e  as  mulheres  para  as  repetitivas 

 (ARISTÓTELES, 1992). 

 Na  modernidade,  a  separação  cartesiana  entre  res  cogitans  (espírito)  e  res 

 extensa  (matéria)  deu  o  tom  das  representações  filosóficas  sobre  a  mulher,  em 

 reforço  à  associação  tradicional  entre  espírito/racionalidade  masculina  e 
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 corpo/sensibilidade  feminina  (DESCARTES,  2001).  Immanuel  Kant  (1724-1804) 

 tentou  dissuadir  as  mulheres  de  se  aventurarem  na  filosofia,  para  não 

 comprometerem  seus  atrativos  naturais:  “Meditação  profunda  e  uma  longa 

 contemplação  são  nobres,  porém  difíceis,  e  não  convêm  a  uma  pessoa  na  qual  os 

 estímulos  espontâneos  não  devem  mostrar  outra  coisa  que  uma  bela  natureza.” 

 (KANT,  1993,  p.  49).  O  lugar  das  mulheres  no  contratualismo  moderno  é  mais  como 

 objetos do que como sujeitos de direito. 

 Locke  (2005)  supõe  que  os  homens,  com  a  sociedade  civil,  superam  o  estado 

 de  natureza  e  estabelecem  as  leis  que  vão  organizar  a  propriedade  privada.  A 

 convencionalidade  dos  laços  pactuados  no  espaço  público  contrasta  com  a 

 hierarquia  natural  vigente  no  âmbito  doméstico,  responsável  pela  subalternidade 

 das/os  filhas/os  e  da  mulher  —  alegadamente  de  racionalidade  inferior  —  ao  pai  de 

 família.  Há  um  elo  umbilical  entre  a  domesticação  das  mulheres,  que  transubstancia 

 a  cozinha  no  habitat  natural  feminino,  e  o  capitalismo:  “É  preciso  cozinhar  os 

 alimentos,  lavar  as  roupas,  arrumar  as  camas,  cortar  a  lenha  etc.  O  trabalho 

 doméstico,  portanto,  é  um  elemento  chave  do  processo  de  reprodução  do 

 trabalhador de quem se tira a mais-valia [...]” (RUBIN, 2017, p.14). 

 O  trabalho  doméstico  não  remunerado  das  mulheres  não  é  um  trabalho 

 qualquer,  e  sim  aquele  sem  o  qual  a  força  de  trabalho  não  se  refaz  (FEDERICI, 

 2017).  Friedrich  Engels  (1820-1895)  cogita  que  a  sedentarização  dos  povos 

 nômades,  possibilitada  pela  agricultura,  gerou  uma  produção  excedente  que  foi  o 

 germe  da  propriedade  privada.  A  família  monogâmica  patriarcal  surge  como  meio 

 para  preservá-la  numa  mesma  linhagem  (ENGELS,  2019).  Meillassoux  (1981)  situa 

 o  controle  da  sexualidade  feminina  pelos  homens  em  um  período  anterior  à 

 titularidade  privada  de  bens.  Polêmicas  à  parte,  claro  está  que  o  poder  masculino 

 disparou com a aparição da propriedade privada. 

 O  falocentrismo  é  um  exemplo  cabal  do  uso  social  da  biologia.  Neste  sistema 

 de  poder,  no  qual  manda  quem  tem  pênis,  as  mulheres  são  avaliadas  como  seres 

 incompletos,  portanto  desempoderados,  e  o  sexo  é  igualado  à  penetração 

 (MOTTIER,  2008)  .  Nas  sociedades  falocêntricas,  há  um  liame  estreito  entre 

 homofobia  e  sexismo.  Desacatos  como  “viado”  ou  “mulherzinha”  cobrem  com  o 

 mesmo  opróbrio  aqueles  a  quem  são  dirigidos.  Insultos  como  mostrar  o  dedo  médio 

 em  riste  sinalizam  o  quão  vexatório  é  ser  penetrado,  mesm  o  que  só 

 imaginariamente.  As  admoestações  contra  o  homossexual  passivo  demonstram  o 
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 quanto  ele  põe  em  perigo  as  relações  patriarcais  de  poder:  “O  macho  quer  se 

 diferenciar  da  fêmea  sendo  o  elemento  ativo  e,  portanto,  dominador.  Ora,  ele  é 

 macho  (não-fêmea)  porque  não  dá.”  (TREVISAN,  2021,  posições  243-244,  grifo  do 

 autor). 

 Os  homens  homossexuais  são  duplamente  odiados  pelos  homens 

 heterossexuais,  com  raras  exceções,  por  violarem  tanto  as  expectativas  sobre 

 sexualidade  quanto  o  papel  de  gênero  que  lhes  é  determinado  (LEHAVOT; 

 LAMBERT,  2007).  As  práticas  falocêntricas  variam  de  uma  cultura  para  outra  ou 

 mesmo  dentro  de  uma  única  cultura.  Em  contraposição  aos  modelos 

 norte-americano  e  europeu,  nos  quais  qualquer  uma/um  que  tiver  relações  sexuais 

 com  alguém  de  sexo  biológico  idêntico  ao  seu  é  considerada/o  homossexual 

 (NUNAN,  2007),  o  sistema  de  gêneros  brasileiro  “[....]  fala  mais  de  ‘masculinidade’  e 

 ‘feminilidade’,  de  ‘atividade’  e  de  ‘passividade’,  de  ‘quem  está  por  cima’  e  de  ‘quem 

 está  por  baixo’  do  que  sobre  a  heterossexualidade  ou  a  homossexualidade  [...]” 

 (FRY; MACRAE, 1985, p. 49). 

 O  termo  “masculinidade”  é  polissêmico  e  abrange  desde  as  masculinidades 

 subordinadas  até  a  masculinidade  hegemônica,  que  “[...]  incorpora  a  forma  mais 

 honrada  de  ser  um  homem,  ela  exige  que  todos  os  outros  homens  se  posicionem 

 em  relação  a  ela  e  legitima  ideologicamente  a  subordinação  global  das  mulheres  aos 

 homens.”  (CONNELL;  MESSERSCHMIDT,  2013,  p.  245).  Para  não  deixarem 

 qualquer  dúvida  de  que  são  “homens  de  verdade”,  jovens  e  adultos  são  compelidos 

 a  adotarem  comportamentos  irresponsáveis  e/ou  impulsivos,  o  que  diminui  sua 

 expectativa  de  vida,  em  comparação  com  as  mulheres.  De  acordo  com  a 

 Organização  Pan-Americana  da  Saúde  -  OPAS  (2019),  20%  dos  homens  na  América 

 morrem  antes  dos  50  anos,  por  causas  como  suicídio,  violência  interpessoal, 

 drogadição  e  acidentes  de  trânsito,  e  é  inconteste  que  a  “masculinidade  tóxica”  é  um 

 fator coadjuvante nesses óbitos. 

 A  necessidade  invencível  de  afirmação  viril  é  muito  estressante  para  o 

 homem  e  para  todos  aqueles  à  sua  volta.  Ele  precisa  obter  dos  outros  a 

 masculinidade  que  não  encontra  em  si  —  e  nem  poderia  encontrar,  pois  não  se  trata 

 de  algo  natural.  Essa  procura  tem  findado  em  chagas  sociais  de  difícil  resolução, 

 como  o  bullying  ,  o  feminicídio  e  a  homofobia.  A  ultracompetitividade  neoliberal  valida 

 a  mais  tóxica  das  masculinidades,  relacionada  a  um  ethos  guerreiro,  normalizador 
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 da  violência.  A  absorção  de  parte  dessa  ética  por  muitas  mulheres  (SANDBERG; 

 SCOVELL, 2013) depõe contra o inatismo da masculinidade e da feminilidade. 

 A  feminilização  do  capitalismo  é  um  avanço  duvidoso  contra  a  exploração  da 

 classe  trabalhadora.  As  mudanças  emocionais  —  supervisão  não  coercitiva, 

 aumento  de  autonomia,  liberdade  para  conversar  etc.  —  na  vida  coletiva  da  fábrica, 

 aconselhadas  por  Mayo  (2003),  não  são  nada  além  de  “[...]  uma  atividade 

 manipulativa  das  relações  sociais,  em  que  o  fortalecimento  dos  laços  afetivos  entre 

 os  trabalhadores  na  indústria  (ainda  que  isso  revele  de  fato  traços  de  uma 

 humanização)  é  o  meio  para  a  realização  dos  fins  do  capital.”  (CUNHA;  GUEDES, 

 2017,  p.  441).  Segundo  Illouz  (2008),  Mayo  usou  um  “método  feminino”,  baseado  na 

 comunicação  de  emoções,  para  redefinir  a  masculinidade  dentro  do  local  de 

 trabalho,  redefinição  essa  que  se  ancora  numa  miscelânea  entre  os  vocabulários 

 emotivo e produtivo. 

 Tal  transformação  vernacular  é  superficial  e  enganadora.  De  nada  adianta 

 substituir  “recursos  humanos”,  “empregada/o”  e  “chefe”  por  “time”,  “colaboradora/r”  e 

 “facilitadora/r”  se  não  houver  uma  mudança  substantiva  nas  condições  de  trabalho. 

 E  essas  têm  se  precarizado  cada  vez  mais,  em  decorrência  das  políticas  de 

 espoliação  —  desmonte  da  previdência  social,  investidas  contra  a  legislação 

 trabalhista,  reduções  salariais,  enfraquecimento  dos  sindicatos  etc.  —  que 

 acompanham  o  alastramento  do  neoliberalismo  (BRAGA,  2017).  A  luta  contra  o 

 capitalismo  compreende  muito  mais  do  que  a  alteração  de  nomenclaturas,  tão  a 

 gosto  do  pós-modernismo.  É  um  grave  equívoco  decodificar  os  problemas  sociais 

 das  minorias  sexuais  numa  chave  unicamente  cultural.  Ao  adicionar  as  questões 

 materiais  às  suas  reivindicações,  o  movimento  LGBTI+  pode  libertar  não  só  as 

 pessoas não heterossexuais, mas toda a sociedade. 

 Os  representantes  teóricos  do  neoliberalismo  têm  logrado  êxito  em  incutir  na 

 mente  das  pessoas  a  ideia  de  que  o  consumo  é  a  forma  suprema  de  participação  na 

 vida  social,  o  que  fere  de  morte  a  cidadania.  Se  elas  querem  recuperar  sua 

 dignidade, 

 [...]  devem  deixar  o  mais  rápido  possível  esse  falso  self  muito  cedo 
 construído  pelo  ambiente  midiático  criado  por  mercadores  ávidos  que  se 
 fundam  numa  antropologia  ultraliberal  que  reduz  a  humanidade  a  uma 
 coleção  de  indivíduos  calculadores  movidos  apenas  pelo  egoísmo  e  em 
 concorrência selvagem uns com os outros. (DUFOUR, 2008, p. 156-156). 
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 As  experiências  apresentadas  como  naturais  são  as  performatizadas  pelos 

 grupos  sociais  hegemônicos,  cuja  dominação  se  dá  às  claras  ou  às  ocultas.  A 

 exclusão  não  depende  todo  o  tempo  de  ações  violentas,  ao  menos  não  no  sentido 

 mais  divulgado  da  palavra  violência.  Como  é  custoso  ficar  sempre  em  guarda,  o 

 domínio  calcado  na  força  acaba  por  ter  um  prazo  de  validade  curto.  A  dominação 

 tem  duração  indefinida  quando  adquire  uma  compleição  suave.  O  recurso  mais 

 utilizado  nessa  salvação  das  aparências  é  a  educação,  à  força  da  qual  inocula-se 

 nas  consciências  o  senso  comum  essencial  à  reprodução  do  capitalismo.  Mas  a 

 escola  é  algo  mais  que  um  leito  de  Procusto,  que  a  todas/os  deforma.  Ela  reproduz  o 

 que  existe,  mas  também  produz  o  que  antes  inexistia.  É  nas  brechas  da  instituição 

 escolar que as diferenças podem encontrar melhor asilo. 

 As  diferenças  são  aquilo  que  nos  é  mais  característico.  Sem  elas,  sobra-nos 

 uma  morte  em  vida.  A  vida  digna  é  a  vida  vivida  com  esperança.  Não  aquela  espera 

 passiva,  promovida  pelos  mercadores  da  fé,  de  que  todas  as  atribulações 

 desaparecerão  no  mundo  do  além,  mas  a  audácia  que  alia  o  sonho  ao  poder  de 

 realização:  “Fazendo-se  e  refazendo-se  no  processo  de  fazer  a  história,  como 

 sujeitos  e  objetos,  mulheres  e  homens,  virando  seres  da  inserção  no  mundo  e  não 

 da  pura  adaptação  ao  mundo,  terminaram  por  ter  no  sonho  também  um  motor  da 

 história.”  (FREIRE,  2013,  posições  97-98,  grifo  do  autor).  Com  efeito,  os  sonhos 

 embalam  nossa  vida.  Falta  entender  porque  o  cotidiano  de  “minorias”  que  totalizam 

 multidões mais parece um pesadelo. 

 Em  seu  último  texto,  escrito  por  ocasião  do  assassinato  do  índio  Galdino, 

 queimado  vivo  por  cinco  adolescentes  enquanto  dormia,  num  ponto  de  ônibus,  em 

 Brasília,  Freire  não  só  manifesta  seu  desgosto  contra  esse  crime  que  epitomiza  a 

 catástrofe  brasileira,  como  também  consigna  que  a  educação,  mesmo  não  sendo 

 nenhuma  panaceia,  pode  assessorar  na  consagração  dos  valores  civilizatórios:  “Se 

 a  educação  sozinha  não  transforma  a  sociedade,  sem  ela  tampouco  a  sociedade 

 muda.”  (FREIRE,  2000,  p.  31).  Vamos  à  análise  do  que  os  membros  da  comunidade 

 escolar  dizem  sobre  a  diversidade  sexual  para  aferir  as  possibilidades  dessa 

 mudança. 



 63 

 3 METODOLOGIA 

 3.1  PSICOLOGIA  SÓCIO-HISTÓRICA  COMO  BASE  COMPREENSIVA  DAS 

 SIGNIFICAÇÕES ACERCA DA DIVERSIDADE SEXUAL NA EDUCAÇÃO 

 A  matéria-prima  de  nossa  análise  e  interpretação  foi  a  palavra  com 

 significado,  via  de  acesso  às  significações  que  o  sujeito  confecciona  em  seu 

 tête-à-tête  com  o  mundo  concreto.  Se  a  palavra  transmitisse  sozinha  todas  essas 

 significações,  seria  despiciendo  qualquer  labor  interpretativo.  Porém,  com 

 frequência,  a  palavra  serve  mais  à  ocultação  do  pensamento  do  que  à  revelação 

 dele.  Há  pensamentos  que  permanecem  inconfessáveis,  porque,  se  exprimidos, 

 mexeriam  com  arranjos  de  poder  sobre  os  quais  se  edifica  a  ordem  social.  Nem 

 mesmo  esses  pensamentos  são  passíveis  de  contenção  absoluta,  revelando-se  nos 

 nossos gestos, postura, expressões faciais e movimentos dos olhos. 

 Na  condição  de  animais  simbólicos,  "[...]  cujo  caráter  distintivo  é  a  criação  e 

 manipulação  de  signos  —  coisas  que  'representam'  ou  'substituem'  outra  coisa" 

 (MITCHELL,  1995,  p.  11,  tradução  nossa),  21  estamos  sempre  a  produzir  significados. 

 Nosso  silêncio  pode  dizer  mais  que  qualquer  palavra  e  deve  ser  interpretado 

 conjuntamente  com  as  informações  verbais  disponíveis.  As  palavras,  ponto  de 

 entroncamento  entre  pensamento  e  fala,  são  importantes  psicológica  e 

 semanticamente.  Ao  olhá-las  mais  detidamente,  visamos  à  análise  do  sujeito  e  não 

 das  construções  narrativas.  Desse  modo,  seu  aclaramento  não  se  exaure  num 

 inventário  de  declarações.  Os  significados  das  palavras  advêm  do  contexto,  que  vai 

 “[...]  desde  a  narrativa  do  sujeito  até  as  condições  histórico-sociais  que  o 

 constituem.” (AGUIAR; OZELLA, 2006, p. 229-230). 

 Servimo-nos  do  procedimento  metodológico  dos  Núcleos  de  Significação  para 

 captar  esses  significados,  pela  sua  capacidade  de  desnudar  “[...]  a  riqueza  das 

 mediações  que  neles  se  ocultam  e  determinam  sua  relação  de  constituição  mútua 

 com  os  sentidos.”  (AGUIAR;  SOARES;  MACHADO,  2015,  p.  61).  Essa  proposta,  que 

 se  apoia  nos  pressupostos  teóricos  estabelecidos  pela  psicologia  sócio-histórica  e 

 pelo  materialismo  histórico  e  dialético,  pretende  apanhar  os  sentidos  e  significados 

 que  as  pessoas  elaboram  na  sua  inserção  em  uma  dada  realidade  (econômica, 

 21  No original: “[...] whose distinctive character is the creation and manipulation of signs — things that 
 ‘stand for’ or ‘take the place of’ something else.” 
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 social,  política,  cultural)  ,  isto  é,  “[...]  compreender  suas  formas  de  ser,  pensar,  sentir 

 e agir face um determinado fenômeno.” (CERICATO, 2017, p. 730). 

 Os  termos  significado  e  sentido  são  impensáveis  um  sem  o  outro  —  ambos 

 são  produto  de  uma  hermenêutica  cotidiana  e  estabelecem  entre  si  um 

 condicionamento  recíproco  —,  mas  não  têm  a  mesma  significação.  Significado  vem 

 de  signo,  ao  qual  Vigotski  atribui  um  caráter  humanizante.  A  linguagem  é  uma 

 tessitura  de  signos  que  “[...]  habilita  as  crianças  a  providenciar  instrumentos 

 auxiliares  na  solução  de  tarefas  difíceis,  a  superar  a  ação  impulsiva,  a  planejar  uma 

 solução  para  um  problema  antes  de  sua  execução  e  a  controlar  seu  próprio 

 comportamento.”  (VIGOTSKI,  2007,  p.  17-18).  A  gênese  do  pensamento  verbal  é 

 histórico-cultural:  à  proporção  que  interage  com  os  membros  de  sua  cultura,  a 

 criança  aprende  a  empregar  a  linguagem  para  pensar  e  comunicar-se  com  seus 

 semelhantes. 

 Na  perspectiva  sociointeracionista,  não  é  o  pensamento  que  funda  a 

 linguagem,  mas  a  linguagem  que  funda  o  pensamento:  “O  pensamento  não  é 

 meramente  expresso  em  palavras;  ele  passa  a  existir  através  delas.”  (VYGOTSKY, 

 2012,  p.  231,  tradução  nossa).  22  Os  conteúdos  psíquicos  são  tingidos 

 indelevelmente  pelo  social.  Sua  externalização  em  palavras  fornece  preciosas  pistas 

 para  compreensão  da  formação  social  atual  e  das  possibilidades  de  transformá-la. 

 Não  pressupomos  aqui  a  completa  solubilidade  do  indivíduo  no  âmbito  social,  mas  o 

 reconhecimento  da  dialeticidade  intrínseca  existente  entre  o  individual  e  o  coletivo: 

 “Cada  produto  ideológico  carrega  consigo  a  marca  da  individualidade  do  seu  criador 

 ou  de  seus  criadores,  mas  essa  marca  é  tão  social  quanto  todas  as  demais 

 particularidades  e  características  dos  fenômenos  ideológicos.”  (VOLÓCHINOV, 

 2018, p. 129-130). 

 O  significado  é  mais  epidérmico  que  o  sentido,  que  se  situa,  por  sua  vez,  no 

 imo  da  experiência  humana.  Além  disso,  o  significado  comporta  uma  estabilidade 

 ausente  no  sentido:  “[...]  em  contextos  diferentes  a  palavra  muda  facilmente  de 

 sentido.  O  significado,  ao  contrário,  é  um  ponto  imóvel  e  imutável  que  permanece 

 estável  em  todas  as  mudanças  de  sentido  da  palavra  em  diferentes  contextos.” 

 (VIGOTSKI,  2001,  p.  465).  Lexicalmente,  o  significado  das  palavras  é  unívoco.  A 

 plenitude  de  seu  sentido  se  conjuga  ao  contexto  de  sua  utilização.  O  rigor  da 

 interpretação  desanuvia  as  palavras,  “[...]  densas  até  o  limite  da  opacidade”  (BOSI, 

 22  No original: “  Thought is not merely expressed in  words; it comes into existence through them.” 
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 2003, p. 461). 

 A  acusação  feita  pelos  pós-modernistas  de  que  as  teorias  marxistas  sofrem 

 de  um  reducionismo  econômico  é  inconsistente.  O  marxismo  não  nega  a  importância 

 da  língua  —  manifestação  básica  da  cultura  —,  apenas  se  recusa  a  desacoplá-la  da 

 totalidade  das  relações  sociais  próprias  do  sistema  capitalista.  Em  seu  uso  corrente, 

 as  palavras  não  permanecem  “em  estado  de  dicionário”  (ANDRADE,  2000,  p.  13)  e 

 são  prenhes  de  sentidos.  O  meio  de  publicizá-los  é  a  abstração,  que  faculta  o 

 desbaratamento  das  falsas  evidências  carreadas  pela  experiência  sensível  e  a 

 captura  do  movimento  do  real.  Os  dados  sozinhos  não  produzem  teoria  nenhuma  e 

 precisam  passar  pela  leitura  crítica  para  que  se  possa  atingir  uma  cognição  mais 

 atilada do real (ANDRÉ, 2012). 

 Cientes  de  que  a  verdade  dos  fatos  não  está  apenas  no  que  é  dito,  buscamos 

 nas  entrelinhas  o  não  dito,  a  fim  de  compreender  mais  profundamente  os  sujeitos, 

 formados  pela  fusão  dialética  entre  objetividade  e  subjetividade  ocorrida  no  contexto 

 social.  A  subjetividade  é  tão  somente  uma  dimensão  do  sujeito  e  afirmar  o  contrário 

 é  mergulhar  num  solipsismo  que  avista,  nas  disposições  subjetivas  do  indivíduo, 

 toda  a  realidade  existente.  Noutro  giro,  defender  que  homens  e  mulheres  respondem 

 como  autômatos  às  condições  objetivas  em  que  se  desenrola  sua  existência  é  negar 

 a  liberdade  humana.  Não  há  porque  opor  objetividade  e  subjetividade:  um  objeto 

 fitado por mil pares de olhos continua a ser o mesmo objeto. 

 As  posições  extremadas  são  um  embaraço  à  produção  do  conhecimento,  em 

 especial  daquele  referente  aos  indivíduos.  Se  fôssemos  ideados  apenas  como  entes 

 físicos  ou  biológicos,  qualquer  discernimento  sobre  a  sociedade  seria  ina  tingível  .  A 

 posição  da  subjetividade  como  nosso  maior  traço  distintivo  obsta  a  reivindicação  de 

 uma  objetividade  absoluta  ao  esquadrinhamento  das  questões  humanas.  Junto  à 

 materia  lidade  de  nossos  corpos,  estão  nossos  valores  e  conhecimentos,  melhor 

 captáveis  pela  mirada  compreensiva.  Em  momentos  turbulentos  —  e  o  atual 

 claramente  é  um  deles  —  a  compreensão  sozinha  é  insuficiente  e  precisa  ganhar 

 uma  orientação crítico-dialética, em que se entremeiam  ação e reflexão. 

 O  ponto  de  largada  do  método  dialético  materialista  para  o  deslindamento  da 

 materialidade  discursiva  é  a  “[...]  atividade  prática  objetiva  do  homem  histórico.” 

 (KOSIK,  2002,  p.  39).  A  genialidade  dessa  metodologia  consiste  em  partir  da 

 situação  concreta  em  que  os  seres  humanos  se  encontram  para  melhor  entendê-la 

 e,  com  essa  compreensão  alargada,  transformá-la.  Em  vez  de  aderir  a  elucubrações 
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 impalpáveis,  muito  comuns  na  tradição  filosófica  ocidental,  a  teoria  materialista 

 trabalha  com  o  contexto  “[...]  da  realidade,  no  qual  os  fatos  existem  originária  e 

 primordialmente,  e  o  contexto  da  teoria,  em  que  os  fatos  são,  em  um  segundo 

 tempo,  mediatamente  ordenados,  depois  de  terem  sido  precedentemente 

 arrancados do contexto originário do real.” (KOSIK, 2002, p. 57). 

 O  movimento  pendular  entre  realidade  e  teoria  se  faz  necessário  porque  a 

 realidade  não  é  autoevidente.  Se  o  fosse,  sua  investigação  seria  dispensável 

 (MARX,  2017).  O  senso  comum  é  mais  propenso  a  deixar-se  levar  pelas  aparências, 

 ao  passo  que  a  ciência  sempre  passa  as  percepções  pelo  crivo  da  reflexão.  O 

 cientista  tenta  enxergar,  com  os  olhos  do  espírito,  aquilo  que  é  invisível  à  superfície. 

 Nessa  operação  intelectiva,  vale-se  do  pensamento  conceitual,  que  lhe  permite 

 arrancar  os  fatos  do  contexto,  considerando-os  momentaneamente  independentes. 

 Apesar  de  fracionarem  artificialmente  a  realidade,  os  conceitos  robusteceram  a 

 agência  humana  e  permitiram  a  transição  da  consciência  ingênua  para  a  consciência 

 crítica (PINTO, 2020). 

 Para  conhecer  o  concreto,  “síntese  de  muitas  determinações”  (MARX,  2008, 

 p.  258),  é  necessário  evidenciar  essas  determinações,  o  que  demanda  o 

 envolvimento  ativo  do  investigador,  que  tem  “[...]  de  se  apropriar  da  matéria  [  Stoff  ] 

 em  seus  detalhes,  analisar  suas  diferentes  formas  de  desenvolvimento  e  rastrear 

 seu  nexo  interno.  Somente  depois  de  consumado  tal  trabalho  é  que  se  pode  expor 

 adequadamente  o  movimento  real.”  (MARX,  2013,  posições  117-118).  As  temáticas 

 da  diversidade  sexual  e  de  gênero  e  a  educacional  convergem  entre  si  no  seu 

 interesse  pelo  corpo  —  mediador  da  relação  entre  subjetividade  e  objetividade  —  e 

 podem  ser  vistas  sob  um  olhar  amplo  e  filosófico  ou  estudadas  a  partir  de  situações 

 concretas.  A  psicologia  sócio-histórica  combina  essas  perspectivas,  tendo  a 

 totalidade como quadro referencial. 

 O  individualismo  metodológico  proporciona,  se  tanto,  um  conhecimento 

 parcial  e  fragmentário  da  realidade  investigada:  “  A  totalidade  só  pode  ser 

 determinada  se  o  sujeito  que  a  determina  é  ele  mesmo  uma  totalidade;  e  se  o  sujeito 

 deseja  compreender  a  si  mesmo,  ele  tem  de  pensar  o  objeto  como  totalidade.” 

 (LUKÁCS,  2003,  p.  107).  As  significações  que  analisamos  seriam  de  pouco 

 interesse  se  fossem  consideradas  como  fatos  isolados.  É  só  nas  suas  conexões 

 com  a  realidade  social  que  elas  podem  servir  de  gancho  para  uma  visão  mais 

 penetrante  sobre  nosso  objeto  de  estudo:  o  tratamento  pedagógico  dispensado  à 
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 diversidade  sexual  e  de  gênero.  Como  as  significações  contidas  nas  falas  dos 

 entrevistados,  não  é  demais  repetir,  são  uma  unidade  entre  objetividade  e 

 subjetividade,  é  pelo  caminho  analítico  que  podemos  entender  em  que  proporções  a 

 estrutura social e a agência individual participam de sua formação. 

 3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 3.2.1 Considerações gerais 

 Os  dados  foram  coletados  no  período  de  março  de  2020  a  novembro  de 

 2021,  em  uma  escola  de  ensino  fundamental  da  Rede  Estadual  de  Ensino  de  Rio 

 Branco,  selecionada  aleatoriamente.  Foi  realizada  uma  reunião  de  grupo  focal  com 

 cada  um  dos  seguintes  grupos:  alunas/os  do  nono  ano  do  ensino  fundamental, 

 gestoras  (diretora,  coordenadora  de  ensino,  supervisoras  de  ensino),  professoras  e 

 técnicas/os-administrativas/os,  com  duração  média  de  uma  hora  e  meia.  A  coleta  de 

 dados  para  a  realização  do  estudo  se  iniciou  a  partir  da  aprovação  do  Comitê  de 

 Ética  em  Pesquisa,  do  Setor  de  Ciências  da  Saúde  da  UFPR,  ocorrida  em  27  de 

 fevereiro  de  2020.  Decidimos  pela  participação  das/os  alunas/os  do  9º  ano  devido  ao 

 fato  delas/es  se  encontrarem  no  período  mediano  da  adolescência,  fase  de 

 desenvolvimento  em  que  os  temas  relativos  à  sexualidade  ganham  importância 

 crescente. 

 Instamos  os  participantes  a  discutir  sobre  questões  norteadoras  como  as 

 seguintes:  Se  é  legítimo  nutrir  diferentes  expectativas  em  relação  a  homens  e 

 mulheres  e  por  quê;  Se  as  masculinidades  e  as  feminilidades  são  construções 

 culturais  e  por  quê  etc.  Cada  grupo  focal  contou  com  cinco  participantes,  com 

 exceção  do  grupo  de  alunos,  do  qual  participaram  quatro  discentes  (uma  mãe  havia 

 autorizado  que  a  filha  participasse,  mas  voltou  atrás  na  véspera  do  encontro, 

 alegando  razões  de  foro  religioso).  A  aptidão  do  tema  a  despertar  uma  ampla  gama 

 de  questões  levou-nos  a  formar  grupos  com  um  pequeno  número  de  participantes. 

 Grupos maiores dificultariam a participação efetiva de todas/os. 

 Os  grupos  focais  foram  gravados  (mediante  autorização)  e  as  falas  foram 

 transcritas  para  serem  analisadas,  conforme  os  lineamentos  dos  Núcleos  de 

 Significação.  Foram  garantidos  o  sigilo  e  o  anonimato  de  todas/os  as/os 

 participantes.  Para  especificação  das  falas,  utilizamos  as  letras  “G”  para  as  gestoras, 
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 “D”  para  as  docentes,  “A”  para  as/os  alunas/os,  “T”  para  as/os 

 técnicas/os-administrativas/os  e  “P”  para  o  pesquisador  ,  bem  como  números 

 cardinais  em  ordem  crescente  (1,  2,  3,  e  4),  indicativos  d  a  ordem  em  que  se 

 manifestaram pela primeira vez durante a coleta de dados. 

 Indicamos  o  sexo  das/os  entrevistadas/os  com  a  adição  de  “F”  (feminino)  e 

 “M”  (masculino)  ao  lado  da  inicial  identificadora  de  cada  grupo,  exceto  no  caso  dos 

 grupos  com  as  gestoras  e  professoras,  formados  exclusivamente  por  mulheres. 

 Achamos  oportuno  especificar  as  funções  dessas  profissionais,  pelo  peso  que  elas 

 têm  na  condução  das  discussões  sobre  a  diversidade  sexual  na  escola:  D1  - 

 professora  de  Língua  Portuguesa  nos  sétimos,  oitavos  e  nonos  anos;  D2  - 

 professora  de  Artes  e  Religião  em  todas  as  turmas;  D3  -  professora  de  Espanhol  nas 

 turmas  do  fundamental  II;  D4  -  professora  de  Ciências  nos  nonos  anos;  G1  - 

 diretora; G2 - coordenadora de ensino; G3, G4 e G5: supervisoras. 

 A  participação  das/os  estudantes  foi  permitida  pelas/os  responsáveis  legais, 

 que  assinaram  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  -  TCLE,  documento 

 também  subscrito  pelos  membros  maiores  de  18  anos  da  comunidade  escolar 

 (professoras,  gestoras  e  técnicas/os-administrativas/os).  As/os  estudantes 

 participantes  assinaram  Termo  de  Assentimento  Livre  e  Esclarecido  -  TALE.  Os 

 termos  foram  lidos  e  explicados  pessoalmente  pelo  pesquisador.  Uma  via  ficou  com 

 a/o  participante.  Quando  as/os  estudantes  aquiesceram  em  participar  do  estudo, 

 elas/es  ainda  cursavam  o  9º  ano  do  Ensino  Fundamental.  Em  razão  da  pandemia  de 

 covid-19,  que  se  intensificou  no  Brasil  em  março  de  2020,  seu  grupo  focal  foi 

 realizado  em  maio  de  2021,  quando  haviam  recém-ingressado  no  Ensino  Médio.  As 

 experiências reportadas ocorreram na escola anterior. 

 O  benefício  direto  foi  a  possibilidade  de  dialogar  sobre  a  temática  gênero  e 

 diversidade  sexual,  ainda  insuficientemente  discutida  no  ambiente  escolar.  Como 

 benefício  indireto,  pressumimos  que  o  estudo  ajudou  a  promover  uma  cultura  de 

 respeito  à  diversidade  sexual  no  âmbito  escolar.  Especificamente  aos  estudantes 

 adolescentes,  o  benefício  direto  foi  a  atenuação  do  bullying  escolar  decorrente  da 

 homofobia.  Entre  os  riscos,  podemos  elencar  o  cansaço  gerado  pela  participação  no 

 grupo  focal  e  o  desconforto  em  falar  sobre  algumas  questões  levantadas.  Pode  ter 

 ocorrido  a  revivificação  de  sentimentos  traumáticos  em  indivíduos  fragilizados  por 

 bullying  relativo  às  discriminações  por  gênero,  identidade  de  gênero  e  orientação 
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 sexual  ou  outro  motivo.  Os  participantes  foram  informados  que  poderiam  desistir  da 

 participação, a qualquer momento, sem nenhum ônus. 

 A  transcrição  dos  áudios  e  vídeos  dos  grupos  focais  foi  uma  tarefa  longa  e 

 penosa.  Tivemos  de  ouvir  o  material  várias  vezes  para  registrar  dados  menos 

 explícitos,  como  as  hesitações  e  as  pausas  significativas  dos  entrevistados.  Os  dois 

 primeiros  grupos  focais  (das  gestores  e  das/os  técnicas/os-administrativas/os)  foram 

 realizados  presencialmente,  e  os  dois  últimos  (das  docentes  e  das/os  alunas/os),  via 

 GoogleMeet,  em  virtude  da  pandemia.  A  grande  vantagem  dos  contatos  presenciais 

 foi  a  comunicação  mais  clara  entre  o  pesquisador  e  os  sujeitos  de  pesquisa. 

 Todavia,  a  decupagem  das  videochamadas  foi  bem  mais  fácil,  porque  identificamos 

 mais  rapidamente  quem  estava  falando  a  cada  momento  e  os  entrevistados  ficaram 

 menos propensos a falar ao mesmo tempo. 

 Com  a  abordagem  qualitativa,  de  natureza  etnográfica,  quisemos 

 compreender  os  significados  que  os  membros  da  escola  eleita  para  pesquisa 

 atribuem  à  diversidade  sexual.  Por  conviverem  há  um  tempo  considerável,  os  atores 

 mencionados  desenvolveram  formas  padronizadas  e  estáveis  de  comportamento, 

 suscetíveis  de  registro  e  de  estudo.  Os  grupos  focais  —  “[...]  sessões  grupais  de 

 discussão,  centralizando  um  tópico  específico  a  ser  debatido  entre  os  participantes” 

 (RESSEL  et  al.  ,  2008,  p.  779)  —  foram  um  instrumento  privilegiado  para 

 contatarmos  a  cultura  —  “[...]  valores,  experiências,  crenças,  formas  de  comunicação 

 e  de  interação”  (SOUZA,  2020,  p.  55)  —  partilhada  pelos  membros  da  comunidade 

 escolar. 

 Referida  modalidade  de  coleta  de  dados  presta-se  perfeitamente  aos  fins  da 

 pesquisa  qualitativa,  pois  nela  os  processos  são  observados  “[...]  sem  invadir,  alterar 

 ou  impor  um  ponto  de  vista  externo,  mas  da  maneira  como  são  percebidos  pelos 

 atores  do  sistema  social.”  (SAMPIERI;  COLLADO;  LUCIO,  2013,  p.  35).  Uma 

 preocupação  que  nos  acompanhou  em  todas  as  etapas  da  pesquisa  foi  a  de  não 

 proferir  juízos  de  valor  sobre  os  valores  dos  participantes.  Embora  tenhamos  uma 

 posição  bem  definida  quanto  ao  tema  de  estudo,  nosso  objetivo  não  foi  proselitista,  e 

 sim  o  de  nos  embrenharmos  na  realidade  subjetiva  dos  atores  estudados  para 

 entender,  a  partir  de  seu  ponto  de  vista,  a  valoração  da  diversidade  sexual  do 

 conjunto da sociedade. 

 Da  mesma  forma  que  as  escolas,  sem  prejuízo  de  sua  integração  a  um 

 contexto  cultural  mais  abrangente,  têm  uma  cultura  interna  própria,  caracterizada 
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 pelo  compartilhamento  de  quadros  de  referência  específicos  (NÓVOA,  1995),  os 

 subgrupos  dentro  da  comunidade  escolar  também  comungam  de  valores  só  seus.  É 

 para  cotejar  os  valores  dessas  subculturas  que  nos  reunimos  em  separado  com 

 gestoras,  docentes,  alunas/os  e  técnicas/os-administrativas/os.  Veremos  logo  mais 

 que  estávamos  certos  em  nossa  intuição:  apesar  de  coabitarem  em  um  mesmo 

 espaço  físico,  os  membros  da  comunidade  escolar  vivem  em  espaços  simbólicos  um 

 tanto distintos, demarcados pelos papéis que assumem. 

 A  realização  de  grupos  focais  com  diferentes  segmentos  da  comunidade 

 escolar  também  foi  uma  oportunidade  de  escoimar  as  previsíveis  imperfeições  que 

 surgiriam  da  utilização  de  uma  única  fonte  de  dados,  funcionando  como  um 

 procedimento  de  triangulação,  “[...]  que  combina  diferentes  métodos  de  coleta  de 

 dados,  distintas  populações  (ou  amostras),  diferentes  perspectivas  teóricas  e 

 diferentes  momentos  no  tempo,  para  consolidar  suas  conclusões  a  respeito  do 

 fenômeno  que  está  sendo  investigado.”  (FEUERSCHÜTTE;  ZAPPELLINI,  2015,  p. 

 241).  As/os  técnicas/os-administrativas/os,  por  exemplo,  informaram  nunca  ter 

 presenciado  um  episódio  de  homofobia  entre  as/os  alunas/os,  apesar  de  algumas/ns 

 delas/es já trabalharem há muitos anos na escola. 

 Quando  insistimos  com  a  secretária  da  escola  (TF2),  que  trabalha  há  26  anos 

 na  instituição,  se  ela  não  se  lembrava  de  algum  incidente  homofóbico,  sua  resposta 

 foi francamente evasiva: 

 P:  Vocês  já  presenciaram  ou  vivenciaram  experiências  discriminatórias, 
 preconceituosas  ou  segregatórias…  no  que  diz  respeito  à  diversidade 
 sexual? 

 TM1:  Como  eu  estava  falando,  quando  eu  trabalhava  no  transporte 
 coletivo… 

 P: Não, aqui na escola… 

 TM1:  A  nossa  escola,  ela  é  uma  escola  que…  graças  a  Deus  o  respeito  é 
 bem  bacana  entre  eles  lá.  Tem  o  conflito  entre  os  alunos,  mas  esse  tipo  de 
 coisa eu nunca presenciei… pelo menos eu nunca vi. 

 P: Já alguém falou assim… “ah, sua bicha” e tal? Pode falar gente… 

 TM1:  Tinha  até  umas  meninas  aí  que  andavam  se  beijando  e  tal  por  aí… 
 fazia aquela algazarra assim, mas… 

 TM2: Passageiro, né. 

 TF1:  É…  eu  estou  aqui  tem  dois  anos,  e  eu  sou  bem  observadora  dessa 
 área…  e  eu  acho  que  a  gente  nunca  teve  porque  exatamente  assim…  quem 
 é,  é  enrustido.  Entende?  Não  tem  ninguém  aqui  que  ele  se  sinta… 
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 respaldado  o  bastante  para  se  assumir.  Então  por  isso  que  não  tem. 
 Enquanto  eu  estou  na  postura  externa  do  que  se  é  esperado  de  mim…  eu 
 não vou sofrer preconceito. Só vou quando eu for assumir. 

 P:  TF2?  Vai  ser  você,  porque  os  anos  que  você  está  na  escola…  26  anos… 
 você nunca viu? 

 TF2: Não! 

 TF1: Não?? Durante os 26 anos tu nunca viu nenhum caso? 

 TF2: É por que eu sou ruim de memória mesmo… 

 Talvez  por  terem  o  dever  objetivo  de  cuidado  em  relação  às/aos  alunas/os 

 matriculadas/os  na  instituição,  elas/es  ficaram  receosas/os  em  confessar  que  o 

 ambiente  escolar  é  cheio  de  riscos  para  quem  é  rotulado  como  diferente,  como 

 admitiram  os  demais  participantes  da  pesquisa.  Foi  no  grupo  focal  com  as/os 

 técnicas/os-administrativas/os  que  detectamos  a  maior  resistência  ao  debate  escolar 

 sobre  a  diversidade  sexual.  Logo  no  começo  da  sessão,  fomos  indagados 

 peremptoriamente  sobre  o  porquê  da  realização  da  pesquisa  com  discentes 

 matriculadas/os no nono ano, e interrompidos quando ensaiávamos uma resposta: 

 TF1: Por que você escolheu especificamente o nono ano? 

 P:  Por  quê  são  adolescentes,  estão  numa  fase  de  transição.  Eles  não  são 
 nem muitos novos e já... 

 TF1:  Porque  no  geral,  eu  acho  que  isso  acontece  muito  mais  no  primeiro  do 
 médio.  Sabe,  porque  exatamente  ali...  15  anos!  Vem  toda  a  questão  da 
 adolescência  como  também  a  questão  da  afirmação...  é  que  esse  tema  tem 
 muito  a  ver  comigo,  o  meu  neto  é  trans:  Nasceu  E.,  mas  é  N.  Então  assim, 
 por  toda  a  minha  convivência,  né,  assim,  eu  vejo  que  o  primeiro  ano  do 
 médio é que é muito mais impactante. 

 A  diversidade  sexual  deveria  ser  um  assunto  como  outro  qualquer,  mas 

 descobrimos  por  experiência  própria  que  não  é  bem  assim.  Durante  o  doutorado,  ao 

 comentar  sobre  nossa  pesquisa,  quase  ninguém  se  mostrou  curioso  pelos  nossos 

 achados  de  campo,  mas  todas/os  questionaram  as  nossas  motivações,  muitas 

 vezes  em  tom  de  deboche.  Experimentamos  na  pele  o  estigma  que  paira  sobre  as 

 pessoas  não  heterossexuais,  confirmando  que  pesam  sobre  os  pesquisadores 

 interessados  na  sexualidade  “[...]  uma  contínua  desconfiança  e  suspeita  e, 

 consequentemente,  um  descrédito  ‘científico’.”  (BARRETO,  2017,  p.  280).  Essa 

 repulsa  é  um  argumento  a  mais  para  a  multiplicação  de  estudos  sobre  a 

 sexualidade. 
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 Se  as  diferenças  sexuais  incomodam,  é  porque  “[...]  há  tempos  consideramos 

 o  sujeito  uno  e  consolidado:  aprendemos  a  pensar  a  unicidade  e  não  a  diversidade.” 

 (SALGUEIRO,  2016,  p.  73).  A  homogeneização  de  subjetividades  foi  uma 

 necessidade  do  capitalismo.  Quando  predominava  a  produção  em  série 

 taylorista-fordista,  marcada  pela  fabricação,  com  apreciável  rigidez,  de  elevadas 

 quantidades  de  produtos  similares,  de  baixo  custo  unitário,  o  ideal  educativo  era  o 

 da  especialização  fragmentada.  Agora,  sob  a  égide  do  toyotismo,  a  flexibilização 

 empresarial  altera  os  padrões  de  acumulação  capitalista  e,  por  conseguinte,  a 

 própria  subjetividade  das/os  trabalhadoras/es  (ANTUNES,  2019).  É  por  isso  que,  à 

 primeira  vista,  as  empresas  se  preocupam  mais  com  a  diversidade  e  o  restante  da 

 sociedade trata as diferenças com menos estranheza do que antigamente. 

 Das  muitas  ressalvas  que  poderiam  ser  feitas  à  política  neoliberal  de 

 diversificação,  contentamo-nos  com  duas:  em  primeiro  lugar,  o  capitalismo  hodierno 

 é  tão  padronizante  quanto  suas  versões  pretéritas,  porque  incita  “[...]  um  processo 

 de  homogeneização  social  motivado  pela  concretização  dos  desejos  de 

 diferenciação  através  do  consumo.”  (FAGUNDEZ,  2018,  p.  60).  Em  segundo  lugar  , 

 como  o  desenvolvimento  capitalista  é,  por  definição,  desigual,  vemos  ilhas  de 

 excelência  tecnológica  em  meio  a  bastiões  de  pobreza,  caracterizados  pelo  uso  de 

 técnicas  produtivas  rudimentares  e  pela  mão-de-obra  desqualificada.  Nesses  últimos 

 locais,  as  afrontas  à  diversidade  são  bem  maiores,  e  nada  indica  que  isso  vá  mudar 

 tão  cedo,  porque  a  divisão  internacional  do  trabalho  impõe  o  subdesenvolvimento  a 

 essas áreas (FERNANDES, 1975). 

 Assim,  temos  severas  dúvidas  sobre  a  viabilidade  da  “pedagogia  queer  ” 

 (DINIS,  2014)  em  locais  carentes  como  o  Estado  do  Acre,  cuja  economia  está  entre 

 as  três  piores  do  país,  com  apenas  0,2%  de  participação  no  Produto  Interno  Bruto  - 

 PIB  nacional  (CARIOCA,  2016).  A  insegurança  material  propende  as  pessoas  a 

 buscar  na  religião  o  lenitivo  para  os  seus  tormentos.  Entre  2000  e  2010,  a 

 porcentagem  estadual  de  evangélicos  passou  de  23,3%  para  39,8%.  Rio  Branco, 

 cidade  onde  está  situada  a  escola  escolhida  para  o  estudo,  é  a  capital  brasileira  em 

 que  mais  rapidamente  sobreveio  a  mudança  de  hegemonia  entre  católicos  e 

 evangélicos,  tendência  constatada  em  todo  o  país  (ALVES,  2017).  A  despeito  da 

 grande  variedade  de  doutrinas  e  de  denominações  na  religião  evangélica,  podemos 

 afirmar  que  essa  confissão  religiosa  notabiliza-se  por  um  apertado  controle  da  vida 

 sexual dos fiéis. 
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 Entre  as/os  profissionais  e  discentes  da  escola  estudada,  é  marcante  a 

 presença  do  discurso  evangélico.  A  prevalência  de  valores  sexuais  conservadores 

 no  universo  escolar  implica  com  razoável  grau  de  certeza  na  ruína  profissional 

 das/dos  docentes  que  se  revelam  homossexuais,  pelo  medo  de  que  elas/eles 

 influenciem  deleteriamente  a  geração  seguinte  (BATALHA,  2013).  Pela  mesma 

 razão,  quem  se  habilita  a  estudar  a  diversidade  sexual  no  ensino  fundamental  não 

 costuma  angariar  muita  simpatia.  Não  realizamos  o  grupo  focal  com  os  pais  das/dos 

 alunas/alunos,  como  queríamos  inicialmente.  A  coordenadora  de  ensino  fez  vários 

 convites  aos  pais  pelo  Whatsapp,  mas  sempre  surgiam  eventualidades  que 

 inviabilizavam  o  encontro.  É  certo  que  a  pandemia  atrapalhou  nossa  pesquisa  e 

 tivemos de concluir os grupos focais à distância. 

 A  clientela  da  escola  é  de  baixa  renda  e  muitos  pais  não  têm  familiaridade 

 com  as  tecnologias  de  informação  e  comunicação  ou  sequer  possuem 

 computadores  em  casa.  Também  devemos  considerar  que  a  maioria  delas/es 

 trabalha  e  não  conseguiu  reservar  tempo  para  participar  do  grupo  focal.  Porém,  o 

 mais  provável  é  que  estejamos  diante  de  uma  daquelas  situações  de  silêncio 

 eloquente,  dado  que  uma  informação  recorrente  em  todos  os  grupos  focais  é  de  que 

 o  nó  górdio  para  maior  discussão  no  ambiente  escolar  sobre  a  diversidade  sexual  é 

 a  resistência  das  famílias  ao  assunto.  Furlanetto,  Marin  e  Gonçalves  (2019)  relatam 

 que  as  conversas  na  família  sobre  sexualidade  limitam-se  o  mais  das  vezes  a 

 informações  pontuais,  repassadas  em  tom  ameaçador,  sobre  gravidezes  não 

 desejadas e cuidados contra infecções sexualmente transmissíveis. 

 Muitos  familiares  delegam  a  função  de  orientação  sobre  tópicos  sexuais  à 

 escola,  “[...]  que  também  pode  não  dispor  de  estratégias  pedagógicas  adequadas  ou 

 disposição  para  lidar  cientificamente  com  tais  temas.”  (ORLANDI  et  al.  ,  2019,  n.p.).  É 

 inexplicável  a  reticência  de  alguns  pais  e  docentes  ao  encaminhamento  pedagógico 

 da  diversidade  sexual,  já  que  as/os  educandas/os  falam  do  assunto  com  bem  mais 

 espontaneidade  (ZANATTA  et  al.  ,  2016).  Espontaneidade,  porém,  não  é  o  mesmo 

 que  acuidade.  Sem  direcionamento,  as/os  jovens  são  prontamente  cooptados  pela 

 cantilena  de  que  devem  adequar  seus  perfis  aos  imperativos  neoliberais,  que 

 deságuam  na  desresponsabilização  do  Estado  para  com  os  indivíduos,  reduzidos  à 

 condição  de  “empresários  de  si  mesmos.”  (HAN,  2017,  p.  22).  As  crianças  e  as/os 

 adolescentes  são  as/os  primeiras/os  a  sofrer  as  sequelas  da  opressão/exploração 

 capitalista patriarcal. A fórmula para protegê-las/os é a educação. 
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 O  potencial  explosivo  de  determinados  assuntos  não  é  justificativa  para  nos 

 furtarmos  a  discuti-los.  É  a  escassez  do  debate  que  dá  sobrevida  aos  preconceitos 

 escolares.  É  preciso  inventividade  para  dar  cabo  à  conversão  da  humanidade 

 trabalhadora  em  "fator  de  produção",  a  qual,  mesmo  com  todo  o  requinte 

 tecnológico,  embota  a  criticidade  das/os  trabalhadoras/es  (BRAVERMAN,  1998).  O 

 sistema  teórico  marxista  pode  ser  bastante  enriquecido  com  a  agregação  das 

 pontuações  atinentes  à  diversidade  sexual,  por  ter  a  emancipação  humana  como 

 finalidade  última.  E  não  há  como  imaginar  uma  liberdade  sexual  duradoura  sem  uma 

 educação  socialista,  voltada  à  humanização  dos  indivíduos  e  à  socialização  irrestrita 

 do saber  historicamente  acumulado (BARROS; VICENTINI, 2017). 

 3.2.2 Religião e controle da sexualidade 

 A  diversidade  sexual  reúne  todas  as  características  de  uma  questão  sensível, 

 que  é  aquela  “[...]  onde  valores  e  interesses  se  chocam,  uma  questão  às  vezes 

 carregada  de  emoções,  muitas  vezes  politicamente  sensível,  intelectualmente 

 complexa,  e  cujos  desafios  são  importantes  para  o  presente  e  o  futuro  comum.” 

 (TUTIAUX-GUILLON,  2006,  p.  119,  tradução  nossa).  23  A  gestão  escolar  democrática 

 pode  evitar  os  conflitos  causados  pela  alusão  a  questões  sensíveis,  por  meio  da 

 elucidação  sobre  a  sua  pertinência.  Entre  as  visões  sobre  a  função  da  escola,  umas 

 acentuam  o  mundo  do  trabalho,  outras  a  transmissão  de  conhecimentos  e  há  as  que 

 zelam  pela  dimensão  política  da  práxis  educativa  (GRACINDO,  2007).  Essas 

 últimas,  fundamentais  para  a  formação  da  cidadania,  não  excluem  as  restantes.  A 

 concepção  pedagógica  preponderante  em  cada  momento  histórico  depende  da 

 correlação de forças políticas. 

 Propostas  como  o  Projeto  de  Lei  Escola  sem  Partido  (PL  n°  7180/2014),  que 

 visa  incluir  no  artigo  3º  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  -  LDB  o  princípio 

 de  respeito  às  convicções  dos  alunos  e  de  seus  responsáveis  (BRASIL,  2014), 

 servem  para  acuar  as  minorias  sexuais  e  conservar  a  imobilidade  do  status  quo  . 

 Foram  apensados  a  ele  vários  outros  projetos  adversos  à  “ideologia  de  gênero”, 

 forma  pejorativa  de  nomear  os  estudos  de  gênero.  A  iniciativa  parlamentar  invoca 

 23  No  original:  “  [...]  où  s’affrontent  des  valeurs  et  des  intérêts,  une  question  parfois  chargée 
 d’émotions,  souvent  politiquement  sensible,  intellectuellement  complexe,  et  dont  les  enjeux  sont 
 importants pour le présent et l’avenir commun.” 
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 como  base  jurídica  o  art.  12,  inciso  4,  do  Pacto  de  San  José  da  Costa  Rica,  que 

 dispõe:  "Os  pais,  e  quando  for  o  caso  os  tutores,  têm  direito  a  que  seus  filhos  ou 

 pupilos  recebam  a  educação  religiosa  e  moral  que  esteja  acorde  com  suas  próprias 

 convicções." (ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, 1969, n.p.). 

 A  interpretação  fundamentalista  desse  dispositivo  legal  distorce  seu  sentido, 

 que  é  o  de  preservar  a  laicidade.  Não  se  espera  que  a  escola  suplante  os  familiares 

 no  aconselhamento  e  orientação  dos  jovens,  e  muito  menos  que  ela  se  desobrigue 

 de  seu  compromisso  de  semear  o  pensamento  crítico  e  o  respeito  à  dignidade 

 humana  (PEDREIRA;  MOURA,  2021).  O  Estado  laico  é  um  dos  rebentos  do 

 processo  de  secularização  da  sociedade  moderna,  mediante  o  qual  as  postulações 

 religiosas  deixaram  de  ser  o  critério  último  da  organização  social.  Talvez  o  maior 

 benefício  do  espírito  laico  seja  "[...]  a  ideia  da  tolerância  das  diversas  fés,  entre  as 

 quais  também  as  diversas  fés  políticas."  (BOBBIO,  1997,  p.  86).  A  laicidade  não  é 

 antônima à religião, mas ao dogmatismo. 

 Toda  vez  que  uma  pessoa  LGBTI+  é  humilhada  por  motivos  religiosos,  o 

 princípio  da  laicidade  é  corroído  um  pouco.  Se  nenhuma  providência  é  tomada,  a 

 sociedade  fica  mais  perto  de  mergulhar  no  autoritarismo.  Uma  sociedade 

 emancipada  preza  pela  diversidade  cultural  e  espiritual  dos  seres  humanos.  A 

 propensão  entre  os  evangélicos  mais  conservadores  a  considerar  que  o  modo  como 

 experienciam  sua  sexualidade  é  o  único  que  agrada  a  Deus  “[...]  pode  revestir  as 

 identidades  LGBT  de  um  caráter  ameaçador  para  estes  religiosos,  por  colocar  em 

 questão  a  universalidade  dos  valores  que  sustentam.”  (NATIVIDADE;  OLIVEIRA, 

 2009,  p.  156).  A  instrumentalização  dessa  “ameaça”  por  alguns  grupos  políticos 

 brasileiros  provocou  uma  irrupção  de  pânico  moral,  conceito  que  remete  à  aflição  de 

 que há algum mal nos arredores da sociedade. 

 É  insensato  desdenhar  do  pânico  moral,  porque  ele  “[...]  pode  produzir 

 mudanças  na  legislação  e  nas  políticas  sociais  ou  ainda  na  forma  como  a  sociedade 

 se  concebe.”  (COHEN,  2011,  p.  1,  tradução  nossa).  24  A  inflexão  conservadora  não 

 se  confina  ao  Brasil:  no  Peru,  o  coletivo  “  Con  mis  hijos  no  te  metas”  provoca  grande 

 alarido  em  torno  da  ideia  de  que  a  família  heteroparental  está  sob  o  cerco  da 

 “ideologia  de  gênero”  (MENESES,  2019).  A  crença  milenar  de  que  as  crianças  são 

 propriedade  de  seus  pais  refreia  seu  tratamento  como  seres  autônomos, 

 24  No original: “[...] might produce such changes as those in legal and social policy or even in the way 
 the society conceives itself.” 
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 particularmente  no  que  toca  à  sexualidade.  É  preciso  desafiá-la  para  que  as  pessoas 

 LGBTI+ sejam livres na mais ampla acepção do termo. 

 Na  cultura  cristã  ocidental,  a  finalidade  do  ato  sexual  é  rigorosamente 

 procriativa  e  qualquer  prática  que  se  afaste  desse  modelo  familiar  e  reprodutivo  é 

 enquadrada  como  pecado.  A  presunção  de  fundo  é  que  o  sexo  nos  afasta  de  nossa 

 essência  divina.  O  sexo  se  relaciona  com  a  corporeidade,  que  evoca  “[...]  carência 

 (necessidade  de  outra  coisa  para  sobreviver),  desejo  (necessidade  de  outrem  para 

 viver),  limite  (percepção  de  obstáculos)  e  mortalidade  (pois  nascer  significa  que  não 

 se  é  eterno,  é  ter  começo  e  fim).”  (CHAUÍ,  1991,  p.  86).  A  vizinhança  entre  o  sexo  e 

 a finitude explica alguns dos tabus em relação à sexualidade, mas não explica todos. 

 As  razões  mais  profundas  dos  interditos  sexuais  devem  ser  procuradas  na 

 economia.  O  modo  de  produção  e  troca  peculiar  a  cada  época  histórica  faz-se 

 acompanhar  de  uma  moralidade  sexual  própria,  voltada  aos  seus  objetivos.  O 

 protestantismo,  ao  evoluir  paralelamente  com  o  capitalismo,  “[...]  desenvolveu 

 dispositivos  mais  eficazes  de  controle  da  conduta  sexual,  que  penetraram  de  fato 

 nas  relações  íntimas,  asseguraram  a  internalização  do  código  moral  e  interferiram 

 no  comportamento  afetivo  dos  fiéis.”  (DANTAS,  2010,  p.  54).  Com  a  derrocada  do 

 capitalismo,  virão  à  luz  expressões  mais  potentes  de  sexualidade  e  de 

 espiritualidade,  posto  que  a  religião,  da  forma  como  vem  sendo  majoritariamente 

 praticada,  “[...]  é  apenas  o  sol  ilusório  que  gira  em  volta  do  homem  enquanto  ele  não 

 gira em torno de si mesmo.” (MARX, 2010, p. 146). 

 3.2.3 Procedimentos de análise 

 O  corpus  da  pesquisa  foi  passado  em  revista  várias  vezes,  para  que 

 pudéssemos  melhor  nos  apropriar  de  seu  conteúdo.  Nessas  muitas  leituras, 

 selecionamos  os  pré-indicadores,  tendo  como  critério-guia  o  seu  grau  de  aderência 

 com  nosso  objeto  de  estudo.  Os  pré-indicadores  são  excertos  de  falas  formados  por 

 uma  articulação  de  palavras  portadora  de  sentido(s)  que  dão  acesso  à 

 materialidade,  “[...]  no  caso,  as  significações  dos  sujeitos  substancializadas  nos 

 signos,  ou  seja,  nas  palavras  com  significado.”  (AGUIAR;  ARANHA;  SOARES,  2021, 

 p.  6).  Desconsideramos  os  trechos  discursivos  desassociados  da  discussão  sobre 

 diversidade  sexual  e  de  gênero  (não  foram  muitos,  porque  o  roteiro  de  grupo  focal 

 ajudou a manter o encontro dentro do rumo planejado). 
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 Nessa  garimpagem  inicial,  colhemos  um  grande  número  de  pré-indicadores 

 (marcados  em  negrito  no  material  transcrito),  que  agrupamos  em  seguida  em 

 indicadores.  A  construção  dos  pré-indicadores  foi  nosso  primeiro  acercamento  com 

 as  questões  mais  palpitantes  para  os  sujeitos.  Quanto  mais  os  entrevistados 

 repetiam  ou  frisavam  determinados  pontos,  maior  era  a  nossa  consciência  de 

 estarmos  diante  de  conteúdos  de  interesse.  Adjetivos  e  advérbios  apontaram,  em 

 geral,  para  os  pré-indicadores.  Também  foram  muito  úteis  nessa  seleção  as 

 anotações  feitas  durante  a  realização  dos  grupos  focais  das  informações  não 

 verbais  expressas  pelas/os  participantes  em  suas  linguagens  corporais  e 

 entonações, sinalizadoras de uma carga emocional epistemologicamente relevante. 

 A  psicologia  sócio-histórica  aquilata  a  emoção  como  medular  à  subjetividade 

 individual,  reputada,  por  seu  turno,  como  “[...]  uma  integração  de  processos 

 simbólicos  e  emoções  formando  novas  unidades  qualitativas  como  sentidos 

 subjetivos.”  (  DREIER  ,  2019,  p.  vii).  Ter  as  falas  das/os  participantes  como  simples 

 narrativas  é  curvar-se  a  um  relativismo  que  bloqueia  a  apreensão  global  desses 

 sujeitos.  Para  explicá-las,  é  preciso  vê-las  como  uma  obra  do  ser  social,  que  se 

 objetiva  através  do  trabalho  e  para  o  qual  a  realidade  “[...]  configura-se  como  o 

 complexo  em  movimento  das  determinações  naturais  e  sociais  (exatamente  as 

 objetivações  acumuladas  e  em  processo)  que  envolvem  e  constituem  o  agir  social, 

 teleológico  [...]”  (PAULO  NETTO,  2002,  p.  90).  As  significações  não  são  fixas,  dada  a 

 mutabilidade histórica dos sujeitos que as objetivam. 

 Nem  toda  a  objetivação  é  material.  Os  seres  humanos,  na  reprodução  de  sua 

 existência,  mediada  pelo  trabalho,  precisam  agir  cooperativamente,  e  para  tanto 

 desenvolvem  outras  objetivações,  de  teor  espiritual,  “[...]  que  tornam  possível  o 

 reconhecimento  dos  homens  entre  si,  como  seres  de  uma  mesma  espécie, 

 que  partilham  uma  mesma  atividade  e  dependem  uns  dos  outros  para  realizar 

 determinadas  finalidades.”  (BARROCO,  2009,  p.  4).  O  “  mundo  das  riquezas  reais” 

 (MARX,  2011,  posição  239)  é  o  somatório  das  objetivações  genéricas  —  materiais  e 

 espirituais  —  compostas  pela  humanidade.  Na  ordem  capitalista,  esse  legado  não  é 

 acessível  a  todas/os,  seja  porque  as/os  trabalhadoras/es  assalariadas/os  recebem 

 menos  do  que  produzem  e  não  controlam  a  produção,  seja  porque  lhes  é  destinada 

 uma educação amesquinhada, moldada ao prosseguimento dessa usurpação. 

 O  principal  critério  de  aglutinação  dos  pré-indicadores  foi  a  similaridade  entre 

 eles  —  semelhante  atrai  semelhante  —,  mas  também  fizemos  uso  da 
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 complementaridade  e  da  contraposição  (LIMA,  2020).  Nesse  afunilamento, 

 chegamos  a  167  indicadores  (48  para  o  grupo  das  gestoras,  45  para  o  das  docentes, 

 39  para  o  das/os  técnicas/os-administrativas/os  e  35  para  o  das/os  alunas/os).  Na 

 constituição  dos  indicadores,  tentamos  realizar  uma  síntese  dos  pré-indicadores,  a 

 fim  de  evidenciar  e  organizar  de  forma  mais  sistematizada  os  sentidos  revelados 

 pelos  membros  da  comunidade  escolar.  Avançamos  então  para  “[...]  apreensão  dos 

 nexos  entre  as  particularidades  historicamente  constituídas  dos  sujeitos.”  (AGUIAR; 

 ARANHA;  SOARES,  2021,  p.  7).  Para  elaboração  de  quadros  de  pré-indicadores, 

 indicadores,  núcleos  de  significação  e  internúcleos  —  disponibilizados  na  íntegra 

 nos apêndices — utilizamos a metodologia sugerida por Silva (2017). 

 Organizamos  os  pré-indicadores  num  quadro  no  sentido  vertical  e  os 

 aglutinamos  para  a  formação  dos  indicadores,  tomando  por  base  os  critérios 

 apresentados  no  parágrafo  anterior.  Posicionamos  os  indicadores  no  mesmo  quadro 

 à  direita,  para  consolidarmos  os  significados  e  nos  achegarmos  às  zonas  de  sentido. 

 No  intuito  de  organizar  os  indicadores  em  núcleos  de  significação,  elaboramos  um 

 segundo  quadro,  no  qual  a  coluna  da  direita  (indicadores)  passou  a  ser  a  coluna  da 

 esquerda,  empregando  o  método  usado  no  quadro  antecedente,  com  a  diferença  de 

 que  os  núcleos  de  significação  puderam  ser  gerados  a  partir  de  indicadores  que  não 

 se  encontravam  próximos  uns  dos  outros.  Nessa  altura,  atingimos  15  (quinze) 

 núcleos  de  significação:  quatro  no  grupo  das  gestoras,  quatro  no  das  docentes, 

 quatro no das/os discentes e três no das/os técnicas/os-administrativas/os. 

 Pretendíamos  no  início  analisar  isoladamente  as  significações  produzidas  em 

 cada  grupo  focal.  Porém,  como  a  maioria  dos  pontos  levantados  se  repetia  nas 

 diferentes  sessões  grupais  de  discussão,  resolvemos  elaborar  um  terceiro  quadro, 

 em  que  os  núcleos  de  significação  oriundos  dos  diferentes  segmentos  da 

 comunidade  escolar  foram  posicionados  à  esquerda  e  aglutinados,  pelos  mesmos 

 critérios  anteriores,  em  internúcleos,  dispostos  à  direita.  Formulamos  quatro 

 internúcleos:  1)  Falta  de  preparação  dos  professores  para  lidar  com  a  diversidade 

 sexual  e  de  gênero;  2)  Abertura  à  diversidade  sexual  e  de  gênero  no  ambiente 

 escolar;  3)  Rejeição  à  diversidade  sexual  e  de  gênero  no  ambiente  escolar  e  4) 

 Influência  do  macroambiente  cultural  no  enjeitamento  à  diversidade  sexual  e  de 

 gênero no ambiente escolar. 

 Depois  de  todo  este  trabalho,  que  já  demandou  um  esforço  analítico  vultoso, 

 contamos  com  uma  base  de  dados  organizada  para  começar  a  análise  propriamente 
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 dita  e  nos  aproximarmos  ao  máximo  dos  sentidos  atribuídos  à  diversidade  sexual  e 

 de  gênero  no  tecido  escolar,  relacionando  as  significações  objetivadas  pelos 

 sujeitos  de  pesquisa  de  forma  a  alcançar  um  entendimento  mais  panorâmico  de 

 suas  cosmovisões.  A  tabela  a  seguir  demonstra  como  constituímos  um  indicador 

 partindo de pré-indicadores: 

 TABELA 1 
 ARTICULAÇÃO  ENTRE  PRÉ-INDICADORES  E  INDICADOR:  TENSÃO  ENTRE 
 OS  VALORES  DO  PROFESSOR  E  SEU  COMPROMISSO  COM  SUAS/SEUS 
 ALUNAS/OS,  COM  OS  PADRÕES  DA  ESCOLA  EM  QUE  LECIONA,  COM  O 
 CURRÍCULO E COM A LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO EM GERAL 

 Pré-indicadores  Indicador 

 G1:  A  gente  tem  a  G3,  que  é  uma  pessoa  que  é  evangélica,  mas 
 que  consegue  conciliar  a  parte  evangélica  com  a  parte 
 profissional  dela  .  Não  deixa  uma  coisa  sobressair  a  outra…. 
 Porque  como  educadora  ela  sabe  do  papel  dela.  Que  não  é  de 
 forma  nenhuma  excluir  ninguém  .  Respeitar  os  que  não  tem  a 
 mesma  religião  que  ela.  Mas  a  gente  t  em  também  professoras 
 que  são  extremamente  radicais  em  seus  posicionamentos  e 
 fazem  abordagens  desastrosas.  “Menino,  tu  é  homem,  tu  não 
 vai  brincar  de  boneca”.  Então  assim,  é  todo  um  contexto,  que 
 também,  querendo  ou  não,  a  gente  traz  para  dentro  da  sala  de 
 aula…  as  nossas  ideias.  E  como  traz…  e  como  os  nossos 
 pensamentos,  toda  a  nossa  composição,  é  formação  que  a 
 gente  tenha  ao  longo  dos  anos  .  Então  assim,  saber  discernir  isso, 
 é  complicado.  Porque  eu  posso…  eu  trago  para  a  minha  sala  de 
 aula,  meus  posicionamentos.  Nem  sempre  são  os 
 posicionamentos  que  vão  corresponder  com  a  realidade  da 
 minha sala  . 

 G2:  Em  2009,  2010  mais  ou  menos,  nós  tivemos  um  problema 
 muito  sério  aqui  na  nossa  escola…  que  um  professor  de 
 matemática  disse  para  uma  mãe  que  também  é  educadora,  “teu 
 filho  está  tirando  nota  muito  baixa,  tu  sabe  que  ele  é  gay?”.  A 
 mulher  surtou!  Ela  surtou  pela  informação  dada  no  coletivo, 
 porque  o  professor  levou  em  consideração  que  o  menino  estava 
 tirando  nota  baixa  em  matemática  porque  era  gay,  e  por  que  a 
 família  não  sabia!  Aí  hoje  essa  mãe  é  nossa  vizinha,  já  foi  gestora 
 de  escola,  mas  na  época  ela  chegou  para  a  nossa  ex-diretora  e 
 disse  “eu  só  não  tiro  esse  professor  de  onde  ele  está  porque  eu  já 
 fui  casada  com  um  professor  de  matemática  também…  eu  sei  o 
 quanto  difícil  são  o  pessoal  das  áreas  exatas,  e  meu  filho  não  é  gay 
 coisíssima  nenhuma,  gay  é  ele  que  não  explica  direito”.  Foi  mais  ou 
 menos  essa  situação.  Na  época,  a  nossa  diretora  teve  que 
 administrar  da  melhor  forma  possível,  “ele  não  quis  dizer  isso… 
 você  se  acalme,  vou  conversar  com  o  professor”.  Conversa  em 
 particular,  área  pedagógica,  com  a  gestão,  com  a  administração, 
 resumo:  o  professor  acabou  saindo  da  escola,  batendo  na  tecla 
 de que o menino não aprendia porque era gay. 

 Tensão  entre  os  valores 
 do/a  professor/a  e  seu 
 compromisso  com 
 suas/seus  alunas/os,  com 
 os  padrões  da  escola  em 
 que  leciona,  com  o  currículo 
 e  com  a  legislação  da 
 educação em geral. 
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 G1:  Então  assim…são  vários…  o  despreparo!  A  questão  da 
 nossa  carga  que  a  gente  vem,  das  nossas  convicções…  a 
 questão  familiar  também,  então  o  problema,  muitas  vezes,  não  é 
 educar  para  isso  nossos  alunos…  tem  contratempos  que  a  gente 
 tem que enfrentar para que isso seja realmente efetivado. 

 G2:  O  professor  de  ciências  ele  tinha  50  anos,  ano  passado,  era  o 
 professor  que  justamente  trabalhava  todas  essas  questões. 
 Inclusive  o  oitavo  ano,  DST,  camisinha,  não  sei  o  quê,  o  que  é  que 
 eu  faço?  Eu  pego,  dou  uma  passada  superficial,  porque  tenho  50 
 anos,  sou  evangélico  ao  extremo,  e  eu  não  vou  estar  falando 
 imoralidades com a minha turma  . 

 Fonte: Elaborado por Lani de Abreu, 2022. 

 Na  formulação  do  indicador,  aproveitamos  as  falas  das  diferentes 

 profissionais  da  equipe  gestora  da  escola.  Embora  ocupem  posições  hierárquicas 

 distintas  na  estrutura  organizacional,  elas  produzem  “[...]  significações  se  afetam, 

 se  reorganizam,  constituindo-se  mutuamente,  o  que  contribuiu  para  aprofundar  o 

 entendimento  daquele  contexto,  suas  contradições  e  possibilidades.”  (AGUIAR; 

 ARANHA;  SOARES,  2021,  p.  8).  A  denominação  “Tensão  entre  os  valores  do/a 

 professor/a  e  seu  compromisso  com  suas/seus  alunas/os,  com  os  padrões  da  escola 

 em  que  leciona,  com  o  currículo  e  com  a  legislação  da  educação  em  geral” 

 compendia os pré-indicadores que compõem o indicador. 

 É  escusado  chamar  a  atenção  para  a  provisoriedade  da  síntese  erigida  no 

 indicador,  porque  seria  uma  temeridade  considerar  um  conjunto  limitado  de 

 pré-indicadores  como  a  expressão  da  totalidade  de  significações  mantidas  pelos 

 sujeitos.  A  postura  das/dos  professoras/es  no  ambiente  escolar  mimetiza  as 

 contradições  observadas  no  meio  cultural  mais  amplo,  em  que  pareceres 

 retrógrados  e  agressivos  quanto  à  sexualidade  convivem  com  disposições  teóricas, 

 jurídicas  e  morais  que  abraçam  a  liberdade  sexual.  A  continuidade  dos  preconceitos 

 contra  a  diversidade  sexual  não  decorre  da  mera  falta  de  informações,  que  têm  sido 

 consideravelmente  ventiladas  pela  mídia,  pela  academia  e  pelo  movimento  LGBTI+, 

 mas  da  utilidade  dessas  pré-concepções  aos  anseios  neoliberais,  como 

 especificaremos adiante. 



 81 

 4 POSICIONAMENTOS DAS/OS DOCENTES SOBRE A DIVERSIDADE SEXUAL 

 O  internúcleo  “falta  de  preparação  dos  professores  para  lidar  com  a 

 diversidade  sexual  e  de  gênero”  reuniu  três  núcleos  de  significação,  advindos  dos 

 grupos  focais  realizados  com  as  gestoras  e  as  docentes.  Embora  as  alunas/os  e 

 técnicas/os  tenham  externalizado  pontualmente  preocupações  sobre  a  necessidade 

 de  maior  preparação  das/os  docentes  para  abordagem  da  diversidade  sexual  em 

 sala  de  aula,  foram  as  próprias  docentes  e  gestoras  que  esboçaram  mais  essa 

 inquietação,  diretamente  relacionada  com  o  domínio  de  seu  ofício  profissional.  Em 

 torno  deste  internúcleo,  giram  indagações  como  as  seguintes:  Como  efetivar  essa 

 preparação?  Que  conteúdos  as/os  professoras/es  devem  dominar  para  estarem 

 preparadas/os?  Qual  é  o  significado  de  estar  preparada/o?  A  resposta  a  elas  gera 

 rebatimentos  em  todo  o  corpo  social,  pelo  fato  da  formação  docente  estar 

 entrelaçada com a formação humana (SEKI; SOUZA; EVANGELISTA, 2019). 

 Nosso  escopo  não  é  o  de  explorar  em  detalhe  os  saberes  que  fundam  a 

 prática  docente,  questão  já  pesquisada  com  grande  propriedade  por  autores  como 

 Tardif  (2012),  Perrenoud  (2000)  e  Freire  (2015),  mas  sim  o  de  problematizar  por  que 

 a  diversidade  sexual  não  é  tratada  com  a  mesma  dignidade  epistemológica 

 conferida  a  outros  temas,  diligência  inafastável  para  que  a  escola  seja  um  espaço 

 onde  não  caiba  qualquer  atitude  discriminatória.  A  diversidade  sexual  pode  ser 

 dissecada  sob  diversos  recortes  teóricos,  que  se  comunicam  e  se  combinam: 

 construção  de  masculinidades  e  feminilidades,  igualdade,  diferença, 

 heteronormatividade,  reflexão  sobre  direitos,  questionamento  queer  sobre  a 

 categoria  “gênero”,  dentre  vários  outros.  A  escolha  de  um  ou  mais  deles  depende  da 

 visão  que  se  tenha  do  currículo,  termo  que  congrega  as  discussões,  com  ênfase 

 variável, 

 [...]  sobre  os  conhecimentos  escolares,  sobre  os  procedimentos  e  as 
 relações  sociais  que  conformam  o  cenário  em  que  os  conhecimentos  se 
 ensinam  e  se  aprendem,  sobre  as  transformações  que  desejamos  efetuar 
 nos  alunos  e  alunas,  sobre  os  valores  que  desejamos  inculcar  e  sobre  as 
 identidades que pretendemos construir  (MOREIRA; CANDAU,  2007, p. 18). 

 No  grupo  focal  das  docentes,  predominou  uma  concepção  engessada  do 

 currículo,  como  se  esse  fosse  um  pacote  de  conteúdos  prontos  para  serem 

 despejados nas/os alunas/os: 
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 D5:  [...]  o  currículo  ele  vem  fechado.  E  a  sexualidade  é  um  tema  trabalhado 
 em  sexto  e  sétimo  ano  com  bastante  ênfase.  Oitavo  e  nono,  o  currículo, 
 qualquer  coisa  que  você  possa  sugerir  de  forma  diferenciada  que  saia  do 
 currículo,  a  gente  trabalha  como  tema  transversal.  E  nesse...  sexualidade, 
 ela  aparece  um  pouquinho  na  disciplina  de  ciências,  e  quando  ela  aparece, 
 chove  de  situações  para  a  gente  poder  resolver.  Então,  como  o  currículo 
 vem  fechado,  a  forma  que  a  escola  trabalha,  a  forma  que  eu  acho  que 
 quase  todas  as  escolas  da  rede,  é  através  de  tema  transversal.  Semana  da 
 gravidez na adolescência, doenças sexualmente transmissíveis… 

 D3:  [...]  tem  a  questão  do  currículo  né,  que  às  vezes  a  gente  já  fica 
 amarrado com muitas coisas [...] 

 O  currículo  não  gravita  acima  das  discussões  travadas  na  esfera  pública 

 sobre  como  as  minorias  devem  ser  protegidas.  Aquilo  que  o  constitui  “[...]  é  o 

 resultado  de  um  processo  que  reflete  os  interesses  particulares  de  classes  e  grupos 

 dominantes.  (FIGUEIREDO,  ORRILLO,  2020,  p.  7).  A  “chuva  de  situações” 

 mencionada  pela  docente  D5  tem  relação  com  a  revolta  de  alguns  pais  com  algumas 

 questões  levantadas  em  sala  de  aula.  Se  esses  familiares  não  podem  ser  ignorados, 

 já  que  não  se  espera  que  a  escola  assuma  as  suas  funções,  também  não  se  pode 

 ignorar  as  requisições  de  movimentos  sociais  como  o  das  mulheres,  dos  negros  e 

 das  pessoas  LGBTI+  “[...]  por  currículos  de  formação  e  de  educação  básica  mais 

 afirmativos  dessas  identidades  coletivas.”  (ARROYO,  2013,  p.  11).  No  grupo  focal, 

 as/os alunas/os mostraram-se sequiosos em conhecer todos os lados da história: 

 AM2:  [...]  um  conteúdo  que  eu  gostaria  de  ver  seria...  que  eu  acharia 
 interessante  de  ver,  porque  até  hoje  eu  fico  surpreso  quando  eu  vejo  isso, 
 seriam  figuras  importantes  na  história  que  são  homossexuais,  que  são 
 transgêneros,  ou  coisas  parecidas.  Eu  acharia  muito  interessante  a  adição 
 desse  conteúdo,  pois  existem  muitas  pessoas  que  foram  importantes,  que 
 são  homossexuais,  ou  lésbicas,  ou  qualquer  coisa  da  comunidade  LGBT 
 que  foram  importantes  para  a  sociedade.  Eu  ia  pesquisar  aqui  no  meu 
 celular,  eu  não  sei  como  é  que  eu  esqueci  o  nome...  porém,  é  o  pai  da 
 ciência da computação. Eu esqueci o nome, eu não sei como. 

 P: Alan Turing? 

 AM2:  Sim,  ele  mesmo,  obrigado!  Ele  é  um  ótimo  exemplo  disso,  ele  era  um 
 cientista,  homossexual,  da  Segunda  Guerra  Mundial,  que  criou  um  dos 
 primeiros  computadores  do  mundo.  Esses  tipos  de  pessoas  que  precisariam 
 de um holofote [...] 

 A  escola,  como  uma  das  instituições  distribuidoras  de  recursos,  deve  admitir 

 “[...]  que  classes  e  grupos  particulares  foram  historicamente  ajudados,  enquanto 
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 outros  foram  tratados  de  forma  menos  adequada.”  (APPLE,  2019,  p.  9).  25  Hoje,  a 

 cultura  escolar  pende  para  uniformização  das  diferenças  (CANDAU,  2016).  Para 

 dar-lhe  outra  fisionomia,  devemos  implementar,  no  lugar  de  uma  educação  bancária, 

 a  serviço  de  um  projeto  societário  desumanizador,  uma  educação  voltada  à 

 emancipação  humana  (FREIRE,  2015).  A  Declaração  de  Salamanca  testifica  que  as 

 diferenças  são  normais  e  que  não  é  a/o  aluna/o  que  deve  se  ajustar  à  escola,  mas 

 sim o contrário (UNESCO, 1994). 

 No  ambiente  escolar,  a  hostilidade  ou  a  indiferença  aos  dissidentes  de 

 sexualidade  e  de  gênero  geram  efeitos  danosos  na  trajetória  posterior  desses 

 sujeitos,  que  podem  aceitar  o  disparate  de  que  são  inferiores  e  se  resignar  a  uma 

 posição  rebaixada  na  hierarquia  social.  O  ensinamento  transmitido  a  essas/es 

 estudantes  de  que  sua  identidade  é  menos  legítima  do  que  a  cisheterossexual  faz 

 parte  de  um  “currículo  oculto”:  “[...]  as  normas,  valores  e  crenças  não  declaradas  que 

 são  transmitidas  aos  estudantes  através  da  estrutura  subjacente  do  significado  e  no 

 conteúdo  formal  das  relações  sociais  da  escola  e  na  vida  em  sala  de  aula.” 

 (GIROUX;  PENNA,  1997,  p.  57).  Cercar  o  tema  da  diversidade  sexual  e  de  gênero 

 de cautela, como se procede na escola, é apor-lhe uma aura de hermetismo: 

 G4:  Então  essa  questão  de  você  estar  falando,  abordando  um  assunto 
 “muito  assim”  na  cara  dos  alunos,  dentro  de  uma  sala  de  aula,  ia 
 transformar aquilo ali num campo de batalha. 

 G1:  Então,  é  assunto  que  muitas  vezes  é  muito  delicado.  Porque  assim, 
 quando  ele  é  aberto...  solto,  assim,  jogado  como  uma  bomba  diretamente, 
 causa muito desconforto. 

 G1:  E  a  gente  vê  que  é  dessa  forma  que  a  gente  consegue  abordar  um 
 pouco.  Não  tão  abertamente,  mas  com  uma  sutileza.  Porque  o  assunto  é 
 delicado,  e  eles  não  falam  abertamente.  Tanto  é  que  quando  eles  querem 
 aprofundar  um  pouco,  eles  procuram  as  pessoas  que  eles  tenham 
 confiança. 

 G2:  De  forma  administrativa,  a  gente  já  tinha  traçado  alguns  mecanismos 
 para  a  gente  poder  trabalhar  com  os  nossos  professores,  porque  esse  tema 
 é um tema extremamente polêmico. 

 O  léxico  bélico  —  “campo  de  batalha”,  “jogado  como  uma  bomba”  — 

 empregado  pelas  gestoras  demonstra  a  potencialidade  desestabilizadora  do  tema, 

 que  é  polêmico  justamente  porque  diz  respeito  a  uma  hierarquia  social  que  muitos 

 querem  manter.  Ao  não  tocar  nele,  a  escola  termina  por  referendar  divisões  sociais 

 25  No  original:  “[...]  that  particular  groups  and  classes  have  historically  been  helped  while  others  have 
 been less adequately treated.” 
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 hierárquicas  baseadas  na  orientação  sexual  e  na  identidade  de  gênero  (SILVA; 

 PAVELTCHUK,  2014).  O  amedrontamento  frente  a  essas  hierarquias  leva  a  escola  a 

 uma instauração formal e superficial dos conteúdos transversais: 

 D5:  Então,  as  meninas  já  colocaram  muito  bem  sobre  como  é  trabalhado 
 dentro  do  projeto  político  pedagógico.  E...  o  que  que  eu  posso  te  dizer  sobre 
 isso  é  que  dentro  do  currículo,  ele  vem  trabalhando  sim  com  projetos 
 interdisciplinares  e  nos  temas  transversais.  Isso  é  garantido  dentro  do  PPP 
 de  todas  as  escolas,  eu  acho  que,  como  se  trata  de  um  instrumento 
 extremamente  político,  a  gente  não  pode  fugir  das  ações  que  são  ações 
 direcionadas  para  políticas  públicas.  O  que  a  gente  pode  implementar 
 dentro  do  nosso  projeto  político  pedagógico,  em  relação  a  ações  que 
 beneficiem  os  temas  transversais  dentro  das  escolas,  eu  acho  que  mais 
 apoio,  mais  apoio  legal,  não  só  dizer  “eu  estou  aqui”,  mas  dizer  “eu  estou 
 aqui, nós estamos juntos”. É totalmente diferente, entendeu? 

 D1:  Então,  eu  acho  que  esses  assuntos  que  as  meninas  abordaram  são 
 importantes  obviamente.  A  questão  do  preconceito...  a  diversidade  sexual  é 
 uma  coisa  que  eu  acho  que  não  é  muito  abordado  na  escola  e  talvez  só 
 esporadicamente.  É...  eu  vou  dar  um  exemplo:  a  questão  da  consciência 
 negra.  Deveria  ser  um  tema  que  ele  não  fosse  abordado  apenas  em 
 novembro,  mas  normalmente,  nas  escolas,  é  abordado  justamente  nesse 
 período.  A  questão  da  diversidade  sexual,  da  sexualidade,  do  preconceito, 
 isso  deveria  ser  assuntos  inseridos  normalmente  nos  nossos  conteúdos  [...] 
 mas ainda não são. 

 A  educação  sexual  emancipatória,  que  se  identifica  pelo  “[...]  compromisso 

 com  a  transformação  social,  possibilitando  questionamentos  que  envolvem  a  relação 

 de  poder,  favorecendo  a  aceitação  das  diferenças,  o  respeito  pela  minoria  e  o 

 combate  a  toda  situação  de  opressão  e  de  violência  sexuais”  (DESSUNTI; 

 SOUBHIA;  ALVES,  2009,  p.  68),  pouco  comparece  nos  discursos  das  gestoras  e  das 

 professoras,  nos  quais  se  constata  a  prevalência  do  modelo  biológico-centrado  e 

 preventivo  de  educação  sexual  (VIEIRA,  MATSUKURA,  2017)  ,  como  vemos  na 

 seguinte  fala:  “[...]  esse  é  meu  objetivo  maior:  que  eles  conheçam  o  corpo  humano 

 deles,  o  que  que  é  o  clitóris,  o  que  que  é  uma  fecundação,  esse  é  meu  objetivo 

 principal na aula.” (D4). 

 A  identidade  cisheterossexual  é  tratada  como  um  padrão  a  ser  seguido, 

 embora  não  tenha  nenhuma  essência  ahistórica  e  só  exista  em  relação  a  outras 

 identidades.  Ferramentas  pedagógicas  como  “O  Questionário  Heterossexual”  podem 

 ajudar a expandir a percepção da historicidade da heterossexualidade: 

 Este  questionário  é  apenas  para  heterossexuais  confessos.  Se  você  não  for 
 abertamente  heterossexual,  passe  para  um  amigo  que  seja.  Por  favor,  tente 
 responder  as  perguntas  com  a  maior  franqueza  possível.  Suas  respostas 
 serão  mantidas  em  estrita  confidencialidade  e  seu  anonimato  totalmente 
 protegido. 
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 1.O que você acha que causou sua heterossexualidade? 
 2. Quando e como você decidiu que era heterossexual? 
 3.  É  possível  que  sua  heterossexualidade  seja  apenas  uma  fase  que  você 
 pode abandonar? 
 4.Será  que  sua  heterossexualidade  deriva  de  um  medo  neurótico  de  outros 
 do mesmo sexo? 
 5.  Se  você  nunca  dormiu  com  uma  pessoa  do  mesmo  sexo,  como  pode  ter 
 certeza de que não preferiria isso? 
 6.  A  quem  você  revelou  suas  tendências  heterossexuais?  Como  eles 
 reagiram? 
 7.  Por  que  os  heterossexuais  se  sentem  compelidos  a  seduzir  os  outros  ao 
 seu estilo de vida? 
 8.  Por  que  você  insiste  em  exibir  sua  heterossexualidade?  Você  não  pode 
 ser apenas o que você é e manter isso em segredo? 
 9.  Você  gostaria  que  seus  filhos  fossem  heterossexuais,  sabendo  dos 
 problemas que enfrentariam? 
 [...] (ROCHLIN, 1972, n.p., tradução nossa).  26 

 Ao  contribuir  para  a  exclusão  e  a  opressão  das  minorias  sexuais  e  de  gênero 

 que  integram  a  comunidade  escolar,  o  currículo  oculto  age  pela  consolidação  de 

 estruturas  sociais  iníquas.  A  ocultação  curricular  das  identidades  LGBTI+  revigora  a 

 heterossexualidade  como  a  única  orientação  sexual  válida  (SCHMIDT,  2015).  A 

 escola  tem  utilizado  marcadores  sociais  da  diferença  como  gênero  e  orientação 

 sexual para reforçar configurações sociais hegemônicas: 

 G1:  Algumas  coisas  a  gente  tem  um  poder  de  legitimar.  Mas  por  exemplo, 
 de  manhã  vamos  pensar  em  farda…  de  primeiro  ao  quinto.  As  meninas  tem 
 que  vir  de  short-saia  e  os  meninos  têm  que  vir  de  shortinho!  “Por  que  que  eu 
 também  não  posso  vir  de  shortinho?”.  E  já  pensou  um  menino  de  short-saia. 
 Então  assim,  são  coisas  que  muitas  vezes  não  está  assim  no  domínio  da 
 escola.  Depois  tem  coisas  que  vai  muito  da  sensibilidade  de  um  professor, 
 de  quem  está  à  frente  de  uma  situação  de  recreação.  Por  que  que  ela  não 
 pode  brincar?  É  só  uma  brincadeira,  qual  o  problema?  Por  que  não  pode 
 brincar  de  bola?  É  só  uma  brincadeira.  Então  assim,  é…  tem  coisas  que 
 realmente  a  gente  consegue  contornar,  legitimar…  mas  tem  coisas  que 
 fogem do nosso domínio. 

 D2:  Então  ele  trazia  aquilo  de  casa  para  a  escola,  tanto  é  que  eu  cheguei  a 
 ver  várias  situações  do  G.  no  banheiro  das  meninas  tentando  passar  um 
 gloss  acolá,  eu  dizia  "ó,  G.,  primeiro  que  a  gente...  infelizmente  a  escola 

 26  No  original:  This  questionnaire  is  for  self-avowed  heterosexuals  only.  If  you  are  not  openly 
 heterosexual,  pass  it  on  to  a  friend  who  is.  Please  try  to  answer  the  questions  as  candidly  as  possible. 
 Your responses will be held in strict confidence and your anonymity fully protected. 
 1.What do you think caused your heterosexuality? 
 2.When and how did you first decide you were a heterosexual? 
 3.Is it possible your heterosexuality is just a phase you may grow out of? 
 4.Could it be that your heterosexuality stems from a neurotic fear of others of the same sex? 
 5.If  you’ve  never  slept  with  a  person  of  the  same  sex,  how  can  you  be  sure  you  wouldn’t  prefer  that? 
 6.To whom have you disclosed your heterosexual tendencies? How did they react? 
 7.Why do heterosexuals feel compelled to seduce others into their lifestyle? 
 8.Why  do  you  insist  on  flaunting  your  heterosexuality?  Can’t  you  just  be  what  you  are  and  keep  it 
 quiet? 
 9.Would you want your children to be heterosexual, knowing the problems they’d face? 
 [...] 
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 quer  que  separe  banheiro  de  menino...”,  a  escola  não,  eu  digo  assim  o 
 Estado  né,  o  Estado  exige  isso,  que  seja  separado  banheiro  de  menino  de 
 menina,  ...  “mas  se  você  quer  fazer,  faça  lá  fora,  eu  entendo  perfeitamente  a 
 sua  situação...  se  precisar  de  um  apoio,  de  uma  conversa,  a  gente 
 conversa” [...] 

 Questões  como  uso  de  saias  ou  do  banheiro  feminino  por  alunas  trans  não 

 deveriam  provocar  nenhum  transtorno,  no  mínimo  porque  os  artigos  6º  e  7°  da 

 Resolução  nº  12,  de  16  de  janeiro  de  2015,  editada  pelo  Conselho  Nacional  de 

 Combate  à  Discriminação  e  Promoção  dos  Direitos  de  Lésbicas,  Gays,  Travestis  e 

 Transexuais  -  CNCD/LGBT,  garantem  a  utilização  de  espaços  segregados  por 

 gênero  e  o  uso  de  vestimentas,  caso  haja  distinções  quanto  ao  uso  de  uniformes  e 

 demais  elementos  de  indumentária,  consoante  a  identidade  de  gênero  de  cada 

 sujeito  (BRASIL,  2015).  Na  mesma  linha,  a  Constituição  brasileira  es  tatuiu  como  um 

 dos  objetivos  da  República,  em  seu  art.  3º,  inciso  IV,  “promover  o  bem  de  todos,  sem 

 preconceitos  de  origem,  raça,  sexo,  cor,  idade  e  quaisquer  outras  formas  de 

 discriminação.” (BRASIL, 2016). 

 As  infrações  a  essa  norma  cogente  geram  responsabilização  civil  e  criminal. 

 Trata-se  de  uma  previsão  constitucional  que  deve  ser  observada  sobretudo  no 

 ambiente  escolar,  onde  se  obtém  subsídios  para  lutar  contra  a  exclusão,  como 

 afiança  o  art.  5°,  caput  ,  da  Resolução  04/2010:  “A  Educação  Básica  é  direito 

 universal  e  alicerce  indispensável  para  o  exercício  da  cidadania  em  plenitude,  da 

 qual  depende  a  possibilidade  de  conquistar  todos  os  demais  direitos  [...]”  (BRASIL, 

 2010).  Por  uma  interpretação  extensiva,  essa  previsão  normativa  se  aplica  a  todos 

 os  níveis  de  ensino.  Juntam-se  aos  dispositivos  citados  o  art.  3º,  inciso  III,  da  Lei  de 

 Diretrizes  e  Bases  da  Educação,  que  elenca  o  pluralismo  de  ideias  e  de  concepções 

 pedagógicas  como  um  dos  princípios  do  ensino  nacional,  e  o  art.  2°,  caput  ,  da 

 mesma  lei,  que  lista  o  pleno  desenvolvimento  do  educando  e  seu  preparo  para  o 

 exercício da cidadania entre as finalidades da educação (BRASIL, 1996). 

 Relativamente  aos  direitos  das  minorias  sexuais  e  de  gênero,  o  grande  vácuo 

 legal  não  impede  que  se  reconheça  que  já  existe  um  aparato  normativo  razoável 

 para  a  proteção  dessas  pessoas:  o  desafio  é  fazer  com  que  ele  seja  cumprido.  As 

 distinções  injustas  opõem-se  ao  princípio  da  igual  consideração  dos  interesses,  que 

 “[...]  exige  que  demos  o  mesmo  peso  em  nossas  considerações  morais  aos 

 interesses  iguais  de  todos  os  atingidos  por  nossas  decisões.”  (FERRER;  ÁLVAREZ, 

 2005,  p.  303).  A  visão  da  educação  formal  como  bálsamo  de  todos  os  males  sociais 
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 justifica-se  cada  vez  menos  e  a  escola  irrompe  como  um  espaço  avesso  às/aos 

 alunas/os  LGBTI+,  que  não  têm  as  mesmas  oportunidades  de  aprendizagem  que  os 

 demais discentes. 

 Em  nossa  democracia,  a  igualdade  jurídica  anda  junto  com  a  desigualdade 

 fática,  em  mais  uma  das  muitas  contradições  que  nos  cercam.  O  simulacro  de  que 

 somos  iguais  em  direitos  e  deveres  é  uma  cortina  de  fumaça  que  nos  turva  a  visão 

 sobre  impasses  desconcertantes,  como  o  fato  do  Brasil  ter  a  segunda  maior 

 concentração  de  renda  entre  mais  de  180  países  (SASSE,  2021).  Não 

 ostentaríamos  essa  marca  se  não  fosse  pelo  nosso  largo  retrospecto  de  menoscabo 

 aos  direitos  humanos.  Uma  escola  democrática  deve,  mais  que  dedicar  o  mesmo 

 atendimento  a  todas  as/os  discentes,  tratá-las/os  de  acordo  com  suas 

 especificidades,  insuflando  “[...]  um  processo  de  relações  cujo  horizonte  histórico 

 seja  a  equalização  no  plano  do  conjunto  de  condições  necessárias  à  emancipação 

 humana.” (FRIGOTTO, 2010, p. 191). 

 Para  que  a  democracia  não  seja  só  uma  bela  palavra,  é  preciso  combater  a 

 violência  onde  quer  que  ela  se  manifeste,  dado  que  democracia  e  violência  são 

 estruturalmente  inconciliáveis.  Se  não  é  ajuizado  menosprezar  a  legislação  protetiva 

 dos  direitos  humanos,  que  tanto  indica  os  dispositivos  a  serem  acionados  para  a 

 realização  e  a  proteção  desses  direitos  como  auxilia  na  conscientização  da 

 população,  também  não  se  pode  negar  que  as  leis  são  apenas  a  ponta  do  iceberg 

 cultural  e  que  não  conseguem,  sozinhas,  concertar  as  diferenças  entre  os  grupos 

 sociais.  Ou  o  que  é  pior:  elas  e  os  seus  aplicadores  frequentemente  se  recusam  a 

 crer  na  existência  desses  grupos,  o  que  só  reforça  a  opressão  infligida  a  alguns 

 deles (YOUNG, 2011). 

 A  ideia  da  igualdade  social  tem,  como  o  deus  romano  Jano,  duas  faces.  A 

 mais  agradável  corresponde  à  consciência  de  que  quaisquer  distinções  injustificadas 

 agridem  a  dignidade  humana.  Juridicamente,  a  igualdade  encontra  expressão  no 

 princípio  isonômico,  presente  nas  constituições  de  diversos  países,  inclusive  na 

 brasileira,  que  dispõe,  em  seu  artigo  5º,  que  todos  são  iguais  perante  a  lei,  sem 

 distinção  de  qualquer  natureza  (BRASIL,  2016).  Esse  dispositivo  constitucional 

 consolidou-se  a  partir  de  um  processo  histórico-cultural  de  lenta  maturação,  cujas 

 origens  remontam  à  Antiguidade.  A  civilização  ateniense,  mesmo  excluindo 

 mulheres,  crianças,  escravos  e  estrangeiros  da  participação  política,  estabeleceu  as 
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 pilastras  das  democracia  s  posteriores:  a  soberania  da  lei  —  e  não  de  um  rei  ou  da 

 aristocracia — e a isonomia (SOUZA;  LORENTZ, 2008). 

 Sob  o  influxo  do  iluminismo,  os  artífices  da  Declaração  dos  Direitos  do 

 Homem  e  do  Cidadão  (1789)  rebelaram-se  contra  o  Antigo  Regime  e  fixaram  que  os 

 homens  nascem  e  permanecem  livres  e  ig  uais  em  direitos  (ISHAY,  2007).  Na  tomada 

 do  poder  político,  a  burguesia  fez  o  que  pôde  para  sagrar-se  como  porta-voz 

 desinteressada  dos  mais  variados  segmentos  sociais,  pleiteamento  que,  embora 

 tenha  encontrado  bastante  ressonância,  não  resiste  à  mais  breve  análise.  É  patente 

 que  a  filosofia  iluminista  satisfaz  melhor  as  aspirações  de  um  grupo  bem  definido  da 

 sociedade,  integrado  por  homens  brancos,  cristãos,  proprietários  e  heterossexuais. 

 Que  o  diga  Olympe  de  Gouges  (1748-1793),  feminista  avant  la  lettre  guilhotinada  por 

 questionar os “valores republicanos” (GOUGES, 2010). 

 A  essa  contradição,  adicionam-se  várias  outras,  como  o  fato  de  John  Locke 

 (1632-1704),  considerado  o  pai  do  liberalismo  político,  ter  sido  acionista  da  Royal 

 African  Company,  grande  organizadora  do  tráfico  negreiro  (LOSURDO,  2006). 

 Seguindo  seu  exemplo,  Thomas  Jefferson  (1743-1826),  redator  do  rascunho  da 

 Declaração  de  Independência  dos  Estados  Unidos  de  1776,  onde  se  lê  que  “[...] 

 todos  os  homens  são  criados  iguais,  que  são  dotados  pelo  Criador  de  certos  Direitos 

 inalienáveis,  que  entre  estes  estão  a  Vida,  a  Liberdade  e  a  busca  da  Felicidade" 

 (DRIVER,  2006,  p.  44),  não  só  foi  proprietário  de  escravos,  como  viveu  maritalmente 

 com  a  escrava  Sally  Hemings  (GORDON-REED,  2008).  O  reconhecimento  dos 

 direitos humanos como trincheira contra a opressão não os exime de censuras. 

 Por  efeito  de  seu  parentesco  com  o  liberalismo,  eles  são  marcadamente 

 genéricos  —  porque  reúnem  numa  única  categoria  indivíduos  que  só  muito 

 vagamente  podem  ser  considerados  semelhantes  —  e  abstratos  —  porque  não 

 consideram  as  especificidades  concretas  dos  atentados  à  dignidade  humana.  A 

 definição  formal  dos  direitos  humanos  atropela  as  diferenças  interindividuais  e  exibe 

 a  faceta  mais  cruel  da  igualdade.  Exemplificativamente,  requer-se  uma  mente  fértil 

 para  ter  como  iguais  o  capitalista  e  o  trabalhador  que  firmam  um  contrato  de 

 trabalho.  A  igualdade  jurídica  é  um  dos  estratagemas  inventados  pela  burguesia 

 para apropriar-se da mais-valia: 

 A  forma  sujeito  de  direito  -  aponta  a  tese  lançada  já  por  Marx  e  desenvolvida 
 por  Pachukanis  -  é  determinada  pelo  processo  de  valor  de  troca  e  está 
 intimamente  conectada  à  forma  mercadoria.  O  sujeito  de  direito,  como  a 
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 mercadoria,  surge  como  forma  social  específica  do  modo  de  produção 
 capitalista:  apenas  no  interior  da  sociedade  capitalista  encontra  as  suas 
 condições  de  existência,  e,  exatamente  por  isso,  o  desaparecimento  da 
 sociedade  capitalista  só  pode  significar  o  seu  próprio  desaparecimento. 
 (KASHIURA JÚNIOR, 2014, p. 12). 

 No  capitalismo  tardio,  o  desemprego  estrutural  originado  da  introdução  de 

 novas  tecnologias  no  processo  produtivo,  desesperador  para  aquelas/es  que  se 

 veem  sem  ter  como  prover  seu  sustento,  proporciona  aos  capitalistas  uma  margem 

 de  manobra  para  diminuir  o  valor  dos  salários  e  exterminar  a  legislação  trabalhista 

 (PAULO  NETTO;  BRAZ,  2006).  Para  conter  os  protestos  em  resposta  à  subtração  de 

 direitos  sociais,  a  classe  proprietária  investe  sem  nenhum  pejo  contra  a  democracia. 

 A  combinação  entre  desigualdade  e  autoritarismo  deixa  ver  que  a  luta  por  justiça 

 social  não  pode  estacar  no  debate  sobre  o  acesso  (ou  a  falta  dele)  a  bens  e/ou 

 direitos  e  deve  saltar  para  o  reconhecimento  de  que  o  capitalismo,  por  ser  incapaz 

 de dar um padrão de  vida condigno a todos, merece ser extinto. 

 O  universalismo  é,  usualmente,  como  um  cavalo  de  Troia  que  trafica  os 

 valores  ocidentais  às  culturas  minoritárias  para  vergá-las  à  cultura  dominante.  A 

 escola,  uma  das  pontas  de  lança  do  projeto  moderno,  “[...]  não  constrói  o  universal 

 partindo  do  particular.  Tentou  inverter  o  processo,  impondo  valores  e  conteúdos 

 universais  sem  partir  da  prática  social  e  cultural  do  aluno,  sem  levar  em  conta  a  sua 

 identidade  e  diferença.”  (GADOTTI,  2003,  p.  313).  Em  seu  interior,  o  rifão  “Aqui 

 somos  todos  iguais”  aponta  antes  para  a  padronização  dos  dispositivos  pedagógicos 

 em operação do que para a recepção das diferenças (CANDAU, 2011). 

 A  consanguinidade  entre  a  educação  moderna  e  o  capitalismo  redundou,  no 

 século  XX,  na  proliferação  de  “[...]  pedagogias  racionais,  com  ecos  de  pedagogias 

 calvinistas  —  mesmo  em  Países  católicos  como  a  França  ou  a  Espanha  —  que 

 conceberam  os  corpos  como  o  local  de  inclinações  pecaminosas  ou,  na  versão 

 científica  moderna,  patologias  e  doenças.”  (DUSSEL,  2010,  p.  31,  tradução  nossa).  27 

 A  depuração  dessas  falhas  hipotéticas,  por  via  da  normalização  de  comportamentos 

 desviantes,  é  condição  ineludível  para  a  reprodução  cada  vez  mais  ampliada  do 

 capital.  A  educação,  recomendada  por  especialistas  à  direita  e  à  esquerda  do 

 espectro  político  como  o  remédio  mais  eficaz  contra  a  violência,  muitas  vezes  a 

 potencializa. 

 27  No  original:  In  the  twentieth  century,  pedagogy  and  education  were  dominated  by  rational 
 pedagogies,  with  echoes  from  Calvinist  pedagogies—even  in  Catholic  countries  such  as  France  or 
 Spain—that  conceived  bodies  as  the  site  of  sinful  inclinations  or,  in  the  modern  scientific  version, 
 pathologies and illnesses. 
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 As  pessoas  não  heterossexuais  são  instadas  a  adequarem-se  a  certos  papéis 

 e,  caso  isso  não  seja  possível,  a  não  manifestar  sua  sexualidade  em  público,  para 

 não  estimular  mais  ninguém  a  desviar-se  do  roteiro  canônico  a  todas/os  imposto  — 

 estudar,  trabalhar,  casar  e  ter  filhas/os.  Nos  grupos  focais,  obtivemos  fartas 

 evidências  sobre  as  complicações  surgidas  no  cotidiano  escolar  devido  ao 

 tratamento  inadequado  das  diferenças.  Algumas  diferenças  são  menos  aceitas  do 

 que outras, como aduz a coordenadora de ensino: 

 G2:  E  nós  tivemos  N  enfrentamentos  dentro  da  escola,  porque  assim…  no 
 campo  de  gênero,  no  campo  gordo,  deficiente,  branco  demais,  cabelo  de 
 um  jeito,  cabelo  de  outro,  nós  temos  N  fatores  dentro  da  escola.  E  a  gente 
 conseguia  visualizar  no  nosso  aluno  que  os  professores  tinham  feito  uma 
 capa,  e  ele  era  invisível  dentro  da  escola.  E  isso  foi  pauta  de  muita 
 discussão,  de  muitas  conversas,  de  muito  trabalho  com  os  nossos 
 professores  porque  o  J.  tinha  virado  um  menino  invisível.  “Ah,  tu  tem 
 problemas?  Fica  aí  no  teu  canto”  ou  então  “ah,  tu  é  homossexual?  Não  se 
 manifesta”  ou  “fica  no  teu  canto  como  homem,  ou  como  mulher”.  E  assim, 
 independente  de  gênero,  nós  temos  um  trabalho  aqui  na  escola 
 extremamente  inclusivo,  do  aluno  especial  ao  aluno  gordo.  Nós  temos  um 
 aluno  obeso  aqui  na  escola….se  referem  ao  aluno  do  oitavo  ano:  “ah,  o 
 gordinho”  ou  “ah,  aquela  neguinha”.  A  gente  costuma  dar  apelidos  “ah,  o 
 doido, está lá dentro da sala de aula” [...] 

 Candau  e  Sacavino  (2013)  advertem  que  a  edificação  de  uma  cultura  dos 

 direitos  humanos  depende  mais  da  internalização  desses  direitos  no  imaginário 

 social,  sistemática  e  consistentemente,  do  que  do  alargamento  do  arcabouço  jurídico 

 a  eles  relativo.  Se  a  instituição  escolar,  em  tese  a  mais  vocacionada  a  promover 

 essa  transformação,  não  executa  a  função  comezinha  de  transmitir  conhecimentos 

 sobre  direitos  humanos  —  expressões  como  “Direitos  Humanos”  ou  “Constituição 

 Federal”  não  foram  sequer  mencionadas  nos  grupos  focais  —,  esperar  dela  a 

 problematização  dessas  garantias  é  esperar  demais,  pelo  menos  nas  atuais 

 condições  econômicas  e  sociais.  Essa  omissão  é  tão  política  quanto  as  proposições 

 pedagógicas  crítico-emancipatórias,  pela  sua  coadunação  com  modelos  sociais 

 autoritários. 

 Em  certa  medida,  essa  situação  ocorre  porque  as/os  profissionais  da 

 educação  não  são  suficientemente  preparados,  em  seus  cursos  de  graduação,  para 

 discorrer  de  forma  exitosa  sobre  diversidade  sexual,  o  que  evidencia  uma  postura 

 omissiva  sobre  o  tema  por  parte  das  instituições  de  ensino  superior  (  ALVES;  SILVA, 

 2016).  As  gestoras  e  professoras  foram  uníssonas  em  declarar  não  terem  sido 

 ensinadas sobre sexualidade na faculdade: 
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 P:  Eu  gostaria  de  saber  se  nas  trajetórias  de  formação  vocês  obtiveram 
 conhecimentos  adequados  para  lidar  com  essas  questões  de  gênero, 
 sexualidade e diversidade sexual. 

 G3: Só a busca individual mesmo. 

 G1:  É,  só  a  busca  individual.  Acho  que  a  sensibilidade  ali  vai  muito  grande, 
 né… 

 G2:  É  tudo  assim  muito  rápido!  Pelo  menos  na  nossa  pedagogia  é 
 trabalhado, na época da semana etno-racial… algumas diferenças e pronto. 

 G1:  A  gente  na…  quando  faz  licenciatura,  a  gente  tem  a  disciplina,  né,  para 
 trabalhar  com  o  aluno  especial.  A  gente  já  tem  a  disciplina  para  trabalhar  a 
 questão  etno-racial  né…  mas  a  questão  sexual,  eu  não  sei  na  pedagogia 
 né, mas na licenciatura não é abordada [...] 

 D3:  Então,  na  minha  formação,  na  faculdade,  eu...  assim,  a  gente  tem 
 contato  com  os  professores,  com  os  colegas  que  têm  outros  gêneros, 
 gêneros  diversos.  Mas  assim,  ser  ensinada  ou  que  tinha  uma  matéria,  ou  eu 
 lembre  de  um  texto  ou  mesmo  uma  discussão  sobre  esse  tema  e  como  a 
 gente abordar esse tema em sala de aula, eu não tive. 

 D1:  Não,  não  tive  mesmo.  Não  vou  te  dizer  nem  que  eu  lembre,  porque  eu 
 tenho  certeza  que  eu  não  tive  mesmo.  Nenhuma  disciplina  que  eu  fiz 
 durante o curso abordou nenhum desses assuntos. 

 D5:  [...]  eu  nem  me  lembro  se  eu...  se  foi  trabalhado  isso  durante  a  minha 
 época  de  formação,  mas  eu  posso  te  dizer  que  dentro  da  nossa  formação 
 foi muito fragmentado [...] 

 Miranda  e  Barros  (2019)  asseveram  que  muitas/os  professoras/es  foram 

 educadas/os  em  um  período  em  que  os  tabus  e  preconceitos  sexuais  eram  mais 

 fortes  do  que  hoje,  fazendo  com  que  parte  dessas/es  docentes  nem  sempre  se 

 sintam confortáveis para dissertar sobre sexualidade com segurança: 

 G5:  Eu  vou  tomar…  por  uma  experiência  minha.  Quando  eu  tinha  10  anos 
 eu  lembro  que  estudava  lá  no  ‘Cilmar  Leitão’,  no  Universitário.  E  eu  me 
 lembro  que  uma  equipe  da  Ufac,  de  estudantes,  creio  que  de  enfermagem, 
 se  não  me  engano,  eles  passaram  uma  semana  na  escola  dando  pequenas 
 oficinas.  Para  as  turmas  de…  na  época  era  quarta  série,  né.  E  assim,  eles 
 abordaram  de  uma  forma,  uma  linguagem  aproximada,  com  materiais 
 palpáveis,  sobre  menstruação,  sobre  relação  sexual,  sobre  mudanças 
 hormonais  de  um  corpo…  tudo  que  eu  precisava  saber,  que  a  minha  mãe  e 
 meu  pai  com  preconceito  não  conversavam  comigo!  E  eu  estava  passando 
 por  tudo  aquilo.  Aos  10  anos  eu  menstruei,  e  eu  escondi  aquilo  por  uma 
 semana  da  minha  mãe,  botando  tudo  que  era  pano,  porque  nem  absorvente 
 podia  dizer  que…  né.  Então  eu  me  virei,  porque  eu  não  sabia  o  que  estava 
 acontecendo  com  o  meu  corpo.  Então  assim,  passando  por  essa 
 experiência,  eu  fico  pensando  em  outras  crianças,  que  apesar  de  todo  o 
 acesso  …  alguns  não  têm!  E  a  gente  tem  visto  nas  nossas  aulas  remotas 
 também  isso.  Alguns  têm  acesso  a  tudo  e  outros  não.  Então  assim:  quantas 
 crianças  não  podem  estar  nessa  mesma  situação?  Passando  por  todas 
 essas  mudanças  hormonais,  por  todas  as  mudanças  no  corpo…  e  a  gente 
 vê  no  livro,  mas  é  algo  muito  técnico.  Muito  rápido.  Não  foi  da  mesma  forma. 
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 Aquilo  ficou  na  minha  mente!  Aprendi  tudinho!  Eu  não  sabia  como  que  uma 
 criança  era  gerada…  e  eu  descobri  ali!  E  não  foi  traumatizante,  não  foi  de 
 forma  ‘pecaminosa’  como  gostam  de  colocar…  então  foi  esclarecedor  para 
 mim [...]. 

 G2:  Porque  realmente  são  muitas  coisas  tabus,  e  a  gente  vem  de  uma 
 geração  que…  quando  a  mãe  da  gente  ia  falar  de  menstruação,  ela 
 mandava  sair  do  ambiente  que  estava  “sai  daqui,  menino,  que  eu  estou 
 tratando  um  assunto  aqui  com  a  fulaninha”.  Eu  nunca  ouvi  falar  de 
 menstruação  na  minha…  hoje  em  dia  os  meninas  “aiii,  tô  morrendo  de 
 cólica,  tô  menstruada”.  Aí  quer  absorventes,  a  escola  toda  sabe  que  está 
 menstruada. 

 Para  piorar  a  situação,  a  discussão  diminuta  sobre  sexualidade  e  gênero  nos 

 livros  didáticos  deixa  as/os  professoras/es  desamparadas/os  para  lecionar  sobre 

 esses  temas:  “[...]  assuntos  referidos  à  diversidade  sexual  ainda  permanecem 

 omissos.  Apesar  de  existirem  diretrizes  que  incluam  a  diversidade  sexual  como  um 

 tema  transversal  às  disciplinas,  observa-se  que  a  defasagem  ao  trabalhá-lo  inicia-se 

 na  graduação.”  (FIGUEREDO,  MACHADO,  CASTRO,  2020,  p.  1024).  O 

 descompasso  entre  os  materiais  didáticos  e  a  realidade  social  não  passou 

 despercebida pelas gestoras: 

 G1:  Agora  o  que  a  gente  percebe  é  que  a  gente,  enquanto  educação,  está 
 muito  para  trás  das  realidades,  criança  chega  na  escola…  acho  que  agora 
 começou  a  mudar,  né,  mas…  um  dos  primeiros  temas  abordados  é  o  nome 
 da  criança,  né.  Quando  ela  vai  ser  alfabetizada  começa  pelo  nome.  Depois 
 parte  para  o  campo  familiar:  sua  família,  sua  mãe…  então  assim,  até  um  dia 
 desses,  nos  livros,  nas  atividades,  ainda  tem  a  constituição  da  família  mãe, 
 o  pai  e  o  filho,  o  irmão…  tem  que  ter  sempre  a  filha…  então  assim,  muitas 
 vezes,  a  gente  está  muito  aquém  do  que  deveria  estar  enquanto 
 educadoras,  né.  Então  às  vezes  a  gente  é  pego  mesmo  de  surpresa.  A 
 gente  vê  toda  essa  movimentação,  até  que  a  educação  faça  mobilização 
 para  modificar  algumas…  porque  finda  sendo  um  modelo  de  família.  Se 
 você  não  se  identificar  nesse  modelo  aqui,  tu  não  é  normal.  Então  assim,  a 
 gente  vai  tendo  que  trabalhar  com  muitas  ferramentas  porque  as 
 ferramentas às vezes, disponibilizadas na educação, são rotuladas, né. 

 Os  vazios  formativos  das/os  professoras/es  resultam  numa  mediação 

 simbólica  deficitária  das  informações  sobre  sexualidade.  O  excesso  de  pudor  de 

 educadores  e  familiares  sobre  os  conteúdos  sexuais  fortalece  o  tabu  que  está  por 

 trás  desses  assuntos,  dificultando  a  abertura  de  espaços  de  conversa  sobre  eles 

 (GARBARINO,  2021).  Esses  sentimentos  de  vergonha  secundam  a  privatização  da 

 sexualidade  e  obstaculizam  “[...]  uma  politização  das  visões  vinculadas  aos 

 preconceitos,  o  que  gera  uma  reprodução  de  antigos  problemas.”  (EW  et  al.  ,  2017, 

 p.  58).  É  difícil  imaginar  alguém  como  a  professora  de  ciências  dos  nonos  anos, 
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 assumidamente  retraída,  conversando  sobre  diversidade  sexual  de  forma 

 desembaraçada: 

 D4:  Às  vezes  por  eu  ser  nova  e  um  pouco  tímida,  eu  fico  até  meio  sem  jeito 
 de  falar  né,  porque  para  mim  é  uma  coisa  nova.  Eu  estou  há  pouco  tempo 
 na  docência  então  para  mim  às  vezes,  certos  assuntos,  talvez  pela  minha 
 timidez, eu tenho um pouco de vergonha de falar. 

 As/os  estudantes,  por  sua  parte,  falam  das  questões  sobre  gênero, 

 sexualidade  e  diversidade  sexual  com  muito  mais  desinibição  e  ficam  perplexas/os 

 com a reserva da escola acerca delas: 

 AF2:  [...]  na  matéria  de  religião,  teve  sim  debate...  só  que  não  foi,  tipo,  por 
 escolha  de  assunto,  falar  “vamos  debater  sobre  isso  para  os  alunos 
 aprenderem”,  foi  depois  que  ocorreu  um  caso  de  homofobia  que  a 
 professora  viu…  e  foi  fazer  para  as  pessoas,  para  os  alunos  terem 
 consciência.  Então  acho  que  deveria  ser  trabalhado,  não  deveria  esperar 
 algum caso de homofobia para ser trabalhado isso em aula. 

 AM1:  Não  assim,  não  nas  avaliações,  eu  tô  falando  assim,  retratar  mesmo 
 em  sala  de  aula,  sem  ter  a  ver  com,  tipo,  prova...  mas  sim  pra,  como  eu 
 posso  dizer,  esqueci  agora  a  palavra...  Para  modular,  é...  meu  deus,  agora 
 eu esqueci mesmo a palavra que eu ia falar... 

 P: O debate... a reflexão? 

 AM1:  É  outra  coisa,  mas  vamos  usar  isso.  Vamos  usar  como  debate,  pode 
 usar  sim  como  debate  dentro  de  sala  de  aula,  para  os  alunos  entenderem 
 isso, né. E realmente ficar bem explícito. 

 O  maior  interesse  pela  sexualidade  e  a  acessibilidade  à  informação  estão 

 entre  os  aspectos  mais  perceptíveis  da  cultura  contemporânea.  As/os  jovens 

 alcançam  por  conta  própria,  com  seus  celulares,  os  esclarecimentos  denegados 

 pelas  autoridades  tradicionais.  O  autodidatismo  digital,  junto  com  inúmeros 

 benefícios,  também  cobra  sua  fatura:  há  uma  grande  probabilidade  de  que  as/os 

 alunos,  à  cata  de  informações  sobre  sexualidade  e  gênero,  topem  com  discursos  de 

 ódio,  pornografia  ou  dados  errôneos.  Tudo  isso  impele  a  um  diálogo  mais  franco  na 

 escola sobre as múltiplas nuances da sexualidade  : 

 AF2:  Então  eu  ficava  meio  assustada  porque  eu  não  sabia  o  que  era  ainda, 
 né.  Depois  de  um  tempo  fui  olhar  na  internet,  fui  descobrindo  o  que  que  era 
 e hoje em dia já sei muito sobre isso. 

 AF2:  Eu  mesma  pesquisei,  porque  eu  desde  sempre,  assim,  eu  gosto  de 
 pesquisar  sobre  essas  coisas,  sobre  esse  assunto  principalmente.  Então  eu 
 sempre  acompanho  as  notícias,  eu  sigo  várias  páginas  sobre  porque  eu 
 gosto de acompanhar realmente o que acontece… 
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 Outro  complicador  ao  exercício  do  magistério  é  a  “[...]  grande  dificuldade  do 

 professor  [...]  em  lidar  com  o  chamado  ‘aluno  atual’,  ou  com  a  diversidade  de  alunos 

 da  escola  contemporânea.”  (PEREIRA,  2010,  p.  140).  A  seguir,  vemos  um  exemplo 

 dessa variabilidade: 

 G2:  Mas  em  2020  nós  estamos  com  o  nosso  primeiro  caso  de  filho,  no 
 registro,  com  dois  pais.  É  o  nosso  primeiro  caso  aqui  na  escola  [...]  Mas  o 
 garoto  é  um  menino  que  a  gente  consegue  perceber  extremamente 
 organizado,  um  menino  muito  participativo…  mas  a  gente  ainda  não  teve 
 tempo  de  ver  a  reação  dos  professores  porque  quem  sabe  é  a  parte 
 administrativa  e  a  equipe  de  gestores.  Mas  a  gente  tem  medo  de  um 
 impacto  na  reunião.  De  entrega  de  notas.  “Quem  é  você?”,  “não,  eu  sou 
 mãe  do  fulaninho,  então  eu  sou  o  pai  do  fulaninho”.  E  o  fulaninho  tem  dois 
 pais.  Esse  é  o  nosso  primeiro  ano  no  registro  escolar  que  a  gente  tem  uma 
 situação  dessa.  …  e  ainda  tem  mais  um  detalhe.  Todo  ano  se  monta  o 
 censo,  que,  pasme  você,  no  censo  a  gente  tem  dificuldade,  porque  não 
 existe um campo “dois pais”, e ele é registrado com dois pais. 

 Faz-se  mister  diminuir  o  intervalo  entre  as  práticas  educacionais  tradicionais  e 

 a  realidade  vivida  pelo  alunado.  A  menos  que  redimensionem  seu  sistema  de 

 crenças  e  valores,  as/os  professoras/es  não  conseguirão  responder  aos  desafios 

 que lhes são colocados na contemporaneidade: 

 D5:  Hoje  nós  estamos  em  mundo  contemporâneo,  como  já  foi  falado  muitas 
 vezes,  a  gente  precisa  trabalhar  o  ser  humano  na  sua  essência,  enquanto 
 ser  humano.  Enquanto  ser  vivo!  Não  importa  se  ele  é  homem  ou  mulher, 
 não importa se ele não se definiu, o que importa é que ele é ser humano! 

 Se  é  verdade  que  a  ignorância  deliberada  de  algumas/ns  professoras/es 

 quanto  a  determinadas  situações  dimana  da  falta  de  suporte  formativo,  não  é  menos 

 certo  que  elas/es  “[...]  também  são  aprendentes.  Leva-se  em  conta  a  diversidade  e 

 as  diferenças  que  compõem  o  corpo  docente  da  escola.  É  neste  lugar  que  o 

 professor  avança  no  modo  de  produzir  a  sua  ação  e,  assim,  vai  transformando  sua 

 prática.”  (FIGUEIREDO,  2011,  p.  144).  A  multiplicidade  de  papéis  exercidos  pelas/os 

 docentes é reveladora dos percalços da profissão: 

 D2:  [...]  na  nossa  experiência  do  dia  a  dia,  a  gente,  que  nem  a  D3  falou,  a 
 gente  lida  com  várias  situações.  Nós  somos  o  delegado,  nós  somos  o 
 policial  que  aparta  a  briga,  nós  somos  o  psicólogo,  nós  somos  os  juízes,  os 
 conselheiros...  então  são,  além  de  professores,  são  várias  atribuições  que 
 são  nos  destinadas.  É...como  é  que  eu  posso  dizer  né,  na  realidade  nem 
 são  destinadas,  a  gente  acolhe  isso  para  a  gente,  a  gente  sabe  que  não 
 existe  essa  facilidade  do  meu  aluno  X  estar  precisando  de  um  psicólogo  e 
 ele ir lá pedir um psicólogo e o psicólogo estar na escola. 
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 A  salvaguarda  da  dignidade  da/o  aluna/o  envolve  a  dignificação  da  prática 

 docente.  Ao  baterem-se  contra  a  falta  de  qualificação,  a  rotina,  a  estrutura  precária, 

 a  sobrecarga  de  trabalho,  a  má  remuneração  e  demais  dificuldades  oriundas  do 

 descaso  do  poder  público  e  da  sociedade,  as/os  professoras/es  agem  em  prol  do 

 incremento  do  processo  educativo.  Cumpre-lhes  “[...]  a  denúncia  de  um  presente 

 tornando-se  cada  vez  mais  intolerável  e  o  anúncio  de  um  futuro  a  ser  criado, 

 construído,  política,  estética  e  eticamente,  por  nós,  mulheres  e  homens”  (FREIRE, 

 2013,  posições  97-98).  O  par  dialético  denúncia/anúncio  se  volta  de  igual  maneira 

 contra  o  pessimismo  imobilista  e  o  otimismo  ingênuo,  atualizando  a  máxima  de  que 

 devemos  harmonizar  o  pessimismo  da  inteligência  com  o  otimismo  da  vontade 

 (GRAMSCI, 1992). 

 As  impressões  das/os  discentes  sobre  a  preparação  das/os  docentes  para 

 falar  sobre  diversidade  sexual  e  de  gênero  são  divergentes.  Ao  mesmo  tempo  que 

 acham  que  as/os  professoras/es  são  despreparadas/os,  consideram-nas/os  mais 

 preparadas/os do que seus familiares: 

 AF1:  Mas  eu  acho  que  assim,  não  falam  muito  sobre  esse  assunto,  mas  é 
 mais  a  questão  de  respeito,  então  eu  acho  que  eles  não  falam  por  falta  de 
 conhecimento.  Então  se  tivesse  um  projeto  para  eles  conhecerem  realmente 
 sobre isso, eu acho que sim, eles teriam um preparo para falar sobre. 

 AM1:  Os  professores,  além  de  eles  serem  formados  em  pedagogia,  eu  acho 
 que  em  alguma  parte  do  curso  deles,  eles  têm  sim  um  preparo  a  mais  para 
 falar  sobre  isso  dentro  de  sala,  do  que  os  pais,  né,  porque  muitos  não  têm 
 essa informação tão grande para tratar sobre o assunto [...] 

 Não  é  outorgado  às/aos  professoras/es  alegar  deficiências  na  sua  formação 

 para  deixar  de  trabalhar  os  temas  sexuais  de  modo  educativo,  face  à  abundância  de 

 fontes  informativas  sobre  eles  na  internet.  Quanto  à  homofobia,  é  indesculpável 

 explicá-la  lançando  mão  da  frase  “isso  é  falta  de  informação”,  como  se  as/os  que  a 

 perpetram  não  tivessem  sido  cientificados  de  sua  perniciosidade  (COSTA;  MELO, 

 2021).  Além  da  consciência  moral  —  senso  de  certo  e  de  errado  —  ser  comum  a 

 todas  as  pessoas  (KANT,  2016),  a  diversidade  sexual  é  um  tema  “quente”, 

 fartamente  comentado  nas  redes  sociais.  Ao  que  tudo  indica,  os  entraves  mais 

 determinantes  contra  uma  educação  sexual  libertadora  são  os  valores  e  crenças 

 heterossexistas que alguns profissionais da educação carregam consigo: 

 G1:  Então  assim,  primeiro  trabalho  da  escola  é  de  convencimento,  né. 
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 Enquanto  equipe,  muitas  vezes  a  gente  aborda,  no  planejamento…  até  a 
 questão  dos  alunos  especiais,  a  gente  tem  professores  que  são 
 hipersensíveis  com  trazer  atividade  diferenciada.  Tem  a  sensibilidade  de 
 tratar  o  outro  como  diferente,  mas  não  excluí-lo,  né,  incluí-lo…  e  tem 
 professores  que  não  querem  nem  saber  daquele  aluno.  Querem  excluí-lo… 
 ele  não  atrapalhando  a  aula  dele  está  bom,  agora  atrapalhando  a  aula  dele, 
 está fora… “Venha buscar o aluno porque está atrapalhando a turma”. 

 G2:  Eu,  enquanto  professora…  eu  com  49  anos,  mas  eu  confesso  para 
 você,  eu  não  tenho  problema  nenhum  com  os  nossos  alunos  ou  com  os 
 nossos  amigos.  A  situação  é  assim…  mas  tenho  amigos  tanto  mulheres 
 quanto  homens  que  são  casados,  que  vivem  juntos.  Mas  eu  enquanto  ser 
 humano,  não  estou  preparada  para  as  intimidades  deles,  entendeu?  Tipo, 
 estamos  aqui  numa  reunião,  numa  conversa,  um  beijo  na  boca  de  um 
 homem  com  homem….  Eu  imagino  isso  na  escola,  eu  imagino…  claro  que, 
 eu  não  seria  preconceituosa,  eu  não  sou.  Em  alguns  momentos,  nós 
 enquanto  sociedade,  eu  professora,  educadora,  eu  consigo  falar 
 tranquilamente,  eu  consigo  dar  uma  aula  tranquilamente  sobre  gêneros, 
 mas  eu  não  sei  se  eu  estou  preparada  para  viver  uma  situação  real  dos 
 meus  amigos,  entendeu?  Não  que  eu  achasse,  ou  que  eu  ache…  “ah,  vai 
 deixar  de  ser  mais  ou  menos  amigo”,  não  é  isso.  Eu  acho  que  eu  não  estou 
 preparada  para  viver  isso,  ainda,  né.  Então  não  tenho  nada  contra  cada  um, 
 eu  respeito  muitas  opções…  nós  temos  professores,  profissionais  aqui,  que 
 moram  na  frente  do  meu  apartamento  que  vivem  com  outras  pessoas,  são 
 extremamente  reservados.  Mas  que,  eu  não  estou  preparada  para  vê-los 
 descendo  a  escada  de  mãos  dadas,  entendeu?  Então  a  minha  primeira  vez 
 que  eu  vi,  eu  tomei  um  susto.  Um  susto  tão  engraçado  que  eu  ia  era  caindo 
 da  escada.  Mas  não  era  um  susto  de  “aí,  meu  Deus  eu  tenho  medo”,  é  uma 
 questão  social  mesmo.  São  situações  cotidianas  de  uma  pessoa  madura,  já 
 com  quase  50  anos,  mas  que  foi  criada  de  uma  forma  diferente.  E  eu  tento, 
 a  todo  minuto,  a  todo  momento,  colocar  novas  experiências  na  minha 
 cabeça,  mas  é  uma  situação  que  a  gente  traz  para  dentro  da  escola, 
 vivendo  com  nossos  alunos.  Até  que  ponto  que  eles  estão  preparados  para 
 ver  o  amigo  se  beijando  na  boca  de  outro  amigo,  do  sexo  masculino?  Ou 
 amiga se beijando com outra amiga? 

 A  escola  é  um  microcosmo  do  macrocosmo  social  e  ecoa  tudo  o  que  ocorre 

 no  contexto  cultural  mais  amplo.  Para  compreender  sua  dinâmica,  é  forçoso  olhar 

 para  além  de  seus  muros.  A  escola  está  imbricada  com  os  valores  e  práticas  em 

 vigor  na  sociedade  como  um  todo.  Numa  sociedade  pontilhada  de  desencontros, 

 exige-se  um  esforço  redobrado  para  fazer  da  escola  um  espaço  de  encontro.  A 

 mudança  social  através  da  escola  é  um  processo  em  dois  tempos:  “A  educação 

 muda  as  pessoas.  As  pessoas  mudam  o  mundo.”  (BRANDÃO,  2005,  p.  51).  A 

 escola  age  como  mediadora  na  transformação  da  realidade,  conectando  o  ser 

 humano  ao  seu  destino,  que  “[...]  deve  ser  criar  e  transformar  o  mundo,  sendo  o 

 sujeito de sua ação.” (FREIRE, 2014, p. 50). 

 A  lógica  estrutural  que  dita  o  que  pode  e  o  que  não  pode  ser  feito  na  escola  é 

 a  mesma  que  corta  as  demais  instituições  sociais  (GIOVEDI,  2016).  A  própria 
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 diretora  descortina  uma  inércia  cultural  impeditiva  de  práticas  escolares  não 

 homofóbicas: 

 G1:  Então  assim…são  vários…  o  despreparo!  A  questão  da  nossa  carga 
 que  a  gente  vem,  das  nossas  convicções…  a  questão  familiar  também, 
 então  o  problema,  muitas  vezes,  não  é  educar  para  isso  nossos  alunos… 
 tem  contratempos  que  a  gente  tem  que  enfrentar  para  que  isso  seja 
 realmente efetivado. 

 Malgrado  a  responsabilidade  profissional  da/o  docente  esteja  diretamente 

 vinculada  à  sua  missão  básica,  aos  padrões  do  local  em  que  leciona,  ao  currículo  e 

 à  legislação  educacional  (WILLCOX,  2019),  muitas  vezes  suas  mundividências 

 falam  mais  alto  nas  intervenções  em  sala  de  aula.  Por  sorte,  a  formação  das/os 

 professoras/es  nunca  para  e  na  interlocução  com  as  situações  cotidianas  elas/es 

 podem  aprender  a  desafiar  os  preconceitos  mais  arraigados,  como  admite  a  mesma 

 gestora  que  disse  não  estar  preparada  para  as  intimidades  de  seus  amigos  não 

 heterossexuais:  “[...]  a  gente  trabalha  muito  dentro  da  escola,  para  que  seus  alunos 

 sejam  vistos,  para  que  você  tire…  quebre  esses  paradigmas!  E  que  a  gente 

 aprenda.  No  dia  a  dia,  cada  dia  é  uma  nova  aprendizagem.  Cada  dia  é  um  novo 

 modelo de ver a vida.” 

 Em  reverberação  ao  princípio  fundamental  do  materialismo  histórico  de  que  o 

 ser  humano  constrói/reconstrói  a  si  mesmo,  notamos  que  o  trabalho  da/o  docente 

 não  transforma  apenas  a  subjetividade  das/os  alunos,  mas  a  dela/e  mesma/o. 

 Dentro  de  tudo  o  que  aprendeu  durante  a  formação  superior,  a/o  docente  elege  as 

 práticas  que  calcula  ser  mais  promissoras  a  partir  da  singularidade  de  cada  turma 

 com  que  trabalha,  usando  suas  experiências  como  parâmetro  (PERRENOUD, 

 1997).  Ela/e  imprime  um  toque  pessoal  à  sua  atividade  concreta,  cuja  adequação 

 aos  fins  visados  varia  em  função  da  qualidade  das  suas  vivências  profissionais.  A 

 professora  de  Artes  e  Religião,  apontada  pelas  gestoras  e  alunas/os  como  a  mais 

 preparada  para  falar  sobre  diversidade  sexual,  conseguiu  encetar  algumas  situações 

 didáticas inovadoras: 

 D2:  Às  vezes  quando  você,  dentro  da  sala  de  aula,  você  fala  para  um 
 menino  com  a  linguagem  técnica...  lógico,  né...  eu  pelo  menos  quando  vou 
 abordar  a  questão  do  corpo  em  artes,  eu  falo  a  linguagem  técnica  pra  ele 
 mas  eu  falo  também  a  linguagem  popular  que  é  pra  ele  saber  o  que  que 
 significa...  que  também  não  adianta  eu  ficar  falando  quais  são  as  partes  do 
 corpo  se  eu  não  falar  pra  ele  o  que  que  significa...  e  aí,  a  forma,  às  vezes, 
 no  meu  ponto  de  vista...  a  forma  de  você  abordar  a  questão  corporal,  a 
 questão  da  estrutura  corpórea  para  um  aluno  na  sala  de  aula,  de  uma  forma 



 98 

 mais  técnica,  mesmo  você  explicando  para  ele  o  linguajar  popular,  eu  acho 
 que  não  causa  tanto  estranhamento  quando  ele  chega  passando  isso  em 
 casa.  Porque  se  eu  chego  para  um  menino  e  eu  falo  a  linguagem  popular, 
 que  a  mãe  dele  é  acostumada,  e  ele  é  acostumado  a  ouvir  e  aí  ele  chega 
 em  casa  e  conta  que  eu  falei  isso  para  ele  na  sala  de  aula...  muitos  pais  não 
 vão  entender  que  é  uma  forma  de  educação!  Mas  aí,  quando  eu  explico 
 para  ele:  “olha,  isso  que  eu  estou  falando  aqui,  que  a  gente  tem  que  fazer 
 essa  movimentação,  é  a  mesma  nossa  bacia”.  “O  púbis,  é  a  linguagem 
 popular  que  vocês  ouvem  falar,  é  a  questão  da  frente  da  baratinha  da 
 menina  ou  a  questão  da  frente  da  parte  íntima  do  homem”...  E,  assim,  eu 
 não  vejo  a  resistência,  eu  vejo  o  lado  da  curiosidade  deles  aprenderem  mais 
 sobre  a  questão  do  corpo.  Pelo  menos  comigo  é  assim,  eu  não  sei  se  é 
 porquê eles ficam à vontade. 

 D2:  [...]  a  gente  achou  uma  alternativa  de  como  eles  poderiam  expressar  o 
 que  eles  achavam!  Qual  foi  a  alternativa  que  eu  achei:  de  eu  fazer  uma 
 caixinha  de  relatos,  que  eles  escrevessem  cartas  do  que  eles  estavam 
 sentindo,  que  que  eles  achavam,  e  colocassem  na  carta,  e  não  precisava  se 
 identificar. 

 O  uso  do  método  “caixa  do  desabafo”  indica  que  o  ambiente  escolar  ainda  é 

 muito  refratário  à  diversidade  sexual,  a  ponto  de  ser  inimaginável  o  colóquio  aberto 

 sobre  ela.  Mesmo  assim,  é  melhor  utilizá-lo  do  que  não  fazer  nada  a  respeito  da 

 homofobia.  Do  contrário,  não  haveria  como  acudir  alunos  como  o  mencionado  pela 

 diretora: 

 G1:  Então  assim,  o  engraçado  que  até  dessa  dinâmica,  muitas  vezes,  têm 
 procuras  desesperadas:  “Olha,  eu  sou  homossexual  assumido,  e  minha 
 família  não  aceita,  por  isso  eu  nunca  falei  com  ninguém  sobre  isso.  Mas  eu 
 tenho uma angústia muito grande, eu me apaixono pelos meus amigos.” 

 Soares  (2019)  previne  que  a  discussão  de  gênero  não  pode  se  restringir  a 

 uma  disciplina  e  precisa  ser  abraçada  por  toda  a  comunidade  escolar.  Porém,  a 

 diretora  da  escola  reconhece  que  as  questões  relacionadas  à  sexualidade  ainda  não 

 são tratadas de forma interdisciplinar: 

 G1:  A  experiência  que  a  gente  tem,  assim...  que  a  gente  vem  abordando  e 
 que  a  gente  vê  que  surte  bastante  efeito,  são  situações  das  aulas  de  artes, 
 religião... pela própria metodologia da professora. 

 G1:  Não  é  qualquer  professor  que  consegue  abordar  esse  tema.  Tem  que 
 ser  aquele  professor  que  eles  se  sintam  muitas  vezes  à  vontade  de  falar. 
 Professor  que  não  demonstre  ser  extremamente  radical...  mas,  uma  pessoa 
 que  seja  aberta  a  qualquer  tipo  de  situação.  Então,  não  é  qualquer  pessoa 
 que  consegue  chegar  e  abordar  esse  tema.  Tem  que  ter  um  preparo  muito 
 grande.  Isso  que  a  gente  percebe  com  os  alunos.  Para  que  o  trabalho  surta 
 efeitos,  para  que  eles  consigam  realmente  colocar  para  fora  as  suas 
 percepções, né. 
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 Os  relatos  das  gestoras  apontam  para  o  predomínio  de  intervenções  ad  hoc 

 no  que  tange  à  diversidade  sexual,  em  detrimento  de  uma  abordagem  sistemática,  e 

 corroboram  a  observação  de  Parrilla  (2015)  de  que  o  trabalho  educacional  com 

 temas  transversais  ocorre  de  maneira  improvisada  e  episódica,  sem  maior 

 planejamento,  comprometendo  a  eficácia  da  transdisciplinaridade  proposta  nos 

 documentos governamentais: 

 G3:  A  gente  não  pode  deixar  de  falar,  ter  vergonha…  No  momento,  a  gente 
 tem  orientado  os  professores  para,  no  momento,  tratar  ali!  “Você  tem  que  se 
 recompor,  professor!”.  Não  tem  esse  negócio  de  tremer,  ficar  calado,  e  fingir 
 que  não  ouviu.  Na  hora,  coloca  o  tema  na  aula:  vocês  conhecem?  Sabem  o 
 que  sobre  isso?  É  mais  natural  tratar  dessa  maneira,  justamente  porque  é 
 melhor  ainda…  criança  tem  uma  linguagem  de  se  entender  muito  melhor  do 
 que a gente pensa. 

 G2:  Aí  assim,  independente  do  conteúdo  trabalhado,  dentro  do  PPP  é 
 trabalhado,  né.  E  independente  da  disciplina,  se  surgir  o  momento…  para  o 
 que  está  se  fazendo,  para  não  fazer  de  conta  que  não  está  acontecendo.  É 
 dar importância e tratar com naturalidade. 

 G3:  O  professor  tem  que  abordar  o  assunto  de  uma  maneira  que  não  seja, 
 em  nenhum  momento,  constrangedor.  Tem  que  ter  esse  professor  mediador 
 que  saiba  na  hora  agir.  Na  hora  agir,  e  até  como  a  gente  diz…  geralmente 
 quando  a  gente  fala,  a  gente  diz  “olha,  não  deixe  passar  o  momento.  É 
 naquele  momento.”  Então  abre  uma  discussão  e  vamos  ouvir,  né  (…)  a 
 maneira  natural  que  se  deve  falar  naquele  contexto,  né.  Professor  tem  que 
 ter  muita  segurança  nesse  momento.  Porque  tem  professor  que  diz  assim 
 “aí,  eu  fico  vermelho.  Não  gosto  de  falar  desse  assunto”.  E  aí,  o  que  eu 
 faço? “Não, mas você tem que falar.  ” 

 A  sexualidade  tem  grande  abrangência  na  vida  das  pessoas  —  subjetiva, 

 cultural  e  socialmente  —  e  um  enfoque  voluntarista  pode  banalizá-la  (FIGUEIRÓ, 

 2020).  Talvez  por  isso  as  docentes  da  escola  creem  que  profissionais  especializados 

 externos à instituição versariam melhor sobre ela: 

 D1:  Bom,  é...  eu  participei,  eu  já  estava  na  escola  nessa  época  e  realmente 
 eu  acho  que  essas  palestras,  elas  contribuíam  muito,  até  porque  é  feita  de 
 uma  forma  mais  lúdica  né,  mais  tranquila,  mais  simples,  sem  muito  contar, 
 vamos  dizer  assim,  como  conteúdo.  Então  eu  acho  que  o  aluno,  ele  de  certa 
 forma... ele fica mais liberado a ter acesso àquele assunto [...] 

 D5:  Uma  das  coisas  faladas,  não  sei  se  foi  a  professora  D2  que  acabou  de 
 falar:  o  santo  de  casa,  ele  não  faz  milagre.  Então  o  milagre  só  é  realizado 
 pelo  santo  de  fora.  Então  quando  vem  um  palestrante  da  secretaria  de 
 educação,  às  vezes  nós  professores  abordamos  com  mais  ênfase 
 pedagógica  do  que  eles,  porém  faz  muito  mais  efeito  o  santo  de  fora  do  que 
 o professor que é da casa. 
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 As  falas  supramencionadas  vão  ao  encontro  da  afirmativa  de  Russo  e 

 Arreguy  (2015)  de  que  a  maioria  das/os  professoras/es  considera  que  convidadas/os 

 “especialistas”  profissionais  da  saúde  são  mais  abalizadas/os  do  que  elas/es  à 

 orientação  sexual  das/os  alunas/os.  Essa  crença,  além  de  denunciar  a  filiação  a  uma 

 estratégia  pedagógica  expositiva,  em  vez  de  dialógica  e  problematizadora,  não  deixa 

 de  ser  uma  eximição  de  responsabilidade.  Não  há  nenhuma  garantia  de  que 

 psicólogas/os  consigam  enfocar  a  diversidade  sexual  com  mais  tato  do  que  as/os 

 professoras/es, visto que 

 [...]  ainda  perduram  nos  currículos  de  formação  em  Psicologia  tendências  de 
 ensino  que  reproduzem  um  entendimento  essencialista  e  normativo  da 
 sexualidade  e  pesquisas  apontam  a  prevalência  de  visões  preconceituosas 
 e  patologizantes  de  profissionais  e  estudantes  de  Psicologia  e  de  outras 
 áreas,  com  relação  à  diversidade  sexual.  (ANZOLIN;  MOSCHETA,  2019,  p. 
 208). 

 Está  fora  de  discussão  que,  em  casos  críticos,  como  os  narrados  na 

 sequência,  faz-se  necessária  a  intervenção  psicológica.  A  insuficiência  de  recursos 

 no sistema de ensino público muitas vezes priva as escolas desse auxílio: 

 G1:  […]  e  depois,  querendo  ou  não,  às  vezes  a  gente  até  encaminha:  olha, 
 seria  bom  consultar  um  profissional,  fazer  uma  consulta  com  o  psicólogo, 
 falar  da  saúde  na  escola,  procure  um  profissional,  leve  ele…  converse.  Não 
 sei  o  quê.  Só  que  até,  a  gente  trabalha  com  família  de  baixa  renda,  é  um 
 percurso  longo!  Então  muitos  não  vão,  não  vão  atrás.  Acham  que  é 
 frescura,  que  a  professora  está  vendo  coisa  onde  não  tem,  a  diretora,  a 
 coordenadora…  então  a  gente  sabe  e  encaminha.  Mas  até  a  família  chegar 
 num  atendimento  profissional,  que  muitas  vezes  vai  trabalhar  a  família  para 
 a  aceitação,  …para  saber  que  é  diferente,  que  precisa  ser  trabalhado,  que  o 
 outro  precisa  se  aceitar,  que  ele  não  tem  que  se  matar,  se  mutilar  por  conta 
 disso.  A  nossa  preocupação  muitas  vezes  é  que  vidas  estão  em  risco, 
 porque  não  tem  um  acompanhamento  que  deveria  ter,  e  nem  a  gente  pode 
 dar. Ninguém é clínico aqui, né. 

 D2:  [...]  quando  teve  esse  problema  do  nosso  aluno  aí,  eu  falei  para  eles  né, 
 que  a  gente  ia  chamar  um  psicólogo,  para  a  gente  abordar  o  assunto. 
 Porque  eu  tinha  até  conversado  com  a  própria  psicóloga  da  secretaria,  que 
 eu  tinha  conhecido,  e  aí  eu  falei  para  ela,  né,  que,  qual  era  os  caminhos  que 
 a  gente  tinha  que  fazer,  como  é  que  era.  Porque  eu  estava  vivenciando  essa 
 situação  com  o  meu  aluno,  até  então  ainda  não  tinha  comentado  com  a 
 diretora  ainda,  e  aí  eu  queria  muito  ajudar  ele  para  poder  tentar  solucionar 
 porque  eu  estava  vendo  que  o  aluno  estava  se  sentindo  no  fundo  do  poço. 
 O  aluno  estava  se  deprimindo,  estava  se  mutilando,  em  casa  a  mãe 
 percebia  mas  a  mãe  não  ...  eu  acho  que  ficava  com  medo  da  conversa.  E 
 aí,  quando  eu  falei  isso,  que  tinha  a  possibilidade  de  um  psicólogo  ir,  para 
 poder abordar o assunto na escola, eles ficaram todos animados. 

 D3:  [...]  mas,  o  que  poderia  melhorar:  talvez,  como  foi  dito  aí,  que  “santo  de 
 casa  não  faz  milagre”,  né,  talvez  se  fosse  colocado,  sempre,  né  ,  psicólogo 



 101 

 pra  ajudar  nessas  questões,  né,  da  escola  ,  uma  coisa  assim  que  a  gente 
 visse  que  um  aluno  tem  certas  dificuldades  nesse  ponto  né  porque,  como  já 
 foi  dito  aí,  chegou  uma  situação  até  de  tentativa  de  suicídio,  de  dilacerações 
 né,  na  pele  e  tudo  que  eles  cortavam...  gilete  e  tal,  para  chamar  atenção  e 
 tal,  e  com  uma  forma  talvez  de  se  auto  punir,  né,  por  ser  do  jeito  que  ele 
 era...  uma  coisa  de  negação  ou  de  não-aceitação.  Então  assim,  eu  acho 
 que o psicólogo na escola ou na sede que ficasse sempre... 

 D2: À disposição! 

 D3: À disposição, né, para esses casos. Eu acho que ajudaria bastante. 

 G1:  Ano  passado,  umas  alunas  vieram  procurar  a  gente  desesperadas,  do 
 nono  ano,  se  “a  escola  tem  psicólogo?”.  Aí  eu  brinquei  “não,  psicólogo  daqui 
 sou  eu  e  a  G2.  Vamos,  qual  o  problema  de  vocês?”.  A  gente  não  tem,  né, 
 nem  para  a  gente  não  tem.  Aí  elas  “Não,  é  por  que  a  gente  precisa  de 
 alguém  especializado.  Nosso  amigo  é  gay,  ele  está  cheio  de  problemas, 
 está  querendo  se  matar”.  Quer  dizer,  as  crianças  mesmo  percebem  a 
 necessidade  de  um  profissional  especializado  para  tratar  determinados 
 assuntos.  Então  elas  acreditam  que  só  quem  pode  resolver  é  alguém  que 
 estudou para isso, né. 

 G3:  […]  essa  equipe  multidisciplinar.  Nós  temos  os  professores, 
 psicopedagogos,  mas  nós  precisamos  também  do  profissional  que  pode  nos 
 ajudar  a  fazer  a  diferença  na  vida  desse  aluno.  Porque  a  gente  sabe  do 
 problema,  aí  a  gente  chama  a  família…  só  que  às  vezes  faz  aumentar  o 
 problema!  Não  tem  como  resolver.  Esse  profissional,  essa  parceria,  seria 
 bom,  ter  um  profissional  na  escola  para  trabalhar.  Uma  vez  por  mês,  duas 
 vezes  por  mês.  […]  essa  parceria  ajudaria  em  muitas  coisas.  Porque  aí  a 
 gente não só descobre que tem um problema, a gente tenta solucionar. 

 Entretanto,  nossa  indagação  é  outra:  em  que  proporção  a  escola  contribui 

 para  que  as  situações  cheguem  a  esse  ponto?  As  táticas  de  resolver  os  problemas  à 

 medida  que  eles  se  manifestam  quase  nunca  são  as  melhores.  Não  obstante  isso,  a 

 escola  ainda  não  investe  o  quanto  deveria  na  prevenção,  a  qual  não  pode  deixar  de 

 abarcar  a  reflexão  sobre  o  contexto  filosófico,  sociopolítico,  econômico  e  cultural  em 

 que  está  inserida  (VEIGA,  2006).  A  disjunção  entre  as  relações  sociais,  culturais  e 

 educacionais  entroniza  a  ideologia  da  competição,  causadora  do  bullying  ,  da 

 homofobia e de outras mazelas que assolam a população escolar. 

 É  prudente  que  a  escola  sirva-se  da  teoria  pedagógica  progressista  — 

 encabeçada  por  Paulo  Freire,  Moacir  Gadotti,  Dermeval  Saviani,  Gaudêncio  Frigotto 

 e  quejandos  —  para  transmitir  uma  mensagem  clara  sobre  o  tipo  de  sociedade  que 

 quer  construir.  Justificações  como  a  falta  de  respaldo  estatal  explicam  apenas 

 parcialmente  a  abordagem  escolar  acanhada  sobre  a  diversidade  sexual,  dado  que 

 as escolas dispõem de autonomia pedagógica para tratar do tema: 

 D5:  Então  a  gente,  dentro  do  projeto  político  pedagógico,  precisa  de  ajudas 
 políticas,  de  definições,  de  ações  para  que  a  gente  possa  desenvolver  aqui 
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 na  ponta.  Até  curioso,  nós  precisamos  de  ajuda  para  a  gente  também  saber 
 como  ajudar.  Então,  nesse  momento,  o  que  eu  posso  te  dizer  é  que  nós 
 temos  sim,  dentro  do  PPP,  é.…  ações,  é  trabalhado  dentro  do  currículo 
 como  interdisciplinaridade,  e  o  que  deveria  ser  implementado  é  que  a  gente 
 precisa de mais ajuda dentro do poder político. 

 D5:  [...]  são  ações  que  devem  ser  mais  voltadas  para  as  políticas  públicas, 
 valorizando  o  trabalho  pedagógico  dentro  da  sala  de  aula.  Na  ponta,  que  é  a 
 sala  de  aula,  “ah  o  que  que  você  pode  fazer  enquanto  instrumento  legal 
 dentro  de  um  PPP?”,  muitas  coisas!  Agora  “o  que  que  você  pode  fazer 
 dentro de ações legais no teu dia a dia”? É ter mais apoio. 

 Sentimos  que  os  profissionais  da  educação  têm  se  deixado  intimidar  pelo 

 heterossexismo  e  evitam  se  pronunciar  sobre  a  diversidade  sexual,  concorrendo 

 para o  apartheid  educacional das minorias sexuais: 

 D2:  [...]  a  gente  mexe  com  adolescentes.  São  adolescentes  que  começam  a 
 descobrir  os  seus  gostos  sexuais,  e  assim,  de  uma  forma  mais  pedagógica, 
 eu  sempre  gostei  de  abordar  a  questão  do  corpo.  Só  que  de  uma  forma 
 diferente,  não  buscando  tanto  para  questão  da  diversidade  sexual,  porque 
 quando  se  fala  em  diversidade  sexual,  quando  se  fala  em  gênero  e  chega 
 no  ouvido  da  família  que  estamos  falando  disso,  se  torna  um  tabu.  Porque 
 nem  eles  falam,  e  também  acham  que  não  é  dever  da  escola  falar.  É  tipo 
 assim: “se você quiser aprenda com a vida”. 

 D1:  Mas  eu  acho  que  ainda  há  um  certo  tabu!  Vamos  supor  assim,  até  dos 
 professores,  porque  eu  como  professora  eu  não  tenho  muito  é…  muita 
 dificuldade  em  trabalhar  esses  assuntos,  em  falar...  mas  eu  tenho  um  pouco 
 de  receio  da  família.  Porque  às  vezes  o  aluno  chega  em  casa,  como  a  D2 
 acabou  de  falar,  e  aí  ele  fala  que  aquele  assunto  foi  abordado  daquela 
 forma  dentro  da  sala...  e  se  o  pai  não  tem  aquele  entendimento,  aquela 
 compreensão  para  aquele  assunto  abordado...  pode  causar  um  certo 
 problema.  Então,  até  na  hora  de  fazer  um  planejamento,  nós  temos  todos 
 esses  cuidados.  Porque  a  escola  tem  muita  proximidade  com  a 
 comunidade,  então  as  famílias  elas  são  muito  inseridas  dentro  da  nossa 
 escola e ao abordar conteúdos assim, nós temos esses cuidados. 

 D5:  Os  atores,  eles  precisam  de  ajuda.  E  quando  eu  falo  dos  atores  eu 
 estou  falando  da  família,  eu  estou  falando  da  escola,  e  dos  alunos.  Nós 
 temos  três  membros  que  são  extremamente  necessários,  uma  coisa  não  é 
 “a  escola  sabe  falar  sobre  isso”  porque  a  família  literalmente  se  omite.  É 
 omissa!  E  por  muitas  vezes  a...  hoje,  nós  temos  dois  anos  de  oitavos  e 
 nonos,  que  são  formados  por  famílias  mistas.  Mas,  as  que  são  famílias 
 legalmente  consideradas  pela  nossa  sociedade  de  pai  e  mãe,  são  de  pais 
 opressores,  de  mães  submissas,  de  gente  que  valoriza  o  sarcasmo,  gente 
 que  exalta  o  ser  masculino,  a  masculinidade  como...  é...força  de  poder,  de 
 trabalho,  dentro  da  sala  de  aula,  em  comunicação  com  os  gestores,  em 
 comunicação  com  os  professores  ,  mulheres  de  uma  submissão  grandiosa, 
 “onde  o  homem  tá  falando  mulher  não  pode  falar”,  então...  essas  políticas 
 públicas,  elas  deveriam  ser  mais  ressaltadas  para  apoio  dentro  da  sala  de 
 aula,  e  nós  precisamos  dos  nossos  atores  maiores,  dos  nossos 
 representantes,  para  definirem  o  que  que  a  gente  pode  ter  como  ajuda 
 dentro  da  sala  de  aula.  Não  é  só  a  Língua  Portuguesa,  a  Matemática,  não  é 
 só isso. 
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 É  preciso  olhar  o  problema  de  frente  e  ele  se  chama  capitalismo.  Nas 

 sociedades  capitalistas,  “[...]  o  pedagógico  da  Sala  de  Aula  contribui  para  a 

 formação  da  força  de  trabalho,  dissemina  a  ideologia  dominante  e  evita  a 

 conjugação  entre  teoria  e  prática.”  (SANFELICE,  2009,  p.  91).  As  normas  machistas 

 são  a  argamassa  do  edifício  capitalista,  desde  as  bases  materiais  até  a 

 superestrutura  cultural.  Questioná-las  é  explicitar  sua  arbitrariedade  e  fortalecer  a 

 transformação  social.  O  corpo,  presumidamente  existente  em  si  mesmo,  é  uma 

 espécie  de  tela  onde  são  projetadas  as  mais  variadas  normas.  Tantas  regulações 

 acabam  por  esculpi-lo  sob  medida  para  o  atendimento  das  expectativas  sociais.  Os 

 homens,  por  exemplo,  sofrem  uma  atrofia  por  desuso  em  suas  glândulas  lacrimais 

 de tanto ouvirem que não podem chorar (SAFFIOTI, 2015). 

 A  “pedagogização  do  sexo  da  criança”  (FOUCAULT,  1988,  p.  99)  joga  um 

 grande  papel  na  produção  corporal.  A  disciplinarização  dos  corpos  de  crianças  e 

 adolescentes  na  escola  é  inequívoca:  “[...]  todos  os  processos  educativos  sempre 

 estiveram  —  e  estão  —  preocupados  em  vigiar,  controlar,  modelar,  corrigir,  construir 

 os  corpos  de  meninos  e  meninas,  jovens,  homens  e  mulheres.”  (LOURO;  FELIPE; 

 GOELLNER,  2013,  p.  9).  A  generificação  dicotômica  produzida  pelo  rígido 

 gerenciamento  das  emoções,  vestuário,  materiais,  posturas,  atividades  e  gestos 

 considerados  pertinentes  a  cada  gênero  oprime  mais  os  corpos  não  hegemônicos 

 (OLIVEIRA;  REIS,  2020).  A  existência  de  um  “terceiro  gênero”,  dentro  desse  quadro 

 normativo, está fora de cogitação. 

 A  escola,  quando  se  afasta  do  script  prescrito  pelas/os  donas/os  do  poder, 

 “[...]  é  censurada,  mudada,  reformada,  e  até  mesmo  fechada.  Escola  seria,  pois,  o 

 aparelho  ideológico  do  capital.”  (GUARESCHI,  2008,  p.  100).  A  classe  dominante 

 tem  obtido  sucesso  notório  na  consecução  de  seu  programa  de  ação,  valendo-se 

 sobretudo da escola, representada 

 [...]  como  um  meio  neutro,  desprovido  de  ideologia  (visto  que...  laico),  em 
 que  os  mestres,  respeitosos  da  “consciência”  e  da  “liberdade”  das  crianças 
 que  lhes  são  confiadas  (com  toda  a  confiança)  pelos  “pais”  (os  quais  são 
 igualmente  livres,  isto  é,  proprietários  dos  filhos)  os  fazem  aceder  à 
 liberdade,  à  rnoralidade  e  à  responsabilidade  de  adultos  pelo  seu  próprio 
 exemplo,  pelos  conhecimentos,  pela  literatura  e  pelas  suas  virtudes 
 “libertadoras”. (ALTHUSSER, 1970, p. 67). 

 Nada  mais  distante  da  realidade  do  que  a  apologia  a  um  ensino  neutro.  Dizer 

 que  a  educação  é  indissociável  dos  aspectos  políticos  é  dizer  pouco.  A  educação  é 
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 toda  ela  política  (FREIRE;  GUIMARÃES,  2013).  A  escola  foi  sequestrada  pelo 

 capitalismo  e  as/os  únicas/os  que  podem  resgatá-la  são  as/os  ativistas  sociais, 

 docentes  ou  não,  com  a  sua  pressão  por  mudanças.  Muitas/os  professoras/es  são 

 coniventes  com  sistema  vigente  porque  receberam  uma  formação  acrítica  e 

 estandardizada.  Mas  se  algumas/ns  educadoras/es  fazem  a  diferença  e,  contra 

 todas  as  expectativas,  conseguem  se  voltar  contra  o  establishment  ,  as/os  demais 

 também podem. 

 A  inexecução  de  uma  educação  inclusiva  sobre  diversidade  sexual  deve-se 

 antes  à  incapacidade  em  relacionar  as  teorias  com  a  prática  do  que  à  falta  de 

 teorizações.  É  pelo  compromisso  que  se  articulam,  na  práxis,  a  teoria  e  a  prática.  O 

 descomprometimento  se  deixa  notar  tanto  nas  práticas  quase  sem  nenhum 

 substrato  teórico  quanto  nas  teorias  quase  sem  nenhuma  aplicabilidade  prática.  Os 

 ensinamentos  do  patrono  da  educação  brasileira  permitem  driblar  tanto  umas  quanto 

 as outras  : 

 A  primeira  condição  para  que  um  ser  possa  assumir  um  ato  comprometido 
 está  em  ser  capaz  de  agir  e  refletir.  É  preciso  que  seja  capaz  de,  estando  no 
 mundo,  saber-se  nele.  Saber  que,  se  a  forma  pela  qual  está  no  mundo 
 condiciona  a  sua  consciência  deste  estar,  é  capaz,  sem  dúvida,  de  ter 
 consciência desta consciência condicionada (FREIRE, 2014, p. 18-19). 

 A  dinâmica  social  e  a  dinâmica  da  personalidade  são  tributárias  entre  si:  se  a 

 primeira  é  contraditória,  a  segunda  também  o  será.  Como  as  contradições 

 conscientizadas  são  de  impossível  apaziguamento  (FIORI,  2016),  a  classe 

 dominante  exerce  uma  escrupulosa  vigilância  sobre  a  escola,  na  tentativa  de  anular 

 seus  poderes  redentores.  Cabe  a  todas/os  as/os  progressistas  cerrar  as  fileiras 

 contra  as/os  que  desvirtuam  a  educação  e  a  direcionam  a  leituras  fetichizadas  e 

 ideologizadas  da  realidade.  A  diversidade  sexual,  ao  pôr  em  primeiro  plano  o  conflito 

 entre  o  direito  de  cada  indivíduo  sobre  seu  próprio  corpo  e  o  afã  do  mercado  e  do 

 Estado  em  controlar  os  corpos  individuais,  pode  precipitar  uma  revolução.  É  por  isso 

 que precisamos falar sobre ela, hoje e sempre. 
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 5 (DES)RESPEITO À DIVERSIDADE SEXUAL NO AMBIENTE ESCOLAR 

 Este  capítulo  engloba  três  internúcleos  —  “abertura  à  diversidade  sexual  e  de 

 gênero  no  ambiente  escolar”,  “rejeição  à  diversidade  sexual  e  de  gênero  no 

 ambiente  escolar”  e  “influência  do  macroambiente  cultural  no  enjeitamento  à 

 diversidade  sexual  e  de  gênero  no  ambiente  escolar”  —,  que  reúnem,  por  sua  vez, 

 12  (doze)  núcleos  de  significação.  Com  a  palavra  “(des)respeito”,  quisemos 

 evidenciar  a  existência  de  um  discurso  ambivalente  sobre  a  diversidade  sexual  no 

 espaço  escolar.  A  resistência  dos  núcleos  familiares  em  tratar  das  questões  alusivas 

 à  identidade  de  gênero  e  orientação  sexual,  muitas  vezes  expressa  na  forma  de 

 preconceito  e  agressões  (DE  CICCO,  2017),  eleva  as  expectativas  para  que  a 

 escola questione valores e crenças discriminatórios. 

 A  sexualidade  de  crianças  e  adolescentes  já  é  monitorada  há  tempos  pelas 

 instituições  pedagógicas  modernas,  mas  é  com  a  epidemia  de  AIDS  que  o  debate 

 sobre  educação  sexual  nas  escolas  ganha  força  (ALTMANN,  2013).  Esse  evento  foi 

 decisivo  para  inclusão  da  orientação  sexual  como  tema  transversal  nos  Parâmetros 

 Curriculares  Nacionais  -  PCNs  (BRASIL,  1997).  Principal  referência  no  que  respeita 

 a  gênero  e  sexualidade  na  escola,  os  PCNs  não  conseguem  realizar  sozinhos  tudo  a 

 que  se  propõem.  Além  de  não  contarem  com  uma  adesão  incondicional  das  escolas, 

 talvez  pela  sua  não  obrigatoriedade,  “[...]  não  foram  acompanhados  de  políticas 

 educacionais  especificamente  voltadas  à  temática  da  diferença/diversidade  sexual.” 

 (JUNQUEIRA,  2013,  p.  168).  Boas  intenções  não  bastam  para  cessar  a  cultura 

 homofóbica:  há  que  ser  feito  um  pesado  investimento  na  produção  e  divulgação 

 científica, na montagem de materiais de apoio e na formação de professoras/es. 

 Mesmo  sendo  encaminhada  de  forma  prevalentemente  biologizante,  por 

 causa  da  forma  como  foi  prevista  nos  PCNs,  a  orientação  sexual  às/aos  discentes 

 foi  um  grande  passo  no  sentido  da  oficialização  escolar  das  temáticas  associadas  à 

 sexualidade  (GARBARINO,  2021).  As/os  professoras/es  puderam  encontrar  nesses 

 documentos  curriculares  o  esteio  para  explanar  sobre  a  diversidade  sexual  e  sobre  a 

 inter-relação  entre  a  homofobia  e  a  estrutura  social  (LEITE;  MEIRELLES,  2021).  A 

 supressão  do  tema  na  atual  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  ameaça 

 esses  progressos,  em  desconsideração  aos  gritantes  índices  de  violência  contra  as 

 minorias sexuais e de gênero no meio escolar (SOUZA JÚNIOR, 2018). 
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 A  desaprovação  da  maioria  da  população  a  determinados  indivíduos  ou 

 comportamentos  não  confere  ao  Estado  a  chancela  para  desatender  aos  direitos 

 básicos  de  quem  quer  que  seja  (OLIVEIRA  JÚNIOR;  MAIO,  2015).  Se  há  um  lugar 

 onde  os  valores  familiares  podem  ser  contestados  é  a  escola,  que  se  regra  por  “[...] 

 uma  ética  social,  coletiva,  baseada  justamente  no  respeito  à  diversidade  que  existe 

 na  sociedade.”  (BORTOLINI  et  al.  ,  2014,  p.  59).  Errado  não  é  a  escola  questionar  os 

 valores  familiares,  e  sim  ela  deixar  de  fazê-lo.  As  várias  maneiras  dos  indivíduos 

 desempenharem  as  suas  identidades  perfaz  a  diversidade,  chão  da  democracia  e  da 

 riqueza  cultural.  Um  mundo  sem  diversidade  é  um  mundo  autoritário,  empobrecido  e 

 cinzento.  Contra  esse  monocromatismo,  ergue-se  o  multicolorido  estandarte 

 LGBTI+, lembrete de que a pluralidade é um dado básico da condição humana. 

 Uma  das  armadilhas  do  capital  é  o  aliciamento  de  minorias  por  intermédio  do 

 consumo.  Os  capitalistas  descobriram  na  diversidade  mais  uma  fonte  de  lucro,  a  ser 

 explorada  exaustivamente.  O  porém  da  inclusão  via  consumo  é  que  ela  não  é  para 

 todas/os,  vide  o  aumento  da  concentração  de  renda  no  mundo  (PIKETTY,  2014).  A 

 liberdade  sexual,  de  veículo  de  rebeldia,  tem  se  transvestido  em  privilégio  dos  que 

 estão  dentro  dos  padrões  de  beleza,  de  riqueza  e  de  poder  estabelecidos  pela 

 sociedade.  A  mercantilização  da  sexualidade,  que  nos  faz  tratar  nossos  corpos  e  os 

 dos  outros  como  produtos,  é  grandemente  oportuna  ao  capital,  por  não  apresentar 

 as limitações observáveis no comércio de bens materiais (ILLOUZ, 2019). 

 A  demanda  pelo  prazer  erótico,  infinita  porque  impossível  de  se  saciar,  causa 

 enorme  comprazimento  ao  capitalismo.  Uma  sociedade  em  que  as  pessoas  são 

 aceitas  na  medida  de  seu  poder  de  consumo  não  é  nada  saudável,  mas  essa 

 aceitação condicional já se institucionalizou amplamente: 

 TM1:  Só  que  tem  uns  que  se  supera,  né…  diz  eu  vou  mostrar  que  eu  sou 
 forte, e vence! 

 TM2:  Eu  acredito  que…  tem  essa  situação,  só  que  como  o  TM1  falou,  existe 
 a questão da superação [...] 

 TM2:  […]  ele  foi  selecionado  para  fazer  mestrado,  mas  ele  teve  apoio  de 
 alguém  para  chegar  onde  ele  chegou.  Ele  trabalhou  com  a  TF1…  mas  ele 
 teve  apoio.  A  mãe  dele  que  não  apoiava  ele,  no  caso.  Até  a  idade  dele 
 assim  chegar…  ele  mesmo  conseguiu  buscar  as  coisas  que  ele  queria.  Fez 
 história,  fez  matemática  e  fez  pedagogia.  Três  faculdades.  Foi  selecionado 
 para  fazer  o  mestrado  agora,  dá  aula  em  duas  escolas  do  estado,  e  numa 
 escola particular… matemática. 

 TM2:  Às  vezes  ele  me  ligava  à  noite  chorando  por  causa  de  situações  que 
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 ele  vivenciava  […]  e  no  dia  seguinte  enfrentava  de  novo  os  desafios  que 
 vinham pela frente. 

 TF1:  “Só  tem  um  jeito  de  tu  mostrar  teu  valor,  é  estudando,  sendo  bem 
 sucedido!”  Infelizmente  eu  tenho  que  dizer  isso  para  ele.  Por  que  quando  for 
 bem  sucedido  e  com  dinheiro,  vai  poder  olhar  para  o  pessoal  e  dizer  “a 
 minha vida sexual é minha. Você não tem nada a ver com isso.” [...] 

 TF1:  [...]  às  vezes  alguns  escondem  que  são  porque  sabem  que  não  serão 
 aceitos  pela  sociedade,  aceitos  pela  família...  e  se  escondem.  Até  poderem 
 financeiramente  se  assumir.  Tem  gente  que  diz  assim  “Fulano,  agora  com 
 20  anos  ‘aviadou’,  deixou  de  ter  vergonha  na  cara  e  virou  viado”.  Gente,  não 
 virou! Era! Apenas chegou o momento de poder se assumir [...] 

 Percebemos  nessas  falas  um  discurso  de  responsabilização  do  indivíduo  pela 

 sua  própria  sorte,  num  claro  sinal  dos  tempos  neoliberais.  É  paradoxal  que  várias/os 

 dissidentes  sexuais  adiram  a  um  sistema  que  coloca  tanta  ênfase  na 

 heterossexualidade  e  na  família  nuclear  (NUNAN,  2015).  O  mercado  gay,  ao  fim  e  ao 

 cabo,  agrava  a  discriminação,  pois  as/os  que  estão  fora  dele  tendem  a  ser 

 consideradas/os  incompetentes  e/ou  acomodadas/os.  A  posição  marginal  das 

 pessoas  trans  na  comunidade  LGBTI+,  por  exemplo,  é  uma  repetição  de  sua 

 marginalização  na  sociedade  mais  ampla.  Por  anos  seguidos,  o  Brasil  ocupa  a 

 primeira  posição  no  ranking  dos  assassinatos  de  pessoas  trans  no  mundo,  o  que 

 colabora  para  que  a  expectativa  de  vida  das  travestis  e  transexuais  femininas  seja 

 de  cerca  de  35  anos  de  idade,  menos  da  metade  da  média  nacional  (BENEVIDES; 

 NOGUEIRA, 2021). 

 Para  que  tragédias  desse  jaez  terminem,  devemos  conciliar  a  diferença  e  a 

 igualdade.  Descobrir  qual  delas  é  a  mais  sobressalente  é  defrontar-se  com  um 

 dilema  semelhante  ao  da  pergunta:  quem  surgiu  primeiro,  o  ovo  ou  a  galinha?  Uma 

 não  existe  sem  a  outra:  na  atualidade,  as  identidades  hegemônicas  são  o 

 sustentáculo  das  desigualdades.  A  diferença  perturba  tanto  porque  estremece 

 posições  subjetivas  nas  quais  se  baseia  a  distribuição  social  de  recursos.  A 

 heterossexualidade 

 [...]  desfruta  desse  privilégio  de  não-marcação,  a  possibilidade  de  confundir 
 sua  própria  construção  identitária  particular  com  a  humanidade,  de 
 apresentar  essa  construção  singular  como  modelo  e  norma  universais, 
 “verdade  divina”  –  em  uma  frase,  tomar  a  parte  pelo  todo.  Ser  obrigado  a 
 reconhecer  que  existem  pessoas  diferentes  de  si  mesmo,  e  que  essa 
 diferença  não  é  sinônimo  de  inferioridade  e  anormalidade,  pode  ser  uma 
 fonte  de  desconforto  na  medida  em  que  desestabiliza  as  certezas  que 
 davam  suporte  à  sua  percepção  do  mundo  e  de  si  mesmo.  (NATIVIDADE; 
 OLIVEIRA, 2013, p. 116). 
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 O  processo  de  hegemonia,  pelo  qual  as  classes  dominadas  tomam  como 

 seus  os  valores  das  classes  dominantes  (GRAMSCI,  2002),  mostra  as  limitações  de 

 conceitos  como  “lugar  de  fala”,  concebido  para  conceder  mais  voz  a  grupos 

 historicamente  marginalizados  (RIBEIRO,  2017).  O  sofrimento  experienciado  por  um 

 sujeito,  evidentemente  uma  alavanca  de  conscientização,  não  certifica,  por  si  só,  a 

 possessão  de  uma  sensibilidade  social  mais  acurada  (BRITZMAN,  1998).  Diferente 

 do  Barão  de  Munchausen,  que  içou  a  si  mesmo  de  um  pântano  pelos  próprios 

 cabelos  (RASPE,  2014),  as/os  oprimidas/os  não  podem  prescindir  de  um  ponto  de 

 apoio  para  se  libertarem.  Essa  escora  é  a  mediação  educativa,  apta  a  detalhar  os 

 enleios entre as realidades particulares e a totalidade social. 

 Cientificar  as/os  estudantes  das  estruturas  opressivas  é  pouco:  é  necessário 

 conferir  uma  orientação  propositiva  à  discussão  social.  Afinal,  “[...]  o  desvelamento 

 da  realidade  não  é  necessariamente  um  motivador  psicológico  para  sua 

 transformação.”  (SZYMANSKI,  2011,  p.  42).  O  zeitgeist  contemporâneo  é 

 definitivamente  resignado.  Em  qualquer  plataforma  de  streaming,  pululam  filmes  e 

 seriados  distópicos,  sinal  de  que  hoje  imaginamos  com  muito  mais  facilidade  o  fim 

 do  mundo  do  que  o  fim  do  capitalismo  (FISHER,  2020).  Isso  não  apaga  nossa 

 “vocação  para  o  ser  mais”  (FREIRE,  2015),  que  pode  ser  uma  mola  propulsora  para 

 grandes  transformações  sociais.  Ante  os  panoramas  da  vitória  do  socialismo  ou  do 

 fim da civilização (LUXEMBURGO, 2018), não há margem para qualquer vacilação. 

 Ao  invés  de  serem  alheias  aos  conflitos  de  classe  que  atravessam  a 

 sociedade,  as  teorias  e  práticas  educativas  “[...]  articulam  ou  reproduzem  a 

 manutenção  da  ordem  estabelecida  ou  se  afirmam  na  desarticulação  e 

 transformação  da  mesma.”  (FRIGOTTO,  2003,  p.  154).  O  conservadorismo 

 educacional  é  o  resultado  da  submersão  da  escola  num  modelo  social  formado  nos 

 últimos  séculos  que  reage  com  impiedade  em  caso  de  ser  contraditado. 

 Ultimamente,  acumulam-se  os  relatos  de  educadores  perseguidos  por  não  se 

 aterem  à  biologização  da  sexualidade,  ainda  imperante  .  Os  constrangimentos  vão 

 desde  a  exposição  indevida  nas  redes  sociais  até  demissões  (MATUOKA,  2017; 

 COUTINHO, 2015). 

 O  único  consolo  nisso  tudo  é  o  desmascaramento  de  um  sistema  de 

 dominação  antes  velado.  A  beligerância  explode  como  um  vulcão  em  erupção  e, 

 juntamente  com  prejuízos  de  grande  monta,  volatiza  a  imagem  afável  que  os 

 brasileiros  têm  de  si  mesmos,  o  que  é  até  animador,  porque  sociedades  que  não 
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 escamoteiam  suas  divisões  internas  são  mais  equilibradas  do  que  aquelas  que  as 

 negam  (ANDREWS,  1985).  A  cultura  heterossexual  burguesa  é  hegemônica  porque 

 consegue  impor-se  sobre  as  demais  manifestações  culturais,  mas  contém  fissuras 

 que  podem  ser  expandidas  pela  ação  contra-hegemônica.  Sua  afirmação  sem  peias 

 da  concorrência  vai  contra  nossa  natureza  gregária.  Através  da  educação,  podemos 

 tanto  domar  nossa  predisposição  a  discriminar  pessoas  de  fora  de  nossos  grupos 

 quanto ampliar nosso círculo moral. 

 A  redução  pós-moderna  do  conhecimento  à  política  e  à  conflitualidade  a  ela 

 inerente  não  só  exclui  a  possibilidade  de  apreensão  conjunta  da  realidade  objetiva, 

 como  também  veda  o  entendimento  entre  os  diferentes  grupos  sociais.  Com  a 

 finalidade  de  deter  a  diluição  das  forças  sociais  e  políticas  num  agregado  discursivo, 

 insta  grifar,  dialética  e  dialogicamente,  “[...]  a  correlação  entre  o  pensamento 

 conceitual,  o  mundo  material  e  objetivo,  e  a  ação  prática  concreta  dos  homens.” 

 (RUY,  2011,  n.p.).  A  pedagogia  que  opta  pela  transformação  da  sociedade  deve, 

 mais  que  conscientizar  os  oprimidos  sobre  a  existência  da  opressão,  tê-los  como 

 “[...]  preparados  para  entender  os  significados  de  uma  sociedade  opressora,  de  um 

 Estado  opressor,  porque  ninguém  melhor  que  eles  sente  os  efeitos  do  autoritarismo.” 

 (ARROYO, 2019, p. 17). 

 A  forma  como  se  ensina  conta  mais  que  o  conteúdo:  a  arrogância  ao  ensinar 

 realça  a  obrigação  social  e  a  humildade  do  educador  maximiza  a  criatividade. 

 Carecemos  dessa  última  para  sepultar  práticas  sociais  entranhadas  no  sistema  de 

 ensino  que  privilegiam  a  obediência  em  detrimento  da  imaginação.  A  lição  que 

 subjaz  no  diálogo  educativo  é  que  as  relações  sociais  podem  ser  mais  horizontais  e 

 menos  violentas.  Os  índices  alarmantes  de  violência  escolar  vêm  abalando  a 

 imagem  da  escola  como  um  espaço  protegido  e  seguro.  Em  2019,  81%  das/os 

 estudantes  e  90%  das/os  professoras/es  das  escolas  estaduais  paulistas  souberam 

 de  casos  de  violência  em  suas  instituições  no  ano  anterior  (SOUZA,  2019).  O 

 ambiente  escolar  tem  se  mostrado  perigoso  para  as/os  estudantes  em  geral  e  para 

 as/os estudantes LGBTI+ em particular. 

 As  agressões  que  não  sejam  físicas,  comumente  minimizadas  e  julgadas 

 como  brincadeira,  são  um  componente  primário  do  que  Meyer  (1995)  nomeou  como 

 estresse  de  minoria,  modelo  que  extrapola  a  explicação  biológica  e/ou  individual  do 

 estresse  para  vê-lo  como  o  produto  de  um  quadro  circunstancial  em  que  se 

 sobrelevam  as  ideias  e  hábitos  seguidos  pela  maioria.  A  exposição  contínua  a 
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 estressores  gera  efeitos  cumulativos  na  população  LGBTI+  e  a  predispõe  mais  à 

 ansiedade,  depressão,  uso  abusivo  de  drogas  e  tentativas  de  suicídio 

 (CERQUEIRA-SANTOS;  AZEVEDO;  RAMOS,  2020).  As/os  alunas/os  LGBTI+ 

 deparam-se  diuturnamente  com  as  constrições  elencadas  na  Escala  de  Preconceito 

 e  Discriminação  —  antilocução,  evitação,  discriminação,  ataque  físico  e  extermínio 

 (ALLPORT,  1979)  —,  tendo  de  suportar  de  sorrisos  maldosos  e  sussurros 

 maledicentes até a ameaça de eliminação física. 

 O  maior  sucesso  escolar  daquelas/es  que  mais  se  aproximam  dos  padrões 

 socialmente  instituídos  e  as  taxas  maiores  de  fracasso  das/os  que  se  distanciam 

 desses  padrões  —  negras/os,  pessoas  com  deficiência,  homossexuais,  etc.  —  não 

 são  casualidades,  e  sim  índices  da  maestria  capitalista  em  transformar  diferenças 

 em  desigualdades.  No  caso  das  pessoas  trans,  um  estudo  indicou  que  82%  delas 

 não  conseguem  finalizar  seus  estudos  (ALMEIDA,  2016).  O  silêncio  da  escola 

 acerca  da  violência  tem  um  vezo  curricular,  porquanto  ensina  aos  membros  dos 

 diferentes  grupos  sociais  que  posições  devem  ocupar  na  sociedade.  O  alinhamento 

 da  escola  ao  capitalismo  faz  dela  “[...]  um  filtro  entre  a  casa  e  o  mercado  de  trabalho. 

 Ele  define  alguém  como  normal  ou  desviante  e  essas  definições  de  desvio 

 correspondem  aproximadamente  às  necessidades  da  economia  fora  da  escola.” 

 (APPLE, 2012, p. 40).  28 

 A  sexualidade  é  primacial  à  composição  da  identidade  e  da  personalidade 

 (CAMPOS  et  al.  ,  2013).  Incumbe  à  escola  —  sítio  de  experimentação  de  novas 

 relações,  de  autoconhecimento  e  de  conhecimento  do  sexo  oposto  —  promover 

 atitudes  que  favoreçam  o  exercício  saudável  da  sexualidade.  Ela  é  um  ambiente 

 plural  e,  por  isso  mesmo,  contraditório,  em  que  se  misturam  a  diversidade  e  os 

 preconceitos  culturais.  O  fomento  da  interpessoalidade  na  escola  pode  alicerçar 

 relações  sociais  mais  pacíficas,  pois  sendo  “[...]  um  espaço  disciplinador  e 

 normatizador  os  costumes  nele  reproduzidos  são  agregados  e  incorporados  por  um 

 coletivo de pessoas.” (ANDRADE; LIMA; GOMES, 2018, p. 4). 

 Para  que  a  tutela  das/os  alunas/os  LGBTI+  não  fique  à  mercê  do  humor  dos 

 demais  membros  da  comunidade  escolar,  “[...]  os  profissionais  de  educação  devem 

 proteger  a  ideia  de  que  não  existe  uma  relação  direta  e  única  entre  anatomia  e 

 28  No  original:  “[...]  acts  as  a  filter  between  the  home  and  the  labor  market.  It  defines  one  as  normal  or 
 deviant  and  these  definitions  of  deviance  roughly  correspond  to  the  needs  of  the  economy  outside  the 
 school.” 
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 gênero,  nem  entre  gênero,  identidade  sexual  e  orientação  sexual.”  (MATOS,  2021,  p. 

 27,  tradução  nossa).  29  Ser  estigmatizado  como  anormal  é  a  consequência  mais 

 imediata  da  inadequação  às  normas,  correspondentes  “[...]  a  todos  os  produtos  da 

 interação  do  grupo  que  regulam  o  comportamento  dos  membros  em  termos  do 

 comportamento  esperado  ou  mesmo  ideal.”  (SHERIF  et  al.  ,  1988,  p.  9,  tradução 

 nossa).  30  Algumas  normas  sociais  duram  pouco  tempo,  outras  vigem  por  muitas 

 gerações,  mas  nenhuma  delas  é  eterna.  Contestar  as  regras  sobre  sexualidade  é 

 colaborar  para  que  fatos  lamentáveis  como  os  descritos  nas  próximas  linhas  não  se 

 repitam: 

 AM1:  É...  exatamente,  eu  não  acho  que  sim,  eu  tenho  certeza  que  sim,  que 
 realmente  acontece,  né.  A  pessoa,  atrapalha  muito  no  rendimento  escolar... 
 a  pessoa,  às  vezes  por  isso,  se  acha  que  é  uma  pessoa  exclusiva,  acha  que 
 está  sendo  exclusa  de  tudo,  se  acha  assim  de  outro  mundo  que  é 
 totalmente  diferente,  e  não  é,  né.  Às  vezes  muitas  pessoas  acabam 
 pegando até depressão por causa dessa situação. 

 AM2:  [...]  eu  acredito  que  possa  causar  muitos  problemas,  problemas 
 graves.  Até  mesmo  levar  a  depressão  e  suicídio,  como  eu  já  havia  visto  em 
 vários casos anteriormente. 

 AF1:  Sim,  sim.  Eu  acho  que  afeta  muito  a  vida  do  aluno  quando  acontece 
 uma  coisa  dessas,  como  a  AF2  estava  falando  desse  nosso  amigo,  ele  teve 
 que  mudar  de  grupo  de  colegas,  porque  os  amigos  dele  não  aceitaram  ele, 
 quando  ele  se  revelou  quem  ele  era  realmente,  e  eu  acho,  acho  não,  tenho 
 certeza,  que  isso  mexeu  muito  com  o  psicológico  dele.  Certamente  ele 
 perdeu  a  vontade  de  ir  para  a  escola,  pois  os  seus  próprios  amigos,  tipo,  de 
 anos,  ter  rejeitado  a  sua  sexualidade.  Independente  da  religião  a  gente  tem 
 que respeitar. 

 TF1::  Para  minha  tristeza,  infelizmente,  não  mudou  tanto  não.  Esse  ano  eu, 
 com  o  meu  neto,  eu  já  tive  que  ir  ao  Ministério  Público,  não  foi  nem  uma, 
 nem  duas  vezes.  Esse  ano,  nas  duas  semanas  de  aula  dele,  ele  sofreu 
 preconceito  dos  colegas  e  dos  professores.  E  eu  tive  que  acionar  o 
 Ministério  Público  porque  a  coordenadora  ...  primeira  vez  que  eu  fui  lá,  ela 
 me  pediu  paciência,  que  ela  ia  conversar  e  resolver.  Não  fez  nada.  Fez 
 inclusive  constrangimento,  porque  no  dia  que  ele  foi  matriculado  foi  a 
 primeira  coisa  que  eu  comuniquei  a  escola...  “ele  é  trans,  tá  aqui  o 
 documento  dele”.  Ainda  estava  na  certidão  de  nascimento,  ainda  era  E., 
 mas  RG  e  CPF  já  era  N.  Mas,  a  escola  sabendo  de  tudo  ainda  botou  lá  na 
 chamada:  E.  Agora  ele  chega  lá  todo  homenzinho,  e  na  hora  da  chamada... 
 quando  ele  foi  questionar  o  professor,  o  professor  ainda  veio,  né...  A  escola 
 está  sendo  processada,  por  mim,  pelo  constrangimento  que  causou  ao  meu 
 neto,  por  causa  do  preconceito  que  ele  sofreu.  E  isso  tudo,  não  tem  noção 
 do  impacto  psiquiatricamente  falando,  ele  teve  que  aumentar  a  dose  de 
 medicação. O recuo dele de querer se suicidar foi absurdo! 

 30  No  original:  “[...]  to  all  products  of  group  interaction  that  regulate  members'  behavior  in  terms  of  the 
 expected or even the ideal behavior. Therefore, norm does not denote average behavior.” 

 29  No  original:  “[...]  os  profissionais  de  educação  devem  proteger  a  ideia  de  que  não  existe  uma 
 relação  direta  e  única  entre  anatomia  e  género,  nem  entre  género,  identidade  sexual  e  orientação 
 sexual.” 
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 É  enganoso  pensar  que  a  discriminação  homofóbica  é  um  problema  só  para 

 as/os  alunas/os  com  sexualidade  diferenciada,  em  vista  de  seus  impactos  negativos 

 sobre  todo  o  grupo  escolar  (FURLANETTO  et  al.  ,  2018).  Ela  cria  uma  atmosfera 

 angustiante  que  deixa  todas/os  apreensivas/os.  Muitas/os  alunas/os  se  deixam 

 contaminar  pelo  clima  hostil  e  canalizam  essa  agressividade  às/aos  colegas, 

 professoras/es  e  funcionárias/os  da  instituição  (BARBIERI;  SANTOS;  AVELINO, 

 2021),  além  de  poderem  carregá-la  por  toda  a  vida.  A  prejudicialidade  da  homofobia 

 foi notada tanto pelas/os discentes quanto pelas docentes: 

 AF2:  [...]  tem  até  exemplo  na  escola,  na  minha  sala  também,  quando 
 ocorreu  esse  caso  de  homofobia,  não  afetou  só  ele  mas  também  as 
 pessoas  que  eram  próximas  a  ele.  Por  exemplo,  eu  vou  usar  eu  como 
 exemplo,  eu  não  era  tão  próxima  dele  assim  quando  ocorreu.  Eu  não  vou 
 falar  o  nome  porque  é  meio...  mas  quando  ocorreu  isso  ele  ficou  bem  mal, 
 ele  teve  acompanhamento  psicológico.  Ele  meio  que  entrou  quase  em 
 depressão  e  isso  afetou  tanto  ele  que  acabou  afetando  a  mim  também.  E  a 
 minha  mãe  quis  até  me  tirar  da  escola  porque  foi  um  caso  que,  tipo,  não  foi 
 um  “casinho”  de  homofobia,  foi  um  caso  que  gerou...  sei  lá,  sabe,  não  sei 
 nem falar. 

 D2:  [...]  essa  história  que  eu  relatei  do  aluno  aí,  ele  é  um  excelente  aluno,  e 
 aí  quando  começou  a  ter  os  problemas  dele  da  sala  de  aula,  ele  caiu  muito. 
 Não  só  ele,  mas  também  os  coleguinhas  que  achavam  que  o  que  ele  estava 
 fazendo  era  pecado.  Parece  que  ele  estava  mais  ocupando  a  mente  deles 
 do  que  ...então  o  rendimento  escolar  caiu  muito,  muito,  muito.  Ele  já  não 
 fazia  os  trabalhos  porque  ele  não  queria  ingressar  nos  grupos,  ele  sempre 
 queria  fazer  o  trabalho  só...  aí  quando  fazia  o  trabalho  só,  fazia  o  trabalho 
 de qualquer jeito. 

 Constatamos  na  escola  pesquisada  uma  focalização  individualizante  da 

 violência,  que  destitui  os  casos  de  sua  dimensão  histórica  (SOUSA,  2008).  O  acento 

 grupal  de  fenômenos  como  o  bullying  ,  a  homofobia  e  o  bullying  homofóbico  reclama 

 que  os  programas  de  prevenção  contra  eles  se  dirijam  mais  a  grupos,  escolas  e 

 turmas  do  que  a  indivíduos  (PEREIRA  et  al.  ,  2015).  Em  vez  de  atinar  como  as 

 desigualdades  sociais  existentes  no  modo  de  produção  capitalista  repercutem  nos 

 incidentes  escolares,  a  escola  tem  transferido  ao  indivíduo  o  equacionamento  de 

 aspectos de cunho social e coletivo: 

 G2:  [...]  e  quando  tu  faz  a  pergunta  parece  que  muda…  “eu  não  quero  mais 
 estudar  porque  o  meu  amigo  me  chama  de  Kashinawa”.  “Mas  você  não  é?”. 
 Então  tem  toda  a  forma  de  como  abordar…  “eu  quebrei  o  nariz  da  Fulana  e 
 da  Beltrana  porque  elas  me  chamaram  de  Índia”.  “Você  não  é  Índia?”.  Você 
 é  Índia.  Você  é  filha  de  índios.  “Qual  é  seu  sobrenome?”  “Kashinawa”. 
 Então?  “Vamos  estudar  isso!  Por  que  você  está  com  vergonha?  Você  tem 
 que  ter  orgulho!”.  Aí  eu  estava…  uma  pulseira  indígena,  um  absurdo,  tu  não 
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 tem  noção  de  quanto  é  que  é  uma  pulseira  kashinawa!  E  a  gente  está  aqui 
 tentando muitas vezes… esses problemas não resolvidos, aqui na escola. 

 G1:  [...]  “eu  bati  nele  por  que  ele  me  chamou  de  neguinho”…  “mas,  qual  é  a 
 cor  da  tua  pele?”…  aí  é  toda  uma  abordagem.  Pessoas  morenas  são 
 indígenas, são isso, é aquilo… 

 Por  óbvio,  as/os  alunas/os  não  se  irritaram  por  serem  chamados  de  um  nome 

 ou  de  outro,  mas  por  causa  da  forma  como  suas/seus  colegas  se  dirigiram  a  elas/es. 

 Julgamentos  e  valores  morais  se  expressam  acima  de  tudo  em  indicadores  não 

 verbais  (PAULA,  2019).  As  resoluções  dos  casos  adotadas  pelas  gestoras  passam  a 

 impressão  de  que,  caso  as/os  alunas/os  discriminadas/os  acalentem  uma  imagem 

 positiva  de  si  mesmas/os,  tudo  estará  resolvido,  olvidando  que  a  garantia  de  direitos 

 é  uma  questão  sistêmica  e  não  individual.  A  ressignificação  de  palavras  e  de 

 expressões  ofensivas,  expediente  utilizado  pelas  minorias  oprimidas  em  suas  lutas 

 históricas,  abrandou  a  tonalidade  depreciativa  original  de  vocábulos  como  “gay”  e 

 “  queer  ”. 

 A  permanência  da  homofobia  é  um  indício  de  que  mudanças  no  plano  da 

 linguagem  não  têm  o  condão  de  erradicar  todo  o  problema.  Isso  lança  dúvidas  sobre 

 a  conveniência  política  de  movimentos  como  a  “Marcha  das  Vadias”,  iniciada  em 

 Toronto,  Canadá,  quando,  em  uma  palestra  na  Universidade  de  York,  um  segurança, 

 invertendo  a  responsabilidade  pelos  estupros,  afirmou  que  as  mulheres  evitariam  ser 

 violentadas  se  não  usassem  roupas  provocantes  (TAVARES,  2020).  A  marcha,  que 

 tenta  agregar  positividade  ao  substantivo  “vadia”,  foi  duramente  criticada  por  um 

 aluno: 

 AM2:  [...]  o  feminismo  em  si  é  100%  certo,  100%  do  tempo,  eu  fiquei 
 surpreso  em  tu  está  falando  isso,  mas...  porque  eu  vejo  constantemente, 
 que  às  vezes  o  feminismo  ele  é,  simplesmente  estúpido,  em  muitas 
 questões.  Eu  estou  falando  isso  não  como  machismo,  ou  qualquer  coisa 
 parecida,  pelo  contrário,  eu  mesmo  vi  sobre  feminismo.  Eu  estudei  sobre 
 feminismo  com  a  minha  irmã.  Ela  me  ensinou!  E  dessa  visão  aí,  existe 
 mesmo  um  grande  problema  na  sociedade,  que  ela  ainda  é  muito  machista, 
 ainda  dá  mais  valor  aos  homens  e  coisas  parecidas...concordo  plenamente 
 com  quase  tudo  que  vai  contra  os  homens.  Porém,  o  que  me  dá  raiva,  que 
 eu  olho  assim  no  noticiário  e  eu  vejo,  tipo:  “mulheres  vão  às  ruas  nuas”, 
 simplesmente  falando  que  querem  respeito.  Que  não  querem  ser  tratadas 
 como  palhaças...  pintam  os  cabelos  de  várias  cores  diferentes  para  chamar 
 atenção...  é...  minha  mãe,  minha  tia  e  minha  irmã,  eu  vivo  com  as  três,  e  as 
 três  são  feministas  desde  que  elas  se  conhecem,  e  elas  odeiam  isso. 
 Aquela  ali  é  uma  afronta,  na  minha  opinião,  a  uma  grande  porção  das 
 mulheres  que  realmente  lutam  pelos  direitos.  E  aquilo  faz  o  movimento 
 feminista  parecer  besta  e  infantil,  por  mais  que  seus  ideias  sejam  sólidos  e 
 busquem um alvo bem maior. É só isso mesmo. 
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 O  aluno,  sem  embargo  das  referências  elogiosas  ao  feminismo,  transparece 

 um  moralismo  inclemente.  Coletivos  feministas  marxistas  também  criticam  a  marcha, 

 mas  por  outros  motivos:  no  seu  sentir,  ela  não  problematiza  a  divisão  sexual  do 

 trabalho  e  se  concentra  demais  na  autonomia  do  corpo  (GOMES,  SORJ,  2014).  Vale 

 a  pena  trazer  à  colação  a  prédica,  integralmente  ajustável  ao  movimento  LGBTI+,  de 

 Rosa  Luxemburgo:  “Quem  é  feminista  e  não  é  de  esquerda,  não  tem  estratégia. 

 Quem  é  de  esquerda  e  não  é  feminista,  não  tem  profundidade…”  (LUXEMBURGO, 

 2018, p. vii, tradução nossa).  31 

 As  transformações  provocadas  pelas  ações  políticas  culturais  são  da  ordem 

 do  simbólico  e  não  conseguem  reverter  com  a  rapidez  necessária  em  favor  das 

 pessoas  em  situação  de  privação  material.  O  aluno  AM2  usa  uma  adjetivação  muito 

 forte  para  censurar  a  marcha,  mas  nada  diz  sobre  a  objetificação  da  figura  feminina, 

 contra  o  qual  muitas  mulheres  decidiram  protestar  usando  sua  própria  nudez.  Com  o 

 conceito  de  objetificação,  Mulvey  (1996)  pretendeu  desocultar  a  prática  usual  no 

 cinema,  no  teatro  e  em  outros  espaços  midiáticos  do  corpo  feminino  ser  retratado  do 

 ponto  de  vista  masculino,  como  um  objeto  de  prazer.  A  liberdade  corporal  pleiteada 

 pelas  mulheres  n  a  marcha  é  um  antídoto  contra  a  violência  generalizada  na 

 sociedade em desfavor do gênero feminino. 

 Em  uma  pesquisa  divulgada  em  2021,  51,1%  das/os  respondentes  disseram 

 ter  visto  algum  tipo  de  situação  em  que  mulheres  foram  expostas  à  violência  no  seu 

 bairro  ou  comunidade  ao  longo  dos  últimos  12  meses  (BUENO  et  al.  ,  2021).  O 

 mesmo  se  dá  com  a  violência  homofóbica.  Em  levantamento  nacional  realizado 

 entre  2015  e  2016,  que  contou  com  a  participação  de  1016  estudantes  LGBTI+, 

 descobriu-se  que  73%  delas/es  foram  agredidas/os  verbalmente  no  último  ano  e 

 36%  fisicamente  (ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  LÉSBICAS,  GAYS,  BISSEXUAIS, 

 TRAVESTIS  E  TRANSEXUAIS;  SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO,  2016).  A  violência, 

 injusta  por  si  mesma,  é  ainda  mais  detestável  na  escola,  que  é,  a  toda  evidência,  um 

 espaço de cuidado. 

 Por  certo,  a  escola  é  apenas  parte  da  cultura  e  não  é  acertado  superestimar 

 sua  influência.  A  lei  educa,  a  religião  educa,  a  família  educa,  a  mídia  educa,  os 

 movimentos  sociais  educam  —  falta  saber  se  aquilo  que  ensinam  é  recomendável 

 ou  não.  As/os  gestoras/es  educacionais,  professoras/es  e 

 31  No  original:  “Quien  es  feminista  y  no  es  de  izquierdas,  carece  de  estrategia.  Quien  es  de  izquierda  y 
 no es feminista, carece de profundidad…” 
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 técnicas/os-administrativas/os  muitas  vezes  retransmitem  às/aos  alunas/os  os 

 valores  burgueses  dos  quais  são  reféns.  O  mesmo  estudante  que  deplorou  a 

 “Marcha  das  Vadias”  reagiu  energicamente  quando,  em  determinado  momento  do 

 grupo focal, fizemos menção à esquerda: 

 P:  Essa  crítica  que  você  faz  ao  feminismo  a  gente  pode  fazer  à  esquerda 
 também,  a  qualquer  tipo  de  movimento,  todos  têm  vantagens  e 
 desvantagens. 

 AM2:  Por  favor,  não  vamos  chegar  no  político  aqui  que  é  compli...  a  política 
 é um assunto que eu não gosto muito. 

 P:  Ah,  entendo...  é,  isso  que  você  falou  é  política.  Tudo  isso  que  a  gente 
 está falando aqui. Mais alguma coisa, AM2? 

 AM2:  Não,  não.  Pode  passar  a  vez  mesmo.  Só  queria  acrescentar  um 
 pouco mais e expressar parte da minha opinião. 

 A  aversão  do  estudante  à  política  revela  um  certo  fechamento  do  ego, 

 parecido  com  o  de  alguns  pais  que  nem  querem  ouvir  falar  sobre  diversidade  sexual. 

 Ninguém  se  educa  se  não  consegue  distanciar-se  reflexivamente  de  si  mesmo,  daí  a 

 importância  da/o  educadora/r.  Ocorre  que  “[...]  o  próprio  educador  tem  de  ser 

 educado”  (MARX,  2007,  p.  537-538),  e  se  o  Estado  não  o  faz,  porque  não  lhe 

 interessa  a  formação  de  cidadãs/ãos  críticas/os,  cabe  aos  movimentos  sociais 

 progressistas  fazê-lo.  Escola  e  sociedade  são  como  vasos  comunicantes:  as 

 agitações  verificadas  na  segunda  ressoam  na  primeira.  A  direita  patriarcal  tem 

 ganhado  a  batalha  por  corações  e  mentes  na  escola,  mas  os  movimentos  LGBTI+  e 

 das  mulheres  podem  dar  a  volta  por  cima,  desde  que  entendam  que  seu  inimigo 

 comum é o patriarcado capitalista. 

 Enquanto  esses  coletivos  não  convergirem  num  projeto  feminista, 

 anti-homofóbico  e  classista,  testemunharemos  atônitos  a  cisão  entre  as  dimensões 

 ética e cognitiva do ato educativo, tal como sugere o aluno no trecho subsequente: 

 AM2:  Em  questão  da  educação  hoje  em  dia,  minha  tia,  ela  é  quase  uma 
 irmã  para  mim,  que  ela  tem  a  idade  da  minha  irmã...  ela  é  pedagoga  e  com 
 ela  do  meu  lado  eu  consegui,  tipo,  perceber  o  quão  falha  a  educação 
 moderna  hoje  é.  Porque...  crianças  que  no  terceiro  ano  estão  vendo 
 conteúdos  que  eu  lembro  de  ter  visto  no  pré  um!  Tem  crianças  no  terceiro 
 ano  que  ainda  está  aprendendo  o  alfabeto  de  cabeça.  Que  não  sabe  contar 
 até  100.  E  na  minha  opinião,  primeiro  tem  que  ser  resolvida  a  própria 
 educação  em  si,  antes  de  ser  resolvida  qualquer  assunto  que  possa 
 melhorar  a  qualidade  do  estudante.  Primeiro  melhorar  a  escola,  antes  de 
 melhorar o estudante. 
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 A  pulverização  do  conhecimento  pregada  pelos  paradigmas  educacionais 

 conservadores  barra  a  confrontação  dos  interesses  capitalistas  e  incensa  uma  lógica 

 competitiva.  A  melhoria  da  escola  e  dos  seus  agentes  são  processos  que  podem 

 andar  pari  passu  ,  mas  o  aluno,  imbuído  de  uma  visão  tecnicista  da  educação, 

 prefere  apartá-los,  compartimentação  que  posterga  a  formação  integral  para  as 

 calendas  gregas,  dado  que  os  recursos  para  o  ensino  público  minguam  a  cada  dia 

 (MAZIEIRO,  2019).  Em  vários  momentos,  o  trabalho  com  a  diversidade  sexual  foi 

 condicionado  a  alguma  outra  variável,  como  fizeram  as/os 

 técnicas/os-administrativas/os,  ao  se  referirem  à  tentativa  de  distribuição  do  kit 

 anti-homofobia, em 2011: 

 TM1:  O  que  eu  discordei,  o  que  eu  discordo  da  cartilha…é  simplesmente 
 assim,  eu  acho  que  assim,  ela  poderia  até  existir  e  ser  lançada…  só  que 
 tem  que  ter  uma  preparação  com  o  professor.  […]  conversas  ao  mesmo 
 tempo 

 TM2: Joga na mão da criança e não explica nada! 

 TF3:  A  minha  opinião  é  aquela.  Primeiro  preparar  a  criança  para  receber  a 
 cartilha…  porque…  ela  vai  pegar  e  vai  interpretar  até  mais…  totalmente 
 preparados  nunca  vamos  ser,  nós,  como  servidores  públicos…  educador, 
 porque  do  portão  para  dentro  todo  mundo  é  educador.  Tem  obrigação  de  ser 
 e  de  respeitar  as  pessoas  do  jeito  que  elas  são.  Mas  eu…  sinceramente, 
 principalmente  com  os  primeiros  anos,  o  professor  tem  que  ter  a 
 preparação…  para  depois  a  cartilha.  Não  jogar  na  mão  de  aluno,  porque 
 eles vão interpretar do jeito que eles acham que devem. 

 Ao  dizer  que  a  cartilha  “poderia  até  existir”,  TM1  demonstra  sua  contrariedade 

 com  a  distribuição  do  material,  admitida  muito  a  contragosto.  Por  ironia,  os  materiais 

 didáticos  do  programa  “Escola  sem  homofobia”  visavam  precisamente  preparar 

 as/os  docentes  para  um  melhor  desenlace  das  questões  relativas  à  orientação 

 sexual  e  seria  entregue  preferencialmente  àquelas/es  que  já  tivessem  passado  por 

 cursos  sobre  diversidade  de  gênero  (NEVES,  2011).  O  veto  da  presidente  Dilma 

 Rousseff  à  iniciativa,  depois  da  forte  reação  conservadora  chefiada  pela  Frente 

 Parlamentar Evangélica (MISKOLCI; CAMPANA, 2017), não encerrou a polêmica. 

 Em  entrevista  ao  Jornal  Nacional,  na  eleição  presidencial  de  2018,  o  então 

 candidato  Jair  Bolsonaro  exibiu  o  livro  "Aparelho  Sexual  e  Cia"  e  afirmou  que  ele 

 teria  sido  distribuído  no  famigerado  "kit  gay",  informação  que,  apesar  de  falsa,  fez 

 um  grande  estrago  na  candidatura  petista  (RODRIGUES,  2019).  As/os 

 técnicas/os-administrativas/os  acataram  sem  maiores  titubeios  a  versão 

 bolsonarista: 
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 TF2:  [...]  deixa  a  criança  descobrir!  Pra  quê  estar  estudando  e  vendo  um 
 papel  sem  sentido…  o  aluno  vê  lá,  sente  vontade  e  vai  no  banheiro  e  faz 
 com  o  outro.  Eu  não  concordo  não  de  ser  distribuído  esse  negócio  aí.  Sinto 
 muito, mas a minha opinião é essa. 

 TF3:  Discordo  totalmente,  uma  coisa  é  ter  um  estudo,  o  professor  passar  da 
 forma  mais  certa  possível.  Outra  coisa  é  expor  uma  cartilha…  ele  vai  aquela 
 cartilha  com  imagens,  né…  e  ele  vai  interpretar  do  jeito  que  ele  achar  que  é 
 o certo. Eu acho isso muito polêmico... 

 As  duas  técnicas  se  alinham  com  a  coalizão  conservadora  que  tacha  a 

 educação  sexual  “[...]  como  educação  para  o  sexo  e  não  sobre  o  sexo.”  (APPLE; 

 OLIVER,  2004,  p.  412,  tradução  nossa).  32  O  pano  de  fundo  do  moralismo  sexual  é  a 

 preservação  de  padrões  vetustos  de  moralidade  familiar  e  religiosa,  que  o 

 capitalismo  soube  adaptar  aos  seus  desígnios.  Causa  estupefação  que  a  maioria  da 

 população  considere  perversa  a  liberdade  sexual,  mas  não  a  regulação  da 

 sexualidade.  A  obsessão  —  de  direita  ou  de  esquerda  —  com  o  sexo  é 

 conservadora,  porque  faz  as  pessoas  olharem  para  o  individual  e  perderem  a 

 perspectiva do coletivo. 

 Destarte,  o  capitalismo  ganha  tanto  com  a  permissividade  sexual  quanto  com 

 a  repressão.  “Deixar  a  criança  descobrir”,  como  recomenda  TF2,  é  desprotegê-la 

 dos  riscos  associados  à  sexualidade,  que  não  são  apenas  biológicos,  destaca  uma 

 aluna: 

 AF2:  Quando  a  gente  tratou  sobre  as  partes  do  corpo,  essas  coisas,  eu 
 acho  que  também  deveria  ser  falado  sobre  o  assédio.  Porque  eu  acho  que  é 
 um  ponto  também  que  a  gente  fala  pouco,  porque  sempre  quando  a  gente 
 estuda  sobre  partes  do  corpo,  sobre  alguma  coisa  relacionada  à  alguma 
 coisa  sexual,  só  falam  tipo  “Ah,  se  tiver  relação  sexual  usa  camisinha”,  mas 
 não  fala  por  trás,  sabe,  o  que  ocorre,  o  que  acontece.  Então  eu  acho  que 
 para mim, homofobia e assédio deveria sim ser um tópico. 

 Embora  haja  um  relativo  consenso  de  que  o  termo  "orientação  sexual"  é  o 

 mais  adequado  para  designar  o  relacionamento  de  pessoas  do  mesmo  sexo,  de 

 sexos  opostos  ou  ambos  (SILVA,  2020),  a  maioria  dos  participantes  não  se  mostrou 

 a  par  dessa  informação,  descurando  que  a  orientação  sexual  “[...]  não  depende  de 

 escolhas conscientes nem pode ser aprendida” (BRASIL, 2011, p.15): 

 G1:  Então  o  preconceito,  assim  como  o  preconceito  de  negro,  do  aluno 
 especial, é muito mais difícil de lidar com preconceito de opção sexual [...] 

 32  No original: “[...] como educación para el sexo y no sobre el sexo.” 
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 G2:  A  gente  leva  meio  que  na  brincadeira,  mas  é  muito  sério.  E  se  for  de  um 
 outro  gênero?  Uma  opção  sexual  diferenciada?  E  isso  são  as  nossas 
 famílias [...] 

 Não  poderíamos  deixar  passar  em  branco  a  fala  de  uma  professora  que, 

 mesmo sem usar o termo “orientação sexual”, verbaliza os princípios desse conceito: 

 D3:  Mas  no  momento  elas  viveram  aquilo  e  afetou  muito  o  rendimento 
 dessa  menina...  era  uma  princesa  na  escola,  era,  além  de  muito  bonita, 
 muito  inteligente.  E  assim,  afetou  muito  mesmo.  E  o  que  a  gente  sente,  é 
 assim,  que  quando  a  família  não  dá  o  apoio  devido,  a  família  é  contra,  a 
 família  rejeita  totalmente  aquilo  como  se  fosse  assim  uma  coisa  bem 
 abominável,  uma  coisa  que...  eu  tenho  dificuldade  para  falar  essa  palavra 
 “opção”,  porque  eu  acho  que  não  é  opção,  não  é...  ela  só  tem  que  se 
 aceitar da forma como ela é. 

 A  empatia  da  professora  atesta  que  a  função  da  escola  não  se  esgota  na 

 reprodução  da  ordem  instituída:  “Por  mais  impregnada  de  ideologias  que  ela  esteja, 

 é  possível  construir  em  seu  bojo  um  pensamento  que  seja  capaz  de  desacomodar  o 

 ideário  dominante.”  (BARBOSA,  2004,  p.  81).  Nas  frestas  do  modelo  de 

 desenvolvimento  capitalista,  pulsam  valores  que  podem  impulsionar  a  insurreição 

 socialista.  Isso  transcorre  porque  os  sistemas  sociais,  transladados  para  a  mente 

 dos  indivíduos,  assumem  a  forma  de  sistemas  psicológicos  em  conflito  (ALMEIDA, 

 2008). 

 Por  sermos  seres  de  razão,  nossas  mentes  não  apenas  comportam  as 

 contradições  do  real,  elas  tentam  eliminá-las,  e  nesse  processo  fazemos  história. 

 Para  acelerar  a  transformação  social,  impende  à/ao  docente  problematizadora/r 

 aguçar  a  consciência  dessas  contradições.  O  fragmento  posterior  é  exemplar  de 

 como um mesmo sujeito pode sustentar opiniões que se contradizem: 

 AM2:  A  questão  do  respeito,  pelo  o  que  eu  já  vi  nas  notícias,  na  televisão, 
 em  artigos,  sempre  falando  da  questão  da  comunidade  LGBT,  como  ela 
 sempre  é  reprimida.  Por  mais  que  hoje  em  dia  as  pessoas  estejam 
 semeando  tanto  para  aumentar  o  respeito  por  essas  pessoas,  para  mostrar 
 que  elas  não  são  nem  um  pouco  diferentes  que...  é  uma  loucura  tudo  que 
 acontece.  Eu  infelizmente  tenho  que  admitir  que  nós  não  vamos  poder 
 mudar  nada  atualmente.  Em  alguns  anos  isso  vai  ser,  provavelmente,  só  um 
 evento  bárbaro  que  ocorreu,  de  pessoas  que  estão  sendo  mortas,  estão 
 sendo abandonadas pelas suas famílias… apenas por causa disso. 

 Esse  aluno,  que  se  manifestou  com  tanta  emotividade,  é  o  mesmo  que 

 condenou  a  Marcha  das  Vadias  e  que  se  sobressaltou  com  a  palavra  “esquerda”. 

 Mas  mesmo  essa  última  passagem  contém  vestígios  de  resignação  —  “[...] 

 infelizmente  tenho  que  admitir  que  nós  não  vamos  poder  mudar  nada  atualmente” 

 —,  como  se  a  homofobia  fosse  um  fenômeno  de  geração  espontânea  e  não  uma 
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 construção  histórica.  Essa  sujeição  ao  existente  é  um  reflexo  da  ingerência 

 capitalista  na  educação,  que  se  faz  sentir  especialmente  na  defesa  de  um  programa 

 educativo  que,  ao  salientar  valores  gerais,  como  a  tolerância,  a  imparcialidade  e  o 

 respeito, serve à dissimulação dos interesses burgueses (SUCHODOLSKI, 1976). 

 Com  fulcro  nessa  arenga  universalizante,  as/os  professoras/es  progressistas 

 são  acusadas/os  de  utilizar  sua  liberdade  de  cátedra  para  corromper  a  juventude 

 (FERNANDES;  FERREIRA,  2021).  A  imagem  descredibilizadora  das/os  docentes 

 como  “doutrinadoras/es”  e/ou  “militantes”  foi  externada  por  um 

 técnico-administrativo:  “O  que  acontece  na  maioria  das  escolas…  o  planejamento  dá 

 alguma  coisa  e  o  professor  dá  o  que  ele  quer,  é  a  ideologia  dele,  o  que  ele  pensa 

 sobre  determinado…  impõe  as  suas  vontades.”  (TM2).  Esse  profissional  parece 

 esquecer-se das vontades da classe burguesa incrustadas no currículo. 

 A  grande  diferença  entre  a  educação  socialista  e  a  educação  nos  moldes 

 burgueses  é  que  a  primeira  quer  resolver  os  problemas  sociais,  atacando  suas 

 causas,  enquanto  que  a  segunda  tenta,  no  máximo,  suavizar  alguns  efeitos  da 

 exploração capitalista: 

 Na  análise  dos  ideólogos  e  pesquisadores  burgueses,  como  é  recorrente 
 partir  do  pressuposto  de  que  as  relações  sociais  da  sociedade  capitalista 
 são  de  tipo  natural  e,  portanto,  inquestionáveis,  sempre  se  fixam  em 
 enfrentar  os  efeitos  produzidos  por  estas  relações  e  não  elas  próprias  como 
 relações  de  poder  e  de  forças  produtoras  da  desigualdade  (FRIGOTTO, 
 2017, p. 26). 

 As  fronteiras  entre  a  tolerância  e  a  intolerância  não  são  bem  tracejadas. 

 Quando  afirmamos  que  toleramos  algo,  quase  sempre  mal  conseguimos  suportá-lo. 

 O  sumo  da  tolerância  intolerante  —  ou  vice-versa  —  é  a  frase  “Não  tenho  nada 

 contra,  mas…”,  à  qual  se  costumam  seguir  os  maiores  despautérios.  As/os 

 técnicas/os-administrativas/os,  ao  falarem  do  respeito  às  diferenças,  pareciam  estar 

 mais motivados por uma obrigação do que por um sentimento genuíno: 

 TF2:  Eu  me  dou  bem  com  o  trans,  como  vocês  dizem  aí,  eu  me  dou  bem 
 com  todo  mundo,  entendeu?  Se  é  para  viver  aqui  do  meu  lado  trocando 
 ideia,  eu  sou  amiga,  não  vou  é  dizer  “não,  tu  fica  para  lá  porque  tu  é  isso, 
 não  quero  nem  papo”.  Muito  pelo  contrário,  eu  quero  é  trocar  ideia,  quero 
 ser  amigo,  entendeu?  Não  vou  excluir  aquela  pessoa  por  que  ela  é  isso,  não 
 vou.  Muito  pelo  contrário,  eu  vou  amar  mais  ainda,  vou  respeitar  a  decisão. 
 Quem  sou  eu  para  querer  julgar  ninguém,  porque  o  julgamento  vem  de 
 Deus…  aí  é  com  Deus,  Deus  é  que  vai  julgar  cada  um  pelos  seus  atos. 
 Cada  um  se  vira  do  jeito  que  achar  melhor.  Então  é  assim,  minha  opinião  é 
 essa. Cada um faz o que quer… eu não quero é para mim, né? 
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 TF3:  [...]  eu  tenho  dois  filhos,  e  o  que  eu  sempre  explico  a  eles:  o  respeito. 
 Independente  da  pessoa,  da  situação,  o  respeito  para  mim  é  acima  de  tudo. 
 Tem  que  respeitar  a  pessoa  do  jeito  que  ela  é.  Se  você  não  gosta  de  estar 
 perto,  você  se  afaste,  mas  não  critique,  não  julgue,  você  não  tem  esse 
 direito. Eles são bem conscientes disso. 

 TF2:  Isso  é  um  assunto  muito  complicado,  né!  É  tipo  assim,  eu  respeito  a 
 posição  de  cada  um,  a  decisão  de  cada  um…  é  uma  coisa  que  eu  não 
 quero  para  mim,  mas  eu  respeito!  A  pessoa  é  livre,  né,  todo  mundo  é  livre 
 para  fazer  o  que  quer  da  vida!  Eu  sou  daquela  que,  eu  vou  dentro  da 
 palavra  do  Senhor,  né,  que  lá  está  escrito  “o  homem  e  o  homem,  mulher 
 com  mulher”,  eu  sou  desse  tempo,  dessa  época  aí,  me  perdoe,  né,  mas  eu 
 respeito  a  opinião  de  todos,  eu  respeito  a  opinião  de  quem  quer  ser…  eu 
 estou  aqui  na  minha.  Eu  faço  o  que  eu  acho  certo  para  mim,  entendeu? 
 Cada um faz o que é certo e acabou! 

 O  “respeito”  propugnado  por  TF3  descansa  numa  compreensão  estática  das 

 diferenças,  como  se  as  pessoas  não  mudassem  umas  às  outras  nos  contatos  que 

 mantêm  entre  si.  O  inadiável  não  é  respeitar  a  diversidade,  mas  compor  com  ela 

 (SILVA,  2002).  Quando  TF2  diz  que  “[...]  respeita  o  trans,  como  vocês  dizem  aí  [...]”, 

 é  cristalino  que  ela  não  concorda  com  a  ideia  de  que  uma  pessoa  possa  não  se 

 identificar  com  o  gênero  que  lhe  foi  atribuído  ao  nascer.  Com  as  palavras  “[...]  eu 

 estou  aqui  na  minha.  Eu  faço  o  que  eu  acho  certo  para  mim,  entendeu?  Cada  um  faz 

 o  que  é  certo  e  acabou!”,  extravasa  sua  insatisfação  por  ter  sido  retirada,  ainda  que 

 por  breves  momentos,  da  zona  de  conforto  de  suas  crenças.  Ela  inclusive  chegou  a 

 agir provocativamente com uma técnica avó de um homem trans: 

 TF2: Eu não sei o que é um trans. 

 TF1: Eu já te expliquei um monte de vezes! 

 TF2: Mas não entrou na minha cabeça! 

 Em  outras  palavras,  não  é  que  ela  não  sabia  o  que  é  uma/um  trans,  o  que  ela 

 não  quis  foi  admitir  que  a  transgeneridade  é  tão  legítima  quanto  a  cisgeneridade.  A 

 tolerância  também  “[...]  pode  marcar  uma  certa  superioridade  de  quem  tolera” 

 (MANTOAN, 2003, p. 19),  como se extrai do próximo  depoimento: 

 TM1  :  Eu  trabalhei  19  anos  no  transporte  coletivo  e  lá  tinha  muita…  sapatão, 
 na  linguagem  mesmo…  e  elas  sofriam  muito  preconceito.  O  outro  celular 
 que  eu  caí  com  celular  na  água…tinha  umas  gravações  que  a  gente  teve, 
 que  foi  informado  tudo  para  o  pessoal  daqui  e  com  a  empresa.  E  tinha  um 
 relato…  elas  me  elogiavam  muito  pelo  respeito  que  eu  tinha  por  elas,  que  se 
 eu  tivesse  eu  ia  mostrar  para  vocês,  como  é  importante…  e,  eu  entrei  em 
 conflitos…  conflitos  não  de  briga,  mas  para  defender  elas  mesmo.  Porque 
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 elas  eram  profissional,  era  motorista,  era  cobradeira,  mas  todo  mundo  tem 
 seu  direito  de  ser  o  que  é.  E  elas  diziam  “Olha,  TF1,  a  gente  agradece  muito 
 o  respeito  que  tu  tem  pela  gente.”  Digo  “Minha  filha,  todo  mundo  merece 
 respeito!  Todo  mundo.  Por  que  que  eu  vou  te  de  desrespeitar  pela  tua 
 opção?  Pelo  o  que  tu  escolheu  ser?  Eu  não  posso  fazer  isso!  Eu  tenho  que 
 te  respeitar.  Trabalho  digno.  Tu  trabalha  comigo…  o  tempo  que  for  preciso 
 eu  vou  te  respeitar  normalmente.  Você  para  mim  é  uma  pessoa  normal 
 como  outra  qualquer.”  Então  eu  não  tenho  discriminação!  “Ah  por  que  não 
 vou  trabalhar  com  fulano.  Porque  ele  é  gay”,  não,  vamos  trabalhar  juntos, 
 vamos  trabalhar  juntos!  Vamos  tocar  nossa  vida.  Você  nasceu  assim,  então 
 é  assim  que  você  vai  viver.  Eu  vou  poder  a  mudar  vida  dele?  Não!  Não 
 tenho  esse  direito.  Não  adianta  eu  conversar,  dizer  que  está  errado…  não  é 
 isso não! 

 O  técnico-administrativo  quis  passar  a  imagem  de  uma  pessoa  sem 

 preconceitos,  mas  usa  um  termo  inapropriado  —  “[...]  sapatão,  na  linguagem  mesmo 

 [...]”  —,  eivado  de  associações  negativas,  para  se  referir  a  mulheres  que  se 

 relacionam  amorosamente  entre  si.  Quando  fala  “Não  adianta  eu  conversar,  dizer 

 que  está  errado  [...]”,  dá  a  entender  que,  se  pudesse,  tentaria  mudar  aquelas/es  que 

 têm  orientações  sexuais  com  as  quais  não  compactua.  Bastou  que  a  funcionária  avó 

 de  um  homem  trans  saísse  da  sala  uns  minutos  para  tomar  um  café  para  que  ele 

 expusesse seus reais pensamentos sobre a diversidade de gênero: 

 TM1:  Rapaz,  é  o  seguinte…  tu  nasceu  do  sexo  feminino,  se  decidir  a  não 
 ser,  é  um  problema,  tanto  para  ela  quanto  para  os  outros  aceitarem.  É  como 
 a  professora  mesmo  disse,  o  neto  dela  nasceu  menina  e  é  menino  hoje,  ele 
 mesmo  não  se  aceita.  Então  acho  que  é  uma  dificuldade  para  todo  mundo. 
 Tanto para ele quanto para a família. 

 Os  participantes  dos  grupos  focais  aludiram  à  importância  de  se  respeitar  as 

 diferenças  de  uma  forma  simplificada  —  é  preciso  respeitá-las  e  pronto  —,  que  deixa 

 escapar  o  principal:  Por  que  as  diferenças  são  desrespeitadas  ?  Num  mundo  ideal, 

 não  haveria  hierarquia  nas  diferenças,  máxime  porque  “[...]  não  há  uma  norma  ou 

 normal,  pois  é  preciso  produzir  a  diferença  o  tempo  todo.”  (ABRAMOWICZ,  2014,  p. 

 10).  Sucede  que  o  mundo  está  longe  do  ideal  e  as  diferenças  descambam 

 facilmente  em  desigualdades.  Algumas/ns  alunas/os  têm  consciência  disso,  mas 

 suas propostas de solução são atravessadas pelo romantismo: 

 AM1:  As  pessoas  estimularam  um  padrão  já,  do  que  deve  acontecer…  aí 
 que  surge  tudo  mesmo,  o  negócio  de  todo  racismo,  toda  diferença  sexual… 
 é  na  parte  que  as  pessoas  querem  daquele  jeito,  não  querem  ouvir  outras 
 opiniões,  não  querem  ouvir  o  que  é  a  realidade,  o  que  a  gente  vive  hoje  no 
 século XXI. É isso, é pouca coisa que eu quero falar sobre isso. 
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 AM1:  [...]  mas  realmente  as  mulheres  hoje  estão  ocupando  espaço  bem 
 maior  na  sociedade,  né,  porque…  tanto  lugar  de  mulher,  quanto  de  homem, 
 não  é  estar  na  cozinha  ou  no  trabalho,  estar  na  roça…  o  lugar  de  cada  um  é 
 onde a pessoa quer estar. 

 AM1:  Hoje  em  dia  o  homem  é  muito  mais  valorizado,  né,  na  sociedade  e  na 
 verdade  os  dois  tem  que  ter  a  mesma  importância,  não  é  teria,  tem  que  ter  a 
 mesma  importância,  porque  ambos  são  seres  humanos,  ambos  convivem, 
 são  as  mesmas  pessoas.  O  que  na  verdade  muda...  todos  nós  somos 
 pessoas,  todos  somos  iguais,  na  verdade  muda,  né,  a  personalidade,  muda 
 tudo...  E  muda  apenas  os  sexos,  mas  todas  são  pessoas.  Então  todos 
 devem ser tratados de maneira igual. 

 Certamente,  “[...]  o  lugar  de  cada  um  é  onde  a  pessoa  quer  estar  [...]”,  a 

 questão  é  como  tornar  isso  real.  Para  chegar  às  causas  do  preconceito  contra  a 

 diversidade  sexual,  é  preciso  fundir,  por  meio  do  diálogo,  a  utopia  das/os  alunas/os  e 

 o  realismo  das/os  professoras/es  (CAVECHINI,  1995).  A  hierarquização  sexual,  que 

 concita  à  homofobia,  ao  heterossexismo  e  à  autocensura  em  variados  âmbitos 

 sociais,  segue  inabalável,  devido  à  sua  funcionalidade  à  exclusão  capitalista 

 (ESPEJO,  2018).  As  menções  sobre  a  diversidade  sexual  na  escola  podem 

 funcionar  como  um  gatilho  para  uma  reflexão  mais  aprofundada  sobre  a  perduração 

 de  padrões  opressores,  com  o  fito  de  extingui-los.  Nenhum  profissional  da  escola 

 pode  ficar  de  fora  desse  debate,  pois,  como  diz  a  técnica  TF3,  “[...]  do  portão  para 

 dentro todo mundo é educador.” 

 A  aposta  nessa  alternativa  deve  partir  do  pressuposto  de  que  há  formas  e 

 formas  de  respeito,  das  mais  autênticas  às  mais  inautênticas:  “Se  a  intenção  dos 

 profissionais  da  escola  é,  realmente,  promover  o  respeito  e  desconstruir 

 preconceitos,  precisam  se  perguntar  quais  são  os  melhores  caminhos  para  favorecer 

 esses  processos,  e  quais  se  configuram  como  impedimentos  [...]”  (PAULA,  2019,  p. 

 116).  A  diversidade  que  se  apoia  em  pedidos  débeis  de  tolerância  mantém  intactas 

 as  identidades  hegemônicas,  sustentadas  pela  subalternização  das  demais,  e  é 

 inepta  ao  alcance  do  ideal  fraterno  (ABRAMOWICZ;  RODRIGUES;  CRUZ,  2011). 

 Pelo  que  nos  foi  relatado,  o  desejo  de  avançar  na  pauta  da  diversidade  sexual  mal 

 saiu do plano das intenções: 

 G1:  E  o  trabalho  que  é  proposto  pelo  núcleo  da  secretaria  é  inclusivo,  com 
 terapias  envolvendo  alunos,  funcionários  da  escola,  professores  e  muitas 
 vezes  até  os  pais.  Vai  de  discussões,  muitas  vezes,  não  especificamente, 
 tratar  um  problema,  mas  também  abordar,  levantar  um  problema,  né.  Então 
 assim,  a  gente  ainda  não  conseguiu  executar,  mas  tem  bastante  proposta 
 para  desenvolver  um  trabalho  nesse  sentido.  E  a  gente  percebe  o  tanto  que 
 a escola é fragilizada nisso! 
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 G2:  [...]  e  o  pensamento  do  projeto  é  uma  abordagem  coletiva,  é  um 
 trabalho  coletivo  direcionado  dentro  da  escola,  com  parceiros 
 especializados,  abordando  os  mais  diversos  tipos  de  gêneros,  mas… 
 coletivo. É diferente de individualizar e estigmatizar. 

 AF1:  Se  tivesse  um  projeto  explicando  isso  para  os  alunos  terem 
 entendimento,  isso  não  ocorreria  dentro  de  sala  de  aula.  Creio  eu  que  os 
 alunos  já  teriam  uma  mentalidade  bem  mais  avançada  sobre  esse  assunto  e 
 saberiam que isso não é o que se faz, né. 

 AM1:  Apesar  de  ser  um  assunto  delicado,  deveriam  ter  profissionais  a 
 postos,  prontos  para  responder  esse  tipo  de  perguntas  dos  alunos  e  tudo 
 mais,  e  outra  coisa  que  eu  também  ia  falar  que  eu  acabei  esquecendo... 
 meu  deus  do  céu,  é  o  nervoso  aqui,  pois  é...  é  isso...  eu  posso  ir  pensando 
 mais um pouquinho, pra ser o último a falar? 

 AF1:  Então,  eu  acho  sim  que  esse  assunto  deveria  ser  tratado  nas  escolas 
 e  também  em  casa.  Porque  muitas  vezes  o  preconceito  sai  de  dentro  da 
 própria  casa  mesmo.  Os  pais  não  aceitam  a  sexualidade  da  pessoa,  da 
 menina  ou  menino...E  na  escola  também  é  para  isso  ser  abordado 
 diariamente,  para  as  pessoas  entenderem  que  aquilo  é  uma  coisa  normal  no 
 século  que  nós  estamos  vivendo  hoje  em  dia.  Que  não  deveria  haver  mais 
 tanto preconceito como tem e que... é isso! 

 No  trato  com  o  outro,  há  sempre  o  receio  de  perder  uma  parte  de  nós.  A 

 identidade  de  um  indivíduo  sustenta-se  em  suas  conexões  com  determinados 

 grupos.  Nesta  era  de  incertezas,  é  improvável  que  as  pessoas  troquem  seus 

 particularismos  grupais  por  valores  universais.  Na  realidade,  é  muito  mais  fácil  que  o 

 viés  intergrupal  —  o  favorecimento  dos  “nossos”,  e  não  dos  “outros”  (PASCOAL, 

 2017)  —  seja  fortalecido.  A  receita  para  transcender  ao  tribalismo  é  a  educação.  Na 

 escola,  a/o  educando  pode  tanto  tornar-se  “[...]  consciente  de  sua  situação  e  de  seus 

 direitos  e  deveres  como  pessoa  humana”  (HERBERT,  2010,  posição  132)  como  se 

 desiludir,  de  uma  vez,  quanto  à  possibilidade  de  afirmar  a  dignidade  de  sua 

 personalidade. 

 Uma  pessoa  que  não  se  sente  aceita  na  escola  dificilmente  se  sentirá  aceita 

 em  outros  lugares.  As/os  professoras/es  têm  o  dever  de  contribuir  para  que  isso  não 

 aconteça,  em  consequência  da  pronunciada  carga  ética  de  sua  profissão.  É 

 desolador  que  algumas/ns  delas/es  não  apenas  mantenham-se  imóveis  diante  da 

 violência, como colaborem para sua reprodução: 

 G1:  [...]  tem  também  professoras  que  são  extremamente  radicais  em  seus 
 posicionamentos  e  fazem  abordagens  desastrosas.  “Menino,  tu  é  homem,  tu 
 não vai brincar de boneca”. 

 G2:  Em  2009,  2010  mais  ou  menos,  nós  tivemos  um  problema  muito  sério 
 aqui  na  nossa  escola…  que  um  professor  de  matemática  disse  para  uma 
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 mãe  que  também  é  educadora,  “teu  filho  está  tirando  nota  muito  baixa,  tu 
 sabe  que  ele  é  gay?”.  A  mulher  surtou!  Ela  surtou  pela  informação  dada  no 
 coletivo,  porque  o  professor  levou  em  consideração  que  o  menino  estava 
 tirando  nota  baixa  em  matemática  porque  era  gay,  e  por  que  a  família  não 
 sabia!  [...]  o  professor  acabou  saindo  da  escola,  batendo  na  tecla  de  que  o 
 menino não aprendia porque era gay. 

 G2:  O  professor  de  ciências  ele  tinha  50  anos,  ano  passado,  era  o  professor 
 que  justamente  trabalhava  todas  essas  questões.  Inclusive  o  oitavo  ano, 
 DST,  camisinha,  não  sei  o  quê,  o  que  é  que  eu  faço?  Eu  pego,  dou  uma 
 passada  superficial,  porque  tenho  50  anos,  sou  evangélico  ao  extremo,  e  eu 
 não vou estar falando imoralidades com a minha turma. 

 O  veredito  da  aluna  AF2  de  que  “[...]  o  lugar  onde  mais  ocorre  homofobia  é 

 nas  escolas”  é  confirmado  por  pesquisadoras  de  renome  na  área  da  sexualidade: 

 “[...]  alguns  dos  mais  importantes  espaços  de  cuidado  são  também  os  de  maior 

 expressão  das  injúrias  homofóbicas.”  (LIONÇO,  DINIZ,  2008,  p.  316).  As  pessoas 

 não  heterossexuais  são  as  vítimas  preferenciais  de  violência  no  ambiente  escolar, 

 onde  deveriam  estar  resguardadas  de  quaisquer  maus-tratos.  A  homofobia  pode  ser 

 mais  cruel  do  que  o  racismo,  porque  a  vítima  de  discriminação  racial  pode  encontrar 

 em  casa  ou  junto  às/aos  professoras/es  um  apoio  não  concedido  aos  dissidentes  de 

 sexualidade  e  de  gênero.  O  subentendido  aqui  é  que  as/os  negras/os  não  têm  culpa 

 pela  cor  de  sua  pele,  enquanto  as  pessoas  não  heterossexuais  só  não  se  adequam 

 às normas de sexualidade porque não querem: 

 G1:  Então  o  preconceito,  assim  como  o  preconceito  de  negro,  do  aluno 
 especial,  é  muito  mais  difícil  de  lidar  com  preconceito  de  opção  sexual.  A 
 gente  consegue  trabalhar.  Hoje  a  gente  já  tem  uma  experiência  vasta,  um 
 trabalho  consolidado  em  relação  a  aceitação  de  aluno  especial.  Mas  nesse 
 campo  de  preferência  sexual,  de  gênero,  ainda  é  um  campo  muito  delicado. 
 Muito difícil de se chegar. 

 G1:  Mas  eu  vejo  que  é  muito  mais  fácil  de  eu  trabalhar  uma  questão  do 
 negro,  a  questão  do  aluno  especial,  do  que  a  questão  de  gênero  nesse 
 sentido de aceitação. 

 Silva  (2007)  sublinha  que  admite-se,  contra  os  homossexuais,  um  preconceito 

 sem  reservas,  praticamente  inocorrente  contra  outras  minorias,  que  faz  com  que 

 eles  sejam  taxados  de  predadores  sexuais,  promíscuos  e  pecadores,  dentre  outros 

 termos desonrosos. Algumas falas nos grupos focais confirmam essa informação: 

 TF1:  Eu  também  já  trabalhei  com  colegas  homossexuais  que  usavam  a  sala 
 de  aula…  eu  tinha  um  colega  que  dizia  assim  eu  não  largo  o  EJA  nunca,  por 
 que como é que eu vou conseguir…” […] (conversas ao mesmo tempo). 

 TF1:  E  o  C.  assim…  ao  mesmo  tempo  que  ele  se  superou,  ao  mesmo 
 tempo  que  ele  teve  muito  preconceito,  ele  também  teve  muita…  assim, 
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 poxa,  eu  lembro  de  uma  amizade  que  ele  tinha  que  o  era…  trabalhava  na 
 Receita  Federal,  tinha  dinheiro,  bancou  o  C.[…]  nem  tinha  nada  com  o  C. 
 Mas  bancou.  O  C.  fez  cursinho,  e  ele  passou  na  Ufac  em  enfermagem. 
 Então  assim,  mas  eu  meu  Deus,  eu  lembro  muito  bem  que  ele  era  bastante 
 menino  mesmo…  e  hoje  ele  é  um  cara  para  mim…  ele  dá  aula  na  Uninorte. 
 É  um  cara,  funcionário  do  estado,  casado  há  anos  com  o  mesmo  cara,  não 
 é promíscuo […] 

 D2:  E  o  desfecho  foi  esse,  depois  ela  me  contou  que  procurou  psicólogos, 
 os  coleguinhas  passaram  a  entender  a  situação  dele,  passaram  a  respeitar, 
 não  se  falou  mais  em  nada...  questão  sexual  e  religiosa  na  sala  de  aula. 
 Porque  era  dando  aula  e  você  escutando  aquelas  piadas,  de  que  "a  pessoa 
 quer  viver  no  pecado",  ele  sabia  que  era  com  ele.  E  depois  que  eu  comecei 
 a  saber  da  história  eu  também  sabia  que  era  com  ele.  E  depois  dessa 
 abordagem  acabou  a  história  na  sala  de  aula,  os  alunos  começaram  a 
 conviver  de  novo,  ele  se  ingressou  de  novo  no  ciclo  de  amizade  dele,  e  vida 
 que segue. 

 As  lésbicas  ressentem-se  de  seu  poderio  limitado  no  movimento  LGBTI+,  em 

 comparação  com  os  gays.  Na  sociedade  mais  ampla,  porém,  a  homossexualidade 

 feminina  é  mais  tolerada  que  a  masculina  (BETTINSOLI;  SUPES;  NAPIER,  2020), 

 talvez  porque,  pelos  critérios  androcêntricos,  o  gay  é  alguém  que  decaiu  e  a  lésbica, 

 aquela  que  se  elevou.  Não  que  isso  seja  uma  grande  vantagem:  as  fantasias  dos 

 homens  com  a  homossexualidade  feminina,  como  o  ménage  à  trois  ou  o 

 voyeurismo,  não  são  inusuais,  e  corporificam  uma  visão  objetificante  do  corpo 

 lésbico  (ARC,  2009).  Conquanto  tenham  sido  noticiados  alguns  borramentos  nas 

 divisas  entre  os  gêneros,  como  meninos  que  gostam  de  usar  rosa  e  meninas  que 

 jogam  futebol,  “[...]  as  cobranças  e  as  sanções  sobre  os  meninos/homens  que  não 

 cumprem  com  ‘funções/papéis’  que  histórica,  cultural  e  socialmente  foram  sendo 

 definidas como próprias para eles são bem maiores.” (GUIZZO, 2013, p. 134). 

 Há  uma  presença  constante  da  homofobia  no  policiamento  da  sexualidade 

 masculina  (NASCIMENTO,  2018).  Alunos  sem  quaisquer  laivos  homossexuais  são 

 isolados  dentro  e  fora  da  sala  de  aula,  apenas  por  demonstrarem  maior  afinidade 

 com  alunas  (OLIVEIRA  JÚNIOR,  2019).  Já  a  patrulha  da  homossexualidade 

 feminina  é  mais  relaxada:  “Nós  temos  várias  aqui  na  escola,  de  beijo  na  boca.  É 

 mais  natural  aceitarem  as  meninas  se  tocando  do  que  os  meninos.  Ainda  tem  essa 

 questão.  Menina  pode  tocar  menina.  Menino  não  pode  tocar  menino.  Nós  ainda 

 temos isso.” (G2). 

 Beaudoin  e  Taylor  (2006)  verificam  que  culturas  patriarcais,  capitalistas  e 

 individualistas,  como  a  brasileira,  conclamam  os  meninos  a  ser  durões  e  a  se  valer 

 da  força  física,  insistem  na  importância  de  estar  no  cimo  da  hierarquia  e  incentivam 
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 o  indivíduo  a  focalizar  suas  próprias  necessidades  e  não  as  da  comunidade.  O 

 resultado são comportamentos como os seguintes: 

 TF1:  Começa  pela  postura  corporal.  A  gente  identifica  logo  os  líderes  de 
 grupo  porque…  vou  até  tentar  imitar…  eles  já  andam  assim  ó…  aí  bate  no 
 ombro  do  outro,  para  deixar  bem  claro  que  eu  não  tenho  medo  de  ti,  eu  não 
 tenho  nada…  aí  aquele  ali  que  já  anda  pelo  cantinho…  então  assim,  já 
 começa  a  linguagem  corporal  e  a  verbalização.  Um  olha  para  o  outro  e  já  “o 
 que é?”, já é mais macho do que o outro. 

 TF1:  No  geral  o  nerd  é  perseguido!  Mas  aí  eu  acho  que  hoje  depende 
 muito…  se  ele  é  um  nerd  que  ele  consegue  ajudar  os  outros  na  prova,  na 
 nota, na turma… aí ele vai ser… (conversas ao mesmo tempo). 

 TF2:  Mas  ele  é  perseguido  de  todas  as  formas,  né.  No  caso  de  ele  querer 
 ser mais do que os outros […] 

 O  mito  de  que  o  conhecimento  é  coisa  de  “CDFs”  e  não  de  "homens  de 

 verdade"  tem  concorrido  para  um  acréscimo  substancial  da  evasão  escolar  entre 

 estudantes  do  sexo  masculino  (HIROMI;  GOIS,  2019).  Embora  o  bullying 

 homofóbico  incida  mais  intensamente  sobre  a  população  LGBTI+  e  aumente  as 

 probabilidades  de  suicídios  nesse  segmento  (SEVERO,  2013),  todo  aluno  está 

 sujeito  a  ser  atormentado  com  “brincadeiras”  que  põem  sua  masculinidade  à  prova. 

 No  imaginário  popular,  aquele  que  “não  leva  desaforo  pra  casa”  é  valorizado  como 

 “alguém  que  sabe  se  defender.”  Muitos  pais  instilam  a  agressividade  nos  filhos,  com 

 chavões  como  “se  for  pra  brigar,  é  pra  bater”  ou  “se  apanhar  na  rua,  apanha  de  novo 

 em casa.” 

 Na  sociedade  capitalista,  a  competição  perpassa  todas  as  relações 

 existentes:  “Ela  sustenta  a  busca  por  notas,  promoções,  parceiros  sexuais  e  troféus 

 de  eventos  esportivos,  não  menos  do  que  amizade  e  amor  [...]  é  a  metanarrativa 

 mestra  das  sociedades  ocidentais,  valorizando  a  iniciativa  e  a  agência  individuais.” 

 (MARTOCCI,  2015,  p.  47).  33  A  competição,  bem  dosada,  é  um  recurso  didático 

 motivacional  importante,  que  pode  suscitar  a  empolgação  por  atividades 

 extenuantes,  dentre  outras  vantagens.  Os  problemas  despontam  quando  os  únicos 

 valores cultivados pela escola são os competitivos. 

 Esse  é  o  caldo  de  cultura  perfeito  para  o  bullying  ,  que  “[...]  origina-se  da 

 ausência  ou  deficiência  de  valores  humanistas  norteadores  das  condutas  da 

 comunidade  estudantil,  fatores  estes  decisivos  e  primordiais  para  formação  da 

 33  No  original:  “It  undergirds  the  pursuit  of  grades,  promotions,  sexual  partners,  and  sporting-event 
 trophies  no  less  than  friendship  and  love  [...]  it  is  the  master  metanarrative  of  Western  societies, 
 prizing individual initiative and agency.” 
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 personalidade  de  qualquer  ser  humano."  (BANA,  2016,  p.  79).  O  bullying  é  um 

 fenômeno corriqueiro na comunidade escolar que foi alvo de nossa atenção: 

 AM1:  Vou  usar  o  meu  exemplo,  eu  sou  um  exemplo  disso,  né.  Muitos  de  nós 
 vivenciamos  aqui,  além  de  nossos  colegas,  que  eu  sei  que  cada  um  já 
 passou  por  um  motivo  diferente.  Por  um  fato  diferente.  Não  só  sobre  isso, 
 questão de homofobia ou coisa assim, mas sobre esse  bullying  no geral [...] 

 D3:  A  gente  sempre  tá  esperando,  é.…porque  é  um  entra  e  sai  também  às 
 vezes  de  um  aluno,  às  vezes  a  sala  está  tranquila  aí  chega  um  aluno  com 
 comportamento  diferente  e  já,  assim,  fica  vulnerável  à  sala  de  uma  certa 
 forma,  porque  essas  questões  sexuais,  elas  mexem  e  muito  no  dia  a  dia  da 
 sala de aula, porque geralmente o aluno ele sofre  bullying  pelo colega. 

 AF1:  Bom,  é...  frequentemente  tem  o  bullying  ,  né,  lá  dentro  da  sala  de 
 aula...  Muitas  vezes  por  um  menino  ter  uma  voz  mais  fina,  ou  a  menina  se 
 vestir  muito  diferente.  Eu  sei  que  ocorre  um  bullying  de  um  jeito  ou  de  outro, 
 qualquer  motivo  já  é  motivo  de  eles  fazerem  racismo  e  o  bullying  com  a 
 pessoa. 

 Os  bullies  tendem  a  relativizar  a  gravidade  de  seu  comportamento,  mas  quem 

 sofre  bullying  fica  marcado  para  sempre.  É  o  que  depreendemos  das  falas  de  dois 

 alunos, um autor e outro vítima de  bullying  : 

 AM2:  É,  primeiramente,  eu  vou  logo  pedir  desculpas  adiantadas  para  o 
 AM1,  porque  eu  fiz  isso  com  ele  mesmo.  Já  aconteceu  comigo  também.  Eu 
 era  muito  novo,  no  prézinho,  ainda,  eu  lembro  disso.  Mas  eu  já  acabei  sim, 
 zoando  o  AM1  porque...  eu  só  fazia  a  brincadeira,  mesmo.  Eu  achava  que 
 ele  era  um  pouco  afeminado,  e  fazia  uma  piada  aqui  e  acolá.  Mas  eu  não 
 tinha a intenção real de ofender ele. 

 AM1:  As  pessoas,  na  verdade,  assim  como  o  AM2  falou,  não  têm  a  intenção 
 de  machucar.  Na  verdade,  também  muitos  fazem  com  a  intenção  de 
 machucar.  Mas  mesmo  sem  a  intenção,  machuca.  Porque  não  é  com  elas 
 que acontece. 

 A  interpretação  da  violência  como  algo  disruptivo  obscurece  seu  caráter 

 estrutural.  Na  sociedade  de  classes,  ela  se  aloja  nos  silenciamentos,  nas 

 interdições,  nas  omissões,  em  suma,  em  tudo  que  tolda  o  aperfeiçoamento  humano. 

 Polifacética  como  a  Hidra  de  Lerna,  a  violência  se  expressa  direta  ou  indiretamente, 

 ativa  ou  passivamente,  e  pode  assumir  as  formas  física,  verbal,  de  danos  materiais  e 

 roubo  (PARROTT;  GIANCOLA,  2007).  Permanecendo  na  alegoria,  é  inútil  cortar-lhe 

 uma  única  cabeça,  porque  no  lugar  dessa  logo  ressurge  outra.  À  maneira  de 

 Hércules  e  de  Iolau,  que  mataram  o  monstro  mitológico  decepando-lhe  todas  as 

 cabeças  e  queimando  as  feridas  remanescentes  (GRIMAL,  2005),  necessitamos 

 atacar as raízes sociais objetivas que sustentam o problema. 

 A  violência  percorre  a  pirâmide  social  em  fluxos  ascendentes  e  descendentes. 
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 Os  excluídos  descobrem  nela  um  meio  de  prova  de  sua  existência  (FANTE,  2011). 

 Por  questões  sobretudo  econômicas,  as  famílias  e  as  escolas  têm  falhado  em 

 proporcionar  aos  jovens  ambientes  seguros,  estáveis  e  amorosos  (SZYMANSKI, 

 2011).  Premidos  pela  falta  de  recursos  financeiros,  os  grupos  socializadores 

 enfrentam  dificuldades  em  romper  as  obstruções  capitalistas  ao  florescimento 

 humano,  pois  não  conseguem  desenvolver  recursos  internos  “[...]  para  contestar 

 este  sistema  social  no  qual  um  comportamento  é  visto  como  normal  e  os  demais 

 como  anormais  e  passíveis  de  condenação.”  (MOTA,  SOUZA,  2021,  p.  720).  O 

 desvanecimento  da  solidariedade  nos  coloca  numa  condição  hobbesiana  de  guerra 

 de todos contra todos. 

 Trazer  à  baila  as  questões  sobre  diversidade  sexual  e  de  gênero  na  escola 

 interessa  não  apenas  aos  grupos  minoritários,  mas  a  toda  a  comunidade  escolar,  já 

 que as regras heteronormativas oprimem a todas/os. Senão vejamos: 

 AF2:  Mexeu  muito  comigo.  Foi  assim...  eu  não  vou  falar  muito  o  que 
 aconteceu  porque  eu  não  sei  muito  como  ele  se  sentiu,  né,  ele  não  me 
 contou  tudo.  Mas  foi  meio  que  assim,  cada  sala,  cada  escola  sempre  tem  a 
 divisão  de  grupo  de  amigos.  Tem  um  grupo  que  tem  assim,  outro  grupo  que 
 é  assim,  e  tem  as  rivalidades  e  tal.  E  eram  um  grupo  de  amigos  fechados 
 assim,  e  meio  que  ele  se  assumiu  para  os  amigos  dele,  do  grupo  dele,  e  os 
 amigos  dele  meio  que  excluíram  ele.  “Não,  isso  é  errado”,  “Não,  isso...  tu  vai 
 para  o  inferno”,  alguma  coisa  assim,  e  meio  que  excluíram  ele  de  tudo, 
 sabe.  Pararam  de  falar  com  ele,  essas  coisas.  Isso  foi  o  que  eu  sei  por  ele... 
 aí  ele  ficou  bem  mal  né,  porque...  cara,  tu  se  abre  para  os  teus  amigos  e  os 
 teus  próprios  amigos  não  te  aceitaram,  por  que  que  os  outros  vão  te  aceitar, 
 entendeu?  Aí  isso  mexeu  realmente  comigo  porque  eu  fiquei  indignada,  eu 
 fiquei  “Como  assim?  Por  que  que  vocês  não  aceitaram?  Na  verdade,  vocês 
 não  têm  nem  que  aceitar,  só  tem  que  respeitar  porque  é  a  escola  dele”.  Aí 
 isso  me  afetou,  comecei  a  ter  umas  crises,  uns  negócios,  porque  eu  fiquei 
 realmente  muito  chateada…  porque  eu  pensei  “e  se  fosse  comigo?  ”.  Me 
 coloquei  no  lugar  dele  né,  se  fosse  comigo,  todo  mundo  da  sala 
 praticamente  não  está  falando  com  ele  por  causa  disso.  Como  que  eu  ia  me 
 sentir, entendeu? Eu fiquei bem mal. 

 Na  conjuntura  econômica  atual,  o  papel  de  macho  provedor  é  inexequível 

 para  muitos  indivíduos,  que  não  raro  lidam  com  o  “fracasso”  das  piores  maneiras: 

 suicidando-se,  tornando-se  alcoólatras,  ficando  sexualmente  impotentes, 

 descarregando  as  decepções  na  esposa  e/ou  filhas/os,  etc.  Mas  não  basta  ter 

 posses  financeiras  para  ser  considerado  masculino:  “Ao  macho  estão  sempre 

 associados  valores  tais  como  força,  razão,  coragem.  Logo,  os  raquíticos,  os  afetivos, 

 os  tímidos  são  solicitados  impositivamente  a  se  comportarem  de  forma  contrária  às 

 suas  inclinações.”  (SAFFIOTI,  1987,  p.  25).  Não  são  poucos  os  que  colapsam  diante 

 de  tantas  cobranças,  como  o  aluno  AM2,  heterossexual,  que  admitiu  se  automutilar 
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 durante  um  certo  período  por  não  ter  achado  outro  meio  para  dar  vazão  a  suas 

 emoções: 

 AM2:  [...]  A  cobrança  em  questão  de  trabalhos  e  resultados  é  muito  menor 
 hoje  em  dia,  porém  ela  ainda  existe,  uma  cobrança  maior  de  homens  e...  em 
 questão  do  emocional  que  é  no  foco,  onde  eu  queria  chegar,  eu  sinto  que 
 existe,  realmente,  uma  cobrança  muito  maior  para  homens  na  questão  de 
 sentimentos.  Em  que  um  homem  não  pode  se  abrir,  em  que  um  homem  não 
 pode  expressar  seus  sentimentos  de  qualquer  forma  porque  isso  pode  ser 
 levado  como  fraqueza.  E  eu  mesmo,  pelo  fato  de  o  meu  avô  ter  sido  uma 
 pessoa  muito  conservadora,  eu  cresci  acreditando  nisso  e  eu  tive  muitos 
 problemas por causa disso, eu pessoalmente. 

 AM2:  E  em  2018  eu  cheguei  a  ter  crises,  eu  cheguei  a  me  cortar  por  um 
 bom  tempo  porque  eu  estava  me  remoendo  há  muitos  anos  por  causa  dos 
 meus  sentimentos,  que  eu  nunca  me  abria.  Em  2019,  essa  crise  já  tinha 
 passado e eu já estava bem melhor comigo mesmo [...] 

 AM2:  Sem  contar  todo  o  estresse  que  a  sociedade  acaba  colocando  em 
 cima  dele,  falando  de  uma  forma  machista  “Você  vai  ter  de  ter  um  trabalho”, 
 “Você vai ter de sustentar seus filhos, sua esposa”, e coisas assim. 

 O  controle  homofóbico  é  um  peso  extra  no  fardo  carregado  por  todo  homem 

 na  ordem  patriarcal.  A  necessidade  de  “se  mostrar  homem”  imposta  pela  cultura 

 capitalista  é  introjetada  pelos  jovens  e  acaba  se  externando  em  comportamentos 

 violentos.  Em  2015,  a  violência  interpessoal  foi  a  principal  causa  de  morte  na 

 adolescência  em  países  de  baixa  e  média  renda  das  Américas  e  a  autolesão  — 

 suicídio  ou  morte  acidental  resultante  de  autolesões  sem  intenção  suicida  —  a 

 terceira  principal  causa  de  morte  em  adolescentes  de  todo  o  mundo 

 (ORGANIZAÇÃO  PAN-AMERICANA  DA  SAÚDE,  2018).  Sem  desconsiderar  a 

 complexidade  da  automutilação,  é  plausível  considerá-la  como  um  deslocamento 

 contra o  self  da violência não liberada contra outrem. 

 A  aluna  AF2,  ao  mesmo  tempo  que  anui  que  há  um  grande  volume  de 

 expectativas  a  serem  correspondidas  pelos  homens,  vê  isso  não  como  uma 

 provação,  mas  como  um  símbolo  de  status  que  as  mulheres  também  podem 

 alcançar: 

 AF2:  [...]  ser  homem  para  a  sociedade  é  ser  um  homem  forte,  com  a 
 masculinidade  lá  em  cima,  um  homem  que  trabalha,  que  sustenta  a  família, 
 que  sustenta  a  casa,  sustenta  a  mulher…  e  eu  realmente  acho  que  isso  está 
 errado  porque...  a  mulher  vai  ter  capacidade  total  de  fazer  isso  também.  De 
 trabalhar,  ganhar  seu  próprio  dinheiro,  se  sustentar,  e  ainda  dar  conta  da 
 casa  [...]  foi  eu  mesma  que  falei  de  as  mulheres  estarem  conquistando  um 
 espaço,  não  da  forma  que  elas  queriam  mas,  aos  pouquinhos,  assim,  eu 
 acho que elas vão conseguindo. 
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 A  aluna  não  tece  nenhuma  ponderação  sobre  os  limites  capitalistas  da 

 libertação feminina pelo trabalho, como os infra-arrolados: 

 [...]  o  que  mais  contribuiu  para  mudar  os  estereótipos  de  frivolidade  e  de 
 incapacidade  que  afetavam  as  mulheres  não  foram  os  esforços  dos  diversos 
 feminismos,  por  mais  que  tenham  sido  indispensáveis.  É  a  nova  realidade 
 econômica  que  obriga  a  maioria  das  mulheres  americanas  (inclusive  a 
 maioria  das  mulheres  que  têm  filhos  pequenos)  a  trabalhar  fora  de  casa.  A 
 medida  de  como  as  coisas  não  mudaram  está  no  fato  de  que  uma  mulher 
 ganha  entre  metade  e  três  quartos  do  que  ganha  um  homem  no  mesmo 
 emprego.  E  quase  todas  as  ocupações  têm  marca  de  gênero:  com  exceção 
 de  poucas  atividades  (prostituta,  enfermeira,  secretária),  em  que  o  contrário 
 é  verdade  e  é  preciso  especificar  se  a  pessoa  é  um  homem,  é  necessário 
 acrescentar  “mulher”  diante  da  maioria  dos  nomes  de  empregos  quando  é 
 uma mulher quem o ocupa [...] (SONTAG, 2005, posições 281-282). 

 A  narrativa  individualizante  do  empoderamento  oculta  o  fato  de  que  a  maior 

 ocupação  de  funções  fora  de  casa  pelas  mulheres  de  classe  média  e  alta  foi 

 possibilitada  pela  assunção  das  funções  domésticas  por  trabalhadoras  em  sua 

 maioria  negras  e  mal  remuneradas  (DIEESE,  2020).  Para  que  as  mulheres  negras 

 também  sejam  empoderadas,  é  preciso  pensar  na  dimensão  estrutural  de  sua 

 dominação  (HAMLIN;  PETERS,  2018).  A  crescente  produtividade  do  trabalho 

 propiciada  pelo  desenvolvimento  científico-tecnológico  acarretou,  pelo  menos  nas 

 sociedades  capitalistas  avançadas  e  em  algumas  áreas  industrializadas  da  periferia 

 global,  numa  impactante  redução  do  operariado  industrial  (ANTUNES,  2006),  o  que 

 diminuiu  a  relevância  da  família  nuclear  tradicional  como  garantidora  da  reprodução 

 ampliada da força de trabalho. 

 Consoante  a  tradição  marxista,  a  nosso  ver,  a  mais  habilitada  à  compreensão 

 da  sociedade,  é  sobretudo  a  essa  transformação  material,  somada  a  outros  fatores 

 concretos  como  a  invenção  da  pílula  anticoncepcional,  que  devemos  atribuir  a  maior 

 liberdade  sexual  testemunhada  nas  últimas  décadas.  A  tão  festejada  inclusão 

 assume,  ocasionalmente,  contornos  perversos.  Os  gays,  lésbicas  e  bissexuais  que 

 não  são  demitidos  de  seus  empregos  quando  revelam  sua  orientação  sexual  tendem 

 a  ser  submetidos  a  uma  intensa  cobrança  por  resultados  (SOUZA  et  al.  2018),  como 

 se tivessem de provar que fazem jus à oportunidade que lhe foi “dada”. 

 Assim  como  para  as  mulheres,  também  há  um  “teto  de  vidro”  —  barreiras  de 

 ordem  social  e  individual  que  dificultam  a  ascensão  feminina  aos  postos  de  liderança 

 (CARNEIRO,  2018)  —  para  os  dissidentes  de  sexualidade  e  de  gênero,  que  jamais 

 será  estilhaçado  nos  marcos  capitalistas.  A  diversidade  sexual  é  condenada  porque 
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 conflita  com  a  família  patriarcal/capitalista  em  vários  pontos.  Ela  põe  em  xeque  a 

 imprescindibilidade  da  família  na  transferência  da  herança,  na  não  remuneração  do 

 trabalho  feminino  doméstico,  no  fornecimento  da  força  de  trabalho  e  de  soldados  e 

 na difusão da ideologia correta à prole (OKITA, 2007). 

 O  art.  205  da  Constituição  Federal  de  1988  estabelece  que  o  dever  de 

 educar,  comum  ao  Estado  e  à  família,  visa  “[...]  ao  pleno  desenvolvimento  da 

 pessoa,  seu  preparo  para  o  exercício  da  cidadania  e  sua  qualificação  para  o 

 trabalho”.  (BRASIL,  2016,  p.  123).  Desses  três  objetivos,  apenas  o  último  é  aceito  de 

 forma  indiscutida  nas  escolas  públicas,  que  incorporam  dominantemente  a 

 perspectiva  das  classes  burguesas  e  ministram  aos  indivíduos  de  baixa  extração 

 social  uma  educação  pasteurizada,  “[...]  a  fim  de  habilitá-los  técnica,  social  e 

 ideologicamente  para  o  trabalho.  Trata-se  de  subordinar  a  função  social  da 

 educação  de  forma  controlada  para  responder  às  demandas  do  capital.” 

 (FRIGOTTO, 2010, p. 28). 

 A  prova  incontroversa  da  influência  do  capitalismo  na  educação  é  o  temor 

 reverencial  das/os  gestoras/es  e  professoras/es  à  família,  que  parece  não  poder  ser 

 contrariada  de  forma  alguma.  A  visão  da  família  heteronormativa  como  a  única 

 natural,  cuja  consequência  lógica  a  inferiorização  das  orientações  sexuais  não 

 heterossexuais  (MURASAKI;  GALHEIGO,  2016),  é  reforçada  por  declarações  como 

 a  do  ex-ministro  da  Educação,  Abraham  Weintraub:  "[...]  quem  educa  é  a  família.  A 

 gente  ensina".  (BERMÚDEZ,  2019,  n.p.).  Não  ao  azar,  “[...]  a  defesa  da  primazia  da 

 família  na  educação  moral  dos  filhos  se  faz  acompanhar  de  ataques  aos  currículos  e 

 à  liberdade  docente,  em  nome  do  ‘direito  a  uma  escola  não-ideológica’  ou  a  uma 

 ‘escola sem gênero’.”  (  JUNQUEIRA,  2017, p. 44). 

 Essa  implicância  avultou-se  em  épocas  recentes  como  resposta  à  maior 

 proeminência  das  minorias  sexuais,  estimulada  por  eventos  como  a  Rebelião  de 

 Stonewall  (VENÂNCIO;  COSTA,  2012)  .  Em  28  de  junho  de  1969,  os  clientes  do  bar 

 nova-iorquino  decidiram  que  não  iriam  submeter-se  calados  a  mais  uma  abordagem 

 policial  abusiva,  atitude  que  atuou  como  catalisadora  de  uma  movimentação  coletiva 

 de  maior  amplitude  contra  os  desmandos  da  sociedade  heteronormativa.  A  primeira 

 Marcha  do  Orgulho  Gay,  ocorrida  um  ano  depois,  entrou  no  calendário  político  de 

 vários países, renomeada como Marcha do Orgulho LGBT (WOLF, 2021). 

 A  contrarreação  ao  ativismo  LGBTI+  se  dá  mediante  um  movimento  político 

 reacionário  que  tem  como  ponto  nevrálgico  a  ojeriza  à  noção  de  gênero.  Os 
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 próximos  excertos  do  grupo  focal  das/os  técnicas/os-administrativas/os  mostram  que 

 não se mexe impunemente com as fronteiras simbólicas entre os sexos: 

 P:  TF3,  o  que  você  pensa  dessa  frase:  “Não  se  nasce  mulher,  torna-se 
 mulher”? 

 TF3:  Eu  creio…  nasceu  mulher,  eu  não  sei  não,  não  sei  nem  como  te 
 responder… 

 P: É… por que? 

 TF3: Porque eu não quero responder. 

 A  expressão  “ideologia  de  gênero”  visa  desacreditar  as  teorias  de  gênero, 

 culpando-as  de  estar  a  serviço  da  doutrinação  das  crianças  e  da  destruição  do 

 conceito  tradicional  de  família  (REIS;  EGGERT,  2017).  A  comoção  causada  por  uma 

 atividade  com  a  resenha  de  um  filme  é  emblemática  de  como  a  escola  pode  ser 

 manietada  pelo  conservadorismo,  caso  não  cumpra  seu  encargo  legal  de 

 desenvolver uma política educacional emancipatória: 

 D5:  [...]  perguntaram  o  que  a  professora  queria  dar  a  entender  nesta 
 resenha,  pais  repórteres,  pais  professores...  fala  um  pouco  sobre  o  filme  do 
 Selton  Melo,  uma  comédia  romântica,  muito  simples,  não  teve  nenhuma 
 ênfase  pejorativa,  e  tem  pais  que  vieram  no  meu  privado  perguntar  o  que  a 
 professora  estava  querendo  dizer  sobre  quando  o  Selton  Melo  fala  né  que 
 ele  foi  abandonado  pela  esposa...  a  frase  é  mais  ou  menos  essa,  “e  a  sua 
 sorte  muda  quando  aparece  Luana  Piovani  na  sua  vida".  Aí,  uma  "mulher 
 mais  gostosa,  espetacular,  a  mulher  mais  espetacular  do  mundo  bate  à  sua 
 porta.  Ela  é  deliciosa,  inteligente,  gosta  de  futebol,  não  tem  ciúmes  e  transa 
 feito  uma  deusa.  O  único  defeito  dela  é  não  existir."  O  “transa  feito  uma 
 deusa",  muitos  pais  nos  perguntaram  o  que  a  professora  estava  querendo 
 insinuar com o "transa feito uma deusa" [...] 

 D5:  E  o  texto,  ele  acaba  de  forma  muito  simples,  voltado  para  realmente 
 uma  resenha,  só  que  o  pai  grifou,  recortou…  são  valores  religiosos,  são 
 valores  familiares.  Esse  pai  é  um  pastor,  então  tudo  isso...  e  ele  excitou 
 ainda os outros pais a virem nos questionar. 

 D2: Causando a revolução, D1! 

 D5:  [...]  é  uma  revolução  apenas  por  conta  de  um  texto.  Um  texto  tranquilo, 
 “A  mulher  invisível”,  uma  resenha,  trabalhada  pela  professora,  já  que... 
 porque  um  dos  questionamentos  foi  "Já  que  a  professora  não  podia 
 direcionar...  então  por  que  foi  trabalhado?",  "O  que  que  ela  queria  insinuar 
 com ‘transa feito uma deusa’?", entendeu? Então assim, tudo muito simples. 

 Toda  essa  celeuma  é  indicativa  do  quanto  muitas  famílias  se  esmeram  em 

 preservar seus estilos de vida: 
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 Quando  abordam  a  sexualidade  com  seus  filhos,  não  estão  apenas 
 ensinando,  mas  protegendo  o  núcleo  cultural  do  sistema  familiar,  já  que 
 essa  educação  também  é  uma  forma  de  transmissão  de  valores,  o  que 
 garantirá,  em  últimas  instâncias,  que  os  sistemas  sofram  poucas  alterações, 
 mesmo  ante  as  mudanças  sociais  as  quais  estão  sujeitos  ao  longo  do 
 tempo.(COSTA; MISSIATTO; MARTINES, 2021, p. 30). 

 Assim  como  observamos  tentativas  de  suspender  a  discussão  sobre  questões 

 sexuais  entre  professoras/es  e  alunas/os,  há  pais  ansiosos  pelo  ensino  desses 

 conteúdos,  o  que  não  deixa  de  apontar  para  uma  transferência  para  a  escola  da  sua 

 responsabilidade de educar suas/seus filhas/os: 

 Antes,  acreditava-se  que  as  famílias  apresentavam  resistência  à  abordagem 
 dessas  questões  no  âmbito  escolar,  mas  atualmente  sabe-se  que  os  pais 
 reivindicam  a  orientação  sexual  nas  escolas,  pois  reconhecem  não  só  a  sua 
 importância  para  crianças  e  jovens,  como  também  a  dificuldade  de  falar 
 abertamente  o  assunto  em  casa”.  (FUNDO  NACIONAL  DE 
 DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO, 1998, p. 291). 

 O  controle  da  sexualidade,  um  dos  principais  mecanismos  de  exercimento  da 

 autoridade  paterna  e  materna,  desvenda-se  em  injunções  como  a  dupla  moral 

 sexual:  “Ou  o  sonho  é  a  masculinidade,  sonho  dos  pais,  é  que  o  filho  esteja 

 namorando.  No  lado  feminino,  é  que  as  filhas  não  namorem  tão  cedo…”  (G2).  A 

 maioria  dos  pais  não  fala  sobre  sexualidade  com  as/os  filhas/os,  não  só  por 

 despreparo,  mas  por  recearem  que  as  suas  palavras  sejam  interpretadas  como  uma 

 autorização  para  as  práticas  sexuais  (SILVA,  2018).  A  escola  pode  suprir  esse  hiato, 

 como expõe uma das docentes: 

 D2:  É  por  isso  que  eu  acho  que  às  vezes  a  escola  tem  sim  que  ter  esse 
 papel  fundamental  de  poder  explicar  para  o  aluno,  a  questão  de  tirar  essas 
 dúvidas  dele,  da  questão  da  sexualidade,  porque  em  casa  o  pai  não  sabe 
 lidar,  porque  às  vezes  ele  acha  que  se  ele  falar  o  menino  vai  ficar  solto 
 demais,  o  menino  vai  perder  o  respeito  por  ele,  o  menino  não  vai  obedecer... 
 se ele falar, ele pode está instigando o menino a ter curiosidade [...] 

 A  consideração  abstrata  e  universal  da  categoria  família  não  apanha  a 

 complexificação  que  a  instituição  familiar  vem  passando  nos  últimos  tempos,  com 

 um  afastamento  do  modelo  tradicional  moderno  constituído  por  pai,  mãe  e  filhas/os 

 (DE  CICCO,  VARGAS,  2016).  As  gestoras  entrevistadas  não  estão  desatentas  a 

 essa transformação: 

 G3:  […]  na  nossa  escola  a  gente  já  não  trabalha  mais  já  algum  tempo,  o  dia 
 das  mães  e  o  dia  dos  pais,  mas  a  gente  trabalha  o  dia  da  família,  no  qual  a 
 gente  valoriza,  discute,  as  diversas  constituições  familiares.  E  eles  trazem 
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 isso  para  a  gente.  “Na  minha  casa  é  duas  mães”,  “na  minha  casa  é  dois 
 pais”,  “é  minha  avó”.  Então  assim,  é  o  momento  que  dá  abertura  para  a 
 gente  dizer  que  o  mundo  é  assim.  Não  tem  mais  aquele  padrão,  né,  familiar 
 e… eles vão vendo. 

 G2:  Mas  em  2020  nós  estamos  com  o  nosso  primeiro  caso  de  filho,  no 
 registro,  com  dois  pais.  É  o  nosso  primeiro  caso  aqui  na  escola.  Então,  é  um 
 aluno  de  sexto  ano,  é  o  pai  nos  procurou  por  conhecer  o  trabalho  que  a 
 escola  vem  desenvolvendo.  E  ele  foi  muito  claro  em  dizer  que  “o  meu  filho 
 tem dois pais” [...] 

 G1:  E  a  questão  do  dia  da  família  na  escola,  foi  uma  necessidade  que  foi 
 surgindo  exatamente  com  isso…  crianças  às  vezes  chorando,  “a  minha  mãe 
 não  vem,  porque  eu  não  tenho  mãe”,  morreu,  ou  por  que  são  dois  pais,  ou 
 por  que  é  minha  avó,  né.  Dia  dos  pais  a  maioria  não  tinha  pais  também, 
 então  assim,  é  uma  realidade  de  praticamente  todas  as  escolas  hoje,  né.  Se 
 viu  essa  necessidade.  A  constituição  familiar  mudou  completamente,  mudou 
 radicalmente, apesar de que tem a questão da concepção. 

 D3:  [...]  quando  eu  estou  dando  o  conteúdo  de  família,  grau  de  parentescos, 
 então,  é...  eu  insiro  um  texto  que  fala  que  hoje  em  dia  há  diversas  formas 
 de  família.  Então  as  famílias,  vamos  dizer,  tradicionais  e  aquelas  famílias, 
 é… 

 D2: Contemporâneas. 

 Nas  referências  à(s)  família(s)  nos  grupos  focais,  as  novas  configurações 

 familiares foram pouco acionadas e  predominou o modelo  triádico pai-mãe-filha/o: 

 G1:  Chega  a  causar  desconforto  inclusive  nas  famílias,  que  muitas  vezes 
 quer  questionar  por  que  a  professora  trabalhou  isso  na  sala.  Tem  esse  lado 
 também da família. 

 G2:  [...]  se  a  professora  tivesse  feito  em  sala,  falando  de  puberdade,  de  uso 
 de  camisinha,  de  anticoncepcional,  disso  e  daquilo…  a  família  no  outro  dia 
 estaria  em  peso  na  escola,  porque  a  professora  estava  abordando  temas 
 sexuais sem a família saber [...] 

 D2:  [...]  eu  sempre  gostei  de  abordar  a  questão  do  corpo.  Só  que  de  uma 
 forma  diferente,  não  buscando  tanto  para  questão  da  diversidade  sexual, 
 porque  quando  se  fala  em  diversidade  sexual,  quando  se  fala  em  gênero  e 
 chega  no  ouvido  da  família  que  estamos  falando  disso,  se  torna  um  tabu. 
 Porque  nem  eles  falam,  e  também  acham  que  não  é  dever  da  escola  falar.  É 
 tipo assim: “se você quiser aprenda com a vida”. 

 D1:  Mas  eu  acho  que  ainda  há  um  certo  tabu!  Vamos  supor  assim,  até  dos 
 professores,  porque  eu  como  professora  eu  não  tenho  muito  é...muita 
 dificuldade  em  trabalhar  esses  assuntos,  em  falar...  mas  eu  tenho  um  pouco 
 de receio da família [...] 

 A  forma  da  família  pode  ter  mudado,  mas  a  percepção  da  função  da  família 

 mantém-se  quase  que  inalterada,  registra  a  diretora  da  escola  (G1):  “  A  constituição 

 familiar  mudou  completamente,  mudou  radicalmente,  apesar  de  que  tem  a  questão 

 da  concepção.”  Com  a  crise  da  família  nuclear  burguesa,  de  pai  provedor  e  mãe 
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 dona  de  casa,  os  ideais  de  masculinidade  migraram  para  as  mulheres:  “[...] 

 competitividade,  desempenho  e  agressividade  [...]  deixam  de  ser  uma  marca  de 

 masculinidade  e  tornam-se  também  uma  expectativa  de  atuação  feminina.” 

 (NOLASCO,  2017,  p.  16,  tradução  nossa).  34  A  masculinidade  não  é,  em  absoluto, 

 um  traço  exclusivo  dos  homens,  mas  sim  um  conjunto  de  atributos  que  as  mulheres 

 podem  encarnar,  especialmente  as  feministas  liberais,  que  “[...]  tendem  a  buscar  o 

 empoderamento  das  mulheres  através  do  avanço  econômico  (feminismo  de  carreira) 

 [...]”  (MCCANN  et al.  , 2019, p. 300). 

 Apesar  de  todas  as  pressões  em  contrário,  as  sexualidades  não  hegemônicas 

 —  homossexualidade,  bissexualidade,  assexualidade  —  e  as  transgeneridades  — 

 transexualidade  e  travestilidade  —  fazem-se  presentes  na  escola,  numa 

 comprovação  de  que  a  vida  não  se  deixa  açambarcar  pelas  regras  a  ela  impostas. 

 Um  estudo  lançado  pela  Universidade  Estadual  de  San  Diego,  nos  Estados  Unidos, 

 com  4,5  mil  crianças,  mostrou  que  1%  dos  meninos  e  meninas  entre  nove  e  10  anos 

 de  idade  são  ou  acreditam  que  podem  ser  LGBTI+  (CALZO;  BLASHILL  ,  2018  ).  Esse 

 percentual  é  alto  o  bastante  para  reclamar  a  implementação  de  políticas  públicas 

 específicas  a  essa  fatia  da  população,  mormente  na  escola,  da  qual  se  espera  um 

 papel  profilático  contra  os  preconceitos.  As  opressões  cotidianas  sofridas  pelas 

 minorias  sexuais  são  engrenagens  de  mecanismos  mais  amplos  da  dominação 

 capitalista,  de  sorte  que  as  lutas  dessas  minorias  estão  estreitamente  ligadas  às 

 lutas contra o capitalismo. 

 34  No  original:  “[...]  competitiveness,  performance,  and  aggressiveness  [...]  cease  to  be  a  mark  of 
 masculinity and also become an expectation of feminine performance.” 
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 6 CONSIDERAÇÕES INDICATIVAS 

 Esta  pesquisa  teve  como  foco  quatro  grupos  (alunas/os,  professoras, 

 gestoras  e  técnicas/os-administrativas/os),  com  cinco  membros  cada  um  (exceto  o 

 grupo  de  alunas/os,  que  contou  com  quatro  membros),  de  uma  escola  de  ensino 

 fundamental  da  rede  estadual  de  ensino  localizada  em  Rio  Branco/AC.  Nosso 

 objetivo  geral  foi  compreender  como  a  concepção  dos  membros  da  comunidade 

 escolar  acerca  da  diversidade  sexual  se  articula  com  o  currículo  e  como  essa 

 articulação  se  expressa  no  Projeto  Político  Pedagógico  -  PPP  da  escola. 

 Especificamente,  quisemos  demonstrar  a  necessidade  de  maior  espaço  no  currículo 

 de  formação  dos  professores  para  discussão  do  tema  “diversidade  sexual”;  ajudar  a 

 promover  a  mobilização  dos  LGBTI+  em  torno  da  proteção  contra  a  violação  de  seus 

 direitos  civis,  políticos  e  sociais;  identificar  como  se  dá  a  implementação  das 

 diretrizes  curriculares  de  gênero  e  diversidade  sexual  pelas/os  professoras/es  e 

 encorajar a reflexão sobre gênero e sexualidade. 

 Para  produzir  as  informações  com  as/os  19  (dezenove)  participantes, 

 utilizamos  a  técnica  do  Grupo  Focal.  Foi  realizada  uma  sessão  com  duração  média 

 de  uma  hora  e  meia  com  cada  um  dos  grupos.  Os  dados  foram  gravados,  transcritos 

 e  analisados  com  base  no  método  dos  Núcleos  de  Significação  de  Aguiar  e  Ozella 

 (2006;  2013).  Nossas  três  principais  referências  teóricas  foram  Karl  Marx,  Lev 

 Vigotski  e  Paulo  Freire,  de  quem  tomamos  de  empréstimo,  respectivamente,  os 

 conceitos  de  totalidade,  mediação  e  práxis.  Nessa  direção,  evidenciamos  que, 

 apesar  dos  PCNs  recomendarem  uma  abordagem  transversal  da  sexualidade,  a 

 ênfase  das  escolas  ainda  está  depositada  nos  aspectos  biológicos  do  sexo,  o  que 

 acarreta, dentre outros dissabores, a invisibilização das identidades LGBTI+. 

 As  opiniões  sobre  a  diversidade  sexual  nos  grupos  focais  oscilaram  entre  a 

 rejeição  e  a  condescendência  superior  (poucos  a  consideraram  como  algo  normal). 

 A  discussão  da  temática  ainda  é  feita  de  forma  esporádica  e  individual.  A  ausência 

 da  diversidade  sexual  no  currículo  tem  justificado  a  violência  homofóbica,  forma  de 

 controle  da  sexualidade  à  qual  até  as/os  heterossexuais  estão  sujeitos.  Vivenciar 

 uma  sexualidade  dissidente  nunca  foi  fácil,  especialmente  no  mundo  ocidental,  onde 

 vige  um  padrão  cisheteronormativo  que  relega  para  as  margens  da  sociedade 

 todas/os  aquelas/es  que  não  se  identificam  com  o  gênero  que  lhes  foi  indicado  no 
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 momento  de  seu  nascimento  (trans)  e/ou  que  se  sentem  romântica  e  fisicamente 

 atraídas/os por pessoas de sexo semelhante ao seu (homo). 

 É  árduo  indicar  o  momento  em  que  as  diferenças  se  deterioram  em 

 desigualdades.  Alguns  traços  pessoais  são  selecionados  para  servir  de  base  à 

 discriminação,  que  consiste  no  tratamento  diferenciado  entre  as  pessoas  sem 

 nenhuma  razão  para  tanto.  O  leque  de  comportamentos  humanos  é  vasto.  É  quase 

 uma  platitude  dizer  que  não  há  dois  seres  humanos  idênticos,  mas  muitas/os  teimam 

 em  não  reconhecer  a  diversidade  como  um  aspecto  meridiano  da  condição  humana. 

 A  ideia  de  que  há  um  sexo  passivo  e  outro  ativo  nos  faz  ver  a  proximidade  entre 

 prazer  e  poder.  A  diversidade  sexual  incomoda  porque  toca  num  nervo  sensível  da 

 sociedade: a complementaridade entre o patriarcado e o capitalismo. 

 O  sistema  patriarcal  baseia-se  na  atribuição  aos  homens  do  controle  dos 

 bens  materiais  e  simbólicos.  No  rol  das  posses  masculinas,  estão  os  corpos  de 

 crianças,  adolescentes  e  mulheres,  sobre  os  quais  é  impressa  uma  lógica 

 desumanizante.  Ser  um  homem  heterossexual,  sob  o  patriarcado,  compreende 

 regalias  como  a  monopolização  das  posições  de  mando  nos  âmbitos  sociais 

 decisivos,  nomeadamente  a  política,  a  economia,  a  religião  e  a  educação.  Como  se 

 não  bastasse  tudo  isso,  os  homens  casados  ainda  são  os  “chefes  do  lar”.  O 

 capitalismo,  que  a  tudo  objetifica,  faz  do  corpo  feminino  um  prêmio,  a  ser  ofertado  a 

 todos  os  homens  que  se  mostrem  másculos.  Dizeres  como  “garotos  não  choram” 

 objetivam  conformá-los  à  masculinidade  hegemônica,  associada  ao  autoritarismo  e  à 

 dominação. 

 Num  sistema  em  que  o  valor  soberano  é  o  lucro,  a  ubiquidade  da  violência  é 

 tamanha  que  as  exortações  morais  ao  respeito  pelos  direitos  humanos  são 

 ineficazes  contra  ela.  A  julgar  por  seus  diplomas  legais  avançados  em  matéria  de 

 proteção  ao  meio  ambiente,  às  mulheres,  às  crianças  e  adolescentes  e  à  população 

 negra,  o  Brasil  deveria  ser,  à  moda  panglossiana,  “o  melhor  dos  mundos  possíveis”. 

 Todavia,  o  grosso  dessas  previsões  carece  de  efetividade.  Os  direitos  humanos  são 

 de  certa  forma  funcionais  ao  prosseguimento  da  exploração  capitalista.  Eles  são 

 como  anéis  que  a  burguesia  entrega  para  não  perder  os  dedos,  quando  acuada, 

 mas que toma de volta, ao se ver sem rivais. 

 O  discurso  da  inclusão  tem  claros  limites,  de  maneira  que  a  superação  da 

 discriminação  depende  fatalmente  da  superação  do  capitalismo.  Para  que  os  seres 

 humanos  venham  a  ter-se  como  irmãos,  é  necessário  trabalhar  a  educação  em 
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 direitos  humanos,  em  contextos  escolares  e  não  escolares,  de  uma  forma  que  não 

 fique  só  na  simples  enumeração  de  normas  já  positivadas  e  examine  o  fenômeno  da 

 intolerância  em  sua  multiplicidade  causal.  Somente  a  educação  pode  conscientizar 

 as  classes  populares  de  que  seu  verdadeiro  problema  não  é  a  forma  de  agir  das 

 minorias  sexuais,  e  sim  a  desigualdade  social.  Muitos  interesses  rondam  a 

 sexualidade, daí as tentativas de limitar o debate sobre ela ao círculo familiar. 

 Os  heterossexuais  também  têm  muito  a  ganhar  com  o  atingimento  de 

 relações  de  gênero  mais  paritárias.  A  fim  de  se  amoldarem  à  imagem  de 

 masculinidade  sacramentada  pela  sociedade  burguesa,  eles  passam  por  duras 

 provas.  Sua  existência,  na  civilização  capitalista,  é  como  um  extenso  ritual  de 

 iniciação  a  uma  masculinidade  nunca  inteiramente  conquistável.  Desde  a  mais  tenra 

 idade,  são  ensinados  que  a  vida  é  uma  luta  encarniçada  em  que  só  os  fortes 

 sobrevivem.  O  grande  vilão  não  é  o  homem,  mas  o  capitalismo.  Prova  disso  é  que 

 muitas  mulheres  e  dissidentes  sexuais  aderem  irrefletidamente  ao  patriarcado,  seja 

 pela  submissão  às  regras  masculinas,  seja  pela  imitação  de  comportamentos  viris. 

 No âmago dessas opções, está o interesse econômico. 

 Feminilizar  as  relações  entre  os  indivíduos  também  não  é  a  saída.  O 

 capitalismo  já  tem  procedido  dessa  maneira,  ao  impor  com  hipocrisia  uma 

 fraseologia  “sensível”  que  só  serve  para  mascarar  a  agudização  das  contradições 

 sociais.  O  capitalismo  contemporâneo  não  bane  a  diferença,  por  ter  descoberto  nela 

 mais  uma  fonte  de  lucro.  O  problema  é  que  os  membros  das  minorias  despojados  de 

 recursos  econômicos  são  tratados  com  desleixo,  e  é  absurdo  achar  que  a 

 escapatória  para  eles  está  no  mercado.  Não  se  pode  dissociar  a  individualidade  do 

 contexto  histórico-político  onde  ela  se  insere  e  pelo  qual  é  condicionada.  A  um 

 sistema  totalizante,  que  busca  controlar  cada  milímetro  da  existência,  é  preciso  opor 

 uma atividade igualmente totalizante, que só pode ser a educação. 

 Cientes  de  que  a  tomada  de  posição  reveste-se  de  grande  importância  nas 

 pesquisas  sobre  educação,  não  nos  satisfizemos  em  fazer  uma  réplica  das 

 observações  dos  participantes  acerca  da  diversidade  sexual  e  fomos  buscar  na 

 categoria  da  totalidade  formas  de  sanar  o  problema  estudado.  A  educação,  em 

 sentido  lato,  povoa  todo  o  cotidiano,  indo  muito  além  das  salas  de  aula  e  escolas.  Na 

 educação  formal,  ajustada  ao  mercado,  destaca-se  a  tendência  domesticadora. 

 Essa  não  consegue,  porém,  extirpar  os  elementos  progressistas  da  prática 

 educativa,  que  se  grava  na  essência  daquilo  que  é  humano.  Pode  parecer 
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 incongruente  defender  que  existe  uma  essência  humana  neste  momento  em  que  um 

 tour  de  force  epistemológico  tenta  convencer  a  todos  do  contrário.  No  entanto,  as 

 grandes  questões  filosóficas  sempre  renascem,  como  a  fênix,  das  cinzas  onde  se 

 cria estarem sepultadas, por não terem sido esclarecidas a contento. 

 Muitos  educadores  deixam  de  problematizar  a  sexualidade  e  a  tratam  como 

 um  fato  da  natureza,  o  que  constitui  a  perda  de  uma  oportunidade  preciosa  para 

 fazer  de  um  costumeiro  manancial  de  angústia  e  mal-estar  para  os  estudantes  um 

 catalisador  para  reflexões  profícuas,  capazes  de  melhorar  o  rendimento  escolar  e  o 

 respeito  entre  os  membros  da  comunidade  escolar.  Para  que  todas  as  pessoas 

 tenham  o  direito  básico  de  serem  quem  elas  são,  é  necessário  que  os  sistemas  de 

 ensino  promovam  uma  intensa  reflexão  sobre  os  recessos  da  ordem  social  da  qual 

 são  parte  integrante.  As/os  professoras/es  necessitam  de  uma  formação  que  os 

 habilite  a  identificar  o  quanto  as  suas  práticas  são  comprimidas  pelo  peso  das 

 estruturas sociais. 

 A  sexualidade  não  se  detém  entre  quatro  paredes.  Ela  é  cruzada  de  ponta  a 

 ponta  pelo  poder,  que  por  sua  parte  deve  ser  visto  não  como  uma  entidade 

 incorpórea,  mas  como  uma  relação.  As  classes  dominantes  têm  um  calcanhar  de 

 Aquiles:  elas  dependem  da  anuência  das  classes  dominadas,  que  pode  desaparecer 

 de  uma  hora  para  outra.  Para  que  isso  não  aconteça,  as  elites  econômicas  e  seus 

 asseclas mantêm sob rédea curta aqueles capazes de romper a letargia do povo. 

 Como  as/os  professoras/es  também  são  vítimas  de  uma  educação 

 heteronormativa,  é  preciso  que  as/os  militantes  do  movimento  LGBTI+  atuem  como 

 intelectuais  orgânicos  e  ajudem  a  forjar  um  currículo  mais  plural,  apto  a  transformar 

 mentalidades  e  práticas  e  a  concretizar  em  definitivo  a  dignidade  humana.  Urge 

 pressionar  o  poder  público  para:  implantação  de  políticas  efetivas,  confecção  de 

 materiais  didáticos  relevantes,  capacitação  e  apoio  às/aos  profissionais  da 

 educação,  apoio  a  estudantes  LGBTI+  e  suas  famílias,  lançamento  de  campanhas 

 informativas  para  a  população  sobre  os  direitos  das  minorias  sexuais  e  de  gênero, 

 estabelecimento  de  parcerias  estratégicas,  monitoramento  da  violência 

 LGBTI+fóbica e avaliação das respostas. 
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 APÊNDICES 

 APÊNDICE “A” 

 ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO FOCAL COM PROFESSORAS/ES 

 Conversem sobre: 

 - Como a escola deve realizar um trabalho de educação sexual; 

 -  Como  sua  trajetória  de  formação  obteve  conhecimentos  adequados  para  lidar  com 
 as questões de gênero, sexualidade e diversidade sexual no ambiente escolar; 

 -  Como  você  aborda  temas  alusivos  à  sexualidade,  gênero  e  diversidade  sexual  em 
 sala de aula e quais seus sentimentos durante essa abordagem; 

 -  Como  a  formação  continuada  do  professor  pode  auxiliar  no  trabalho  cotidiano  em 
 sala  de  aula,  para  desconstruir  preconceitos  e  educar  para  o  respeito  à  diversidade 
 sexual; 

 - Quais conteúdos devem ser priorizados na educação sexual; 

 -  Como  a  forma  com  que  o  professor/a  lida  com  a  própria  sexualidade  influi  na 
 abordagem  dessa  questão  em  sala  de  aula  e  até  que  ponto  é  possível  despir-se  de 
 crenças e valores pessoais ao tratar da diversidade sexual com os alunos/as; 

 -  Se  presenciou  ou  vivenciou  experiências  discriminatórias,  preconceituosas  ou 
 segregatórias  durante  sua  experiência  como  docente,  no  que  diz  respeito  à 
 diversidade sexual; 

 -  Como  as  pessoas  vítimas  de  discriminação  ou  violência  na  escola,  em  razão  de 
 sua orientação sexual, podem ter seu desempenho escolar afetado; 

 -  Se  é  legítimo  nutrir  diferentes  expectativas  em  relação  a  homens  e  mulheres  e  por 
 quê; 

 - Se as masculinidades e as feminilidades são construções culturais e por quê; 

 -  Sobre  as  repercussões  na  esfera  familiar  da  maior  inserção  profissional  das 
 mulheres; 

 -  Como  os  pais  -  e  a  sociedade  em  geral  -  podem  influenciar  o  que  os  adolescentes 
 pensam sobre sua própria sexualidade; 

 -  Em  caso  de  haver  tido  algum/a  aluno/a  homossexual  ou  lésbica,  relate  como  era/é 
 o convívio com os outros colegas no ambiente escolar; 
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 -  Qual  o  posicionamento  dos  professores  e  da  coordenação  pedagógica  diante  dos 
 alunos/as  que  sofrem  algum  tipo  de  preconceito  ou  discriminação  na  escola,  em 
 relação à orientação sexual ou gênero; 

 -  Em  que  medida,  atualmente,  as  atividades  propostas  no  projeto 
 político-pedagógico  de  sua  escola  já  contemplam  ações  de  educação  para  a 
 promoção  do  respeito  à  diversidade  sexual  e  que  ações  podem  ser  implementadas 
 para o fortalecimento de uma cultura de respeito às diferenças; 

 -  Se  há  algum  curso  de  formação  continuada  ou  de  capacitação  sobre  gênero  e 
 sexualidade  na  escola  ofertado  pela  Secretaria  de  Educação  ou  outro 
 órgão/instituição em parceria com o Estado. 
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 APÊNDICE “B” 

 ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO FOCAL COM ALUNAS/OS 

 Conversem sobre: 

 - De quem é a responsabilidade pela educação sexual; 

 -  Se  teve  acesso  a  conteúdos  relacionados  às  questões  de  gênero,  sexualidade  e 
 diversidade  sexual  durante  sua  infância  e  adolescência  na  família  e  na  escola. 
 Conversem sobre o que, com quem e como aprenderam; 

 -  Se  os  seus  professores  e  seus  pais/mães  estão  preparados  para  trabalhar  com  a 
 educação sexual e a desconstrução de preconceitos; 

 - Quais conteúdos devem são prioridade na educação sexual; 

 -  Se  as  pessoas  vítimas  de  discriminação  ou  violência  na  escola,  em  razão  de  sua 
 orientação sexual, podem ter seu desempenho escolar afetado; 

 - Como a sociedade exige coisas diferentes de homens e mulheres e por quê; 

 -  O  que  significa  “ser  homem”  e  “ser  mulher”  e  se  os  homens  e  mulheres  desfrutam 
 do mesmo status nos espaços profissional e doméstico; 

 -  Se  já  presenciaram  situações  em  que  um  aluno  ou  uma  aluna  foram  ridicularizados 
 pelos/pelas  colegas,  por  apresentarem  comportamentos  considerados  culturalmente 
 inadequados  em  relação  ao  seu  sexo  e,  em  caso  afirmativo,  como  foi  o 
 posicionamento  dos  professores  e  da  coordenação  pedagógica  e  se  é  possível 
 implementar  ou  ampliar  propostas  pedagógicas  de  promoção  do  respeito  à 
 diversidade sexual nessa escola. 
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 APÊNDICE “C” 

 ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO FOCAL COM GESTORAS/ES 
 EDUCACIONAIS 

 Conversem sobre: 

 - O papel da escola ante a educação sexual; 

 -  Se  há  algum  projeto  integrado  em  desenvolvimento  na  escola  sobre  questões 
 relacionadas à sexualidade, ao gênero e à diversidade sexual; 

 -  Como  a  escola  trabalha  com  os  temas  transversais  relacionados  à  sexualidade,  ao 
 gênero, à orientação sexual e às infecções sexualmente transmissíveis (IST); 

 -  Se  nas  suas  trajetórias  de  formação  obtiveram  conhecimentos  adequados  para 
 lidar  com  as  questões  de  gênero,  sexualidade  e  diversidade  sexual  no  ambiente 
 escolar; 

 -  Em  que  medida  a  gestão  escolar  pode  auxiliar  no  trabalho  cotidiano  em  sala  de 
 aula,  para  desconstruir  preconceitos  e  educar  para  a  diversidade,  na  perspectiva  da 
 educação  sexual  e  dos  direitos  humanos;  nesse  caso,  quais  conteúdos  devem  ser 
 priorizados na educação sexual; 

 -  Se  em  sua  gestão  já  presenciaram  ou  vivenciaram  experiências  discriminatórias, 
 preconceituosas ou segregatórias, no que diz respeito à diversidade sexual; 

 -  Se  acreditam  que  adolescentes  vítimas  de  discriminação  ou  violência  na  escola, 
 em razão de sua orientação sexual, podem ter seu desempenho escolar afetado; 

 -  Se  acreditam  ser  legítimo  a  escola  nutrir  diferentes  expectativas  em  relação  a 
 homens e mulheres e por que isso acontece; 

 -  Se  concordam  ou  discordam  com  a  afirmação  de  que  as  masculinidades  e  as 
 feminilidades são construções culturais e por quê; 

 -  Enquanto  gestores  públicos,  como  avaliam  as  repercussões  na  esfera  privada  da 
 maior inserção profissional das mulheres; 

 -  Como  entendem  a  influência  das  crenças  religiosas  e  políticas  existentes  na 
 sociedade  na  abordagem  das  questões  sobre  sexualidade,  gênero  e  diversidade 
 sexual no âmbito escolar; 

 -  Como  sua  gestão  lida  com  a  diversidade  sexual  na  escola,  por  exemplo,  a 
 presença  de  alunos/as  homossexuais  ou  lésbicas.  Relatem  como  era/é  o  convívio 
 desses/as  alunos/as  com  os  outros  colegas  no  ambiente  escolar,  com  os/as 
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 professores/as,  pais  e  mães  de  escolares  e  os  demais  profissionais  de  apoio  à 
 escola; 

 -  Pedagogicamente,  conversem  sobre  o  posicionamento  da  coordenação 
 pedagógica  diante  dos  alunos  que  sofrem  algum  tipo  de  preconceito  ou 
 discriminação na escola, em relação à orientação sexual ou gênero; 

 -  Em  que  medida,  atualmente,  as  atividades  propostas  no  projeto 
 político-pedagógico  de  sua  escola  já  contemplam  ações  de  educação  para  o 
 respeito às diferenças; 

 -  Descrevam  o  relacionamento  da  escola  com  a  família  a  respeito  da  diversidade 
 sexual  e  casos  de  LGBTIfobia  e  se  têm  conhecimento  de  algum  curso  de  formação 
 continuada  ou  de  capacitação  sobre  gênero  e  sexualidade  na  escola  ofertado  pela 
 Secretaria de Educação ou outro órgão/instituição em parceria com o Estado. 
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 APÊNDICE “D” 

 ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO FOCAL COM TÉCNICAS/OS 
 ADMINISTRATIVAS/OS 

 Conversem sobre: 

 - O papel da escola ante a educação sexual; 

 -  Se,  como  parte  da  comunidade  escolar,  já  participaram  de  alguma  formação  para 
 lidar  com  as  questões  de  gênero,  sexualidade  e  diversidade  sexual  no  ambiente 
 escolar  e  em  que  medida  a  formação  continuada  dos  técnicos  administrativos  pode 
 auxiliar  no  trabalho  cotidiano  no  ambiente  escolar,  para  desconstruir  preconceitos  e 
 educar para a diversidade; 

 -  Quais  conteúdos  devem  ser  priorizados  na  educação  sexual  na  escola  e  quais  os 
 que vocês precisam saber; 

 -  Se  já  presenciaram  ou  vivenciaram  experiências  discriminatórias,  preconceituosas 
 ou  segregatórias  durante  sua  experiência  profissional,  no  que  diz  respeito  à 
 diversidade sexual; 

 -  Se  conhecem  algum  adolescente  vítima  de  discriminação  ou  violência  na  escola 
 que, em razão de sua orientação sexual, teve seu desempenho escolar afetado; 

 - Se a escola nutre diferentes expectativas em relação a homens e mulheres; 

 - Se as masculinidades e as feminilidades são construções culturais e por quê; 

 -  Quais  as  repercussões  na  esfera  privada  da  maior  inserção  profissional  das 
 mulheres; 

 -  Em  caso  de  haver  conhecido  algum/a  aluno/a  homossexual  ou  lésbica,  relate  como 
 era/é o convívio com os outros colegas no ambiente escolar; 

 -  Qual  o  posicionamento  dos  professores  e  da  coordenação  pedagógica  diante  dos 
 alunos/as  que  sofrem  algum  tipo  de  preconceito  ou  discriminação  na  escola,  em 
 relação à orientação sexual ou gênero; 

 -  Em  que  medida,  atualmente,  as  atividades  propostas  no  projeto 
 político-pedagógico  de  sua  escola  já  contemplam  ações  de  educação  para  o 
 respeito  às  diferenças  e  como  vocês  podem  contribuir  com  o  projeto 
 político-pedagógico de sua escola, para inserir o tema da diversidade sexual. 
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 APÊNDICE “E” 
 SELEÇÃO DE PRÉ-INDICADORES E INDICADORES 

 (GRUPO FOCAL - GESTORAS) 

 Pré-indicadores  Indicadores 

 G1:  Chega  a  causar  desconforto  inclusive  nas  famílias,  que 
 muitas  vezes  quer  questionar  por  que  a  professora  trabalhou 
 isso na sala  . Tem esse lado também da família. 

 G1:  Ano  passado  surgiu  uma  carta  de  um  aluno  dizendo  que  era... 
 depois  ele  sentiu  necessidade  de  compartilhar  com  os  amigos  da 
 turma,  mas  que  sofria  muito,  porque  os  pais  não  aceitavam  .  O 
 pai  militar,  a  mãe  evangélica  ao  extremo.  Então  são  situações  que 
 vão surgindo muito conflituosas  , né. 

 G2:  Eu  acho  assim,  a  gente  iniciou  falando  que  são  questões  muito 
 delicadas  de  serem  trabalhadas  e  continuamos  com  isso,  porque  a 
 gente  luta  com  muitos  ventos  contrários  !  Uma  professora,  na 
 idade  que  a  G3  disse  que  recebeu  essa  palestra…  que  foram 
 pessoas  de  fora!  Que  a  própria  professora  não  tinha  capacidade 
 para  fazer  essa  abordagem…  se  a  professora  tivesse  feito  em  sala, 
 falando  de  puberdade,  de  uso  de  camisinha,  de  anticoncepcional, 
 disso  e  daquilo…  a  família  no  outro  dia  estaria  em  peso  na  escola, 
 porque  a  professora  estava  abordando  temas  sexuais  sem  a  família 
 saber  …  na  nossa  grade  curricular  essa  abordagem  é  no  quinto 
 ano  sim,  porque…  aí  a  gente  tinha  problemas  com  os  meninos, 
 com  as  famílias,  porque  muitas  vezes  não  é  com  a  criança  que  a 
 gente  tem  dificuldade…  com  os  pais  dos  alunos,  não  é  com 
 crianças  ! 

 1)  Resistências  à 
 diversidade  sexual 
 verificadas  nos  núcleos 
 familiares. 

 G1:  E  assim,  não  é  essa  abordagem  “Vamos  falar  sobre 
 sexualidade,  hoje,  isso  e  aquilo”,  porque  causa  um 
 desconforto  muito  grande.  A  gente  percebe  isso,  e  muitas 
 vezes,  por  conta  até  da  religião  mesmo,  as  crianças  e 
 adolescentes  encaram  aquilo  como  uma  ofensa  .  Como  uma 
 coisa  que  não  deveria  nunca  ser  levada  para  a  sala  de  aula.  E  aí, 
 muitas  vezes  colocam  a  professora  em  xeque,  “olha,  professora  tal 
 está  abordando  isso,  não  pode,  ela  tem  que  dar  aula  disso  daqui, 
 não disso!” 

 G2:  O  caso  que  G1  colocou  sobre  o  nosso  aluno,  filho  de  militar  da 
 reserva  e  mãe  evangélica...  a  religião  influencia  muito  na  decisão 
 ou  diante  da  situação  ‘sexualidade’...  a  religião  influencia 
 horrores  . 

 2)  Intolerância  religiosa 
 como  entrave  para  garantir 
 o  respeito  à  diversidade 
 sexual na escola. 

 G1:  Ano  passado,  umas  alunas  vieram  procurar  a  gente 
 desesperadas,  do  nono  ano,  se  “a  escola  tem  psicólogo?”.  Aí 
 eu  brinquei  “não,  psicólogo  daqui  sou  eu  e  a  G2.  Vamos,  qual  o 
 problema  de  vocês?”.  A  gente  não  tem,  né,  nem  para  a  gente  não 
 tem.  Aí  elas  “Não  ,  é  por  que  a  gente  precisa  de  alguém 
 especializado.  Nosso  amigo  é  gay,  ele  está  cheio  de 
 problemas,  está  querendo  se  matar”.  Quer  dizer,  as  crianças 
 mesmo  percebem  a  necessidade  de  um  profissional  especializado 
 para  tratar  determinados  assuntos.  Então  elas  acreditam  que  só 
 quem pode resolver é alguém que estudou para isso, né. 

 G3:  […]  essa  equipe  multidisciplinar.  Nós  temos  os  professores, 
 psicopedagogos,  mas  nós  precisamos  também  do  profissional 

 3)  Necessidade  de  apoio 
 especializado. 

 4)  Consequências  da 
 autonegação  entre  alunos 
 LGBTI+. 
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 que  pode  nos  ajudar  a  fazer  a  diferença  na  vida  desse  aluno. 
 Porque  a  gente  sabe  do  problema,  aí  a  gente  chama  a  família…  só 
 que  às  vezes  faz  aumentar  o  problema!  Não  tem  como  resolver. 
 Esse  profissional,  essa  parceria,  seria  bom,  ter  um  profissional  na 
 escola  para  trabalhar.  Uma  vez  por  mês,  duas  vezes  por  mês.  […] 
 essa  parceria  ajudaria  em  muitas  coisas.  Porque  aí  a  gente  não  só 
 descobre que tem um problema, a gente tenta solucionar. 

 G1:  […]  e  depois,  querendo  ou  não,  às  vezes  a  gente  até 
 encaminha:  olha,  seria  bom  consultar  um  profissional,  fazer  uma 
 consulta  com  o  psicólogo,  falar  da  saúde  na  escola,  procure  um 
 profissional,  leve  ele…  converse.  Não  sei  o  quê.  Só  que  até,  a 
 gente  trabalha  com  família  de  baixa  renda,  é  um  percurso 
 longo!  Então  muitos  não  vão,  não  vão  atrás.  Acham  que  é 
 frescura,  que  a  professora  está  vendo  coisa  onde  não  tem,  a 
 diretora,  a  coordenadora…  então  a  gente  sabe  e  encaminha.  Mas 
 até  a  família  chegar  num  atendimento  profissional,  que  muitas 
 vezes  vai  trabalhar  a  família  para  a  aceitação,  …para  saber  que 
 é  diferente,  que  precisa  ser  trabalhado,  que  o  outro  precisa  se 
 aceitar,  que  ele  não  tem  que  se  matar,  se  mutilar  por  conta 
 disso  .  A  nossa  preocupação  muitas  vezes  é  que  vidas  estão  em 
 risco,  porque  não  tem  um  acompanhamento  que  deveria  ter,  e  nem 
 a gente pode dar.  Ninguém é clínico aqui  , né. 

 G1:  Posso  falar!  É…  a  gente  não…  a  gente  observou,  fez  algumas 
 experiências  ao  longo  desses  três  anos,  que  a  gente  está  fazendo 
 algumas  experiências…  esse  ano,  inclusive,  desde  o  ano  passado, 
 a  gente  teve  o  projeto  dos  próximos  quatro  anos.  E  uma  das 
 intenções  é  justamente  trabalhar  com  um  grupo  de  psicólogos 
 que  pudessem  vir  para  dentro  da  escola.  Porque  nós 
 precisamos  de  ajuda  também.  A  gente  pode  tanto  ajudar 
 quanto  detonar  uma  pessoa,  né…  e  a  gente  não  é  preparado 
 para  isso,  né  ?  Por  mais  que  a  gente  tenha  todo  um  jeito  de 
 abordagem,  tem  infinitas  situações  que  precisam  da  ajuda  de  um 
 profissional.  Que  faça,  de  fato,  isso.  Então  assim,  projeto  escrito 
 ainda  não  está  consolidado.  Mas  a  gente  tem  alguns  embriões… 
 um  dos  embriões  que  foi  muito  conversado  ano  passado,  é  essa 
 parceria,  sobretudo  com  psicólogos,  que  estão  em  formação 
 também,  e  que  precisam  também  estagiar…  então  a  proposta 
 seria  essa.  Depois,  junto  com  o  grupo  também,  na  secretaria  de 
 educação,  existe  um  grupo  de  psicólogos  que  viabiliza  na  escola 
 essas  temáticas.  Então  seria  a  parceria.  Então  tudo  isso  está  como 
 embrião  que  a  gente  ainda  não  conseguiu  colocar  em  prática  esse 
 ano  ainda,  por  conta  dessa  pandemia.  Mas  existem  vistas  de 
 implementação  disso….  A  gente  percebeu  também  que  quem  está 
 abordando  mais  essa  temática,  são  os  professores,  quando  surge  a 
 situação,  como  as  próprias  professoras  colocaram…  mas  quem 
 está  abordando  especificamente  na  sala  de  aula,  é  a  professora 
 E.,  que  ela  dá  aula  de  religião  e  de  artes  …  então  ela  tem  essas 
 ferramentas  para  poder  estar  trazendo  algumas  temáticas  à  tona… 
 e  aí  a  gente  percebeu  que  a  gente  precisava  de  mais  mãos  para 
 isso,  né.  Então  desde  o  passado  a  gente  já  vem…  houve  uma 
 tentativa  de  criar  um  grupo  de  terapia,  com  a  ajuda  dessas 
 pessoas  especializadas,  como  não  foi  possível  ano  passado,  a 
 gente  protegeu  para  esse  ano,  então  vamos  ver  o  que  que  vai 
 dar.  Mas  a  Nilcéia  tinha  falado  da  necessidade,  até  mesmo,  da 
 questão  que  ela  trabalha  mais  com  alunos  especiais.  Então  tem 
 muitas  situações  que  a  gente  está  se  deparando  que  precisam  ser 
 trabalhadas  com  um  profissional.  Ter  profissionais  perto  da  gente, 
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 até  para  nos  orientar  também.  Porque  a  gente  pode  resolver… 
 como  pode  matar  uma  pessoa  se  a  gente  não  der  as 
 orientações que elas precisam ter. 

 G3:  A  gente  percebe,  né,  a  gente  encaminha…  mas  muitas 
 vezes  não  sai  daí,  desse  encaminhamento…  porque  nós  não 
 temos  como  dar  prosseguimento  a  isso.  Se  a  escola  tiver  esses 
 parceiros,  tiver  essas  ajudas  dentro  da  escola,  seria  um  trabalho 
 mais  eficaz.  Porque  aí  a  gente  resolveria  determinados  problemas 
 aqui  dentro,  com  a  família  aqui  dentro…  quer  dizer,  quando  a  gente 
 fala  da  saúde  na  escola,  o  pai  se  enche  de…  né,  porque  a  gente 
 procura  o  mais  rápido  possível  um  psicólogo,  a  G2  tem  alguns 
 acessos,  a  G1  tem  alguns  acessos,  então  rapidamente  chega  a 
 esse  profissional.  E  quando  não  consegue?  A  família  fica  com 
 esse  problema  em  casa  e  aí  quando  dá  fé  a  gente  recebe  um 
 telefonema  que  o  menino  tentou  suicídio!  E  a  gente  já  sabia  do 
 problema  muito  antes,  já  tinha  avisado…,  mas  não  resolvemos 
 esse  caso.  Não  conseguimos  dar  prosseguimento.  Se  tivesse  a 
 parceria…  nós  estávamos  pensando  nesse  projeto  de  trazer 
 parceiro  recém-formados  para  trabalhar.  Psicólogos  recém 
 formados  que  seria  como  uma  oficina  para  eles.  Nós  pensamos  no 
 projeto e foi nesse sentido, seria uma opção… 

 G1:  Não  é  qualquer  professor  que  consegue  abordar  esse 
 tema.  Tem  que  ser  aquele  professor  que  eles  se  sintam  muitas 
 vezes  à  vontade  de  falar.  Professor  que  não  demonstre  ser 
 extremamente  radical...  mas,  uma  pessoa  que  seja  aberta  a 
 qualquer  tipo  de  situação.  Então,  não  é  qualquer  pessoa  que 
 consegue  chegar  e  abordar  esse  tema.  Tem  que  ter  um  preparo 
 muito  grande.  Isso  que  a  gente  percebe  com  os  alunos.  Para  que 
 o  trabalho  surta  efeitos,  para  que  eles  consigam  realmente  colocar 
 para fora as suas percepções, né. 

 G1:  Então  assim,  primeiro  trabalho  da  escola  é  de 
 convencimento,  né.  Enquanto  equipe,  muitas  vezes  a  gente 
 aborda,  no  planejamento…  até  a  questão  dos  alunos  especiais,  a 
 gente  tem  professores  que  são  hipersensíveis  com  trazer 
 atividade  diferenciada  .  Tem  a  sensibilidade  de  tratar  o  outro  como 
 diferente,  mas  não  excluí-lo,  né,  incluí-lo…  e  tem  professores  que 
 não  querem  nem  saber  daquele  aluno  .  Querem  excluí-lo…  ele 
 não  atrapalhando  a  aula  dele  está  bom,  agora  atrapalhando  a  aula 
 dele,  está  fora…  “Venha  buscar  o  aluno  porque  está  atrapalhando  a 
 turma”. 

 5)  Nem  todos  os 
 professores  têm  preparo 
 para tratar da diversidade. 

 G1:  Então  o  preconceito,  assim  como  o  preconceito  de  negro,  do 
 aluno  especial,  é  muito  mais  difícil  de  lidar  com  preconceito  de 
 opção  sexual.  A  gente  consegue  trabalhar.  Hoje  a  gente  já  tem 
 uma  experiência  vasta,  um  trabalho  consolidado  em  relação  a 
 aceitação  de  aluno  especial.  Mas  nesse  campo  de  preferência 
 sexual,  de  gênero,  ainda  é  um  campo  muito  delicado.  Muito 
 difícil de se chegar  . 

 G1:  Mas  eu  vejo  que  é  muito  mais  fácil  de  eu  trabalhar  uma 
 questão  do  negro,  a  questão  do  aluno  especial,  do  que  a 
 questão de gênero  nesse sentido de aceitação. 

 6)  O  preconceito  contra  a 
 diversidade  sexual  e  de 
 gênero  é  mais  intenso  que 
 os demais. 

 G3:  A  gente  não  pode  deixar  de  falar,  ter  vergonha…  No 
 momento,  a  gente  tem  orientado  os  professores  para,  no 
 momento,  tratar  ali!  “Você  tem  que  se  recompor,  professor!”. 

 7)  Importância  de  se  ver  a 
 diversidade  sexual  com 
 naturalidade. 



 185 

 Não  tem  esse  negócio  de  tremer,  ficar  calado,  e  fingir  que  não 
 ouviu.  Na  hora,  coloca  o  tema  na  aula:  vocês  conhecem? 
 Sabem  o  que  sobre  isso?  É  mais  natural  tratar  dessa  maneira, 
 justamente  porque  é  melhor  ainda…  criança  tem  uma  linguagem  de 
 se entender muito melhor do que a gente pensa. 

 G1:  Então  às  vezes  a  gente  usa  metodologias  dinâmicas:  “vamos 
 fazer,  vamos  tratar  esse  tema  aqui,  tudo  que  vocês  tiverem 
 dúvidas  ou  que  não  quiserem  expor,  vocês  vão  colocar  nessa 
 caixinha.  Não  precisa  identificar.  E  depois  a  gente  vai  socializar 
 isso  aqui  com  a  turma,  sem  ninguém  se  identificar.”  Pode  ser 
 sobre  a  sua  sexualidade,  sobre  o  que  você  pensa  sobre  os 
 amigos,  os  colegas  que  fazem  suas  opções...  as  suas  dúvidas 
 que  vocês  têm...  Se  vocês  têm  algum  caso  na  família.  Então  tudo 
 isso  aqui,  pessoas  que  têm  sua  sexualidade  diferenciada  ,  vocês 
 colocam  nessa  caixinha.  Nós  vamos  fazer  um  momento  de  debate 
 aqui”.  Então  foi  a  última  abordagem  que  eu  me  recordo,  né,  que  a 
 professora  falou.  Então,  além  de  ela  fazer  isso,  de  ter  a  discussão, 
 de ter o debate... 

 8)  Uso  de  metodologias 
 dinâmicas  para  tratar  da 
 diversidade sexual. 

 G1:  Então  assim,  o  engraçado  que  até  dessa  dinâmica,  muitas 
 vezes,  têm  procuras  desesperadas:  “Olha,  eu  sou 
 homossexual  assumido,  e  minha  família  não  aceita,  por  isso  eu 
 nunca  falei  com  ninguém  sobre  isso.  Mas  eu  tenho  uma 
 angústia  muito  grande,  eu  me  apaixono  pelos  meus  amigos.” 
 Então  assim,  às  vezes  surgem  situações  que  os  próprios 
 adolescentes,  estou  falando  mais  da  turma  madura,  que  coloca  na 
 necessidade  de  dividir  as  suas...  o  que  ele  considera  como  uma 
 estranheza,  muitas  vezes  anormal  para  os  demais,  né.  Porque 
 querendo  ou  não  eles  se  sentem  diferentes,  quem  faz  uma 
 opção...  né,  que  a  gente  sabe  que  muitas  vezes  não  é  muito  aceita 
 pela sociedade cheia de preconceitos, né. 

 9)  Dificuldades  dos  alunos 
 em  assumir  a  própria 
 orientação sexual. 

 G1:  Muitas  vezes  a  gente  identifica  na  própria  turma  os 
 “homofóbicos  de  instinto”.  De  que,  só  por  que  o  amigo  fala 
 mais  fino…  “é  viado.  Vou  comer  esse  viadinho”.  São  coisas 
 assim  muito  agressivas,  mas  não  é  por  que  aprenderam  na 
 escola,  é  por  que  já  vem  da  família  .  Já  ouve  os  pais,  os  irmãos 
 mais  velhos.  Então  a  gente  vê  assim,  até  a  homofobia,  como  ela  é 
 trabalhada  em  casa.  Ela  é  abordada  em  casa,  que  traz  tudo  pra 
 escola. 

 G1:  Na  nossa  equipe  mesmo,  “Fulano,  você  é  homofóbico”,  aluno 
 às  vezes  “aí,  aí,  G1,  não  sei  o  quê”  e  a  gente  trata,  né,  igual  “aí, 
 aí”  E  o  Fulano  “só  as  frescuras  com  esse  viado”.  E  eu  digo 
 “Fulano  isso  é  homofobia…  me  diz  o  que  é  que  esse  menino  te 
 fez?”  Então  assim,  mesmo  os  funcionários,  são  pessoas 
 carregadas de né… na herança, de preconceito… 

 10)  Escola  como  ambiente 
 hostil à diversidade sexual. 

 11)  Culpabilização  da  família 
 pelos  preconceitos  dos 
 alunos. 

 G4:  Já  na  outra  ponta  a  gente  tem  aqueles  que  se  aceitam  bem. 
 “Não  tô  nem  aí  para  a  opinião  dos  outros”.  Mas  a  gente  sabe 
 que  tem  uns  colegas  que  têm  essa  rejeição!  Enquanto 
 professora,  eu  presenciei  casos  de  aluno  que  pediram  para  ir  ao 
 banheiro,  e  chegavam  do  banheiro  já  com  batonzinho 
 arrumadinho…  e  quando  voltava  para  dentro  da  sala  de  aula, 
 os  próprios  colegas  de  aula  falavam,  “olha,  foi  para  o  banheiro 
 para  se  emperiquitar,  para  se  arrumar,  para  virar  donzela”.  E  aí, 
 como  que  eu  faço  diante  disso  daí?  Então  a  mediação  ali  não  era  o 
 que:  “ah,  é  proibido  sair  para  usar  uma  maquiagem  ou  se  maquiar 

 12)  Muitas  vezes  os  alunos 
 LGBTs  são  bem  resolvidos, 
 mas  ainda  assim  têm  de 
 lidar  com  a  intolerância  dos 
 colegas. 
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 na  sala,  porque  você  é  menino  ou  porque  você  é  menina”.  Não  é 
 para  fazer  isso.  Então  a  questão  era  o  respeito  mesmo  ao 
 indivíduo.  Entende? 

 G1:  A  gente  vê  um  ódio  tão  grande,  muitas  vezes  dos  amigos  que 
 não  aceitam,  que  o  problema  não  são  as  crianças  que  fizeram 
 sua  opção,  são  os  colegas  aceitarem  essa  opção.  Por  que  é 
 muito mais difícil estar trabalhando com eles. 

 G4:  A  pessoa  que  se  aceitava  muito  bem,  não  tinha  problema 
 com  isso,  quem  tinha  problema  era  os  outros.  Então  essa 
 mediação  dentro  de  uma  sala  de  aula  enquanto  professor,  tem 
 que  fazer  com  muita  cautela,  com  muito  cuidado,  para  que  não 
 explodisse  dentro  da  sala  de  aula.  Então  a  aceitação  tem  essas 
 questões também, do colega não aceitar, né… 

 G1:  Mas  é  importante  dizer  também  que  a…  quando  eles  são 
 instigados,  muitas  vezes,  não  é  pela  escola…  às  vezes  a 
 professora  percebe  alguns  casos,  que  os  amigos  estão  aflitos,  que 
 aquele  colega  está  passando  por  muitos  conflitos…  geralmente,  por 
 que  que  a  gente  identifica  também?  Porque  a  primeira  coisa  é  a 
 negação  de  si  mesmo.  Todos  os  casos  de  homossexualidade 
 que  estouraram  dentro  da  escola  vieram  acompanhados  de 
 tentativa  de  suicídio  .  Que  eles  não  aceitavam…  aí,  o  que  que 
 acontecia?  Se  mutilavam  no  banheiro,  geralmente  faziam  isso 
 dentro  da  escola.  Postavam  em  suas  redes  sociais  como 
 sendo  lixo,  como  sendo  aquilo,  é…  de  que  ia  se  matar,  e, 
 chegavam,  inclusive,  as  vias  de  fato  .  Quase  todos  os  casos, 
 tanto  de  meninos,  quanto  de  meninas,  vieram  acompanhados 
 dessa  negação  de  si.  “Eu  não  posso  ser  o  que  eu  quero  ser.  Eu  não 
 posso  sentir  o  que  estou  sentindo.  Minha  família  não  aceita,  meus 
 amigos  não  aceitam,  sociedade  não  aceita,  então  tem  que  sumir  da 
 face  da  terra”.  Então  assim,  cria-se  um  conflito  muito  grande,  são 
 muito  imaturos  para  lidar  com  isso,  até  a  gente  que  é  ‘madura’,  tem 
 dificuldade.  E  culmina  nisso.  Acho  que  não  teve  nenhum  caso  de 
 que  não  tivesse  vindo  acompanhado  de  um  conflito  interno 
 muito  grande,  a  ponto  de  estourar  em  tentativa  de  suicídio,  ou 
 de explosões dos mais variados jeitos  . 

 13)  Consequências  da 
 homofobia escolar. 

 G1:  uma  coisa  que  a  gente  vê  assim,  porque  a  gente  teve  uma 
 clientela  muito  ampla  né…  a  gente  pega  o  início  da  formação, 
 que  é  quando  eles  chegam  da  escola  aos  seis  anos,  até  a  saída 
 que  é  quando  eles  começam  a  se  entender  pela  vida  adulta.  É 
 onde  estoura  a  sua  sexualidade  ,  as  duas  opções…  e  também 
 tem um lado dos colegas. 

 14)  Visão  da  infância  como 
 fase assexuada. 

 G1:  Às  vezes  a  gente  é  pega  de  surpresa  assim,  que  a  gente  não 
 sabe…  ano  passado  a  gente  teve  uma  situação  de  alunos  de 
 dez  anos,  chorando  aos  prantos…  “quero  ir  pra  casa”,  que  não 
 sei  o  quê…  por  que?  O  que  que  aconteceu?  Aí,  até  ela  contar  por 
 que...  vai  toda  uma  psicopedagogia.  Aí  “é  porque  fulano  disse 
 que  ia  me  dar  um  beijo  grego”.  E,  pelo  amor  de  Deus,  o  que  é 
 um  beijo  grego?  Vamos  atrás  de  saber  o  que  é,  porque  eu  não 
 sabia  o  que  era  um  beijo  grego  (…).  Mas  foi  uma  abordagem 
 assim  que  muitas  vezes  a  gente  não  está  preparada.  Aluno  de 
 10  anos  e  o  menino  dizendo  que  ia  fazer  um  beijo  grego  nela.  Ela 
 sabia, que ela estava chorando… a gente é que não sabia. 

 G1:  Aí  outra  situação.  A  professora  foi  interpelar  uma  aluna  porque 

 15)  Manifestações  da 
 sexualidade entre os alunos. 
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 ela  estava  faltando  muito.  “Ah  professora  eu  estou  apaixonada”. 
 “Menina  e  tu  está  faltando  demais…  não  precisa,  a  paixão,  não 
 precisa  ser  em  tempo  integral”,  né,  aí  pegou  o  celular  dela  a 
 professora,  “o  que  que  eu  gosto  de  fazer  com  a  minha  paixão?” 
 …  aí  mostrou  o  vídeo  dela  fazendo  sexo  oral,  na  paixão  dela.  E 
 se  assumindo  como  homossexual.  Eu  disse  “Pelo  amor  de  Deus,  o 
 que  foi  que  tu  disse  para  essa  menina?  Porque  ainda  bem  que  não 
 foi  para  mim  que  ela  mostrou  isso,  eu  teria  ficado  tão  sem  graça, 
 sem ter o que dizer… eu não estou preparada.” 

 G5:  Eu  acho  que  pra  essa  mudança,  entre  os  10  e  11  anos,  esses 
 conteúdos  são  primordiais,  porque  eles  estão  passando  por  essas 
 mudanças.  E  até  assim…  sentimentos  vão  aflorando,  né,  com  o 
 passar  do  tempo.  11.  12  anos  eles  vão  começando  a  sentir 
 sensações. Atrações.  Então tudo isso também. 

 G4:  Até  quando  eles  estão  trabalhando  ali  no  oitavo,  falando 
 sobre  puberdade  e  essas  coisas…  é  o  momento  propício.  Esse 
 tipo  de  conteúdo  é  que  vai  ajudar  os  alunos  a  esclarecer 
 muitas  coisas  sobre  eles  mesmos.  Entender  essa  questão 
 hormonal… 

 G2:...  e  às  vezes  até  pra,  eu  consigo  fazer  isso  com  muita 
 tranquilidade  até.  Às  vezes  pra  não  causar  um  drama  maior,  eu 
 digo:  “mas,  ele  quer  se  matar  por  que  é  gay?  Por  que  ele  não 
 se  aceita  como  gay,  ou  por  que  a  família  não  o  aceita?  Por  que 
 só  porque  ele  é  gay,  ele  não  quer  se  matar  não!”  Aí  a  gente  se 
 faz  meio  de  idiota,  para  ver  se  a  gente  ameniza  a  situação.  Porque 
 veio  uma  comitiva  falar  com  a  gente,  para  salvar  o  fulaninho  porque 
 era  gay.  Não,  mas  ele  não  quer  se  matar.  São  essas  perguntas, 
 entendeu,  que  às  vezes  a  gente  não  sabe  conduzir,  ou  às  vezes 
 pedagogicamente  a  gente  conduz  de  forma  brilhante  …mas  por 
 muitas vezes a gente chega a perder esse ser humano. 

 G2:  E  essas  situações,  a  gente  pedagogicamente,  às  vezes  a  gente 
 consegue  resolver  com  brilhantismo  muito  melhor,  porque  a  gente, 
 independente  de  ser  fragilizado  em  alguma  parte  da  nossa 
 formação,  e  da  nossa  vivência,  a  gente  consegue  contornar 
 situações  de  suicídio,  de  mutilação,  dentro  da  nossa  própria 
 escola…  e muitas vezes na nossa fragilidade mesmo,  pedagógica. 

 G5:  A  minha  realidade  é  com  crianças  de  primeiro  a  quinto  ano, 
 né.  E  educação  infantil,  então  assim,  o  termo  ‘sexualidade’, 
 essa  não…  mas  ela  entra  de  diversas  formas,  brincar,  o  que  é  de 
 menino,  o  que  é  de  menina  …  e  que  muitas  vezes  eles  são… 
 culturalmente  já  é  tratado  assim.  Menino  não  brinca  de  boneca, 
 menina  não  brinca  de  futebol,  e  aí,  aqui  na  escola  a  gente 
 tenta…  por  que  não?  Todo  homem  não  é  possível  virar  pai?  Não 
 pode,  num  momento  ou  outro,  pegar  numa  criança,  tratar  uma 
 criança,  educar  uma  criança?  Por  que  não  brincar  de  boneca? 
 Até  nas  creches,  a  gente  tem  uma…  metodologia  de  fazer  com  que 
 eles  brinquem  de  tudo,  é  cozinha,  é  casinha,  boneca…  então 
 assim,  pra  não  ter  aquele  estigma  de  que  “isso  é  de  menina  e  isso 
 é  de  menino”.  “Ah,  menina  não  pode  brincar  de  carrinho”  “mas 
 como?  A  professora  dirige  e  eu  não  posso?  Ela  não  pode  brincar 
 de carrinho?”. Então assim, os aspectos já vão nesse sentido. 

 G4:  Quando  tu  fala  nessa  questão  de  legitimação,  a  gente  tem 
 assim,  nas  nossas  manhãs,  na  recreação,  vários  tipos  de 

 16)  Desconstrução  hábil  de 
 preconceitos  e  de 
 estereótipos. 
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 brincadeiras.  Por  exemplo,  os  alunos  que  gostam  de  pular 
 elástico…  uma  brincadeira  para  menina  digamos  assim.  Mas 
 tem  menino  que  gosta.  E  a  gente  vai  chegar  lá  e  dizer  “não!  Cê 
 não  vai  brincar!”.  Então  isso  aqui  não  acontece.  Igual  a 
 questão  dos  cards,  né,  que  os  meninos  gostam  de  ficar 
 virando  figurinhas  lá  embaixo,  no  banquinho…  tem  meninas 
 que  brincam  também!  É  uma  brincadeira  dos  meninos,  mas  as 
 meninas  se  misturam  ali.  Então  a  gente  não  chega  para  colocar  “ó 
 você não vai brincar disso que é de menina”, ou vice-versa. 

 G2:  [...]  quando  chega  para  a  gente  chega  assim…  professor 
 coloca  para  fora,  tá…  “vai  para  fora”…  “Fulano  chamou  Beltrano  de 
 gay,  vai  para  fora”.  Aí  chama  os  dois:  “o  que  é  gay  para 
 você?”…  se  tu  perguntar  o  que  é  gay,  aí  um  cutuca  o  outro  e  já 
 viram  amigos  ,  porque  assim,  “aí  eu  tenho  vergonha,  é  aquilo”… 
 aquilo  o  que?  Pega  o  dicionário.  Vamos  para  o  Google,  vamos 
 procurar  o  que  é  gay.  Vamos  ver…  “por  causa  disso  vai  bater 
 no  amigo?  É  o  que?  O  que  é  gay  para  você?”  É  não 
 menosprezar  a  situação,  é  trabalhar  a  situação  da  melhor  forma 
 possível,  no  momento  que  ela  acontece,  porque…  ou  então,  eles 
 têm  um  negócio  de  “ah,  tu  sabe  né”,  e  eu  digo  “não!  Eu  quero  que 
 você  me  diga  o  que  é  gay”.  Ou  então,  fulaninho  chamou  fulana 
 de  puta…  “o  que  é  puta?  O  que  é  isso?  Me  explica  o  que  que  tu 
 quis  dizer  com  isso?”  .  “Ah,  eu  não  sei  não”.  “Então  vamos  pegar 
 o dicionário, vamos para o Google”. 

 Então,  dos  pequeninos,  a  sexualidade,  digamos  assim,  entra 
 nesse  contexto.  Da  família,  né,  da  constituição  familiar,  e  as 
 brincadeiras  que  são  rotuladas  para  cada  gênero  e  a  gente 
 tenta…  aqui  a  gente  tem  a  nossa  educação  física,  quando  é  a 
 professora  L.,  era  comum  a  gente  fazer  um  dia  de  faz  de  conta,  e 
 aí,  nesses  momentos  eles  fazem  uso  de  diversos  brinquedos,  e  é 
 quando  a  gente  percebe  eles  fazendo  a  simbologia  de  certas… 
 cotidiano  familiar,  né.  O  que  que  é  feito  em  casa,  como  é  que  é. 
 “Ah,  o  meu  pai  fica  com  a  minha  irmã”,  então  já  deixava  um 
 coleguinha  sendo  pai,  cuidando  da  irmã.  Então  tem  esse  momento 
 para a gente estar explorando essa questão. 

 G2:  [...]  e  quando  tu  faz  a  pergunta  parece  que  muda…  “eu  não 
 quero  mais  estudar  porque  o  meu  amigo  me  chama  de 
 Kashinawa”.  “Mas  você  não  é?”.  Então  tem  toda  a  forma  de 
 como  abordar…  “eu  quebrei  o  nariz  da  Fulana  e  da  Beltrana 
 porque  elas  me  chamaram  de  Índia”.  “Você  não  é  Índia?”  .  Você 
 é  Índia.  Você  é  filha  de  índios.  “Qual  é  seu  sobrenome?” 
 “Kashinawa”.  Então?  “Vamos  estudar  isso!  Por  que  você  está  com 
 vergonha?  Você  tem  que  ter  orgulho!”.  Aí  eu  estava…  uma  pulseira 
 indígena,  um  absurdo,  tu  não  tem  noção  de  quanto  é  que  é  uma 
 pulseira  kashinawa!  E  a  gente  está  aqui  tentando  muitas  vezes… 
 esses problemas não resolvidos, aqui na escola. 

 G1:  [...]  “eu  bati  nele  por  que  ele  me  chamou  de  neguinho”… 
 “mas,  qual  é  a  cor  da  tua  pele?”  …  aí  é  toda  uma  abordagem. 
 Pessoas morenas são indígenas, são isso, é aquilo… 

 G2:  [...]  e  isso  me  faz  lembrar,  dentro  da  escola,  a  gente  tá  com 
 aluno  nosso  desde  o  primeiro  ano,  hoje  ele  está  no  quinto,  mas  o 
 ano  passado  ele  saiu  da  escola…  porque  o  pai  descobriu  que  ele 
 gosta  de  boneca,  gosta  de  maquiar,  que  ele  gosta  de  se  vestir 
 diferente.  Aí…  o  que  que  aconteceu,  por  que  que  ele  saiu  em 

 17)  Processos  sociais 
 constitutivos  da 
 masculinidade hegemônica. 
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 2019?  Porque  o  pai  disse  “tu  quer  ser  gay,  tu  vai  morar  com  a 
 tua  mãe,  comigo  não”.  Aí  ele  voltou  esse  ano.  Agora  são  essas 
 situações  que  a  gente  nem  sabe,  não  deu  tempo,  né,  foi  pouco 
 menos  de  um  mês  de  aula…  mas  a  gente  não  sabe  como  que  está 
 a  situação  familiar  do  nosso  aluno.  Hoje  o  pai  está  preso,  é  agente, 
 é  tudo  isso,  mas  está  preso…  e  a  gente  não  sabe  se  o  menino  vai 
 continuar  conosco,  se  ele  vai  morar  com  a  mãe…  a  gente  não  tem 
 noção  do  que  está  acontecendo  na  cabeça  dele,  entendeu?  Então 
 essas  situações,  me  recordo  muito  porque  assim…  por  muitas 
 vezes  a  gente  entra  de  fato  e  de  direito  nas  políticas  públicas 
 inclusivas,  porque  eu  quero  às  vezes  proteger  o  meu  filho….  E  eu 
 deixo  ele  em  casa,  ou  então,  “Fulaninho  é  gay,  a  culpa  é  da  sua 
 mãe,  vai  morar  com  ela”.  “Fulaninho  é  muito  macho,  então  eu 
 vou  apresentar  para  os  meus  amigos”  …  masculinidade  muito 
 acirrada. 

 G2:  Nós  temos  várias  aqui  na  escola,  de  beijo  na  boca.  É  mais 
 natural  aceitarem  as  meninas  se  tocando  do  que  os  meninos. 
 Ainda  tem  essa  questão.  Menina  pode  tocar  menina.  Menino 
 não pode tocar menino.  Nós ainda temos isso. 

 18)  Práticas  homossexuais 
 femininas  são  mais  aceitas 
 que as masculinas. 

 G3:  […]  na  nossa  escola  a  gente  já  não  trabalha  mais  já  algum 
 tempo,  o  dia  das  mães  e  o  dia  dos  pais,  mas  a  gente  trabalha  o 
 dia  da  família,  no  qual  a  gente  valoriza,  discute,  as  diversas 
 constituições  familiares.  E  eles  trazem  isso  para  a  gente.  “Na 
 minha  casa  é  duas  mães”  ,  “na  minha  casa  é  dois  pais”  ,  “é 
 minha  avó”  .  Então  assim,  é  o  momento  que  dá  abertura  para  a 
 gente  dizer  que  o  mundo  é  assim.  Não  tem  mais  aquele  padrão, 
 né,  familiar  e…  eles  vão  vendo.  Eu  lembro  quando  eu  dava  aula 
 para  o  maternal,  e  aí  eram  duas  mães…  e  aí,  nessa  escola,  ainda 
 se  trabalhava  o  dia  das  mães,  com  um  mural  com  as  fotos  das 
 mães.  Então  assim,  quando  vê  a  foto  das  duas  mães…  chama 
 muito  a  atenção  deles.  3  aninhos  “…  mas  você  tem  duas  mães?”, 
 né.  Então  assim,  os  questionamentos  deles  já  estão  chegando 
 mais  cedo.  E  a  gente  tem  que  ter  uma  resposta,  né,  respeitosa, 
 coerente,  tolerante…  para  que  eles  percebam  que  o  mundo 
 está  assim.  E  eles  aprendem  a  viver  num  mundo  assim.  Que 
 não  tem  preconceito.  “Na  minha  família  é  assim,  de  todas  tem  que 
 ser assim”. 

 G3:  aí  a  gente  tem  o  dia  da  família.  Que  aí  contempla  todos,  né. 
 Além  das  relações  homoafetivas,  ainda  tem  outras  constituições 
 também:  crianças  criadas  por  avó,  crianças  órfãs  criadas  por  tio. 
 Então é um momento inclusivo mesmo. 

 G1:  E  a  questão  do  dia  da  família  na  escola,  foi  uma 
 necessidade  que  foi  surgindo  exatamente  com  isso  …  crianças 
 às  vezes  chorando,  “a  minha  mãe  não  vem,  porque  eu  não 
 tenho  mãe”  ,  morreu,  ou  por  que  são  dois  pais,  ou  por  que  é 
 minha  avó  ,  né.  Dia  dos  pais  a  maioria  não  tinha  pais  também, 
 então  assim,  é  uma  realidade  de  praticamente  todas  as  escolas 
 hoje,  né.  Se  viu  essa  necessidade.  A  constituição  familiar  mudou 
 completamente  ,  mudou  radicalmente,  apesar  de  que  tem  a 
 questão da concepção. 

 G2:  Mas  em  2020  nós  estamos  com  o  nosso  primeiro  caso  de 
 filho,  no  registro,  com  dois  pais  .  É  o  nosso  primeiro  caso  aqui  na 
 escola.  Então,  é  um  aluno  de  sexto  ano,  é  o  pai  nos  procurou  por 
 conhecer  o  trabalho  que  a  escola  vem  desenvolvendo.  E  ele  foi 

 19)  Abertura  da  escola  às 
 novas  configurações 
 familiares. 
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 muito  claro  em  dizer  que  “o  meu  filho  tem  dois  pais.  Eu  e  meu 
 marido  casamos  agora  e  nós  optamos  por  adotar  o  fulaninho.” 
 E  nessa  opção  de  adoção,  eles  estão  morando  os  três  juntos,  os 
 pais  e  o  aluno,  só  que  veio  a  pandemia  e  não  deu  tempo  de  a  gente 
 conhecer  detalhes  da  vida  deles.  Mas  o  garoto  é  um  menino  que  a 
 gente  consegue  perceber  extremamente  organizado,  um  menino 
 muito  participativo…  mas  a  gente  ainda  não  teve  tempo  de  ver  a 
 reação  dos  professores  porque  quem  sabe  é  a  parte 
 administrativa  e  a  equipe  de  gestores.  Mas  a  gente  tem  medo 
 de  um  impacto  na  reunião.  De  entrega  de  notas.  “Quem  é 
 você?”,  “não,  eu  sou  mãe  do  fulaninho,  então  eu  sou  o  pai  do 
 fulaninho”.  E  o  fulaninho  tem  dois  pais.  Esse  é  o  nosso  primeiro 
 ano  no  registro  escolar  que  a  gente  tem  uma  situação  dessa.  …  e 
 ainda  tem  mais  um  detalhe.  Todo  ano  se  monta  o  censo,  que, 
 pasme  você,  no  censo  a  gente  tem  dificuldade,  porque  não 
 existe um campo “dois pais”,  e ele é registrado com  dois pais. 

 G1:  E  o  trabalho  que  é  proposto  pelo  núcleo  da  secretaria  é 
 inclusivo,  com  terapias  envolvendo  alunos,  funcionários  da 
 escola,  professores  e  muitas  vezes  até  os  pais.  Vai  de 
 discussões,  muitas  vezes,  não  especificamente,  tratar  um 
 problema,  mas  também  abordar,  levantar  um  problema,  né. 
 Então  assim,  a  gente  ainda  não  conseguiu  executar  ,  mas  tem 
 bastante  proposta  para  desenvolver  um  trabalho  nesse  sentido.  E  a 
 gente percebe o tanto que a escola é fragilizada nisso! 

 G2:  [...]  e  o  pensamento  do  projeto  é  uma  abordagem  coletiva, 
 é  um  trabalho  coletivo  direcionado  dentro  da  escola,  com 
 parceiros  especializados,  abordando  os  mais  diversos  tipos  de 
 gêneros,  mas…  coletivo  .  É  diferente  de  individualizar  e 
 estigmatizar. 

 20)  Vontade  de  avançar  na 
 pauta da diversidade. 

 G1:  Algumas  coisas  a  gente  tem  um  poder  de  legitimar.  Mas  por 
 exemplo,  de  manhã  vamos  pensar  em  farda…  de  primeiro  ao 
 quinto.  As  meninas  tem  que  vir  de  short-saia  e  os  meninos  têm  que 
 vir  de  shortinho!  “Por  que  que  eu  também  não  posso  vir  de 
 shortinho?”.  E  já  pensou  um  menino  de  short-saia.  Então  assim, 
 são  coisas  que  muitas  vezes  não  está  assim  no  domínio  da 
 escola.  Depois  tem  coisas  que  vai  muito  da  sensibilidade  de  um 
 professor,  de  quem  está  à  frente  de  uma  situação  de  recreação. 
 Por  que  que  ela  não  pode  brincar?  É  só  uma  brincadeira,  qual  o 
 problema?  Por  que  não  pode  brincar  de  bola?  É  só  uma 
 brincadeira.  Então  assim,  é  …  tem  coisas  que  realmente  a  gente 
 consegue  contornar,  legitimar…  mas  tem  coisas  que  fogem  do 
 nosso domínio. 

 G4:  …  eu  também  reitero  aqui,  porque?  Se  fosse  uma  pessoa  que 
 eu  não  tenho  problema  nenhum  de  usar  uma  bota,  roupa 
 masculinas…  não  que  isso  envolva  a  minha  sexualidade,  mas 
 os  outros  já  vai  transformar  isso  em  uma  outra  coisa.  Então  é 
 ali  que  é  o  local  de  você  mediar,  ali  é  o  local  de  discutir.  Eu  adoro 
 jogar  futebol,  né,  e  isso  não  tem  nada  a  ver  com  meu  lado…  né. 
 Mas,  as  pessoas  vão  tachar  isso…  então  dentro  da  sala  de  aula 
 eu  já  presenciei  isso.  Eu  já  tive  a  oportunidade  de  trabalhar  com  os 
 alunos  do  quinto  ano  e  eu  presenciei  isso.  Uma  garota…  ela  tem  os 
 trejeitos  assim  de  menina,  é  o  jeito  dela  gostar  de  brincadeira  de 
 meninos,  sabe?  Se  envolver  mais  com  os  meninos  na  hora  do 
 intervalo…  mas  nem  ela  sabe  o  que  acontece  dentro  dela.  E 
 quem  é  a  gente  para  falar  que  é  ou  não  é,  né?  É  uma  descoberta 

 21)  O  binarismo  de  gênero 
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 que  ela  vai  fazer  futuramente  ou  não.  Então  é  bem  sensível  de  a 
 gente tratar dentro da sala de aula. 

 G2:  Assistindo  “Minha  mãe  é  uma  peça”,  que  eu  acho  que  aquele  é 
 um  filme  muito  bom,  eu  me  recordo  da  mãe,  né,  a  Hermínia  falando 
 para  o  pai  “eu  vivi  a  minha  vida  toda  na  cabeça  com  esse 
 menino  sendo  gay,  E  agora  ele  chega  pra  mim  e  diz  que  ele  é 
 hétero.  Gente  eu  não  tô  bem  com  a  minha  cabeça…  ele  tem  que 
 ser é gay, ele não tem que ser hétero…” 

 22)  Diálogo  entre  o  cinema 
 e a educação. 

 G2:  Eu  tenho  uma  amiga,  ela  disse  pra  mim  uma  vez,  você  só  se 
 torna  inclusivo,  ou  você  sabe  o  que  é  uma  criança  com 
 deficiência,  quando  tem  um  filho  com  deficiência  .  Aí  você  passa 
 a  entender  o  que  que  é  uma  criança  com  deficiência  dentro  de  uma 
 sala  de  aula.”  E  isso  é  a  nossa  realidade.  Eu  trago  para  todos  os 
 campos  e  eu  repito  isso  em  muitos  lugares  “você  só  sabe  de  fato 
 o  que  é,  quando  dentro  da  tua  família,  ou  quando  tens  um  filho 
 homossexual,  uma  filha  homossexual  ,  ou  de  outro  gênero”, 
 porque  é  fácil  eu  falar  sobre  o  filho  do  outro,  sobre  o  meu…  é  outra 
 coisa. O meu é muito macho! 

 23)  Apelo  às  emoções  para 
 defesa  dos  direitos 
 humanos. 

 G1:  A  gente  tem  a  G3,  que  é  uma  pessoa  que  é  evangélica,  mas 
 que  consegue  conciliar  a  parte  evangélica  com  a  parte 
 profissional  dela  .  Não  deixa  uma  coisa  sobressair  a  outra…. 
 Porque  como  educadora  ela  sabe  do  papel  dela.  Que  não  é  de 
 forma  nenhuma  excluir  ninguém  .  Respeitar  os  que  não  tem  a 
 mesma  religião  que  ela.  Mas  a  gente  t  em  também  professoras 
 que  são  extremamente  radicais  em  seus  posicionamentos  e 
 fazem  abordagens  desastrosas.  “Menino,  tu  é  homem,  tu  não 
 vai  brincar  de  boneca”.  Então  assim,  é  todo  um  contexto,  que 
 também,  querendo  ou  não,  a  gente  traz  para  dentro  da  sala  de 
 aula…  as  nossas  ideias.  E  como  traz…  e  como  os  nossos 
 pensamentos,  toda  a  nossa  composição,  é  formação  que  a 
 gente  tenha  ao  longo  dos  anos  .  Então  assim,  saber  discernir  isso, 
 é  complicado.  Porque  eu  posso…  eu  trago  para  a  minha  sala  de 
 aula,  meus  posicionamentos.  Nem  sempre  são  os 
 posicionamentos  que  vão  corresponder  com  a  realidade  da 
 minha sala  . 

 G2:  Em  2009,  2010  mais  ou  menos,  nós  tivemos  um  problema 
 muito  sério  aqui  na  nossa  escola…  que  um  professor  de 
 matemática  disse  para  uma  mãe  que  também  é  educadora,  “teu 
 filho  está  tirando  nota  muito  baixa,  tu  sabe  que  ele  é  gay?”.  A 
 mulher  surtou!  Ela  surtou  pela  informação  dada  no  coletivo, 
 porque  o  professor  levou  em  consideração  que  o  menino  estava 
 tirando  nota  baixa  em  matemática  porque  era  gay,  e  por  que  a 
 família  não  sabia!  Aí  hoje  essa  mãe  é  nossa  vizinha,  já  foi  gestora 
 de  escola,  mas  na  época  ela  chegou  para  a  nossa  ex-diretora  e 
 disse  “eu  só  não  tiro  esse  professor  de  onde  ele  está  porque  eu  já 
 fui  casada  com  um  professor  de  matemática  também…  eu  sei  o 
 quanto  difícil  são  o  pessoal  das  áreas  exatas,  e  meu  filho  não  é  gay 
 coisíssima  nenhuma,  gay  é  ele  que  não  explica  direito”.  Foi  mais  ou 
 menos  essa  situação.  Na  época,  a  nossa  diretora  teve  que 
 administrar  da  melhor  forma  possível,  “ele  não  quis  dizer  isso… 
 você  se  acalme,  vou  conversar  com  o  professor”.  Conversa  em 
 particular,  área  pedagógica,  com  a  gestão,  com  a  administração, 
 resumo:  o  professor  acabou  saindo  da  escola,  batendo  na  tecla 
 de que o menino não aprendia porque era gay. 

 24)  Tensão  entre  os  valores 
 do  professor  e  seu 
 compromisso  com  seus 
 alunos,  com  os  padrões  da 
 escola  ou  curso  em  que 
 leciona,  com  o  currículo  e 
 com  a  legislação  da 
 educação em geral. 
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 G1:  Então  assim…são  vários…  o  despreparo!  A  questão  da 
 nossa  carga  que  a  gente  vem,  das  nossas  convicções…  a 
 questão  familiar  também,  então  o  problema,  muitas  vezes,  não  é 
 educar  para  isso  nossos  alunos…  tem  contratempos  que  a  gente 
 tem que enfrentar para que isso seja realmente efetivado. 

 G2:  O  professor  de  ciências  ele  tinha  50  anos,  ano  passado,  era  o 
 professor  que  justamente  trabalhava  todas  essas  questões. 
 Inclusive  o  oitavo  ano,  DST,  camisinha,  não  sei  o  quê,  o  que  é  que 
 eu  faço?  Eu  pego,  dou  uma  passada  superficial,  porque  tenho  50 
 anos,  sou  evangélico  ao  extremo,  e  eu  não  vou  estar  falando 
 imoralidades com a minha turma  . 

 G2:  Enquanto  equipe,  as  expectativas  da  escola,  homem  e 
 mulher,  elas  são  tratadas  de  forma  inclusiva,  de  fato  e  de 
 direito  .  E  a  gente  tenta!  Nas  nossas  expectativas,  para  que  os 
 professores  tenham  concepções  inovadoras  do  fazer 
 pedagógico  .  De  que  menino  e  menina  são  capazes  de 
 aprenderem  igualmente,  de  que  os  dados  tabulados  a  gente 
 consegue  visualizar  menina  é  mais  organizada,  menino  é  menos 
 desorganizado…  dentro  da  nossa  escola,  a  gente,  enquanto 
 equipe,  traça  expectativas  de  igualdade.  E  dentro  do  campo 
 vivencial,  do  cotidiano,  do  dia  a  dia,  pasme  você 
 pesquisador…  nós  precisamos  ter,  dentro  do  banheiro  das 
 meninas,  funcionários  para  acalmá-las…  enquanto  dentro  do 
 banheiro  masculino  não  precisa!  Porque  a  visão  é  menino  brigar 
 mais, e menina, por que é menininha…. Briga menos! Não é assim. 

 G4:  [...]  se  eu  gosto  de  usar  roupas  masculinas…  se  eu  gosto 
 de  ter  hábitos  masculinos…  isso  não  quer  dizer  que 
 necessariamente  eu  estou  com  meu  lado  homossexual 
 aflorado  ou  que  eu  esteja  fazendo  uma  escolha  .  Então  eu 
 respeito muito a individualidade de cada um. 

 25)  Borramentos  entre  as 
 fronteiras de gênero. 

 G2:  […]  a  gente  tem  nossa  gincana  pedagógica.  Uma  das  metas  da 
 gincana  é  a  turma  escolher  um  mascote,  e  a  turma  como  mascote 
 tem  que  fazer  o  mascote,  desfilar  no  pátio  da  escola  junto  com 
 todos  da  escola  durante  um  momento  no  turno  todo…  e  uma  das 
 turmas  mais  preconceituosas  com  filhos  de  pais  extremamente 
 difíceis,  eles  escolheram  um  mascote  que  é  escoteiro!  Um 
 mascote  diferente  de  todos  os  mascotes,  se  vestiu  de  menina, 
 bailarina,  com  tutu  é  tudo,  com  maquiagem  e  tudo…  quem  fez 
 foi  a  turma,  e  o  menino  era  escoteiro  e  toda  a  escola  aplaudiu 
 de  forma  brilhante  ,  porque  ele…  a  turma  caracterizou  ele  como 
 uma  bailarina  perfeita…  ele  era  o  mascote  da  turma.  E  ao  contrário 
 do  que  a  turma  pensava  e  a  gente  “meu  Deus,  ele  tá  se  vestindo  é 
 de  menina,  como  será  que  vão  ver?”.  Todo  mundo  queria  tirar  foto 
 com  ele.  Ele  virou  o  cara  da  situação  ao  invés  de  virar  uma 
 forma de preconceito. 

 26)  O  preconceito  depende 
 do contexto. 

 G2:  Ou  o  sonho  é  a  masculinidade,  sonho  dos  pais,  é  que  o 
 filho  esteja  namorando.  No  lado  feminino,  é  que  as  filhas  não 
 namorem  tão  cedo…  Na  minha  família,  eu  tenho  situações  de  que 
 “não,  você  vai  namorar  com  40  anos”,  meninas…  é  uma  família  de 
 muitas  meninas.  E  minhas  irmãs  dizem  “não,  você  só  vai  namorar 
 com  40  anos.”  Que  40  anos?  Uma  menina  bonita,  olho  verde, 
 loira…  “Tá  paquerando?”  Aí  ela:  “Não.”  “Tá  namorando?”  “Não,  tô 
 namorando  não.”  “Já  te  chamaram  para  beijar  na  boca?”  Eu 
 consigo  conversar  com  as  minhas  sobrinhas!  Com  as  minhas  irmãs 

 27)  Persistência  da  dupla 
 moral sexual. 
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 o  assunto  é  diferente…  “  não,  seu  pai  tem  uma  escopeta,  seu  pai 
 tem  isso  …só  vai  namorar  com  40  anos,  depois  de  duas 
 faculdades”. 

 P:  Eu  gostaria  de  saber  se  nas  trajetórias  de  formação  vocês 
 obtiveram  conhecimentos  adequados  para  lidar  com  essas 
 questões de gênero, sexualidade e diversidade sexual  . 

 G3:  Só a busca individual  mesmo. 

 G1:  É,  só  a  busca  individual  .  Acho  que  a  sensibilidade  ali  vai 
 muito grande, né… 

 G1:  É,  ele  perguntou  sobre  preparação.  Falei,  por  mim,  que  vim 
 de  licenciatura,  que  não  vem  de  pedagogia.  Vocês  que  vem  de 
 pedagogia tem essa abordagem? 

 G4:  Não! 

 G2:  É  tudo  assim  muito  rápido!  Pelo  menos  na  nossa 
 pedagogia  é  trabalhado,  na  época  da  semana  etno-racial… 
 algumas diferenças e pronto. 

 G5:  Não sei a nova grade agora  , né. 

 G2: É,  a nova grade eu desconheço  . 

 G1:  A  gente  na…  quando  faz  licenciatura,  a  gente  tem  a  disciplina, 
 né,  para  trabalhar  com  o  aluno  especial.  A  gente  já  tem  a  disciplina 
 para  trabalhar  a  questão  etno-racial  né…  mas  a  questão  sexual,  eu 
 não  sei  na  pedagogia  né,  mas  na  licenciatura  não  é  abordada.  A 
 questão  sexual  ela  não  é  dada  como  uma  questão  que  precisa 
 ser  abordada.  É  uma  lacuna.  Porque  assim  como  a  gente  tem  que 
 lidar  com  a  questão  etno-racial,  a  gente  lida  também  com  a  questão 
 de gênero. E é o que a gente mais devia. 

 G5:  Eu  vou  tomar…  por  uma  experiência  minha  .  Quando  eu 
 tinha  10  anos  eu  lembro  que  estudava  lá  no  ‘Cilmar  Leitão’,  no 
 Universitário.  E  eu  me  lembro  que  uma  equipe  da  Ufac,  de 
 estudantes,  creio  que  de  enfermagem,  se  não  me  engano,  eles 
 passaram  uma  semana  na  escola  dando  pequenas  oficinas.  Para 
 as  turmas  de…  na  época  era  quarta  série,  né.  E  assim  ,  eles 
 abordaram  de  uma  forma,  uma  linguagem  aproximada,  com 
 materiais  palpáveis,  sobre  menstruação,  sobre  relação  sexual, 
 sobre  mudanças  hormonais  de  um  corpo…  tudo  que  eu 
 precisava  saber,  que  a  minha  mãe  e  meu  pai  com  preconceito 
 não  conversavam  comigo  !  E  eu  estava  passando  por  tudo  aquilo. 
 Aos  10  anos  eu  menstruei,  e  eu  escondi  aquilo  por  uma 
 semana  da  minha  mãe,  botando  tudo  que  era  pano,  porque 
 nem  absorvente  podia  dizer  que  …  né.  Então  eu  me  virei,  porque 
 eu  não  sabia  o  que  estava  acontecendo  com  o  meu  corpo.  Então 
 assim,  passando  por  essa  experiência,  eu  fico  pensando  em  outras 
 crianças,  que  apesar  de  todo  o  acesso  …  alguns  não  têm!  E  a 
 gente  tem  visto  nas  nossas  aulas  remotas  também  isso.  Alguns 
 têm  acesso  a  tudo  e  outros  não.  Então  assim:  quantas  crianças 
 não  podem  estar  nessa  mesma  situação?  Passando  por  todas 
 essas  mudanças  hormonais,  por  todas  as  mudanças  no  corpo…  e 
 a  gente  vê  no  livro,  mas  é  algo  muito  técnico.  Muito  rápido.  Não  foi 
 da  mesma  forma.  Aquilo  ficou  na  minha  mente!  Aprendi 

 28)  Ausência  ou 
 incompletude  de  abordagem 
 da  temática  “diversidade 
 sexual”  na  trajetória  de 
 formação docente. 



 194 

 tudinho!  Eu  não  sabia  como  que  uma  criança  era  gerada…  e  eu 
 descobri  ali!  E  não  foi  traumatizante,  não  foi  de  forma 
 ‘pecaminosa’  como  gostam  de  colocar  …  então  foi  esclarecedor 
 para  mim.  Então  eu  creio  que  essas  questões,  são  questões  que 
 devem  abordadas,  né.  “O  que  que  acontece  com  o  corpo  da 
 menina  quando  ela  está  no  período  pré  menstrual?"  O  crescimento 
 dos  pelos,  o  hormônio,  o  odor…  então  assim,  foram  questões  tão 
 básicas.  Eu  acho  que  muitas  ali  aprenderam  da  mesma  forma  que 
 eu. 

 G2:  A  gente  leva  meio  que  na  brincadeira,  mas  é  muito  sério.  E  se 
 for  de  um  outro  gênero?  Uma  opção  sexual  diferenciada?  E  isso 
 são  as  nossas  famílias.  Nossa  realidade.  A  mesma  coisa  que  uma 
 criança  especial,  trato  com  uma  de  um  jeito,  trato  de  outra,  de 
 outro.  Muitas  comparações…  o  ano  passado  nós  tivemos  um 
 aluno  na  nossa  escola  que  em  casa…  ele  já  era  nosso  aluno  há 
 4  anos!  E  no  nono  ano,  no  oitavo  ele  começou  a  apresentar 
 características  muito  fortes  de  depressão.  No  sétimo,  o  avô 
 morreu,  que  era  o  pilar  da  vida  dele.  Aí  ele  passou  a  ter  mais 
 contato  com  pai  e  mãe,  e  no  nono  ano  ele  tentou  suicídio, 
 dentro  do  banheiro  de  casa.  Passou...  acho  que  foram  10  dias 
 internado  ,  fez  tratamento  e  eu  não  sei  como  ele  está…  Um  menino 
 que  não  era  tratado…  depois  da  tentativa  de  suicídio,  depressivo, 
 se  tratava  a  base  de  remédios.  Se  tu  falasse,  ele  conversava 
 muito  comigo,  “vou  ligar  para  o  seu  pai,  porque  sua  mãe  não 
 está  atendendo”.  Ele  virava  uma  outra  pessoa,  ele  se 
 transformava…  ou  então  ele  dizia  “já  vai  passar”  .  Então  para  o 
 pai  não  podia  ligar,  podia  ligar  para  a  mãe…  a  mãe  entendia 
 mais. 

 29)  Problemas  da  falta  de 
 diálogo entre pais e filhos. 

 G2:  E  nós  tivemos  N  enfrentamentos  dentro  da  escola,  porque 
 assim…  no  campo  de  gênero,  no  campo  gordo,  deficiente, 
 branco  demais,  cabelo  de  um  jeito,  cabelo  de  outro,  nós  temos 
 N  fatores  dentro  da  escola.  E  a  gente  conseguia  visualizar  no 
 nosso  aluno  que  os  professores  tinham  feito  uma  capa,  e  ele 
 era  invisível  dentro  da  escola.  E  isso  foi  pauta  de  muita 
 discussão,  de  muitas  conversas,  de  muito  trabalho  com  os 
 nossos  professores  porque  o  J.  tinha  virado  um  menino 
 invisível.  “Ah,  tu  tem  problemas?  Fica  aí  no  teu  canto”  ou 
 então  “ah,  tu  é  homossexual?  Não  se  manifesta”  ou  “fica  no 
 teu  canto  como  homem,  ou  como  mulher”.  E  assim, 
 independente  de  gênero,  nós  temos  um  trabalho  aqui  na 
 escola  extremamente  inclusivo,  do  aluno  especial  ao  aluno 
 gordo.  Nós  temos  um  aluno  obeso  aqui  na  escola….se  referem 
 ao  aluno  do  oitavo  ano:  “ah,  o  gordinho”  ou  “ah,  aquela 
 neguinha”.  A  gente  costuma  dar  apelidos  “ah,  o  doido,  está  lá 
 dentro  da  sala  de  aula”.  Então  muitas  vezes  eu  chegava,  eu  sou 
 muito  de  estar  andando  nas  salas,  eu  chegava  e  via  J.  invisível.  A 
 aula  rolando,  a  interação  acontecendo,  e  o  J.  invisível  lá  no  canto 
 da  sala.  Presente,  mas  invisível.  E  é  isso  que  a  gente  tem  medo 
 nos  dias  de  hoje.  E  é  isso  que  a  gente  trabalha  muito  dentro  da 
 escola,  para  que  seus  alunos  sejam  vistos,  para  que  você 
 tire…  quebre  esses  paradigmas!  E  que  a  gente  aprenda.  No  dia 
 a  dia,  cada  dia  é  uma  nova  aprendizagem.  Cada  dia  é  um  novo 
 modelo de ver a vida. 

 30)  Docentes  também 
 aprendem  com  as 
 diferenças. 

 G1:[...]  em  relação  à  preparação,  o  que  eu  percebo  é  assim…  que 
 as  gerações…  a  nossa  geração  talvez  não  esteja  preparada!  A 
 gente  está  se  preparando  no  percurso.  Mas  as  novas  gerações 

 31)  Novas  gerações  são 
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 estão  muito  mais  preparadas  do  que  a  gente.  Há  um  tempo 
 atrás…  e  aí  eu  pego  minha  filha  como  exemplo,  que  está  na  idade 
 de  saída  dos  nossos  alunos,  e  eu  fui  ao  cinema  com  ela.  Só  eu  e 
 ela.  E  ela  encontrou  uma  amiguinha…  que  estava 
 acompanhada  do  pai  e  de  um  rapazinho.  E  eu  muito 
 inocentemente  disse  assim  “tua  amiga  está  namorando? 
 Aquele  rapazinho  é  namorado  dela?”  e  ela  disse  assim  “não, 
 mãe!  É  o  namorado  do  pai  dela”  .  E  eu  disse  “ah,  meu  Deus  do 
 céu”.  E  eu  fiquei  “eu  fui  pega”  e  ela  falou  numa  tranquilidade!  Até 
 eu  digerir  tudo  aquilo  gente.  Então  assim  “como  eu  não  estou 
 preparada?”.  Pior  que  eu  vi  ela  falando  numa  tranquilidade…  como 
 eles  veem  com  naturalidade…  com  uma  maturidade  também  de 
 aceitar  as  situações,  de  saber  que  pais  fazem  suas  opções,  que 
 mães  fazem  suas  opções.  Agora  olha  o  tanto  que  eu  fui 
 preconceituosa.  Eu  fui  para  cima  dela  “tua  amiga  já  está 
 namorando?”, revoltada… 

 G2:  se  ela  dissesse  que  era  namorado  da  amiga  tu  ia  dizer  “e 
 tu?  Já  está  namorando?”.  Mas  aí  o  namorado  do  pai  dela…  aí 
 pior…  (…) 

 G3:  [...]  em  algumas  situações,  a  professora  ou  a  gestora,  para 
 a  família,  é  tida  como  intrometida…  então  assim,  quando  tem 
 um  profissional  da  área  da  saúde,  especialista  da  psicologia, 
 nos  dá  esse  respaldo,  essa  garantia  de  que  o  que  está  sendo 
 falado  é  importante.  A  gente  sabe  que  é  importante,  mas  para  a 
 família,  parece  que  alguns,  a  negação…  faz  com  que  a  fala  da 
 professora ou da diretora, seja uma intromissão. 

 32)  Ação  dos  professores 
 muitas  vezes  é  vista  como 
 uma  ingerência  indevida  na 
 esfera familiar. 

 G1:  Esse  aluno  que  a  G2  citou  era  um  aluno  10,  brilhante...  quando 
 ele  entrou  em  crise,  a  gente  chamou  primeiro  a  família, 
 pedagogicamente.  “Olha,  vamos  ver  o  que  está  acontecendo 
 em  casa.  Fulaninho  era  excelente  aluno,  está  tirando  notas 
 baixas…”  então,  para  gente  chegar  até  ao  problema,  nossa  função 
 é  pedagógica.  Então  a  gente  tem  que  dar  retorno  para  os  pais,  do 
 desempenho  dos  alunos.  Então  quando  a  gente  vai  tratar  um 
 assunto  que  não  é  só  desempenho,  a  gente  começa  por  isso… 
 porque  se  não,  não…  até  a  questão  do  especial,  tem  pais  que 
 não  aceitam  que  o  filho  seja  especial.  Muitas  vezes  temos  que 
 dizer  “olha,  é  bom  procurar  um  encaminhamento.  Ver  que  ele 
 não  está  acompanhando  pedagogicamente  ,  ele  não  vem  se 
 envolvendo…”.  Então  a  abordagem  começa  pela  parte  pedagógica 
 para chegar até… 

 33)  Relação  entre 
 depressão  e  rendimento 
 escolar 

 G3:  Até  por  que  é  um  tabu  falar  disso  em  casa…se  formos 
 partir  para  esse  lado  de  aluno  com  deficiência,  mais  ainda.  Não 
 se  fala,  se  acha  que  ele  vai  ser  sempre  aquela  criança  que  não  vai 
 ter  esses  casos  de  crescimento  de  amadurecimento.  Então  é  ainda 
 mais  reforçado  quando  o  aluno  isso,  quando  é  o  aluno  com 
 deficiência.  É  que  não  entendem  que  ele  precisa  de  uma 
 educação  sexual  também  !  Ele  precisa  ser  educado,  ele  precisa 
 compreender!  Como  é  que  a  criança  compreende?  Quando  eu  falo 
 várias  vezes,  fazendo  com  que  ela  vá  compreendendo  que  vai  ter 
 momento  que  ela  vai  ter  que  ir  no  banheiro…  os  pais  têm  que 
 conversar,  tem  que  ter  essa  prática  de  ir  conversando  com  seu 
 filho,  esclarecimento…  e  eles  acham  que  não.  Aí  já  é  um  outro 
 lado, isso aí é muito amplo. 

 G3:  Na  mesma  conversa,  esse  tabu,  achando  que  ele  vai  ser 
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 sempre a criança  . 

 G2:  Porque  realmente  são  muitas  coisas  tabus,  e  a  gente  vem  de 
 uma  geração  que…  quando  a  mãe  da  gente  ia  falar  de 
 menstruação,  ela  mandava  sair  do  ambiente  que  estava  “sai  daqui, 
 menino,  que  eu  estou  tratando  um  assunto  aqui  com  a  fulaninha”. 
 Eu  nunca  ouvi  falar  de  menstruação  na  minha…  hoje  em  dia  os 
 meninas  “aiii,  tô  morrendo  de  cólica,  tô  menstruada”.  Aí  quer 
 absorventes, a escola toda sabe que está menstruada. 

 35)  Choque  geracional  na 
 escola. 

 G1:  Eu  acho  que  muitas  coisas  estão  mudando,  mas  em 
 algumas  coisas  a  escola  é  exatamente  preconceituosa  sim. 
 Educação  física,  por  exemplo,  tem  meninas  que  querem  jogar 
 futebol…  “não,  mas  só  quem  joga  futebol  são  os  meninos,  as 
 meninas  vão  jogar  vôlei”.  Por  que  elas  não  podem?  Então  a 
 própria  escola  delimita  ,  elas  vão  brincar  disso,  eles  vão  brincar 
 daquilo.  Então  assim,  em  várias  situações  “menina,  senta 
 direito,  não  é  assim  que  uma  mocinha  se  senta”  .  Quer  dizer,  a 
 menina  tem  que  sentar  com  a  perninha…  então  são  várias  coisas 
 do  dia  a  dia  que  a  gente  vai  repassando  para  os  nossos  alunos 
 porque  foram  repassadas  para  a  gente  .  São  situações  que  a 
 gente  se  depara  que  a  gente  vai  só  reproduzindo.  Falta  de 
 esclarecimento,  então  às  vezes  agrava  muito  a  tua  carga,  das  tuas 
 concepções, tu também leva para a sala de aula. 

 O  que  a  gente  está  fazendo  anos  e  anos?  Propagando  que 
 menino  tem  que  usar  azul,  menina  tem  que  usar  rosa.  Menino 
 brinca  de  carrinho,  menina  brinca…  então  a  gente  passou  dessa 
 fase  mais  por  sensibilidade,  por  estar  vislumbrando  tudo  que 
 está  sendo  vinculado  das  mudanças,  mas  não  que  a  gente 
 tenha  sido  preparado.  Então  é  um  assunto  que  não  está  sendo 
 abordado  nem  no  campo  universitário.  Então  assim,  tem  um 
 total  despreparo  em  relação  a  isso.  E  ainda  tem  a  questão  de  que 
 por  mais  que  tu  seja  preparado,  se  eu  for  homofóbico,  eu  não 
 vou  mudar  meu  ponto  de  vista  ,  vou  continuar  homofóbico.  Por 
 que tanto que a gente já conversou sobre algumas situações aqui… 

 36)  Pedagogias  de  gênero 
 na escola. 

 G1:  Então  por  mais  que  a  escola  tenha  um  PPP,  lindo,  que 
 aborde  tudo…  igual  aos  nossos  referenciais  curriculares…  é 
 lindo,  é  maravilho…  acesso  a  computador,  aprender  textos 
 onlines.  Nem  na  escola  tem  computador,  os  pobres  dos  alunos 
 não  tem  nem  celular  ,  como  é  que  vai…?  Na  alfabetização  vão 
 trocar  mensagens  de  textos,  não  vão  mais  trocar  cartinhas,  mas,  na 
 prática a gente se depara com várias situações! 

 37)  Falta  de  recursos  na 
 escola  pública  dificulta  a 
 abordagem  da  diversidade 
 sexual e de gênero. 

 G2:  A  escola  é  um  meio  onde  o  aluno  faz  as  suas  descobertas! 
 As  famílias  por  mais  preparadas  que  sejam…  é  na  escola  junto 
 com  o  coleguinha,  com  a  professora…  porque  a  professora  ela 
 fala  mais  verdades  do  que  a  mãe!  O  que  a  professora  disse,  tá 
 dito  ,  está  falado!  Pronto  acabou!  Mas  assim,  sobre  os  nossos 
 alunos  que  são  de  ‘Down’  é  natural  que  eles  se  masturbem 
 muito.  Eles  chegam  a  machucar  o  pênis  de  tanto  que  eles  se 
 masturbam  ,  e  na  escola,  eles  não  conseguem  controlar  o  tempo 
 da  masturbação.  Nós  temos  um  aluno  que  está  no  sexto  ano  agora 
 que  hora  ou  outra,  dentro  da  sala  de  aula,  ele  está  se  masturbando. 
 A  gente  já  colocou,  no  nosso  primeiro  momento:  não  se 
 aterrorizem,  cuidado  com  os  nossos  professores,  porque  a  turma  é 
 a  mesma.  Então  eles  já  vem  estudando  pelo  menos  3  anos  juntos. 
 Para  os  professores  não  se  aterrorizarem,  por  que  “ah,  o  menino 
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 está  se  masturbando”,  tratar  como  uma  coisa  natural.  É  próprio  da 
 Síndrome  de  Down.  Então,  leva  no  banheiro,  eles  têm  mediador, 
 ajeita  a  calça,  não  tratar  como  “ah,  sai  de  perto”.  É  natural,  então 
 existem  coisas  que  são  aprendidas  realmente  dentro  da  escola.  E  é 
 a  escola  que  ensina.  A  escola  que  aplica  alguns  mecanismos 
 diferenciados  e  o  aluno  passa  a  se  conhecer  melhor…é  dentro  da 
 escola, junto com os amiguinhos. 

 G2:  Aí  assim,  independente  do  conteúdo  trabalhado,  dentro  do 
 PPP  é  trabalhado,  né  .  E  independente  da  disciplina,  se  surgir  o 
 momento…  para  o  que  está  se  fazendo,  para  não  fazer  de  conta 
 que  não  está  acontecendo.  É  dar  importância  e  tratar  com 
 naturalidade. 

 G2:  [...]  voltando  para  a  tua  pergunta,  está  contemplado  dentro 
 do  nosso  PPP,  como  temas  transversais.  Porém,  o  que  a  gente 
 direciona  é:  apareceu  no  momento,  trabalha-se  independente 
 da  disciplina.  Porque  nós  temos  alunos,  esse  ano  está  no 
 sétimo…  ele  é  um  aluno  que  além  de  ele  achar  que  ele  pode  se 
 masturbar,  ele  acha  que  pode  meter  a  mão  dentro  da  calça  dos 
 amigos para masturbar os amigos.  O pai não entende  isso, né… 

 G1:  A  experiência  que  a  gente  tem,  assim...  que  a  gente  vem 
 abordando  e  que  a  gente  vê  que  surte  bastante  efeito,  são 
 situações  das  aulas  de  artes,  religião...  pela  própria 
 metodologia da professora. 

 G3:  O  professor  tem  que  abordar  o  assunto  de  uma  maneira 
 que  não  seja,  em  nenhum  momento,  constrangedor.  Tem  que 
 ter  esse  professor  mediador  que  saiba  na  hora  agir.  Na  hora 
 agir,  e  até  como  a  gente  diz…  geralmente  quando  a  gente  fala,  a 
 gente  diz  “olha,  não  deixe  passar  o  momento.  É  naquele 
 momento.”  Então  abre  uma  discussão  e  vamos  ouvir,  né  (…)  a 
 maneira  natural  que  se  deve  falar  naquele  contexto,  né.  Professor 
 tem  que  ter  muita  segurança  nesse  momento.  Porque  tem 
 professor  que  diz  assim  “aí,  eu  fico  vermelho.  Não  gosto  de  falar 
 desse  assunto”.  E  aí,  o  que  eu  faço?  “Não,  mas  você  tem  que 
 falar”. 

 39)  Dificuldades  em  tratar 
 transversalmente  da 
 temática  “diversidade 
 sexual. 

 G2:  [...]  dentro  das  expectativas  criadas  pedagogicamente  pela 
 escola,  tem  coisas  que  a  gente  tenta  passar  para  os  nossos 
 alunos  no  interclasse  .  Nós  temos  muitas  atenções  de  interclasse 
 porque  a  gente  não  tem  quadra.  Então  a  gente  leva  nossos  alunos 
 para  o  campo,  vai  toda  a  equipe  pedagógica…  vai  toda  a  gestão, 
 vai  todo  mundo  para  um  campo,  joga  futebol,  enfim…  para  os 
 meninos,  é  uma  lástima  tão  grande  eles  perderem  para  as 
 meninas,  eles  podem  perder  para  outro  time  masculino!  Mas  perder 
 para  as  meninas…  é  uma  lástima  muito  grande.  E  a  gente  no 
 interclasse,  dentro  de  uma  expectativa  pedagógica,  levando  os 
 alunos  a  movimentarem  o  corpo,  a  entender  o  seu  corpo,  a  gente 
 consegue  visualizar  alguns  brilhantismos  no  fator  para  ‘ao 
 contrário’:  meninas  brilhantes  no  futebol,  e  meninos  brilhantes 
 em outras situações que são exclusivas de menina  . 

 40)  Desconstrução  dos 
 estereótipos de gênero. 

 G2:  E  assim,  levando  em  consideração  a  retrospectiva  do  que  você 
 perguntou,  nós  já  tivemos  um  tempo  que  não  tinha  lei  garantida, 
 que  não  tinha  toda  essa  dinâmica,  proteção...  nós  já  tivemos  alunos 
 aqui  na  nossa  escola  que  eu  nunca  vou  esquecer  o  nome:  J.  S. 
 Quando  ele  descia  do  ônibus,  ele  gostava  de  salto  18,  salto  20, 

 41)  Escola  não  conta  com 
 estrutura  de  acolhimento 
 para pessoas trans. 
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 né...  aí  quando  ele  descia  do  Ônibus  eu  já  estava  no  portão  da 
 escola  com  uma  chinela,  não  era  para  descaracterizar!  Era 
 apenas  para  protegê-lo.  Porque  dentro  de  uma  escola  que  tem 
 o  nome  de  inclusiva,  que  trabalha  com  a  inclusão...  o  que  a 
 gente  queria  era  proteger  o  J.  com  essa  atitude  .  Não  era  para 
 ele  negar  quem  ele  era,  apenas  proteção  do  garoto  dentro  da 
 escola.  Hoje  eu  já  sei,  dado  o  tempo,  ele  não  mora  mais  no 
 Acre,  mudou  de  nome,  e  ele  está  totalmente  mulher  .  Então  é 
 assim,  o  que  a  gente  não  queria  era  que  ele  visse  a  escola 
 como  um  fardo...  os  amigos  ainda  não  estavam  preparados 
 para  ver  um  garoto  com  cílios  postiços,  com  aplique  no  cabelo, 
 e  vindo  para  a  escola  de  salto  20,  de  salto  18  .  E  assim,  a  gente 
 usava  muito  na  escola,  a  prática  de  que,  para  não  deixá-lo 
 desconfortável,  a  gente  usava  para  todos,  em  todas  as  salas  de 
 sexto  ao  nono...  é...  “meninas,  vocês  que  usam  salto,  que  gostam 
 de  salto,  não  venham  para  a  escola  de  salto!  Porque  pode  torcer  o 
 pé...  não  é  compatível  com  o  uniforme,  o  uniforme  é  tênis  ou 
 sapatilha...  chinelinha...  Para  que  vocês  fiquem  mais  a  vontade!”.  E 
 a  gente,  a  antiga  diretora  ainda  dava  exemplos  do  que  acontecia 
 com  as  pernas  com  uso  de  salto,  quebrava  veia...  Era  uma 
 proteção  para  todos,  e  não  só  para  o  J.!  Todos  os  dias,  quando  eu 
 não  estava  no  portão,  ele  já  vinha  e  já  me  perguntava  “cadê  minha 
 chinela?”.  Ele  já  tomava  a  chinela  para  ele,  entendeu?  Então,  ele 
 vinha  dentro  do  ônibus,  de  casa...  ele  saía  de  casa  de  tênis,  mas 
 ele  deixava  na  casa  de  um  amigo  e  calçava  o  salto  dentro  do 
 ônibus,  para  chegar  na  escola  diferente,  né.  Então  a  aceitação  era 
 dele.  Mas  a  gente  tinha  todo  um  cuidado,  enquanto  escola 
 inclusiva,  de  protegê-lo,  porque  também  não  tínhamos  todo  esse 
 aparato  de...  segurança.  Não  existiam  leis  de  proteção,  e  a  gente 
 fazia  dentro  da  nossa  simplicidade  uma  proteção  para  todos. 
 Protegendo  o  J.  dos  amigos  e  de  ser  ridicularizado,  e  não 
 tomar  a  escola  como  um  lugar  onde  não  fosse  prazeroso  para 
 ele. 

 G3:  É  importante  a  gente  ressaltar  que  nós  sempre  trabalhamos 
 com  a  inclusão  .  Então  a  gente  sempre  deu  ênfase  de  que 
 “como  que  a  gente  gostaria  de  ser  tratado  também  ?”...  acolhido 
 também,  dentro  desse  contexto,  né...  de  ser  diferente.  Porque  a 
 inclusão  é  ser  diferente,  nós  somos  todos  diferentes  .  Hoje  a 
 gente  fala  muito  em  empatia,  né.  Se  colocar  no  lugar  do  outro. 
 E  dentro  desse  contexto,  ainda  existe  muito  preconceito  .  A 
 gente  tem  que  se  colocar  no  lugar  do  outro,  né.  Uma  escola,  ela 
 tem  que  estar  voltada  a  essa  conscientização.  Nós  sempre 
 trabalhamos  com  isso.  Tinha  que  trabalhar  com  a  inclusão,  mas 
 que  os  outros  também  pudessem  sentir,  né,  o  que  nos  faziam 
 sentir.  De  ser  diferente.  Então  sempre  foi  tratado  dessa  maneira. 
 Quando  a  gente  pega  uma  criança  especial...  com  a  opção 
 sexual  diferente,  é  muito  difícil  para  um  pai  aceitar...  ele  nem 
 quer  saber  desse  assunto  .  Educação  sexual  nesse  contexto  é 
 tido  como  um  doente.  O  pai  não  aceita  esse...  trabalhar  na  escola, 
 né,  da  inclusão...  com  esse  contexto,  é  muito  difícil.  E  aí  a  gente 
 sempre  tenta  colocar...  hoje  tá  em  enfoque  aí,  a  empatia.  Mas,  nós 
 sempre  tentamos  trabalhar  de  uma  maneira  que  pudessem  sentir  o 
 que  o  outro  está  passando,  vivendo,  sentindo.  Trabalhar  dentro  da 
 sexualidade, com crianças especiais aí é outro caso… 

 42) Importância da empatia. 

 G2:  E  o  nosso  aluno,  nono  ano,  oitavo  ano  ele  já  dizia  o  que  era. 
 Mas  no  nono  ano  ele  chegou  para  mim  e  disse  “gostaria  de 
 conversar  só  com  você”.  Ele  me  pediu  para  falar  o  que  ele  era 

 43)  Importância  do 
 acolhimento  emocional  no 
 espaço escolar. 
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 para  o  pai.  Agora  se  coloca  na  minha  situação...  um  pai  militar, 
 altamente  grosso...  e  nós  tivemos  que  sentar.  Fazer  uma 
 reunião  para  a  gente...  nós  equipe,  com  ele  não...  Com  ele,  ele 
 preferiu  falar  só  comigo...  enquanto  equipe  para  a  gente  chegar 
 no  pai  e  abordá-lo  enquanto  filho  homossexual...  Se  ele  já 
 conhecia  a  rede  social  do  filho…  se  ele  participava…  como  era 
 a  vida  do  filho  dentro  da  casa.  Como  era  a  vida  do  filho  dentro 
 da  igreja…  porque  assim,  pasme  você,  tem  2  anos…  2  anos!  Foi 
 em  2018.  Parece  brincadeira,  mas  em  2018,  pai  formado,  mãe 
 formada,  mãe  enfermeira…  Eles  tinham  uma  visão  de  que  era 
 pecado,  e  que  se  eles  premiassem  o  filho,  nessa  premiação,  o 
 filho  ia  mudar  de  sexo.  Então  eles  levaram  o  Filho  para  onde 
 ele  queria  conhecer,  que  era  Natal,  eles  passaram  20  dias  em 
 Natal,  que  era  uma  premiação  para  ele  esquecer  o  que  ele  era…  e 
 voltar  a  ser  o  homenzinho  da  casa.  E  isso  nos  deixa  assim, 
 extremamente  chocadas!  Porque  a  escola  toda  aceitava,  os 
 professores  todos  já  sabiam,  nós  já  sabíamos!  Eu  tive  a  missão  de 
 falar  para  o  pai.  Ele  foi  punido  e  depois  premiado,  para  ele  voltar  a 
 ser o que ele era. 

 44)  Escola  como  mediadora 
 de  conflitos  entre  pais  e 
 filhos. 

 G4:  Então  essa  questão  de  você  estar  falando,  abordando  um 
 assunto  ‘muito  assim’  na  cara  dos  alunos,  dentro  de  uma  sala 
 de aula,  ia transformar aquilo ali num campo de batalha. 

 G1:  Então,  é  assunto  que  muitas  vezes  é  muito  delicado  . 
 Porque  assim,  quando  ele  é  aberto...  solto,  assim,  jogado  como 
 uma bomba diretamente,  causa muito desconforto. 

 G1:  E  a  gente  vê  que  é  dessa  forma  que  a  gente  consegue 
 abordar  um  pouco.  Não  tão  abertamente,  mas  com  uma 
 sutileza.  Porque  o  assunto  é  delicado,  e  eles  não  falam 
 abertamente.  Tanto  é  que  quando  eles  querem  aprofundar  um 
 pouco, eles procuram as pessoas que eles tenham confiança. 

 G2:  De  forma  administrativa,  a  gente  já  tinha  traçado  alguns 
 mecanismos  para  a  gente  poder  trabalhar  com  os  nossos 
 professores,  porque  esse  tema  é  um  tema  extremamente 
 polêmico  . 

 45)  Caráter  sensível  da 
 informação  sobre  a 
 orientação  sexual  ou 
 identidade  de  gênero  dos 
 sujeitos. 

 G3:  A  questão  da  tecnologia  também  ajuda  muito  !  Hoje  a  gente 
 acha  que  a  criança  não  tem  essas  informações  e  ela  já  vem 
 munida  dessas  informações  !  Desses  tabus  também.  Mas  elas 
 têm  acesso…  estão  mais  abertas…  e  a  internet  é  um  campo 
 vasto.  E  elas  procuram  mesmo!  Com  3,  4  anos  o  menino  está  lá, 
 já  futricando  no  celular.  Então  hoje  a  informação  chega  mais  rápido, 
 com  mais  conhecimento  também.  Para  esse  lado,  para  agir  com 
 naturalidade.  E  é  isso  que  a  gente  prevê,  que  a  gente  quer  né!  Se  a 
 nossa  geração  foi  atrasada,  se  a  nossa  geração  não  tinha  todo 
 esses  avanços…  nós  não  fomos  preparadas  na  universidade  para 
 lidar  com  isso,  esses  próximos  podem  ser  e  já  chegar  com  essa… 
 e é isso que a gente luta. 

 46)  Uso  de  tecnologias 
 como  ferramenta 
 pedagógica. 

 G1:  Agora  o  que  a  gente  percebe  é  que  a  gente,  enquanto 
 educação,  está  muito  para  trás  das  realidades,  criança  chega  na 
 escola…  acho  que  agora  começou  a  mudar,  né,  mas…  um  dos 
 primeiros  temas  abordados  é  o  nome  da  criança,  né.  Quando  ela 
 vai  ser  alfabetizada  começa  pelo  nome.  Depois  parte  para  o  campo 
 familiar:  sua  família,  sua  mãe…  então  assim,  até  um  dia  desses, 
 nos  livros,  nas  atividades,  ainda  tem  a  constituição  da  família 

 47)  Reforço  sub-reptício  dos 
 padrões  sociais  nos 
 materiais didáticos. 
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 mãe,  o  pai  e  o  filho,  o  irmão…  tem  que  ter  sempre  a  filha…  então 
 assim,  muitas  vezes,  a  gente  está  muito  aquém  do  que  deveria 
 estar  enquanto  educadoras,  né  .  Então  às  vezes  a  gente  é  pego 
 mesmo  de  surpresa.  A  gente  vê  toda  essa  movimentação,  até  que 
 a  educação  faça  mobilização  para  modificar  algumas…  porque 
 finda  sendo  um  modelo  de  família.  Se  você  não  se  identificar 
 nesse  modelo  aqui,  tu  não  é  normal.  Então  assim,  a  gente  vai 
 tendo  que  trabalhar  com  muitas  ferramentas  porque  as 
 ferramentas  às  vezes,  disponibilizadas  na  educação,  são 
 rotuladas  , né. 

 G2:  E  assim  voltando  para  o  filme,  uma  das  coisas  que  me 
 chamam  muita  atenção  é  o  lado  cômico  da  história  toda.  E  o  3,  o 
 Juliano,  que  no  caso  é  o  homossexual  da  família,  casa  com  outro 
 homem  e  no  final  ela  diz  o  seguinte…  ele  agradece  a  mãe  por 
 nunca  ter  desistido  dele!  E  ela  diz  o  seguinte:  que  ela  nunca 
 desistiu  porque  dentro  de  casa  eles  estavam  ‘fechados’,  eles 
 estavam  juntos.  Mas  ela  tinha  medo  do  que  ia  acontecer  com 
 ele  fora  de  casa  .  Ela  era  mãe  todos  os  momentos.  E  isso  para  mim 
 é  uma  lição  muito  grande.  Eu,  enquanto  professora…  eu  com  49 
 anos,  mas  eu  confesso  para  você,  eu  não  tenho  problema  nenhum 
 com  os  nossos  alunos  ou  com  os  nossos  amigos.  A  situação  é 
 assim…  mas  tenho  amigos  tanto  mulheres  quanto  homens  que  são 
 casados,  que  vivem  juntos.  Mas  eu  enquanto  ser  humano,  não 
 estou  preparada  para  as  intimidades  deles  ,  entendeu?  Tipo, 
 estamos  aqui  numa  reunião,  numa  conversa,  um  beijo  na  boca  de 
 um  homem  com  homem….  Eu  imagino  isso  na  escola,  eu 
 imagino…  claro  que,  eu  não  seria  preconceituosa,  eu  não  sou  . 
 Em  alguns  momentos,  nós  enquanto  sociedade,  eu  professora, 
 educadora,  eu  consigo  falar  tranquilamente,  eu  consigo  dar  uma 
 aula  tranquilamente  sobre  gêneros,  mas  eu  não  sei  se  eu  estou 
 preparada  para  viver  uma  situação  real  dos  meus  amigos  , 
 entendeu?  Não  que  eu  achasse,  ou  que  eu  ache…  “ah,  vai  deixar 
 de  ser  mais  ou  menos  amigo”,  não  é  isso.  Eu  acho  que  eu  não 
 estou  preparada  para  viver  isso,  ainda,  né.  Então  não  tenho  nada 
 contra  cada  um,  eu  respeito  muitas  opções…  nós  temos 
 professores,  profissionais  aqui,  que  moram  na  frente  do  meu 
 apartamento  que  vivem  com  outras  pessoas,  são 
 extremamente  reservados  .  Mas  que,  eu  não  estou  preparada 
 para  vê-los  descendo  a  escada  de  mãos  dadas,  entendeu? 
 Então  a  minha  primeira  vez  que  eu  vi,  eu  tomei  um  susto  .  Um 
 susto  tão  engraçado  que  eu  ia  era  caindo  da  escada.  Mas  não  era 
 um  susto  de  “aí,  meu  Deus  eu  tenho  medo”,  é  uma  questão  social 
 mesmo.  São  situações  cotidianas  de  uma  pessoa  madura,  já  com 
 quase  50  anos,  mas  que  foi  criada  de  uma  forma  diferente.  E  eu 
 tento,  a  todo  minuto,  a  todo  momento,  colocar  novas  experiências 
 na  minha  cabeça,  mas  é  uma  situação  que  a  gente  traz  para  dentro 
 da  escola,  vivendo  com  nossos  alunos.  Até  que  ponto  que  eles 
 estão  preparados  para  ver  o  amigo  se  beijando  na  boca  de 
 outro  amigo,  do  sexo  masculino  ?  Ou  amiga  se  beijando  com 
 outra amiga? 

 48)  Aceitação  condicional  da 
 homossexualidade; 
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 APÊNDICE “F” 

 SELEÇÃO DE PRÉ-INDICADORES E INDICADORES 

 (GRUPO FOCAL - PROFESSORAS) 

 Pré-indicadores  Indicadores 

 D1:  Bom,  é...  eu  participei,  eu  já  estava  na  escola  nessa  época  e 
 realmente  eu  acho  que  essas  palestras,  elas  contribuíam  muito, 
 até  porque  é  feita  de  uma  forma  mais  lúdica  né,  mais  tranquila  , 
 mais  simples,  sem  muito  contar,  vamos  dizer  assim,  como 
 conteúdo.  Então  eu  acho  que  o  aluno,  ele  de  certa  forma...  ele  fica 
 mais  liberado  a  ter  acesso  àquele  assunto.  Porém,  isso,  na  questão 
 da  saúde,  quando  vem  algum  trabalho  de  fora,  algum  projeto... 
 mas,  eu  acho  que  nós  mesmos,  da  escola,  principalmente  com 
 os  nonos,  que  eu  creio  que  seja  a  turma  mais  fácil  de  se 
 trabalhar  um  conteúdo  desse  sem  ter  muito...  claro  que  a  gente 
 tem  que  ter  alguns  cuidados,  mas,  é,  diferentemente  de 
 repente  de  um  sexto  ano  ,  que  é  mais  difícil  você  trabalhar  uma 
 coisa,  um  assunto  desse.  Eu  creio  que  nós  de  outras  disciplinas, 
 nós também podemos trabalhar. 

 1)  Receio  de  falar  sobre 
 sexualidade  com  os  alunos 
 mais novos. 

 D5:  Hoje  nós  estamos  em  mundo  contemporâneo,  como  já  foi 
 falado  muitas  vezes,  a  gente  precisa  trabalhar  o  ser  humano  na 
 sua  essência,  enquanto  ser  humano.  Enquanto  ser  vivo!  Não 
 importa  se  ele  é  homem  ou  mulher,  não  importa  se  ele  não  se 
 definiu,  o  que  importa  é  que  ele  é  ser  humano!  Então  a  gente, 
 dentro  do  projeto  político  pedagógico,  precisa  de  ajudas 
 políticas,  de  definições,  de  ações  para  que  a  gente  possa 
 desenvolver  aqui  na  ponta.  Até  curioso,  nós  precisamos  de  ajuda 
 para  a  gente  também  saber  como  ajudar.  Então,  nesse  momento, 
 o  que  eu  posso  te  dizer  é  que  nós  temos  sim,  dentro  do  PPP, 
 é.…  ações,  é  trabalhado  dentro  do  currículo  como 
 interdisciplinaridade,  e  o  que  deveria  ser  implementado  é  que  a 
 gente precisa de mais ajuda dentro do poder político. 

 D5:  [...]  são  ações  que  devem  ser  mais  voltadas  para  as  políticas 
 públicas,  valorizando  o  trabalho  pedagógico  dentro  da  sala  de  aula. 
 Na  ponta,  que  é  a  sala  de  aula,  “ah  o  que  que  você  pode  fazer 
 enquanto  instrumento  legal  dentro  de  um  PPP?”,  muitas 
 coisas!  Agora  “o  que  que  você  pode  fazer  dentro  de  ações 
 legais no teu dia a dia”? É ter mais apoio. 

 2)  Sentimento  de  falta  de 
 amparo  estatal  para  tratar 
 da  diversidade  sexual  na 
 escola. 

 D2:  É  por  isso  que  eu  acho  que  às  vezes  a  escola  tem  sim  que 
 ter  esse  papel  fundamental  de  poder  explicar  para  o  aluno,  a 
 questão  de  tirar  essas  dúvidas  dele,  da  questão  da  sexualidade, 
 porque  em  casa  o  pai  não  sabe  lidar,  porque  às  vezes  ele  acha 
 que  se  ele  falar  o  menino  vai  ficar  solto  demais,  o  menino  vai 
 perder  o  respeito  por  ele,  o  menino  não  vai  obedecer...  se  ele  falar, 
 ele pode está instigando o menino a ter curiosidade [...] 

 3)  Obstáculos  no  exercício 
 da  educação  sexual  pela 
 família. 

 D3:  Só  uma  questão  que  eu  gostaria  de  falar.  Assim,  a  minha 
 matéria  é  espanhol  .  Na  verdade,  como  disse  a  D1,  a  gente 
 aproveita  um  conteúdo  para  inserir  certos,  vamos  dizer,  aspectos 
 sociais  também  né.  Por  exemplo:  quando  eu  estou  dando  o 
 conteúdo  de  família,  grau  de  parentescos,  então,  é...  eu  insiro  um 

 4)  Qualquer  disciplina  pode 
 tratar  de  sexualidade  e 
 gênero. 
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 texto  que  fala  que  hoje  em  dia  há  diversas  formas  de  família  . 
 Então as famílias, vamos dizer, tradicionais e aquelas famílias, é… 

 D2:  Contemporâneas. 

 D3:  Exatamente.  Aí  acontecem  muitas  perguntas  e  tal,  se  isso  é 
 pecado,  se  é  normal  .  Então  assim,  de  uma  certa  forma  eu  entendo 
 que  cada  disciplina  realmente  ela  aborda  o  assunto,  né.  Pode 
 não  aprofundar,  mas  de  uma  certa  forma  sempre  procura 
 abordar porque é um tema que eles se interessam  . 

 D2:  Às  vezes  quando  você,  dentro  da  sala  de  aula,  você  fala  para 
 um  menino  com  a  linguagem  técnica...  lógico,  né...  eu  pelo  menos 
 quando  vou  abordar  a  questão  do  corpo  em  artes,  eu  falo  a 
 linguagem  técnica  pra  ele  mas  eu  falo  também  a  linguagem 
 popular  que  é  pra  ele  saber  o  que  que  significa...  que  também 
 não  adianta  eu  ficar  falando  quais  são  as  partes  do  corpo  se  eu  não 
 falar  pra  ele  o  que  que  significa...  e  aí,  a  forma,  às  vezes,  no  meu 
 ponto  de  vista...  a  forma  de  você  abordar  a  questão  corporal,  a 
 questão  da  estrutura  corpórea  para  um  aluno  na  sala  de  aula,  de 
 uma  forma  mais  técnica,  mesmo  você  explicando  para  ele  o 
 linguajar  popular,  eu  acho  que  não  causa  tanto  estranhamento 
 quando  ele  chega  passando  isso  em  casa.  Porque  se  eu  chego 
 para  um  menino  e  eu  falo  a  linguagem  popular,  que  a  mãe  dele 
 é  acostumada,  e  ele  é  acostumado  a  ouvir  e  aí  ele  chega  em 
 casa  e  conta  que  eu  falei  isso  para  ele  na  sala  de  aula...  muitos 
 pais  não  vão  entender  que  é  uma  forma  de  educação  !  Mas  aí, 
 quando  eu  explico  para  ele:  “olha,  isso  que  eu  estou  falando  aqui, 
 que  a  gente  tem  que  fazer  essa  movimentação,  é  a  mesma  nossa 
 bacia”.  “O  púbis,  é  a  linguagem  popular  que  vocês  ouvem  falar, 
 é  a  questão  da  frente  da  baratinha  da  menina  ou  a  questão  da 
 frente  da  parte  íntima  do  homem”  ...  E,  assim,  eu  não  vejo  a 
 resistência,  eu  vejo  o  lado  da  curiosidade  deles  aprenderem  mais 
 sobre  a  questão  do  corpo.  Pelo  menos  comigo  é  assim,  eu  não  sei 
 se é porquê eles ficam à vontade. 

 D2:  [...]  a  gente  achou  uma  alternativa  de  como  eles  poderiam 
 expressar  o  que  eles  achavam!  Qual  foi  a  alternativa  que  eu 
 achei:  de  eu  fazer  uma  caixinha  de  relatos,  que  eles 
 escrevessem  cartas  do  que  eles  estavam  sentindo  ,  que  que 
 eles  achavam,  e  colocassem  na  carta,  e  não  precisava  se 
 identificar. 

 5)  Uso  de  metodologias 
 alternativas  para  tratar  da 
 diversidade sexual. 

 D2:  [...]  também  tem  a  questão  do  "em  casa  pode,  mas  na  escola 
 não  pode".  O  mesmo  filme  que  a  D1  usou  o  texto,  o  aluno  assiste 
 em  casa.  E  o  pai  não  vê  problema  nenhum.  Mas  se  a  D1  der  um 
 texto para ele tem problema. 

 6)  Pais  tentam  banir  a 
 abordagem  escolar  de 
 alguns  assuntos 
 amplamente  difundidos  no 
 meio social. 

 D5:  [...]  o  nosso  aluno  G.,  do  nono  ano,  que  foi  aluno  das 
 professoras  que  estão  presentes,  professora  D1,  professora  D3... 
 ele  veio  se  assumir  no  nono  ano.  E  quem  disse  para  o  pai  que  ele 
 estava  de  forma  diferenciada  dentro  da  escola,  e  que  ele 
 estava  pedindo  socorro,  foi  a  gente  .  Foi  a  escola.  Porque  em 
 casa  ele  era  levado  para  os  cultos  que  a  mãe  participava,  para  ver 
 se ele saía daquele corpo. Ver se ele era uma pessoa... 

 D2: Fazer o exorcismo. 

 7)  Escola  como  mediadora 
 dos  conflitos  entre  pais  e 
 filhas/os. 
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 D5:  Mais  ou  menos  isso.  Ele  ganhou  uma  viagem,  uma 
 passagem  para  o  Nordeste  de  presente  para  quando  ele  voltar, 
 ele  voltar  homem  .  Então,  tudo  isso  a  gente  tem  vivenciado  dentro 
 da  escola,  e  foi  a  escola  que  resolveu.  O  pai  militar,  formado,  a  mãe 
 evangélica  assídua...  então  era  dentro  da  escola,  no  dia  a  dia...  os 
 professores  de  Língua  Portuguesa,  Geografia,  de  Espanhol,  de 
 História,  de  Religião,  nós  equipe  gestora,  é  que  tínhamos  que 
 resolver,  tanto  o  lado  infeliz  do  nosso  aluno,  quanto  ajudá-lo  a 
 resolver  aquela  infelicidade.  Porque  ele  estava  infeliz.  Ele  era 
 infeliz.  Quando  ele  chegava  na  escola  que  ele  mostrava  o  que  ele 
 era,  mas  todos  os  dias  tinha  um  relato  [...]  Então,  nisso  aí  eu  tive 
 que  explicar  para  o  pai  N  fatores,  com  todo  jeitinho  ,  pedir  para  o 
 pai  observar  o  que  estava  acontecendo  em  casa,  as  mudanças,  a 
 transição  que  o  nosso  aluno  estava  passando  porque  por  muitos 
 momentos  ele  colocava  que  ia  se  matar,  ia  tirar  a  vida  dele  porque 
 aí  ele  ia  ser  feliz  [...]  é,  aí,  tem  certas  situações,  viu  Leonardo, 
 que  a  gente  tem  que  intervir  via  mecanismos  mesmo  legais,  via 
 Secretaria  de  Educação,  com  psicólogos,  para  ajudar  o  pai, 
 para  ajudar  a  mãe  ,  e..  o  último  a  ser  ajudado  era  o  nosso  aluno. 
 Porque  dentro  da  escola  ele  estava  tranquilo,  ele  não  era  feliz  era 
 na  família,  na  sociedade.  Então,  nós  tivemos  que  levar  pai  e  mãe 
 para  fazerem  audições  com  os  psicólogos  da  secretaria,  e 
 depois  foi  que  o  nosso  aluno  G.  foi  entrevistado,  foi  conhecido. 
 Hoje,  eu  acredito  que  ele  está  feliz  ,  se  assumiu.  Mas  eu  não  sei 
 como  a  família  está  e  como  ele  está  sendo  visto  pela  família, 
 entendeu? 

 D2  :  E  aí,  concluindo  a  minha  história  professor,  é...  foi  feita  essa 
 forma  pedagógica  de  trabalhar  a  sexualidade  com  os  meninos. 
 Passei  para  as  meninas  da  coordenação  o  que  que  estava 
 acontecendo,  o  que  que  eles  achavam,  para  elas  ficarem  sabendo. 
 E  aí  depois  eu  fui  abordada,  por  incrível  que  pareça,  fui  abordada 
 pela  mãe.  Aí  ela  disse  assim  para  mim  "Olha,  fulaninho  me  falou 
 que  você  tava  fazendo  trabalho  assim,  assim,  assado",  mas  não 
 para  me  reprimir,  graças  a  Deus,  que  se  não  eu  estava  enrolada... 
 "trabalho,  assim,  assim,  eu  até  vi  ele  escrevendo  mas  ele  não  me 
 mostrou".  Ela  queria  saber  o  conteúdo  que  ele  tinha  falado,  o 
 que  ele  tinha  abordado  ,  o  que  que  ele  tinha  contado  para  mim.  Aí 
 eu  peguei  e  disse  pra  ela,  eu  digo  "olha,  mãe,  provavelmente  você 
 ...  eu  não  vou  falar  pra  ti  o  que  é  que  ele  me  falou,  porque  eu  acho 
 que  é  uma  forma  antiética  de  falar,  de...  o  aluno  vai  perder  a 
 confiança  no  professor",  mas  é...  eu  disse  "o  que  que  tu  acha? 
 Na  tua  cabeça  tá  se  passando  o  que?",  aí  ela  pegou  e  disse 
 assim  pra  mim  "eu  já  percebi  que  meu  filho  tem  uma  forma  de 
 gostar  diferente",  eu  disse  "mas  que  forma  de  gostar  diferente  é 
 essa?  é  escolher  por  cor,  escolher  por  questão  financeira?",  ela 
 disse  "não,  é  questão  sexual",  aí  eu  disse  "e  o  que  que  tu  acha 
 disso?",  aí  foi  quando  ela  veio  me  dizer  que  não  sabia  como 
 ajudar  o  filho  dela.  Ela  sabia  o  que  estava  acontecendo,  mas  ela 
 não  queria  ver,  porque  ela  não  queria  encarar  a  realidade.  E  assim, 
 não  era  uma  pessoa  que  não  era  instruída,  era  uma  pessoa  de 
 instrução.  E  mesmo  assim  tinha  essa  dificuldade  de  abordar  em 
 casa. 

 D5:  Eu  lido  com  muita  tranquilidade,  com  as  "palavras  pejorativas", 
 como  a  D2  falou.  Tem  professor  que  é  carregado  de  tabu  e  manda 
 o  aluno...  o  aluno  falou  alguma  coisa,  ele:  "Vai  lá  pra  D5,  a  D5 
 resolve".  Eu  resolvo.  Eu  resolvo,  eu  tento  lidar  com  muita 
 tranquilidade.  É  um  "eu  vou  te  comer",  "mas  o  que  que  pra  ti  é  te 

 8)  Utilização  dos  episódios 
 de  bullying  como 
 oportunidades  de 
 aprendizagem. 
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 comer?  Cê  vai  almoçar  agora?"  "não,  é  'aquilo'",  "aquilo  o  quê?", 
 "não,  é  'aquilo'",  "mas  'aquilo'  o  que,  me  explica,  eu  preciso  escutar 
 de  você  o  que  você  tá  dizendo  pra  sua  amiga".  Então,  nesse 
 momento,  eu  acho  eu  trato  ou  lido  com  muita  tranquilidade,  sem  me 
 sentir  ofendida  ou  sem  achar  que  a  menina  é  ofendida  ou  que  o 
 menino  ofendeu  a  garota  .  Mas  assim,  é  tentando  levá-los  a 
 entender  que  a  forma  pejorativa  é  uma  forma  muito  popular  e  que 
 agride  os  ouvidos,  agride  a  nossa  geração.  Então,  é  mais  ou  menos 
 nesse viés que a escola tenta lidar com uma forma bem tranquila. 

 D5:  [...]  nós  estamos  em  um  mundo  contemporâneo  .  Hoje,  P,  na 
 nossa  escola,  nós,  as  meninas  é...  D1  ainda  não  pegou,  D4 
 também  não,  os  outros  professores  de  nono  não,  mas  nós  temos 
 alunos  de  sexto  que  vai  para  o  sétimo  esse  ano,  que  ele  tem  uma 
 família  formada  por  dois  pais.  E  o  registro  dele  tem  pai  1  e  pai 
 2  .  Não  é  mãe.  Então,  nós  temos  que  nos  preparar...  como 
 trabalhamos  em  2020  apenas  um  mês,  nós  vamos  voltar  presencial 
 em  algum  momento,  e  esse  aluno  é  um  aluno  da  casa.  É  um  aluno, 
 pela  primeira  vez,  formado,  em  nossa  escola,  por  uma  família  de 
 dois  pais.  Embora  tenha  alguns  que  não  é  revelado  na 
 documentação,  entendeu  P?  Então  tudo  isso,  nós  temos  que  estar 
 nos  policiando  pra  saber  o  que  que  a  gente  vai  falar  porque  de 
 repente  o  menino  apronta  dentro  da  sala,  e  "eu  quero  falar  com  a 
 sua  mãe",  "mas  eu  não  tenho  mãe.  Eu  só  tenho  dois  pais", 
 "Como  assim?"  .  Na  situação  a  gente  pode  até  se  atrapalhar  na 
 abordagem por que existem N fatores. 

 9)  Relacionamento  entre  a 
 escola  e  as  novas 
 configurações familiares. 

 D5:  Uma  das  coisas  faladas,  não  sei  se  foi  a  professora  D2  que 
 acabou  de  falar:  o  santo  de  casa,  ele  não  faz  milagre.  Então  o 
 milagre  só  é  realizado  pelo  santo  de  fora  .  Então  quando  vem  um 
 palestrante  da  secretaria  de  educação,  às  vezes  nós  professores 
 abordamos  com  mais  ênfase  pedagógica  do  que  eles,  porém  faz 
 muito mais efeito o santo de fora do que o professor que é da casa. 

 D1:  Então,  eu  acho  que  esses  assuntos  que  as  meninas  abordaram 
 são  importantes  obviamente.  A  questão  do  preconceito...  a 
 diversidade  sexual  é  uma  coisa  que  eu  acho  que  não  é  muito 
 abordado  na  escola  e  talvez  só  esporadicamente  .  É...  eu  vou 
 dar  um  exemplo:  a  questão  da  consciência  negra.  Deveria  ser  um 
 tema  que  ele  não  fosse  abordado  apenas  em  novembro,  mas 
 normalmente,  nas  escolas,  é  abordado  justamente  nesse  período. 
 A  questão  da  diversidade  sexual,  da  sexualidade,  do  preconceito, 
 isso  deveria  ser  assuntos  inseridos  normalmente  nos  nossos 
 conteúdos [...] mas ainda não são  . 

 10)  Presença  tímida  da 
 temática  “diversidade 
 sexual”  no  cotidiano  de 
 ensino e aprendizagem. 

 D5:  [...]  o  currículo  ele  vem  fechado.  E  a  sexualidade  é  um  tema 
 trabalhado  em  sexto  e  sétimo  ano  com  bastante  ênfase  .  Oitavo 
 e  nono,  o  currículo,  qualquer  coisa  que  você  possa  sugerir  de  forma 
 diferenciada  que  saia  do  currículo,  a  gente  trabalha  como  tema 
 transversal.  E  nesse...  sexualidade,  ela  aparece  um  pouquinho  na 
 disciplina  de  ciências,  e  quando  ela  aparece,  chove  de 
 situações  para  a  gente  poder  resolver  .  Então,  como  o  currículo 
 vem  fechado,  a  forma  que  a  escola  trabalha,  a  forma  que  eu  acho 
 que  quase  todas  as  escolas  da  rede,  é  através  de  tema  transversal. 
 Semana  da  gravidez  na  adolescência,  doenças  sexualmente 
 transmissíveis... 

 11)  Concepção  engessada 
 do currículo. 

 D3:  [...]  outra  vez,  eu  falando  com  a  mãe  de  um  aluno,  ele  agora  é 
 do  nono  ano...  então  ele  sempre  foi  muito  inteligente  na  sala, 

 12)  Desconforto  dos  pais 
 quanto  à  inadequação 



 205 

 sempre  líder,  sempre  bem  resolvido,  vamos  dizer  assim  né.  Então, 
 a  mãe  dele  falou  assim  “não,  é  por  quê  meu  filho,  ele,  por  ele  ter 
 uns  trejeitos...”  ela  falando  ...  ele  sempre  teve,  assim,  muito 
 pudor,  e  não  gostava  de  certos  bullyings  que  ele  sofria  na  sala 
 de  aula.  Mas  assim,  ela  falando  de  trejeitos,  entendeu?  Tipo  assim, 
 ela  talvez  não  quisesse  aceitar,  né...talvez  com  uma  reação 
 também,  não  sei...de  negação,  né...  mas,  assim,  não  totalmente 
 preconceito  mas  preocupada  com  a  situação  do  filho  por  ele  ter 
 assim,  vamos  dizer,  não  ser  totalmente,  vamos  dizer,  no  jeito 
 tradicional  como  se  vê  um  menino,  né,  um  menino  que  gosta  de 
 azul...  e  não,  e  tem  meninos  que  são  mais  dinâmicos,  vamos  dizer, 
 mais  desprovidos  desses...  Então  assim,  ela  estava  na  verdade 
 preocupada, mas ela estava também em negação  . 

 das/dos  filhas/os  às 
 expectativas de gênero. 

 D3:  É,  na  verdade,  o  que  me  chamou  atenção  é  assim,  que  tinha 
 duas  meninas  que  os  colegas  falavam  que  elas  estavam 
 namorando.  Então  eu  senti  que  em  relação  a  um 
 relacionamento  entre  meninas  é  uma  coisa,  vamos  dizer,  mais 
 "aceita",  do  que  um  menino...  em  relação  aos  trejeitos  de  um 
 menino,  porque  geralmente  o  menino,  ele  tem  aqueles  trejeitos 
 e  isso  é  muito...é,  assim,  sofre  muito  bullying  por  parte  dos 
 colegas,  né,  mas  em  relação  às  meninas,  como  as  meninas  já, 
 talvez  andem  abraçadas,  às  vezes  andem  de  mãos  dadas,  então 
 tem  uma  aceitação,  vamos  dizer,  melhor.  E  assim,  eu  me  senti  um 
 pouco  até  surpreendida,  porque  eram  alunas  do  sétimo  ano  e  elas 
 eram  assim,  até  na  compleição  física,  né,  eram  pequenas  e  assim, 
 demonstravam  até  ser  do  sexto  ano,  então  garotinhas  mesmo  no 
 jeito de ser. 

 13)  Práticas  homossexuais 
 femininas  são  mais  aceitas 
 que as masculinas. 

 D1:  Então,  eu  acho  que  essa  questão  do  projeto  político 
 pedagógico,  eu  acho  que...  a  construção…  há  uma  boa  vontade 
 da  escola,  né,  os  professores  ,  nessa  construção  eles  também 
 têm  essa  preocupação,  mas  é.…  precisa-se  de  um  apoio  muito 
 grande,  porque  nós  não  temos  profissionais  específicos  para 
 isso  .  Por  exemplo,  porque  nós  professores,  nós  lidamos  com 
 várias  situações  dentro  de  sala  .  Mas  se,  de  repente,  fosse  uma 
 questão  mais  específica,  como  as  meninas  falaram  aí...  um 
 psicólogo,  ou  alguém  formado  na  área  para  fazer  essa 
 abordagem  .  Para  dar  esse  apoio...  não  há,  a  escola  não  conta,  a 
 secretaria,  ela  não  cede  para  a  escola,  de  repente,  um 
 profissional  ali  que  esteja  à  disposição  .  Mas,  as  meninas,  toda 
 vez  que  foi  necessário  um  apoio  psicológico,  elas  dão  um  jeito 
 para  que  os  meninos  sejam  acompanhados  por  um 
 profissional  ,  porém  eu  não  sei  se  é  uma  coisa  tão  fácil  assim  de 
 se  tornar  uma  coisa  diária,  por  exemplo,  "aí,  eu  tô  precisando, 
 então  ...  é,  o  meu  aluno  está  precisando,  ele  está  passando  por 
 isso,  ele  precisa  de  uma  assistência  contínua”,  eu  acho  que  isso 
 não  acontece  nas  escolas,  não  só  na  nossa,  mas  eu  acho  que  em 
 nenhuma  escola  daqui  a  gente  tem  esse  apoio.  Mas  que  deveria 
 né... as escolas deveriam contar com esse serviço. 

 D2:  E  o  desfecho  foi  esse,  depois  ela  me  contou  que  procurou 
 psicólogos,  os  coleguinhas  passaram  a  entender  a  situação 
 dele,  passaram  a  respeitar,  não  se  falou  mais  em  nada...  questão 
 sexual  e  religiosa  na  sala  de  aula.  Porque  era  dando  aula  e  você 
 escutando  aquelas  piadas,  de  que  "a  pessoa  quer  viver  no 
 pecado",  ele  sabia  que  era  com  ele  .  E  depois  que  eu  comecei  a 
 saber  da  história  eu  também  sabia  que  era  com  ele.  E  depois  dessa 
 abordagem  acabou  a  história  na  sala  de  aula,  os  alunos 

 14)  Necessidade  de  apoio 
 especializado. 
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 começaram  a  conviver  de  novo,  ele  se  ingressou  de  novo  no  ciclo 
 de amizade dele, e vida que segue. 

 D3:  [...]  mas,  o  que  poderia  melhorar:  talvez,  como  foi  dito  aí,  que 
 “santo  de  casa  não  faz  milagre”,  né,  talvez  se  fosse  colocado, 
 sempre,  né  ,  psicólogo  pra  ajudar  nessas  questões  ,  né,  da 
 escola  ,  uma  coisa  assim  que  a  gente  visse  que  um  aluno  tem 
 certas  dificuldades  nesse  ponto  né  porque,  como  já  foi  dito  aí, 
 chegou  uma  situação  até  de  tentativa  de  suicídio,  de 
 dilacerações  né,  na  pele  e  tudo  que  eles  cortavam...  gilete  e  tal, 
 para  chamar  atenção  e  tal,  e  com  uma  forma  talvez  de  se  auto 
 punir,  né,  por  ser  do  jeito  que  ele  era...  uma  coisa  de  negação  ou 
 de  não  aceitação.  Então  assim,  eu  acho  que  o  psicólogo  na  escola 
 ou na sede que ficasse sempre... 

 D2: À disposição! 

 D3:  À  disposição,  né,  para  esses  casos.  Eu  acho  que  ajudaria 
 bastante. 

 D2:  [...]  quando  teve  esse  problema  do  nosso  aluno  aí,  eu  falei 
 para  eles  né,  que  a  gente  ia  chamar  um  psicólogo,  para  a  gente 
 abordar  o  assunto  .  Porque  eu  tinha  até  conversado  com  a  própria 
 psicóloga  da  secretaria,  que  eu  tinha  conhecido,  e  aí  eu  falei  para 
 ela,  né,  que,  qual  era  os  caminhos  que  a  gente  tinha  que  fazer, 
 como  é  que  era.  Porque  eu  estava  vivenciando  essa  situação  com 
 o  meu  aluno,  até  então  ainda  não  tinha  comentado  com  a  diretora 
 ainda,  e  aí  eu  queria  muito  ajudar  ele  para  poder  tentar 
 solucionar  porque  eu  estava  vendo  que  o  aluno  estava  se 
 sentindo  no  fundo  do  poço.  O  aluno  estava  se  deprimindo, 
 estava  se  mutilando,  em  casa  a  mãe  percebia  mas  a  mãe  não  ... 
 eu  acho  que  ficava  com  medo  da  conversa  .  E  aí,  quando  eu  falei 
 isso,  que  tinha  a  possibilidade  de  um  psicólogo  ir,  para  poder 
 abordar o assunto na escola, eles ficaram todos animados. 

 D4:  Olha,  conhecimento...  eu  assim,  na  minha  formação,  meu 
 objetivo  como  professora  de  ciências  é  o  que:  que  eles 
 conheçam  as  partes  do  corpo  humano  [...]  não  na  forma 
 popular,  não  é  tipo...  eles  têm  outros  nomes  populares...  eles 
 sabem  o  que  é  fecundação,  seios...  como  ela  estava  falando,  a 
 parte  reprodutora  do  homem...  que  eles  conheçam  né  os  nomes, 
 como  eu  posso  dizer,  os  nomes  científicos,  não  os  nomes 
 conhecidos  popularmente  por  eles,  né.  Então,  na  minha  formação 
 eu  não  vou  dizer  que  eu  tive,  mas  eu  tenho  vários  amigos  que 
 são  de  vários  gêneros...  então  eu  tento  passar  isso  para  eles  ... 
 Eles  têm  a  curiosidade…  então  esse  é  meu  objetivo  maior:  que 
 eles  conheçam  o  corpo  humano  deles,  o  que  que  é  o  clitóris,  o 
 que que é uma fecundação  , esse é meu objetivo principal  na aula. 

 D3:  Então,  eu  posso  continuar!  Além  dos  temas  que  ela  colocou 
 que  seriam  os  contraceptivos,  as  doenças  sexualmente 
 transmissíveis...  também  acho  importante  a  questão  do 
 preconceito.  Muito  importante  abordar  isso  porque  na  escola  tem 
 né,  os  casos  que  a  gente  vê  que  o  aluno  ele  tem  dificuldade, 
 principalmente  o  menino,  de  se  assumir,  apesar  de  ele  ter  às 
 vezes  aqueles  trejeitos  que  já  o  identificam  né...  principalmente 
 o  menino.  Ele  tem  uma  necessidade  de  se  assumir,  mas  ao 
 mesmo  tempo  ele  sabe  que  é  complicado.  Às  vezes  ele  se 
 solta  mais  na  escola,  mas  aquilo  é  reprimido  na  família,  né  . 

 15)  Prevalência  do  modelo 
 biológico-centrado  e 
 preventivo  de  educação 
 sexual. 
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 Então,  essa  questão  do  bullying,  do  preconceito,  eu  acho 
 também muito importante de ser abordado  na escola. 

 D4:  Eu  vou  falar  na  minha  opinião:  métodos  contraceptivos, 
 gravidez  na  adolescência...  como  eu  falei,  como  a  minha  parte 
 é  que  eles  conheçam  o  corpo  deles,  então  que  eles  conheçam 
 o  sistema  reprodutor  masculino  e  feminino,  né...  é,  para  mim... 
 doenças  sexualmente  transmissíveis  também  para  mim  é 
 muito  importante  que  eles  conheçam,  principalmente  oitavo  e 
 nono  ano  que  estão  entrando  nessa...  estão  na  fase  da 
 pré-adolescência,  como  a  gente  chama.  Então  para  mim  essas 
 matérias, para mim, eu acho super importante que eles conheçam. 

 D5:  [...]  na  educação  infantil,  na  educação  sexual,  quais  os 
 conteúdos  que  devem  ser  priorizados,  eu  acredito  que  são 
 realmente:  a  sexualidade  de  forma  ampla,  doenças 
 sexualmente  transmissíveis,  gravidez  na  adolescência, 
 preconceito  que foi muito bem falado pela professora  D3 [...] 

 D3:  Bem,  eu  lembro  que  teve  um  ano  que  a  secretaria  de  saúde 
 realizou  palestras  sobre  tipos  de  preservativos,  doenças 
 sexualmente  transmissíveis,  e  eu  achei  bem  legal  as  formas 
 como  eles  abordavam  esse  tema,  porque  na  verdade  é  um  tema 
 também  de  saúde  pública  né.  Então  eles  abordavam  de  um  jeito 
 que  acabava  mostrando  a  experiência  de  certos  alunos,  de  certos 
 adolescentes,  é...  iniciando,  né,  a  vida  sexual  e  os  problemas  que 
 às  vezes  isso  acarretava.  Então  é  uma  forma  de  abordar  porque 
 é  o  ensino  fundamental,  não  é  o  ensino  médio,  e  aí  daria  para 
 fazer  uma  abordagem,  vamos  dizer,  mais  profunda,  vamos 
 dizer,  mais  explícita,  né  .  Mas  assim,  com  a  política  de  todas  as 
 matérias eu acho que ainda não é feito na escola  . 

 D4:  Como  eu  trabalho  com  o  nono  ano...  Não  a  escola,  mas  esse 
 ano  de  2020,  foi  a  primeira  vez  que  eu  trabalhei  em  relação  a 
 educação  sexual,  sabe.  Então  para  mim  a  educação  sexual,  ela 
 busca  esclarecer  questões  que  estão  relacionadas  ao  sexo, 
 livre  de  preconceito,  tabus.  Como  era  antigamente,  a  gente  vê 
 que  ainda  as  pessoas  ainda  ficam  meio  assim  de  falar  sobre 
 sexo,  as  partes  do  reprodutor  masculino,  feminino  .  Então,  para 
 mim,  quando  esse  ano  eu  trabalhei  com  isso,  sobre  educação 
 sexual,  pra  mim,  era  preparar  os  adolescentes  né,  para  uma 
 vida  de  uma  forma  mais  segura,  como  também  a  D2  diz,  é... 
 livrar  todos  de  preconceito,  que  cada  um  tem  a  sua 
 sexualidade,  para  mim  ...  eu  procurei  trabalhar  isso,  de  uma 
 maneira  mais...  apesar  de  muitos  alunos  terem  ficado  um  pouco 
 constrangidos, muita gente ainda fica constrangida… 

 D4:  Às  vezes  por  eu  ser  nova  e  um  pouco  tímida,  eu  fico  até 
 meio  sem  jeito  de  falar  né  ,  porque  para  mim  é  uma  coisa  nova. 
 Eu  estou  há  pouco  tempo  na  docência  então  para  mim  às  vezes, 
 certos  assuntos,  talvez  pela  minha  timidez,  eu  tenho  um  pouco 
 de vergonha de falar  . 

 D2:  [...]  a  gente  mexe  com  adolescentes.  São  adolescentes  que 
 começam  a  descobrir  os  seus  gostos  sexuais,  e  assim,  de  uma 
 forma  mais  pedagógica,  eu  sempre  gostei  de  abordar  a 
 questão  do  corpo  .  Só  que  de  uma  forma  diferente,  não  buscando 
 tanto  para  questão  da  diversidade  sexual,  porque  quando  se  fala 
 em  diversidade  sexual,  quando  se  fala  em  gênero  e  chega  no 

 16) Falar sobre sexualidade 
 ainda é um tabu. 
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 ouvido  da  família  que  estamos  falando  disso,  se  torna  um  tabu. 
 Porque  nem  eles  falam,  e  também  acham  que  não  é  dever  da 
 escola falar.  É tipo assim: “se você quiser aprenda  com a vida”. 

 D1:  Mas  eu  acho  que  ainda  há  um  certo  tabu!  Vamos  supor 
 assim,  até  dos  professores,  porque  eu  como  professora  eu  não 
 tenho  muito  é...muita  dificuldade  em  trabalhar  esses  assuntos, 
 em  falar...  mas  eu  tenho  um  pouco  de  receio  da  família.  Porque 
 às  vezes  o  aluno  chega  em  casa,  como  a  D2  acabou  de  falar,  e  aí 
 ele  fala  que  aquele  assunto  foi  abordado  daquela  forma  dentro  da 
 sala...  e  se  o  pai  não  tem  aquele  entendimento,  aquela 
 compreensão  para  aquele  assunto  abordado...  pode  causar  um 
 certo  problema.  Então,  até  na  hora  de  fazer  um  planejamento,  nós 
 temos  todos  esses  cuidados.  Porque  a  escola  tem  muita 
 proximidade  com  a  comunidade,  então  as  famílias  elas  são  muito 
 inseridas  dentro  da  nossa  escola  e  ao  abordar  conteúdos  assim, 
 nós temos esses cuidados. 

 D2:  E  aí  eu  comecei  a  investigar,  “gente  o  que  tá  acontecendo, 
 vocês  brigaram?  Aconteceu  isso,  aconteceu  aquilo?”,  e  aí  um  aluno 
 pegou  e  veio  me  dizer  “não  professora,  é  porque  assim...  a  gente 
 afastou  o  aluno  lá  porque  ele  tá  com  umas  ideias  diferentes  da 
 nossa”,  eu  disse  “mas  como  assim,  ideias  diferentes?”,  daí  ele  “é 
 porquê  assim  professora,  ele  tá  andando  no  caminho  errado”... 
 A  forma  de  ele  explicar...  na  realidade  ele  queria  falar  de 
 sexualidade,  de  diversidade  sexual,  mas  não  sabia  como  falar. 
 Ele  estava  com  sentimentos,  como  é  que  eu  posso  falar, 
 nomenclatura  mesmo,  ele  estava  gostando  de  homem,  ele  não 
 sabia  se  ele  gostava  de  homem  ou  se  ele  gostava  de  mulher. 
 Ele  estava  se  descobrindo.  “E  aí  a  minha  religião  não  permite, 
 é,  a  gente  sabe  que  isso  é  pecado  pois  está  na  bíblia,  e  a  minha 
 religião  não  permite.  Então  eu  acho  que  se  ele  tá  em  dúvida  se 
 gosta  de  homem,  ele  tá  pecando,  e  se  eu  andar  junto  eu 
 também  vou  estar  pecando.”  [...]  E  aí,  eu  fiquei  pensando  numa 
 forma  de  como  ajudar  esse  aluno,  de  como  ajudar  os  colegas  que 
 também  tinham  dúvida,  porque  achavam  que  se  continuassem 
 andando  com  o  aluno,  eles  também  estavam  pecando  porque  a 
 igreja  deles  pregava  uma  coisa,  e  eles  acreditavam  fielmente 
 nas  palavras  do  líder  religioso  deles.  Acho  que  é  uma  espécie  de 
 líder  de  célula.  Eu  não  sei  dizer  o  nome.  Na  minha  religião  não  tem 
 muito  isso,  mas  assim,  o  líder  de  célula  falou  para  eles,  eles 
 contaram  essa  história  na  igreja,  não  sei  se  contaram  o  nome  da 
 pessoa,  mas  contaram  essa  história  na  igreja.  E  o  que  que  foi  que  a 
 igreja  disse  para  eles  fazerem?  “Se  afaste  do  pecado,  porque 
 isso é pecado. Você vai se contaminar.” 

 17)  Influência  da  religião  no 
 preconceito  contra  a 
 diversidade sexual. 

 D2:  E  aí  o  que  aconteceu,  teve  o  ano  de  dois  mil  e...  eu  não  sei  se 
 foi  2019  ou  2018,  acho  que  foi  2018,  tinha  um  aluno  meu  que  ele 
 estava  confuso  em  relação  a  sua  sexualidade.  E  ele,  talvez  as 
 meninas  agora  descubram  quem  é...  e  aí  ele  tinha  um  grupo  de 
 amigos  que  tinham  vários  tipos  de  religiões  diferentes,  e  eu 
 percebi  que  ele  começou  a  se  excluir.  Não  andava  mais  com  os 
 amigos  que  era  para  andar,  não  conversava  mais,  chegava 
 calado na sala de aula, ficava caladinho. 

 18)  Autoexclusão  e  exclusão 
 pelos pares. 

 D2:  Aí  tá,  eu  peguei  e  disse  assim  “mas  vocês  já  pararam  pra 
 pensar  o  que  Deus  pensa  sobre  isso?  Se  você  acha  que  ele  tá 
 pecando  porque  tem  uma  opção  sexual  diferente  da  sua, 
 porque  é  uma  opção  sexual  diferente,  você  não  acha  que  talvez 

 19)  Uso  de  valores 
 religiosos  para  cultivo  do 
 respeito à diversidade. 
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 também  seja  pecado  você  discriminar  essa  pessoa?  Será  que 
 Deus  fica  feliz  porque  você  está  com  preconceito?  Você  não 
 entende  a  escolha  do  colega.  Você  entender  não  significa  que  você 
 vai  fazer  igual.  É  você  saber  respeitar  e  saber  lidar  com  aquilo.  Se 
 o  colega  tem  uma  opção  sexual  diferente  da  sua,  não  significa 
 que ele vai obrigar você a ter a mesma opção sexual que ele  .” 

 D2:  Mas  a  gente  também  começa  a  conhecer  o  pai,  e  a  gente  sabe 
 como  os  pais  são,  como  os  pais  reagem,  como  às  vezes  a 
 gente  imagina  “não,  se  eu  conversar  com  o  pai  sobre  o  que  tá 
 acontecendo talvez o pai dê uma pisa nele”. 

 D3:  Então  assim,  a  gente  vê  que  quando  a  família  apoia,  ou  mesmo 
 um  dos  lados,  né,  com  a  mãe  ou  o  pai...  porque  às  vezes  já 
 aconteceram  casos  na  escola  que  assim,  que  a  gente  pensa  que  é 
 o  pai  que  sempre  vai  ficar  contra  e  às  vezes  não,  a  mãe 
 também  ela  às  vezes  age  com  muito  preconceito  em  relação  a 
 essa condição do filho  . 

 D3:  Mas  no  momento  elas  viveram  aquilo  e  afetou  muito  o 
 rendimento  dessa  menina...  era  uma  princesa  na  escola,  era, 
 além  de  muito  bonita,  muito  inteligente.  E  assim,  afetou  muito 
 mesmo  .  E  o  que  a  gente  sente,  é  assim,  que  quando  a  família 
 não  dá  o  apoio  devido,  a  família  é  contra,  a  família  rejeita 
 totalmente  aquilo  como  se  fosse  assim  uma  coisa  bem 
 abominável  ,  uma  coisa  que...  eu  tenho  dificuldade  para  falar  essa 
 palavra  “opção”,  porque  eu  acho  que  não  é  opção,  não  é...  ela  só 
 tem que se aceitar da forma como ela é. 

 20) Homofobia familiar. 

 D2:  E  a  gente  vê...  e  assim,  eu  tenho  experiência  com  outros 
 alunos  que  são  de  escola  particular,  que  a  escola  particular 
 aborda  muito  mais,  é...  como  e  que  eu  posso  dizer,  de  uma  forma 
 mais  explícita,  na  escola  particular...  parece  que  tem  algumas 
 escolas  particulares  que  eu  acho  que  tem  mais  autonomia  ,  eu 
 posso  dizer  assim  “autonomia?”  E  aí  eu  vejo  que  esse  aluno  não 
 tem  essa  curiosidade  porque  ele  sabe  o  que  que  acontece,  ele  já 
 não  vai  mais  é...como  é  que  eu  posso  falar,  ele  já  sabe  lidar  com  a 
 situação  . 

 21)  Diferenças  de 
 tratamento  da  temática 
 “diversidade  sexual”  nas 
 escolas públicas e privadas 

 D2:  E  aí  aquele  assunto  foi  gerando...  toda  aula,  todo  final  de 
 aula,  eles  queriam  falar  do  assunto…  Aí  eu  comecei  a  perceber 
 que  tinha  aluno  que  estava  querendo  se  expressar  demais,  e 
 as  palavras  infelizmente,  quando  a  gente  fala  religião  e 
 sexualidade,  elas  ferem.  Aí  eu  peguei  e  conversei  com  a  minha 
 coordenadora,  aí  contei  a  história  para  ela,  falei  que  estava 
 preocupada  com  a  situação  do  aluno  porque  a  gente  que  trabalha 
 na  escola,  que  é  envolvido  com  a  comunidade,  a  gente  conhece  o 
 aluno. 

 D2:  [...]  a  minha  experiência  com  as  minhas  duas  disciplinas,  que 
 por  incrível  que  pareça,  a  gente  olha  por  fora  e  pensa  que  não  tem 
 nada  a  ver,  mas  a  abordagem  sexual  tanto  em  artes  quanto  em 
 religião,  ela  é  pertinente  pra  mim  de  todas  as  séries.  Do  sexto 
 ao  nono  ano,  até  porque  eles  são  muito  curiosos  .  E  aí,  sempre 
 quando  dá  para  encaixar  o  assunto...  vamos  dizer  que  em  artes  a 
 gente  vai  trabalhar  algo  com  o  envolvimento  corpóreo  na  dinâmica 
 do  teatro:  E  aí  eles  ficam  dizendo  “ah  professora,  mas  se...  a 
 gente  pode  tocar  no  corpo  do  colega?”  eu  digo:  “quando  a 

 22)  As/os  alunas/os  são 
 ávidas/os  em  aprender 
 sobre  questões  atinentes  à 
 sexualidade. 
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 gente  está  trabalhando,  fazendo  isso,  é....  voltado  para  uma 
 área teatral, a gente tem que respeitar os limites primeiro, né.” 

 D2:  A  gente  entrou  em  contato  com  a  secretaria  de  educação,  para 
 pedir  que  a  secretaria  enviasse  psicólogos,  para  poder  abordar  o 
 assunto.  Porque  assim,  quando  é  o  professor  que  aborda  o 
 assunto  abertamente,  eu  vejo  que  a  comunidade  de  pais  trata 
 de  um  jeito  meio  de  recusa.  Eles  acham  que  a  gente  não  tem 
 que  falar  isso.  Mas  quando  é  já  um  psicólogo,  que  o  psicólogo 
 vai...  quando  se  tem  um  profissional,  que  eles  acham  que  tem 
 que falar daquilo, não tem tanto burburinho. 

 D1:  Professor,  a  respeito  disso,  foi  como  eu  falei  anteriormente  né, 
 quando  a  gente  vai  fazer  um  planejamento,  trabalhar  um  texto,  a 
 gente  tem  muito  esse  cuidado  do  que  trabalhar.  Eu  vi  realmente 
 que  tinham  alguns  termos  né,  porém  fazendo  a  minha  pesquisa 
 para  poder  elaborar...  eu  vi  que  era  um  texto  que  foi  usado 
 muitas  vezes  .  Foi  planejado  muitas  vezes,  então  eu  vi  que...  por 
 que  que  eu  não  poderia  trabalhar?  Se  era  um  texto 
 pedagogicamente  falando,  utilizado  várias  vezes.  Então  eu  não  tive 
 receio  por  esse  motivo,  né.  Mas  que  a  gente  tem  todo  um  cuidado, 
 a  gente  tem,  porque  é  como  a  D5  acabou  de  falar,  a  gente  sabe 
 que  a  gente  tem  pais  pressionadores,  pais  que  vão  à  escola 
 mesmo,  que  perguntam  porquê,  muitos  dizem  até  que  não 
 querem  que  sejam  trabalhados  determinados  assuntos  .  Então 
 a gente tem tudo isso dentro da escola. 

 23)  Resistência  dos  pais  à 
 educação  sexual  ministrada 
 pela escola. 

 D2:  [...]  a  Secretaria  deixa  a  desejar  um  pouco  isso.  Porque  tem 
 poucos  profissionais,  além  de  poucos  professores,  existem 
 poucos profissionais. 

 24)  Queixa  quanto  às 
 deficiências  estruturais  do 
 sistema público de ensino. 

 D2:  A  gente  que  é  professor,  a  gente  conhece  as  palavras  dos 
 nossos  alunos.  E  esse  meu  aluno  que  estava  se  sentindo  excluído 
 pela  questão  sexual  que  ele  estava  em  dúvida,  quando  eu  peguei  a 
 cartinha  dele,  a  primeira  coisa...  eu  consegui  identificar  ele  naquilo. 
 E  aí,  o  foi  que  aconteceu,  ele  me  relatava  que  ele  não  sabia  o 
 que  fazer,  que  ele  tinha  medo  da  reação  dos  pais,  que  ele  tinha 
 medo  da  rejeição  dos  colegas,  porque  os  colegas...  eles,  as 
 pessoas...  eu  não  digo  só  as  crianças,  até  os  adultos  mesmo... 
 eles  têm  uma  certa  rejeição  de  falar  sobre  sexualidade,  de  falar 
 sobre  as  escolhas  que  as  pessoas  têm,  e  principalmente  a 
 rejeição  de  saber  respeitar  as  escolhas  que  as  pessoas  têm. 
 Porque  eles  juntam  muito  essa  questão  religiosa  com  a  questão  de 
 escolha pessoal. 

 25) Estresse de minoria. 

 D2:  [...]  essa  história  que  eu  relatei  do  aluno  aí,  ele  é  um  excelente 
 aluno,  e  aí  quando  começou  a  ter  os  problemas  dele  da  sala  de 
 aula,  ele  caiu  muito.  Não  só  ele,  mas  também  os  coleguinhas 
 que  achavam  que  o  que  ele  estava  fazendo  era  pecado.  Parece 
 que  ele  estava  mais  ocupando  a  mente  deles  do  que…  então  o 
 rendimento  escolar  caiu  muito,  muito,  muito.  Ele  já  não  fazia  os 
 trabalhos  porque  ele  não  queria  ingressar  nos  grupos,  ele  sempre 
 queria  fazer  o  trabalho  só...  aí  quando  fazia  o  trabalho  só,  fazia  o 
 trabalho de qualquer jeito. 

 D1:  Essa  situação  que  a  D2  falou,  eu  participei  toda  também.  E  nós 
 acompanhamos,  a  D3  eu  creio  que  sim  também.  E,  foi  uma 
 situação  que  envolveu  a  escola,  envolveu  o  aluno,  a  família,  os 
 professores,  porque  o  aluno  ele  tinha  comportamentos  nessa 

 26)  Queda  do  rendimento 
 escolar  do  discriminado  e 
 demais alunos. 
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 descoberta  da  orientação  dele...  assim,  ele  tinha  algumas 
 reações  na  sala,  então  foi  um  período  um  pouco  até  difícil  de  a 
 gente  lidar  com  esse  aluno  em  sala,  e  com  os  demais  também  . 
 Porque  nós  tínhamos  que  fazê-los  entender  que  aquele  era  o 
 momento  que  o  aluno  estava  passando,  e  que  não  teria  que  haver 
 alguns  comportamentos  dos  outros  em  relação  a  ele  que  estava 
 havendo.  A  questão  de  discriminar  mesmo,  deixá-lo  de  fora,  soltar 
 algumas  indiretas  durante  a  aula,  entendeu?  Então  foi  um 
 momento  para  escola,  para  os  professores,  para  a  família 
 desse  aluno,  para  esse  aluno,  um  pouco  difícil  de  a  gente  lidar 
 porque  foi  a  primeira  vez,  assim,  de  fato,  que  nós  tivemos  uma 
 situação dessa em sala  . 

 D3:  E  assim,  ela  não  apoia,  e  o  filho  fica  completamente 
 desorientado,  desequilibrado,  tanto  menino  como  menina  e 
 fatalmente  o  rendimento  escolar  dele  ou  dela  vai  cair  mesmo, 
 pode  ser  o  aluno  assim,  mais  inteligente  da  turma  ,  mas  sempre 
 vai  haver  uma  dificuldade.  Pode  não  perdurar  muito  tempo,  mas 
 sempre tem uma queda sim com o rendimento. 

 D2:  Então  ele  trazia  aquilo  de  casa  para  a  escola,  tanto  é  que  eu 
 cheguei  a  ver  várias  situações  do  G.  no  banheiro  das  meninas 
 tentando  passar  um  gloss  acolá,  eu  dizia  “ó,  G.,  primeiro  que  a 
 gente...  infelizmente  a  escola  quer  que  separe  banheiro  de 
 menino...”,  a  escola  não,  eu  digo  assim  o  Estado  né,  o  Estado 
 exige  isso,  que  seja  separado  banheiro  de  menino  de  menina, 
 ...  “mas  se  você  quer  fazer,  faça  lá  fora,  eu  entendo 
 perfeitamente  a  sua  situação...  se  precisar  de  um  apoio,  de 
 uma  conversa,  a  gente  conversa”  ,  mas,  o  rendimento  escolar  do 
 G.  tinha  hora  assim  que  ele  encontrava  problemas  de  poder  é...  ser 
 um  aluno...  era  um  aluno  inteligente,  mas  que  a  questão  sexual 
 vinda de casa atrapalhava ele  . Pelo menos eu via por  essa parte. 

 27)  Escola  como  ambiente 
 hostil à diversidade sexual. 

 D2:  E  até  o  próprio  G.,  que  era  mais  saído  na  questão  sexual,  que 
 ele  não  se  importava  muito,  que  já  saiu  da  escola  [...]  às  vezes  a 
 produção  dele,  escolar,  caía  um  pouco  quando  ele  trazia  o  de  casa 
 para  a  escola.  Quando  ele  trazia  os  problemas  da  questão 
 sexual  dele,  que  vinha  de  casa...  não  era  na  escola,  eu  não 
 percebia  os  meninos  com  muita  diferença  com  o  G.  em  relação 
 à opção sexual dele,  mas em casa tinha isso. 

 28)  Às  vezes  a  casa  é  um 
 ambiente  mais  hostil  à 
 diversidade  sexual  que  a 
 escola. 

 D2:  Homem  não  chora...olha,  na  escola,  quando  eu  ouço  esses 
 termos,  eu  sempre  tento  contornar  a  situação.  Eu  acho  que  a 
 gente  não  deve  nutrir  isso,  até  porquê  as  vezes  em  casa  o 
 aluno  ele  é  meio  que  reprimido,  porque  o  pai  usa  isso,  que  o 
 aluno  não  deve  chorar,  que  o  aluno  não  deve  vestir  rosa 
 porque  rosa  é  coisa  de  menina,  que  o  menino  não  pode  limpar 
 a  casa,  lavar  louça  ,  porque  isso  é  coisa  de  mulher.  E,  inclusive,  já 
 aconteceu  algumas  situações...  a  gente  não...  chama  a  atenção...  a 
 gente  vê  que  eles  fazem  por  uma  espécie  de  brincadeira,  mas 
 aquela  brincadeira  com  fundozinho  de  preconceito.  Com 
 fundozinho  de  bullying.  Quando  um  diz  que  é  ele  que  é 
 responsável  pela  casa,  e  aí  o  outro  vai  e  diz  “vish,  tu  é  a 
 mulherzinha..”,  eu  já  corto  logo,  eu  digo  “não,  é  direito  do 
 homem  e  da  mulher  cuidar  da  casa.  Assim  como  a  mulher 
 cuida,  o  homem  também  deve  cuidar”  .  Porque  hoje  a  gente  já 
 vive  numa  sociedade  diferente,  sociedade  contemporânea,  onde  a 
 mulher  também  está  começando  a  assumir  os  papéis  que 
 antigamente  os  homens  que  assumiam.  Então  eu  acho  que  é 

 29)  Questionamento  dos 
 padrões de gênero. 
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 importante  sim  para  o  aluno  saber  que  não  existe  essa  coisa  de 
 que  é  só  tarefa  de  mulher,  é  só  tarefa  de  homem...  e  sim  ambos 
 podem  participar  das  mesmas  atividades  com  igualdade. 
 Infelizmente  a  gente  sabe  que  existem  equiparações  né,  mas  é  o 
 que  eu  tento  esclarecer  para  os  meninos  é  sempre  assim,  que 
 não...  que  a  gente  deve  evitar  essa  questão  de  não  ...  de 
 classificar o que que é de homem e o que que é de mulher. 

 D3:  [...]  tem  a  questão  do  currículo  né,  que  às  vezes  a  gente  já 
 fica  amarrado  com  muitas  coisas  ,  é...  e  assim  ,  na  medida  do 
 possível  a  gente  vai  inserindo  essas  questões  ,  é..  Inclusive  teve 
 essa  questão  da  diversidade  racial  que  foi  pedido  para  sempre  ser 
 abordado  por  todas  as  disciplinas  e  tal...  então,  é  uma  questão  para 
 não  ter,  justamente,  só  aquele  dia  para  falar  sobre  aquele  assunto. 
 Então  a  gente  tenta,  na  medida  do  possível,  ir  inserindo  com 
 texto,  é...  tendo  em  vista  alguns  conteúdos,  a  gente  vê  o  que  é 
 que  a  gente  pode  fazer  em  relação  a  tudo  ,  a  ser  conteúdos 
 multidisciplinares, né... então a gente sempre tenta fazer isso. 

 D2:  Mas  assim,  o  que  que  eu  percebo:  eu  já  participei  de 
 algumas  vezes  que  os  psicólogos  foram  na  escola,  para  falar 
 sobre  questão  da  sexualidade,  e  aí  o  que  foi  que  aconteceu: 
 eles  vão  para  ouvir,  mas  eles  têm  vergonha  de  perguntar.  Eles 
 têm  vergonha  de...  porque  está  ali  na  frente  de  todo  mundo, 
 eles  têm  vergonha  de  expor  as  curiosidades  deles  .  Eu  acho  que 
 assim, que nem a Rosana falou, que se fosse mais frequente... 

 D1:  Como  por  exemplo,  eu  sou  de  Língua  Portuguesa,  no  meu 
 caso  quando  eu  encontro,  quando  eu  estou  trabalhando  algum 
 gênero  textual  que  aborda  o  tema  como  gravidez  na 
 adolescência,  como  é...  esse  assunto  específico  dessa  área,  ou 
 até  um  artigo  de  opinião  que  aborde  sobre  isso...eu  procuro 
 levar  para  os  alunos  do  nono  ano  porque  eu  acho  que  eles  se 
 interessam  até  mais.  E  também,  como  esses  textos,  tanto  a 
 reportagem,  como  o  artigo  de  opinião,  eles  envolvem  muito  a 
 questão  da  pesquisa.  E  quando  você  apresenta  uma  pesquisa 
 para  um  aluno  desse,  ele  sabe  que  o  fato  é  real.  O  texto  é  real. 
 Então,  é...  o  conhecimento  se  torna  mais  plausível,  vamos  dizer 
 assim,  para  aquele  aluno.  Mas  eu  creio  que  quando  se  tem  um 
 projeto  que  vem  de  fora,  que  vem  da  secretaria  de  saúde,  ou 
 até  da  própria  secretaria  da  educação,  isso  se  torna  mais 
 lúdico!  Até  mais  fácil!  Os  alunos  se  interessam  mais.  Mas  eu  creio 
 que  todas  as  disciplinas,  de  uma  forma  ou  de  outra,  a  gente 
 poderia abordar esse assunto. 

 30)  Tentativas  tateantes  de 
 implementar  a 
 transversalidade  da 
 diversidade sexual. 

 D2:  Então,  eu  acho  assim,  eu  acho  que  o  currículo,  ele  deveria 
 abordar  mais  essa  questão  da  sexualidade,  para  poder  o  aluno 
 ter  forma  de  como  pensar  e  de  como  também  se  proteger  e  de 
 como, principalmente, respeitar o próximo. 

 31)  Anseio  por  um  currículo 
 mais aberto à diversidade. 

 D3:  Então,  na  minha  formação,  na  faculdade,  eu...  assim,  a  gente 
 tem  contato  com  os  professores,  com  os  colegas  que  têm 
 outros  gêneros  ,  gêneros  diversos.  Mas  assim,  ser  ensinada  ou 
 que  tinha  uma  matéria,  ou  eu  lembre  de  um  texto  ou  mesmo 
 uma  discussão  sobre  esse  tema  e  como  a  gente  abordar  esse 
 tema em sala de aula, eu não tive  . 

 D1:  Não,  não  tive  mesmo.  Não  vou  te  dizer  nem  que  eu  lembre, 
 porque  eu  tenho  certeza  que  eu  não  tive  mesmo  .  Nenhuma 

 32)  Ausência  ou  abordagem 
 superficial  da  temática 
 “diversidade  sexual”  na 
 trajetória  de  formação 
 docente. 



 213 

 disciplina  que  eu  fiz  durante  o  curso  abordou  nenhum  desses 
 assuntos. 

 D5:  [...]  eu  nem  me  lembro  se  eu...  se  foi  trabalhado  isso 
 durante  a  minha  época  de  formação,  mas  eu  posso  te  dizer  que 
 dentro  da  nossa  formação  foi  muito  fragmentado  .  Então  o  que 
 eu  lido  com  muita  tranquilidade,  com  mais  fazer  pedagógico,  com  a 
 minha  comunidade...  do  que  quando  eu  fui  trabalhada  no  meu 
 tempo  acadêmica,  porque  a  formação  profissional...  hoje  eu 
 acredito  que  dentro  dos  currículos  entre  sim  o  tema  sexualidade. 
 Mas  no nosso tempo [...] era passado meio que invisível  . 

 D5:  Nós  não  fomos  trabalhados  na  nossa  profissão,  na  nossa 
 trajetória,  e  os  valores  religiosos  e  familiares,  eles  falam  muito 
 alto  na nossa vida. 

 D2:  A  gente  tira  pela  gente.  No  meu  tempo,  Deus  que  me  livre, 
 minha  mãe  nunca  falou  disso.  Minha  mãe  nunca  falou  de  questão 
 de  como  que  era  o  sexo,  de  como  que  era  o  corpo,  se  alguém 
 tocasse  no  meu  corpo  de  uma  forma  que  eu  não  me  sentisse  à 
 vontade,  se  aquilo  era  abuso  sexual  ou  não.  Minha  mãe  nunca 
 falou  disso.  E  provavelmente  os  pais  também  não  falam  muito  com 
 os  filhos,  então  às  vezes  eles  até  passam  por  algum  tipo  de 
 agressão  e...  por  que  eles  não  são  às  vezes  conscientes  de  que 
 aquilo  é  errado,  de  que  aquilo...  ele  pode  achar  que  é  ofensivo  para 
 ele, porque ele tem dúvidas,  sobre a situação. 

 D2:  [...]  gente  sabe  que  a  deficiência  de  se  falar  de  sexualidade 
 em casa é enorme. 

 33)  Resistência  dos  pais  a 
 falar  de  sexualidade  com  os 
 filhos. 

 D3:  [...]  para  mim  essa  palavra  “opção”...  eu  acho  que  a 
 sexualidade  você  só  tem  que  se  aceitar  do  jeito  que  você  é.  A 
 partir  do  momento  que  você  descobre  a  sua,  vamos  dizer,  a 
 sua  essência  né,  que  você  realmente  gosta  e  o  que  você 
 realmente  quer,  você  só  tem  que  se  aceitar.  Seja  para  um  lado  ou 
 seja  para  o  outro,  ou  vários  lados,  não  sei.  Mas  assim,  eu  tenho 
 dificuldade  de  aceitar  essa  palavra  “opção”,  porque  eu  acho  que 
 não é uma escolha da pessoa, a pessoa só tem que se aceitar. 

 34)  Preocupação  em  usar  a 
 terminologia  adequada  em 
 referência  à  diversidade 
 sexual. 

 D3:  É,  eu  acho  que  hoje  em  dia  a  questão  das  cores  elas...  já 
 está,  vamos  dizer  assim,  mais  moderna.  Porque  meninos 
 gostam  de  usar  rosa,  pink,  e  já  não  tem  tanto  preconceito 
 quanto  a  isso,  na  verdade,  em  relação  a  cores.  Eu  não  vejo  assim 
 que  exista  um  bullying  por  um  menino  vestir  uma  roupa,  é...  rosa. 
 Eu acho que isso aí de uma certa forma tem melhorado. 

 35)  Mudanças  nos 
 estereótipos de gênero. 

 D3:  A  gente  sempre  tá  esperando,  é.…porque  é  um  entra  e  sai 
 também  às  vezes  de  um  aluno,  às  vezes  a  sala  está  tranquila  aí 
 chega  um  aluno  com  comportamento  diferente  e  já,  assim,  fica 
 vulnerável  à  sala  de  uma  certa  forma,  porque  essas  questões 
 sexuais,  elas  mexem  e  muito  no  dia  a  dia  da  sala  de  aula, 
 porque geralmente o aluno ele sofre bullying pelo colega. 

 36)  Relato  de  normalização 
 do bullying homofóbico. 

 D3:  Eu  acho  assim,  que  a  gente  aprende  muito  na  escola,  né...  a 
 gente  sempre  se  coloca  no  lugar  do  outro,  vê  que  existem 
 diferenças  não  só  de  gêneros,  né,  sexual,  mas  de  classe  né, 
 social,  financeira.  Então  na  escola  a  gente  está  sempre 
 interagindo  com  a  diversidade,  em  vários  níveis  e  em  várias 
 questões  .  Então  assim,  a  gente  vai  evoluindo,  vai  aprendendo 

 37)  Escola  como  espaço  de 
 convivência  com  a 
 diversidade. 



 214 

 muito  porque  o  que  acontece  no  dia  a  dia  do  professor  é  que  a 
 gente  nunca  pode  dizer  que  já  aprendeu  tudo,  que  já  viu  tudo, 
 porque  sempre  aparece  questões,  às  vezes  envolvendo  não  os 
 alunos,  mas  os  pais.  E  assim  por  diante.  Mas,  que  assim,  eu  acho 
 que  expectativa  a  gente  não  cria,  porque  a  gente  sempre  espera  o 
 novo,  na  verdade  [...]  Então,  assim,  não  acho  que  o  professor  cria 
 expectativas,  na  verdade  ele  tem  que  conviver  e  tem  que 
 aperfeiçoar  tanto  o  convívio  dele  com  os  alunos  como  o  dos  alunos 
 com os colegas. 

 D1:  Então,  isso  acontece,  mas  eu  acho  que  por  exemplo,  de  uma 
 forma  mais  específica.  Essa  questão  da  cor,  eu  acho  que  ela  já  é 
 mais  tranquila,  né,  mas  em  relação  aos  meninos  fazerem  as 
 coisas  em  casa,  isso  acontece,  mas  o  preconceito  é  mais  com  os 
 próprios  meninos  do  que  das  meninas.  Por  exemplo,  se  você  acaba 
 citando  a  situação  de  que  hoje,  nós  temos  homens  que  cozinham 
 maravilhosamente  bem,  chefes  de  cozinha,  que  antigamente...  era 
 imposto  uma  situação  quase  que  exclusivamente  da  mulher.  Hoje 
 não,  nós  temos  mulheres  que  fazem  serviço  de  mecânico,  então..., 
 mas,  o  preconceito  eu  percebo  que  acontece  muito  mais  em 
 relação  aos  meninos.  Os  meninos  têm  mais  preconceitos  que  as 
 meninas  em  relação  a  isso.  Para  as  meninas  a  cor  não  importa, 
 se  ele  cozinha  ou  não,  também  não,  ajuda  em  casa...  para  ela 
 tanto  faz,  eu  acho  que  as  meninas  elas  encaram  de  uma  forma 
 mais  tranquila  isso.  Já  os  meninos  não.  Não  sei  se,  por  causa  do 
 exemplo,  da  criação  às  vezes  pode  ser  né,  em  casa.  Mas  eu  sinto 
 que é um comportamento mais dos meninos do que das meninas. 

 38)  Crítica  ao  padrão 
 hegemônico  de 
 masculinidade. 

 D5:  Quando  foi  falado  aí  pelas  professoras  sobre  as  ajudas,  em 
 alguns  momentos  a  gente  fica  na  lista  de  espera.  E  hoje  nós 
 estamos,  P,  em  um  país,  que  literalmente  negligencia  a 
 presença  da  mulher  enquanto  membro  ativo,  que  não  valoriza 
 a  mulher  como  ser  humano,  que  não  valoriza  o 
 homossexualismo como pessoas iguais... 

 39)  Influência  do  contexto 
 cultural  mais  amplo  na 
 cultura escolar. 

 D5:  Os  atores,  eles  precisam  de  ajuda.  E  quando  eu  falo  dos  atores 
 eu  estou  falando  da  família,  eu  estou  falando  da  escola,  e  dos 
 alunos.  Nós  temos  três  membros  que  são  extremamente 
 necessários,  uma  coisa  não  é  “a  escola  sabe  falar  sobre  isso” 
 porque  a  família  literalmente  se  omite.  É  omissa!  E  por  muitas 
 vezes  a...  hoje,  nós  temos  dois  anos  de  oitavos  e  nonos,  que  são 
 formados  por  famílias  mistas.  Mas,  as  que  são  famílias 
 legalmente  consideradas  pela  nossa  sociedade  de  pai  e  mãe, 
 são  de  pais  opressores,  de  mães  submissas,  de  gente  que 
 valoriza  o  sarcasmo,  gente  que  exalta  o  ser  masculino,  a 
 masculinidade  como...  é…  força  de  poder  ,  de  trabalho,  dentro  da 
 sala  de  aula,  em  comunicação  com  os  gestores,  em  comunicação 
 com  os  professores  ,  mulheres  de  uma  submissão  grandiosa,  “onde 
 o  homem  tá  falando  mulher  não  pode  falar”,  então...  essas 
 políticas  públicas,  elas  deveriam  ser  mais  ressaltadas  para 
 apoio  dentro  da  sala  de  aula  ,  e  nós  precisamos  dos  nossos 
 atores  maiores,  dos  nossos  representantes,  para  definirem  o  que 
 que  a  gente  pode  ter  como  ajuda  dentro  da  sala  de  aula.  Não  é  só 
 a Língua Portuguesa, a Matemática, não é só isso. 

 D5:  Então,  as  meninas  já  colocaram  muito  bem  sobre  como  é 
 trabalhado  dentro  do  projeto  político  pedagógico.  E...  o  que  que  eu 
 posso  te  dizer  sobre  isso  é  que  dentro  do  currículo,  ele  vem 
 trabalhando  sim  com  projetos  interdisciplinares  e  nos  temas 

 40)  Docentes  não  se  sentem 
 suficientemente  respaldados 
 pela  legislação  para  ensinar 
 a diversidade sexual. 
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 transversais.  Isso  é  garantido  dentro  do  PPP  de  todas  as  escolas, 
 eu  acho  que,  como  se  trata  de  um  instrumento  extremamente 
 político,  a  gente  não  pode  fugir  das  ações  que  são  ações 
 direcionadas  para  políticas  públicas  .  O  que  a  gente  pode 
 implementar  dentro  do  nosso  projeto  político  pedagógico,  em 
 relação  a  ações  que  beneficiem  os  temas  transversais  dentro  das 
 escolas,  eu  acho  que  mais  apoio,  mais  apoio  legal,  não  só  dizer 
 “eu  estou  aqui”,  mas  dizer  “eu  estou  aqui,  nós  estamos 
 juntos”  . É totalmente diferente, entendeu? 

 D3:  Eu  lembro  do  caso  de  duas  meninas,  que  eu  acho  que  elas 
 chegaram  só  até  o  oitavo  ano  e  depois  saíram  da  escola.  É... 
 nessa  fase,  eles  estão  se  descobrindo  ainda,  né,  na  verdade, 
 talvez  foi,  por  momentos,  por  situações,  que  se  aproximaram  e 
 vamos  dizer  assim,  se  encantaram,  né.  Talvez  não  fosse  assim  já 
 determinado a sexualidade delas, né. 

 41)  Despertar  da 
 sexualidade  entre  as/os 
 alunas/os. 

 D2:  [...]  eu  imagino  que  a  secretaria  tenha  poucos 
 profissionais,  dois  profissionais,  eu  não  sei,  assim,  exatamente 
 a  quantidade  certa...  findou  que  encerrou  o  ano  e  a  gente  ficou 
 na  fila  da  espera  .  Porque  não  existe  uma  quantidade  de 
 profissionais  para  poder  ajudar,  porque  se  você  for  olhar  pelo  lado 
 profissional,  eu  acho  que  qualquer  psicólogo  vai  dizer  “  isso 
 não  é  dever  do  professor,  esse  é  o  meu  dever  ”.  Mas  a  gente,  na 
 nossa  experiência  do  dia  a  dia,  a  gente,  que  nem  a  D3  falou,  a 
 gente  lida  com  várias  situações.  Nós  somos  o  delegado,  nós 
 somos  o  policial  que  aparta  a  briga,  nós  somos  o  psicólogo, 
 nós  somos  os  juízes,  os  conselheiros...  então  são,  além  de 
 professores,  são  várias  atribuições  que  são  nos  destinadas. 
 É...como  é  que  eu  posso  dizer  né,  na  realidade  nem  são 
 destinadas,  a  gente  acolhe  isso  para  a  gente  ,  a  gente  sabe  que 
 não  existe  essa  facilidade  do  meu  aluno  X  estar  precisando  de  um 
 psicólogo  e  ele  ir  lá  pedir  um  psicólogo  e  o  psicólogo  estar  na 
 escola. 

 42)  Multiplicidade  de  papéis 
 exercidos  pelas/os 
 docentes. 

 D2:  E  o  que  eu  tento  passar  para  eles  em  relação  à  questão 
 sexual  é  principalmente  a  questão  do  respeito,  de  que  você  tem 
 que  conviver  com  o  colega,  saber  respeitar  as  diferenças  dele,  e 
 saber  também  expressar  os  seus  sentimentos  de  uma  forma  que 
 não  agrida  ele.  Na  questão  da  disciplina  de  religião,  a  gente 
 também  tenta  inserir  o  conteúdo  sexual,  principalmente  por 
 causa  das  questões  religiosas.  Tem  religião  de  um  que  é  mais 
 liberal,  tem  religião  que  não  é  tanto  liberal  quando  se  fala  em 
 questão  sexual...  e  aí,  quando  eles  vêm  muito  com  a  questão  da 
 curiosidade,  eu  sempre  tento  trazer  o  assunto  para  dentro  do 
 conteúdo. 

 43) Importância do cultivo 
 do respeito à diversidade 
 sexual. 

 D2:  Eu  disse,  “não  minha  filha,  peraí,  não  é  bem  assim.  Vamos 
 parar  agora  pra  gente  olhar  pelo  lado  da  humanidade:  a  gente  sabe 
 que  essa  questão  sexual  não  é  de  hoje  que  aconteceu.  Essa 
 diversidade  sexual  ela  é  bem  antiga,  se  você  for  buscar  na 
 história aí ela é bem antiga.” 

 44)  Historicização  da 
 diversidade sexual. 

 D5:  Pasmem  vocês,  um  texto  muito  bem  escrito,  trabalhado  pela 
 professora  D1,  foi  uma  resenha  de  oitavo  ano  ...  cê  lembra  D1?  "A 
 mulher  invisível"?  “A  mulher  invisível”  foi  uma  resenha  que  a 
 professora  D1  trabalhou  agora  ,  recente,  terceiro  bimestre,  quarto 
 bimestre.  E  nós  estamos  respondendo  pedagogicamente  por 
 esse  texto  .  Como  as  atividades  estão  remotas  tem  muitos 

 45)  Ensino  remoto  deu 
 margem  a  uma  maior 
 ingerência  familiar  no 
 processo de aprendizagem. 
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 alunos  que  estão  fazendo  com  os  pais  ,  e  tem  muitos  pais  que 
 nos  questionaram  o  que  que  a  professora  queria  trabalhar.  Eu  acho 
 que  inclusive  com  a  D1  perguntaram  o  que  a  professora  queria  dar 
 a  entender  nesta  resenha,  pais  repórteres,  pais  professores...  fala 
 um  pouco  sobre  o  filme  do  Selton  Melo,  uma  comédia  romântica, 
 muito  simples,  não  teve  nenhuma  ênfase  pejorativa,  e  tem  pais  que 
 vieram  no  meu  privado  perguntar  o  que  a  professora  estava 
 querendo  dizer  sobre  quando  o  Selton  Melo  fala  né  que  ele  foi 
 abandonado  pela  esposa...  a  frase  é  mais  ou  menos  essa,  “e  a  sua 
 sorte  muda  quando  aparece  Luana  Piovani  na  sua  vida".  Aí,  uma 
 "mulher  mais  gostosa,  espetacular,  a  mulher  mais  espetacular  do 
 mundo  bate  à  sua  porta.  Ela  é  deliciosa,  inteligente,  gosta  de 
 futebol,  não  tem  ciúmes  e  transa  feito  uma  deusa.  O  único  defeito 
 dela  é  não  existir."  O  “transa  feito  uma  deusa",  muitos  pais  nos 
 perguntaram  o  que  a  professora  estava  querendo  insinuar  com 
 o  "transa  feito  uma  deusa"  .  E  nós,  enquanto  equipe  de  gestão 
 explicamos  que  se  tratava  de  uma  resenha,  uma  resenha  muito 
 bem  aproveitada  como  um  texto  brasileiro,  atual,  e  que  não  estava 
 indo  para  nenhum  lado  pejorativo.  Apenas  era  uma  linguagem 
 extremamente  verdadeira  de  um  brasileiro  que  estava  em  um 
 momento  de  transição  na  sua  vida,  e  a  gente  explicou  com  muita 
 tranquilidade.  Só  que  não  foi  um,  foram  vários  pais  que  nos 
 perguntaram  qual  era  a  intenção  ,  para  ver,  um  texto  bem  simples, 
 nada  que  chame  a  atenção.  Porque  eu  li,  reli  junto  com  a  S.,  a 
 gente  leu  e  releu  para  ver  o  que  de  fato  o  pai  estava  questionando. 
 E  o  texto,  ele  acaba  de  forma  muito  simples,  voltado  para 
 realmente  uma  resenha,  só  que  o  pai  grifou,  recortou…  são 
 valores  religiosos,  são  valores  familiares.  Esse  pai  é  um 
 pastor,  então  tudo  isso...  e  ele  excitou  ainda  os  outros  pais  a 
 virem nos questionar  . 

 D2: Causando a revolução, D1! 

 D5:  [...]  é  uma  revolução  apenas  por  conta  de  um  texto.  Um 
 texto  tranquilo  ,  “A  mulher  invisível”,  uma  resenha,  trabalhada  pela 
 professora,  já  que...  porque  um  dos  questionamentos  foi  "Já  que  a 
 professora  não  podia  direcionar...  então  por  que  foi  trabalhado?",  "O 
 que  que  ela  queria  insinuar  com  ‘transa  feito  uma  deusa’?", 
 entendeu? Então assim, tudo muito simples. 
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 APÊNDICE “G” 
 SELEÇÃO DE PRÉ-INDICADORES E INDICADORES 

 (GRUPO FOCAL - TÉCNICAS/OS ADMINISTRATIVAS/OS) 

 Pré-indicadores  Indicadores 

 TF2:  Eu  me  dou  bem  com  o  trans,  como  vocês  dizem  aí,  eu  me 
 dou  bem  com  todo  mundo,  entendeu?  Se  é  para  viver  aqui  do 
 meu  lado  trocando  ideia,  eu  sou  amiga,  não  vou  é  dizer  “não,  tu  fica 
 para  lá  porque  tu  é  isso,  não  quero  nem  papo”.  Muito  pelo  contrário, 
 eu  quero  é  trocar  ideia,  quero  ser  amigo,  entendeu?  Não  vou 
 excluir  aquela  pessoa  por  que  ela  é  isso,  não  vou.  Muito  pelo 
 contrário,  eu  vou  amar  mais  ainda,  vou  respeitar  a  decisão.  Quem 
 sou  eu  para  querer  julgar  ninguém,  porque  o  julgamento  vem 
 de  Deus…  aí  é  com  Deus,  Deus  é  que  vai  julgar  cada  um  pelos 
 seus  atos.  Cada  um  se  vira  do  jeito  que  achar  melhor.  Então  é 
 assim,  minha  opinião  é  essa.  Cada  um  faz  o  que  quer…  eu  não 
 quero é para mim, né  ? 

 TF3:  [...]  eu  tenho  dois  filhos,  e  o  que  eu  sempre  explico  a  eles:  o 
 respeito.  Independente  da  pessoa,  da  situação,  o  respeito  para  mim 
 é  acima  de  tudo.  Tem  que  respeitar  a  pessoa  do  jeito  que  ela  é. 
 Se  você  não  gosta  de  estar  perto,  você  se  afaste,  mas  não 
 critique,  não  julgue,  você  não  tem  esse  direito.  Eles  são  bem 
 conscientes disso. 

 TF2:  Isso  é  um  assunto  muito  complicado,  né!  É  tipo  assim,  eu 
 respeito  a  posição  de  cada  um,  a  decisão  de  cada  um…  é  uma 
 coisa  que  eu  não  quero  para  mim,  mas  eu  respeito!  A  pessoa  é 
 livre,  né,  todo  mundo  é  livre  para  fazer  o  que  quer  da  vida!  Eu 
 sou  daquela  que,  eu  vou  dentro  da  palavra  do  Senhor,  né,  que 
 lá  está  escrito  “o  homem  e  o  homem,  mulher  com  mulher”,  eu 
 sou  desse  tempo,  dessa  época  aí,  me  perdoe,  né,  mas  eu 
 respeito  a  opinião  de  todos,  eu  respeito  a  opinião  de  quem 
 quer  ser…  eu  estou  aqui  na  minha.  Eu  faço  o  que  eu  acho  certo 
 para mim, entendeu? Cada um faz o que é certo e acabou! 

 TM1  :  Eu  trabalhei  19  anos  no  transporte  coletivo  e  lá  tinha 
 muita…  sapatão,  na  linguagem  mesmo…  e  elas  sofriam  muito 
 preconceito  .  O  outro  celular  que  eu  caí  com  celular  na  água…tinha 
 umas  gravações  que  a  gente  teve,  que  foi  informado  tudo  para  o 
 pessoal  daqui  e  com  a  empresa.  E  tinha  um  relato…  elas  me 
 elogiavam  muito  pelo  respeito  que  eu  tinha  por  elas,  que  se  eu 
 tivesse  eu  ia  mostrar  para  vocês,  como  é  importante…  e,  eu  entrei 
 em  conflitos…  conflitos  não  de  briga,  mas  para  defender  elas 
 mesmo.  Porque  elas  eram  profissional,  era  motorista,  era 
 cobradeira,  mas  todo  mundo  tem  seu  direito  de  ser  o  que  é.  E  elas 
 diziam  “Olha,  TF1,  a  gente  agradece  muito  o  respeito  que  tu 
 tem  pela  gente.”  Digo  “Minha  filha,  todo  mundo  merece 
 respeito!  Todo  mundo.  Por  que  que  eu  vou  te  de  desrespeitar 
 pela  tua  opção?  Pelo  o  que  tu  escolheu  ser?  Eu  não  posso 
 fazer  isso!  Eu  tenho  que  te  respeitar.  Trabalho  digno.  Tu  trabalha 
 comigo…  o  tempo  que  for  preciso  eu  vou  te  respeitar  normalmente. 
 Você  para  mim  é  uma  pessoa  normal  como  outra  qualquer.” 
 Então  eu  não  tenho  discriminação!  “Ah  por  que  não  vou 
 trabalhar  com  fulano.  Porque  ele  é  gay”,  não,  vamos  trabalhar 
 juntos,  vamos  trabalhar  juntos!  Vamos  tocar  nossa  vida.  Você 
 nasceu  assim,  então  é  assim  que  você  vai  viver.  Eu  vou  poder 

 1) Sentimentos 
 ambivalentes em relação à 
 diversidade sexual. 

 2)  Interferência  dos  valores 
 religiosos  no  trabalho 
 educacional. 

 3)  Caráter  sensível  da 
 informação  sobre  a 
 orientação  sexual  ou 
 identidade de gênero. 
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 a  mudar  vida  dele?  Não!  Não  tenho  esse  direito.  Não  adianta  eu 
 conversar, dizer que está errado… não é isso não! 

 TF1:  Olha,  eu  particularmente,  em  relação  a  isso,  eu  até  assim,  até 
 discordo  quando  diz  assim  ‘opção  sexual’  ,  eu  discordo  porque 
 isso não é escolha. 

 TM1:  Não é escolha  , TF1. 

 TF1:  Não  é  escolha,  olha,  não  existe.  Eu  como  eu  falei  aqui,  eu 
 tenho  um  relato,  eu  vivo  com  isso.  O  meu  neto,  ele  verbalizou,  a 
 primeira  vez  que  ele  não  era  uma  menina,  ele  tinha  4  anos.  A 
 minha  filha  estava  fazendo  cachinho  nele,  querendo  por  uma  saia 
 para  ele  ir  para  um  aniversário,  e  ele  chorando,  o  maior  escândalo. 
 E  aí,  quando  meu  ex-marido  chegou  lá,  ele  foi,  se  agarrou  com  ele 
 e  disse:  “vovô,  vovô,  diz  pra  mamãe  que  eu  não  sou  uma 
 menina”.  Então  assim,  isso  pra  mim,  isso  caracteriza  essa  história 
 às  vezes  “ah,  é  a  televisão  fez  mudar  o  sexo”,  “ah,  foi  o 
 colega”, não, não, não existe isso. 

 P:  Vocês  já  presenciaram  ou  vivenciaram  experiências 
 discriminatórias,  preconceituosas  ou  segregatórias…  no  que  diz 
 respeito à diversidade sexual? 

 TM1:  Como  eu  estava  falando,  quando  eu  trabalhava  no  transporte 
 coletivo… 

 P: Não, aqui na escola… 

 TM1:  A  nossa  escola,  ela  é  uma  escola  que…  graças  a  Deus  o 
 respeito  é  bem  bacana  entre  eles  lá  .  Tem  o  conflito  entre  os 
 alunos,  mas  esse  tipo  de  coisa  eu  nunca  presenciei  …  pelo 
 menos eu nunca vi. 

 P:  Já  alguém  falou  assim…  “ah,  sua  bicha”  e  tal?  Pode  falar 
 gente… 

 TM1:  Tinha  até  umas  meninas  aí  que  andavam  se  beijando  e  tal 
 por aí… fazia aquela algazarra assim  , mas… 

 TM2:  Passageiro  , né. 

 TF1:  É…  eu  estou  aqui  tem  dois  anos,  e  eu  sou  bem  observadora 
 dessa  área…  e  eu  acho  que  a  gente  nunca  teve  porque 
 exatamente  assim…  quem  é,  é  enrustido  .  Entende?  Não  tem 
 ninguém  aqui  que  ele  se  sinta…  respaldado  o  bastante  para  se 
 assumir.  Então  por  isso  que  não  tem.  Enquanto  eu  estou  na  postura 
 externa  do  que  se  é  esperado  de  mim…  eu  não  vou  sofrer 
 preconceito. Só vou quando eu for assumir. 

 P:  TF2?  Vai  ser  você,  porque  os  anos  que  você  está  na  escola…  26 
 anos…  você nunca viu  ? 

 TF2:  Não! 

 TF1: Não?? Durante os 26 anos tu nunca viu nenhum caso? 

 TF2:  É por que eu sou ruim de memória mesmo  … 

 4)  Não  admissão  da 
 ocorrência  de  homofobia  no 
 ambiente escolar. 
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 TF1:  Mas  essa  parte  aí…  sabe  onde  é  que  tu  vai  encontrar 
 mais? No médio. 

 TF1:  Eu  tenho  um  filho  de  23  anos  [...]  quando  ele  era  criança  a 
 minha  mãe  deu  para  ele  o  Mickey  e  a  Minnie,  de  boneca…  e  ele 
 sempre  amou  a  Minnie!  Também  a  Minnie,  com  aquele  vestido  rosa 
 de  bolinha,  né,  super…  e  o  Mickey  aquele  choco  de  vermelho  sem 
 graça,  né.  Aí  um  dia  ele  queria  levar  a  Minnie  para  a  escola…  e  aí 
 eu  deixei,  mas  já  sabendo.  Olha  que  ele  estudava  no  maternal!  E 
 eu  já  sabia  que  não  ia  prestar  ele  levar  a  Minnie  para  a  escola.  Mas 
 eu  digo  “  deixa…  ',  eu  já  me  preparei  para  a  reação!  Dito  e  feito… 
 ele  chegou  em  casa  chorando  por  que  ele  passou  a  manhã 
 inteira…  todos  os  coleguinhas,  xingando  ele.  Viado,  um  monte 
 de  coisa.  Agora  eu  te  pergunto,  o  que  uma  criança  que…  tem  o 
 que,  maternal  é  o  que…  4  anos?  5  anos,  né,  por  aí?  Por  que  que 
 uma  criança  dessa  idade  já  tinha  um  preceito  desse?  Aprendeu 
 em  casa,  com  os  pais.  Porque  eu  não  consigo  imaginar  uma 
 criança com 4 anos, já tendo essa reação toda. 

 TF1:  Começa  pela  postura  corporal.  A  gente  identifica  logo  os 
 líderes  de  grupo  porque…  vou  até  tentar  imitar…  eles  já  andam 
 assim  ó…  aí  bate  no  ombro  do  outro,  para  deixar  bem  claro 
 que  eu  não  tenho  medo  de  ti  ,  eu  não  tenho  nada…  aí  aquele  ali 
 que  já  anda  pelo  cantinho…  então  assim,  já  começa  a  linguagem 
 corporal  e  a  verbalização.  Um  olha  para  o  outro  e  já  “o  que  é?”, 
 já é mais macho do que o outro  . 

 TF1:  No  geral  o  nerd  é  perseguido  !  Mas  aí  eu  acho  que  hoje 
 depende  muito…  se  ele  é  um  nerd  que  ele  consegue  ajudar  os 
 outros  na  prova,  na  nota,  na  turma…  aí  ele  vai  ser…  (conversas  ao 
 mesmo tempo). 

 TF2:  Mas  ele  é  perseguido  de  todas  as  formas,  né.  No  caso  de 
 ele  querer  ser  mais  do  que  os  outros…  e  eu  também  pensei 
 que  ele  ia  pelas  meninas,  né,  pelo  fato  de  ele  ser  o  mais 
 dedicado da escola… 

 5) Construção das 
 identidades de gênero na 
 infância e na adolescência. 

 TF1:  Por que você escolheu especificamente o nono  ano  ? 

 P:  Por  quê  são  adolescentes,  estão  numa  fase  de  transição. 
 Eles não são nem muitos novos e já... 

 TF1:  Porque  no  geral,  eu  acho  que  isso  acontece  muito  mais  no 
 primeiro  do  médio.  Sabe,  porque  exatamente  ali...  15  anos  !  Vem 
 toda  a  questão  da  adolescência  como  também  a  questão  da 
 afirmação...  é  que  esse  tema  tem  muito  a  ver  comigo,  o  meu  neto  é 
 trans:  Nasceu  E.,  mas  é  N.  Então  assim,  por  toda  a  minha 
 convivência,  né,  assim,  eu  vejo  que  o  primeiro  ano  do  médio  é 
 que é muito mais impactante  . 

 6)  Resistência  à  realização 
 da pesquisa. 

 7)  Negação  da  diversidade 
 sexual na infância. 

 TM1:  Só  que  tem  uns  que  se  supera,  né…  diz  eu  vou  mostrar 
 que eu sou forte, e vence  ! 

 TM2:  Eu  acredito  que…  tem  essa  situação,  só  que  como  o  TM1 
 falou,  existe  a  questão  da  superação.  Mas  não  são  todos,  né,  por 
 exemplo, tem aqueles… 

 TM1:  Eu  tenho  um  conhecido,  e  ele  é  deficiente,  nós  somos 
 amigos,  somos  bem  chegados…  e  ele  quando  era  jovenzinho, 

 8)  Discurso  que  defende  a 
 responsabilização  do 
 indivíduo  por  seu  próprio 
 destino. 

 9) Associação entre 
 homossexualidade e 
 desregramento sexual. 
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 todo  mundo  só  chamava  ele  de  Aleijadinho,  “ô  Aleijadinho!”.  E 
 a  gente  sempre  conversava  e  eu  sempre  “rapaz  não  liga  para  isso 
 não,  isso  é  besteira  desses  caras”…  aí  ele  estudou,  estudou  e 
 estudou,  o  cara  vive  bem,  tranquilo,  e  quando  eu  vejo  ele  eu 
 digo  “e  aí  cara”,  e  ele  “olha  aí  o  Aleijadinho  como  é  que  está.” 
 E graças a Deus, valeu a pena lutar. Isso é o que importa. 

 TM2:  […]  ele  foi  selecionado  para  fazer  mestrado,  mas  ele  teve 
 apoio  de  alguém  para  chegar  onde  ele  chegou.  Ele  trabalhou  com  a 
 TF1…  mas  ele  teve  apoio.  A  mãe  dele  que  não  apoiava  ele,  no 
 caso.  Até  a  idade  dele  assim  chegar…  ele  mesmo  conseguiu 
 buscar  as  coisas  que  ele  queria  .  Fez  história,  fez  matemática  e 
 fez  pedagogia.  Três  faculdades.  Foi  selecionado  para  fazer  o 
 mestrado  agora,  dá  aula  em  duas  escolas  do  estado,  e  numa 
 escola particular… matemática. 

 TF1:  Só  que  pegando  um  cara  desse  aí…  tu  tem  noção  do  estresse 
 dessa pessoa?  Tem que se autoafirmar todo santo dia  . 

 TM2:  Às  vezes  ele  me  ligava  à  noite  chorando  por  causa  de 
 situações  que  ele  vivenciava  […]  e  no  dia  seguinte  enfrentava 
 de novo os desafios que vinham pela frente  . 

 TF1:  E  o  C.  assim…  ao  mesmo  tempo  que  ele  se  superou,  ao 
 mesmo  tempo  que  ele  teve  muito  preconceito  ,  ele  também  teve 
 muita…  assim,  poxa,  eu  lembro  de  uma  amizade  que  ele  tinha  que 
 o  era…  trabalhava  na  Receita  Federal,  tinha  dinheiro,  bancou  o 
 C.  […]  nem  tinha  nada  com  o  C.  Mas  bancou.  O  C.  fez  cursinho,  e 
 ele  passou  na  Ufac  em  enfermagem.  Então  assim,  mas  eu  meu 
 Deus,  eu  lembro  muito  bem  que  ele  era  bastante  menino  mesmo… 
 e  hoje  ele  é  um  cara  para  mim…ele  dá  aula  na  Uninorte.  É  um 
 cara,  funcionário  do  estado,  casado  há  anos  com  o  mesmo  cara, 
 não  é  promíscuo…  e  eu  sempre  vejo  lá  o  C.  indo  para  a  Europa 
 com  ele,  para  os  Estados  Unidos…  então  assim,  e  é  um  cara  que… 
 ele  teve  suporte!  Mas  tem  quantos  casos  que  não  tem?  Ao 
 contrário,  amigo  vai  chegar  e  dizer  “ah,  larga  essa  escola,  vamos 
 cair na vida”  . 

 TF2:  Todo  mundo  precisa  de  um  suporte  .  Ninguém  vence  na 
 vida sozinho. A gente tem que ter a ajuda de alguém. 

 TF1:Tem  que  quer  pelo  menos  um  suporte,  né.  Eu  lembro  muito  de 
 vários  alunos  meus…  na  minha  história,  antes  de  ter  meu  neto,  eu 
 sempre  me  aproximei  muito  […]  Eu  sempre  tive  uma  proximidade 
 muito  grande  com  esse  grupo,  como  professora,  eu  sempre 
 botei  na  minha  cabeça  de  protegê-los,  de  cuidá-los  .  Nunca 
 aceitei,  pelo  menos  na  minha  aula,  falta  de  respeito,  em  relação  a 
 isso.  Agora,  eu  lembro  muito  de  um  caso  que  é…  um  orgulho  para 
 mim.  Porque  ele  tem  mestrado  em  enfermagem  .  Ele  foi 
 abandonado  pela  mãe  e  pelo  pai,  e  foi  criado  pela  tia.  Ela  criou, 
 mas  ela  também  assim…  machucava  muito  ele  nessa  área  “  é 
 gay…  tu  não  vai  ter  nada  na  vida.  Imprestável”.  E  ele  tomou 
 isso como “eu vou provar que não”  . 

 TF2:  Se superou  , né. 

 TF1::  Para  minha  tristeza,  infelizmente,  não  mudou  tanto  não.  Esse 
 ano  eu,  com  o  meu  neto,  eu  já  tive  que  ir  ao  Ministério  Público,  não 
 foi  nem  uma,  nem  duas  vezes.  Esse  ano,  nas  duas  semanas  de 

 10)  Despreparo  da  escola 
 para  lidar  com  a  diversidade 
 sexual. 
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 aula  dele,  ele  sofreu  preconceito  dos  colegas  e  dos  professores.  E 
 eu  tive  que  acionar  o  Ministério  Público  porque  a  coordenadora  ... 
 primeira  vez  que  eu  fui  lá,  ela  me  pediu  paciência,  que  ela  ia 
 conversar  e  resolver.  Não  fez  nada.  Fez  inclusive  constrangimento, 
 porque  no  dia  que  ele  foi  matriculado  foi  a  primeira  coisa  que  eu 
 comuniquei  a  escola...  “ele  é  trans,  tá  aqui  o  documento  dele”. 
 Ainda  estava  na  certidão  de  nascimento,  ainda  era  E.,  mas  RG 
 e  CPF  já  era  N.  Mas,  a  escola  sabendo  de  tudo  ainda  botou  lá 
 na  chamada:  E.  Agora  ele  chega  lá  todo  homenzinho,  e  na  hora 
 da  chamada...  quando  ele  foi  questionar  o  professor,  o 
 professor  ainda  veio,  né  ...  A  escola  está  sendo  processada,  por 
 mim,  pelo  constrangimento  que  causou  ao  meu  neto,  por  causa  do 
 preconceito  que  ele  sofreu.  E  isso  tudo,  não  tem  noção  do  impacto 
 psiquiatricamente  falando,  e  le  teve  que  aumentar  a  dose  de 
 medicação. O recuo dele de querer se suicidar foi absurdo! 

 TM1:: O erro já vem de cima, né. 

 P:  Vocês  receberam  treinamento  para  lidar  com  essas  questões  de 
 gênero, sexualidade e diversidade sexual? 

 TF2: Não! 

 TF1:  Eu  tenho  um  colega  que...  11  anos  o  pai  deu  uma  surra  nele 
 quando  ele  disse  que  era  e  obrigou  ele  a  viver  debaixo  da  casa.  Me 
 emociona  muito,  sabe,  falar  disso.  Tu  já  imaginou  o  que  é  você 
 ver  a  sua  família:  pai,  mãe,  irmão  dentro  de  casa  e  você 
 morando  debaixo  da  casa  porque  é  gay?  E  o  cara  estudou  [...]  é 
 um tapa na cara. 

 11) Homofobia familiar. 

 TF1:  Eu  também  já  trabalhei  com  colegas  homossexuais  que 
 usavam  a  sala  de  aula  …  eu  tinha  um  colega  que  dizia  assim  eu 
 não  largo  o  EJA  nunca,  por  que  como  é  que  eu  vou 
 conseguir  …” […] (conversas ao mesmo tempo). 

 TF1:  A  gente  não  pode  pegar  a  categoria  e  alçar  a  perfeição  e 
 santidade. Gente! Nós somos seres humanos. Ser humano é… 

 TF2: É falho. Todo mundo é falho. 

 TF1: Exatamente! 

 TF2:  Todo  mundo  é  falho,  ninguém  é  perfeito.  (conversas 
 paralelas). 

 12)  Visão  do  homossexual 
 como pervertido. 

 TF1:  Eu  só  me  preocupo  que  com  a  desestrutura  familiar…  que  é 
 claro,  né,  evidente,  acha  que  todos  nós  sabemos  que  todo  dia… 
 esse  ano  aí,  durante  a  pandemia,  eu  lembro  muito  bem  que  eu 
 entrei  aqui  para  entregar  um  recado,  tinha  uma  garota  chorando, 
 era  nessa  sala.  Ela  estava  por  aqui  chorando.  Eu  fui  perguntar 
 porquê,  ela  estava  com  dor  de  cabeça  há  vários  dias,  por  causa  de 
 problema  de  visão.  E  eu  falei  “por  que  eu  tu  não  fala  com  a  tua 
 mãe?”,  e  ela  falou  “aquela  filha  da  puta,  que  não  quer  saber  de 
 mim?”.  “E  o  teu  pai?”,  “eu  nem  sei  quem  ele  é”.  Aí  você,  vou  fazer  o 
 que  com  uma  menina  dessa…?  Entendeu?  A  desestrutura 
 familiar  é  tão  grande,  que  a  gente  chegou  um  ponto  que 
 algumas  coisas  a  escola  têm  que  fazer  o  mínimo  possível,  por 
 que  não  tem  em  casa.  Tu  acha  que  uma  mãe  que  nem  se 
 preocupa  se  ela  está  com  problema  de  visão,  com  dor  de 

 13)  Falta  de  condições 
 materiais  adequadas  nas 
 famílias  dificulta  a  discussão 
 sobre  sexualidade  entre  pais 
 e filhos. 
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 cabeça  vai  querer  discutir  sexualidade  ?  E  talvez,  ó  o  exemplo 
 que  ela  está  dando,  pode  até  ser  hétero,  mas  deve  sair  toda  noite, 
 leva gente para dentro de casa, transa feito… e aí? 

 TF2:  Gente,  a  comunidade  está…  estamos  no  fundo  do  poço 
 mesmo  , óh… 

 TF1:  [...]  eu  digo  para  ele  “olha,  se  ser  um  adolescente  é  complexo, 
 ser  um  adolescente  trans  é  pior”,  “  se  existe  bullying  na  escola, 
 bullying  contigo  vai  ser  pior  ”.  Como  um  garoto  uma  vez  disse 
 “  por  que  que  tu  finge  que  tu  é  um  menino,  eu  estou  vendo  que 
 tu  é  menina.  Assuma  ”,  e  constrangeu  ele  na  sala.  Ele  não  teve 
 nem  ação,  não  conseguiu  reagir,  só  engoliu,  né.  Então  assim,  eu 
 nunca,  eu  sempre  quis  questão  de  deixar  claro  para  ele…  “o  que  é 
 difícil para um adolescente, para ti é o dobro!”. 

 14)  Relato  de  bullying 
 homofóbico. 

 TF1:  “Só  tem  um  jeito  de  tu  mostrar  teu  valor,  é  estudando, 
 sendo  bem  sucedido!”  Infelizmente  eu  tenho  que  dizer  isso  para 
 ele.  Por  que  quando  for  bem  sucedido  e  com  dinheiro,  vai 
 poder  olhar  para  o  pessoal  e  dizer  “a  minha  vida  sexual  é 
 minha.  Você  não  tem  nada  a  ver  com  isso.”  Eu  tiro  por  mim,  já 
 cheguei  a  ser  questionada  porque  que  eu  raspei  o  cabelo,  e  eu  digo 
 “porque eu quis! Quem paga minhas dívidas sou eu”. 

 TF1:  [...]  às  vezes  alguns  escondem  que  são  porque  sabem  que 
 não  serão  aceitos  pela  sociedade,  aceitos  pela  família...  e  se 
 escondem.  Até  poderem  financeiramente  se  assumir.  Tem 
 gente  que  diz  assim  “Fulano,  agora  com  20  anos  ‘aviadou’, 
 deixou  de  ter  vergonha  na  cara  e  virou  viado”.  Gente,  não  virou! 
 Era!  Apenas  chegou  o  momento  de  poder  se  assumir.  Não  existe 
 essa  coisa  de  dizer  assim  “ah,  o  professor  influenciou”,  eu  não 
 consigo ver isso. 

 15)  Interdependência  entre 
 liberdade  sexual  e  liberdade 
 financeira. 

 TF1:  E  essa  parte  afetiva  também  é  muito  marcante,  porque 
 assim...  eu  vejo  no  caso  do  meu  neto  [...],  eu  já  disse  pra  ele,  sabe, 
 é  difícil  porque  eu  o  amo,  todo  mundo  ama  como  ele  é.  Mas  ele 
 não  se  aceita.  Que  é  outra  coisa  também  que  eu  queria  muito 
 que  as  pessoas  soubessem.  As  pessoas  acham  assim,  que  o 
 gay  adora  ser  gay.  O  trans  quer  ser  trans...  não  é  !  Eu  até  brigo 
 com  meu  neto,  eu  digo  assim:  “cara,  tu  tem  quinze  anos,  e  o 
 homem  que  está  dentro  de  ti  é  um...  preconceituoso”.  O  homem 
 que está dentro dele, ele não se aceita. Ele rejeita! 

 16)  Visão  da  diversidade 
 sexual como algo anormal. 

 TF1: Posso pegar um cafezinho ali? 

 P: Claro. 

 TM1:  Rapaz,  é  o  seguinte…  tu  nasceu  do  sexo  feminino,  se 
 decidir  a  não  ser,  é  um  problema,  tanto  para  ela  quanto  para  os 
 outros  aceitarem.  É  como  a  professora  mesmo  disse,  o  neto 
 dela  nasceu  menina  e  é  menino  hoje,  ele  mesmo  não  se  aceita. 
 Então  acho  que  é  uma  dificuldade  para  todo  mundo.  Tanto  para  ele 
 quanto para a família. 

 17) Visão da 
 transgeneridade como um 
 problema e não como uma 
 questão biopsicossocial. 

 TF2:  Eu não sei o que é um trans  . 

 TF1  : Eu já te expliquei um monte de vezes! 

 TF2  : Mas não entrou na minha cabeça! 

 18)  Dissonância  cognitiva 
 em  relação  à 
 transgeneridade. 
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 TM2:  Eu  tenho  um  sobrinho  que  ele  é  (…)  aí  ele  está  pintando  o 
 quarto  da  filha  dele  todo  rosinha…  eu  digo  “  eita,  esses  aí  são 
 discípulos  da  Damares  mesmo  ”.  Todo  o  enxoval  da  menina…  é 
 tudo rosa. 

 TM1:  Eu  acho  assim  porque  hoje  tem  já  um  tipo  de  vivência 
 diferenciada,  é  diferente.  Antigamente  era  uma  coisa,  hoje  é... 
 antigamente  não  via  quase  um  gay  ou  uma  sapatão  falando 
 assim  na  linguagem  mesmo.  Ninguém  quase  via  eles...  no 
 cantinho  deles  lá.  Hoje  está  aberto,  hoje  não  dá  pra  gente 
 dizer:  “não,  não  pode”.  Pode,  poder  pode  .  Cada  um  vive  a  vida 
 do  jeito  que  quer.  Só  que  eu  acho  que  assim,  para  estar 
 mostrando  mesmo  na  escola  é  mais  difícil.  Mas,  não  é 
 preconceito,  mas...  muitos  pais  não  iam  aceitar  .  Eu  penso 
 assim.  Eu  acho  que  essa  coisa,  se  é  pra  superar  tem  que 
 superar, junto com a família. 

 19)  Compulsoriedade  da 
 identidade  heterossexual  na 
 escola e na família. 

 TF1:  [...]  queira  ou  não  a  gente  no  curso  especial  …  têm 
 situações  aqui…  o  B.  adora,  né,  baixar  a  calça  …  queira  ou  não 
 dentro  do  especial  a  gente  acaba  tendo  essas…  teve  aquela 
 situação  de  a  gente  achar  que  o  B.  estava  se  envolvendo  com  a… 
 como  é  o  nome  dela?  A  índia?  [...]  De  ele  deitar  na  cama  dela, 
 sentir  o  cheiro…  queira  ou  não  a  gente  acaba  levando…  não  para  a 
 questão  do  trans  né…  mas  da  sexualidade.  Abre  um  espaço  para 
 isso. 

 20)  Desconcerto  diante  das 
 manifestações  de 
 sexualidade  dos  alunos  com 
 deficiência. 

 TF1:  Gente,  uma  coisa  é  assim,  eu  até  falo…  eu  preferia  mil 
 vezes  que  o  meu  neto  fosse  homossexual.  É  muito  mais  fácil. 
 Eu  aceito  o  corpo  que  eu  tenho  e  só  gosto  de  pessoas  com  o 
 mesmo  corpo  que  eu  tenho  .  Corpo  de  mulher,  você  gosta  de 
 mulher.  Seria  mais  fácil.  Mas  o  trans  é  mais  complicado 
 porque…  nasceu  no  corpo  de  mulher,  tá  lá  o  útero,  tá  lá  o 
 ovário,  tá  lá  os  seios,  mas…  o  sexo  é  masculino  .  Por  isso  o 
 sofrimento  é  maior!  Não  tem  noção  do  que  foi  no  dia  que  ele 
 menstruou!  Mesmo  tomando  anticoncepcional,  o  pior  castigo  é  tão 
 grande  que  nem  tomando  o  anticoncepcional  mais  forte  que 
 existe…  ele  chora,  se  bate  nas  paredes,  ele  esmurra.  Eu  me  pus  no 
 lugar  dele.  Não,  sério,  sabe  o  que  foi  que  eu  fiz  para  entender?  Eu 
 imaginei,  dormindo  e  acordando  com  um  pênis  entre  minhas 
 pernas.  Deus  me  livre!  Ele  se  sente  castigado!  Inclusive  isso 
 envolve  o  aspecto  religioso  porque  ele  se  sente  castigado  por 
 Deus.  Ele  fica  tentando  entender  porquê  que  Deus  “deu  o  corpo 
 que  não  é  o  meu?”.  E  o  mais  grave,  o  preconceito  é  tão  grande, 
 que  ele  fez  o  que  […]  ele  regrediu,  ele  se  infantilizou,  porque 
 criança  não  tem  sexo,  ele  se  infantilizou  porque  adolescente  vê  o 
 desejo e ele não quer sentir desejo e aí ele se infantilizou! 

 21)  Conflitos  vivenciados 
 pelos transexuais. 

 GF:  É  um  tema  polêmico,  mas  é  um  polêmico  bem  tranquilo  .  Eu 
 ainda  sou  do  tempo  que  eu  parei  em  LGBT.  O  restante  que  é  mais 
 20  siglas  é  com  o  professor  (Risos)  Brincadeira…  Mas  é  um  tema 
 polêmico [...] 

 22)  Tema  não  é  tratado  com 
 naturalidade. 

 P: O material poderia ser distribuído na escola? 

 TF2: Não! 

 P: Não? E por quê? 

 23)  Recusa  veemente  à 
 distribuição  do  kit 
 anti-homofobia. 
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 TF2:  Por  que  deixa  a  criança  descobrir  !  Pra  quê  estar  estudando 
 e  vendo  um  papel  sem  sentido…  o  aluno  vê  lá,  sente  vontade  e 
 vai  no  banheiro  e  faz  com  o  outro  .  Eu  não  concordo  não  de  ser 
 distribuído  esse  negócio  aí.  Sinto  muito,  mas  a  minha  opinião  é 
 essa. 

 P: TF3? 

 TF3:  Também  não!  Discordo  totalmente,  uma  coisa  é  ter  um 
 estudo,  o  professor  passar  da  forma  mais  certa  possível.  Outra 
 coisa  é  expor  uma  cartilha…  ele  vai  aquela  cartilha  com 
 imagens,  né…  e  ele  vai  interpretar  do  jeito  que  ele  achar  que  é 
 o certo  . Eu acho isso muito polêmico... 

 TF2:  Na  minha  cabeça  é  um  negócio  meio  complicado,  não  tem 
 como  a  gente  ter…  eu  tenho  um  pensamento,  tenho  um  conflito, 
 né… 

 TM1:  O  que  eu  discordei,  o  que  eu  discordo  da  cartilha…é 
 simplesmente  assim,  eu  acho  que  assim,  ela  poderia  até  existir  e 
 ser  lançada…  só  que  tem  que  ter  uma  preparação  com  o 
 professor  . (…) conversas ao mesmo tempo 

 TM2:  Joga na mão da criança e não explica nada  ! 

 P:  E  você,  TF3?  O  que  você  acha  dessa  questão  da  cartilha  em 
 específico? 

 TF3:  A  minha  opinião  é  aquela.  Primeiro  preparar  a  criança  para 
 receber  a  cartilha  …  porque…  ela  vai  pegar  e  vai  interpretar  até 
 mais…  totalmente  preparados  nunca  vamos  ser,  nós,  como 
 servidores  públicos…  educador,  porque  do  portão  para  dentro  todo 
 mundo  é  educador.  Tem  obrigação  de  ser  e  de  respeitar  as  pessoas 
 do  jeito  que  elas  são.  Mas  eu…  sinceramente,  principalmente  com 
 os  primeiros  anos,  o  professor  tem  que  ter  a  preparação…  para 
 depois  a  cartilha.  Não  jogar  na  mão  de  aluno,  porque  eles  vão 
 interpretar do jeito que eles acham que devem  . 

 TM1:  Para  as  crianças  eu  acho  errado…  para  os  adolescentes 
 que  tem  uma  cabeça  mais  aberta…  agora  para  as  crianças,  de 
 quinta  a  primeira  série  eu  acho  que  não  aceitaria.  De  oitava  série 
 para frente… 

 P: E você, TM2? 

 TM2: No momento,  nada a declarar… 

 P:  TF3,  o  que  você  pensa  dessa  frase:  “Não  se  nasce  mulher, 
 torna-se mulher”  ? 

 TF3:  Eu  creio…  nasceu  mulher,  eu  não  sei  não,  não  sei  nem 
 como te responder  … 

 P: É… por que? 

 TF3:  Porque eu não quero responder  . 

 24)  Relutância  em  discutir 
 sobre gênero. 

 TM1:  A gente acha  , não tem certeza.  25)  Técnicas/os  relatam 
 nunca  terem  conhecido 
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 TF1:  A gente acha  … 

 P:  Bem.  Consenso,  acham.  Mas,  eventualmente  em  outros  anos, 
 acho que… já viram. TF2? Você já viu em outros anos? 

 TF2:  Tudo eu, tudo eu… 

 TF1: 26 anos de escola! 

 TF3  :  Teve  outros  que  a  gente  só  achava  e  depois  novamente 
 veio  atrás  de  um  documento…  era  uma  menina  e  chegou  um 
 rapaz  aí…  falou  o  nome,  e  eu  nem  estava  nem  reconhecendo 
 porque  era  uma  menina,  e  quando  veio  atrás  do  documento, 
 aparentemente, era um rapaz. 

 TF2:  Mas  pode  até  ter  ,  de  manhã,  de  tarde,  mas…  ainda  não 
 saíram do armário  . 

 TF1:  Quando  eles  se  sentem…  principalmente  no  médio,  eles 
 buscam  algum  professor  que  seja  referência  .  E  aí  é  quando  eles 
 se revelam… meu Deus, eu, o que eu já ouvi de história… 

 TF2:  Mas  aqui  tem  o  ensaio  deles,  né?  Querendo  sair  do 
 armário  ?  Que  nem  já  teve  aquele  menino  que  estava  usando 
 batom,  lá,  lembra?  Não  sei  se  foi  esse  ano  agora  já,  no  início. 
 Ou se foi ano passado  . Ele já estava usando batom. 

 TF2:  É,  já  estava  ensaiando,  né  …já  eram  os  últimos  anos,  se  eu 
 não me engano, ele era do nono ano já. 

 TF1:  Ahhhh,  lembrei!  Ficou  até  reprovado  […]  (falas  ao  mesmo 
 tempo). 

 TF1:  Mas  não  ficou  tão  acentuado  porque  ele  fazia  no  dia  que 
 tinha  aquelas  festas  de  nono  ano…  entendeu?  Em  eventos!  Teve 
 aquele  trabalho  de  artes  [...]  ele  fazia  isso  apenas  em  dias  de 
 apresentação.  Dias  de  maquiagem…  passa  muito  dissimulado 
 aí,  dentro  desse  contexto.  Não  é  aquela  coisa  de  chegar 
 abertamente mesmo. 

 algum/a  aluna/o 
 homossexual ou lésbica. 

 TM2:  O  que  acontece  na  maioria  das  escolas…  o  planejamento  dá 
 alguma  coisa  e  o  professor  dá  o  que  ele  quer,  é  a  ideologia 
 dele,  o  que  ele  pensa  sobre  determinado…  impõe  as  suas 
 vontades  . 

 TF1:  Pois  é!  Eu  agora  tenho  medo  o  seguinte…  eu  como 
 professora,  28  anos  em  sala  ,  eu  sei  muito  bem  que  tu  pode 
 pregar  a  coisa  mais  linda  do  mundo,  mas  se  tu  não  quiser…  eu 
 cansei  de,  né,  por  exemplo,  a  minha  área  de  história,  de  pegar 
 para  trabalhar  né  com  a  transversalidade.  Só  que  a  pessoa 
 quando  ela  entra  aqui  dentro,  infelizmente…  aqui  dentro  ela 
 acaba  fazendo  o  que  ela  quer  ,  e  ela  acaba  impondo  a  abordagem 
 dos preceitos dela. 

 26)  Discurso  do  docente 
 como doutrinador. 

 TM1:  Tanto  um  negro,  quanto  uma  sapatão,  pra  mim  é  normal  . 
 Qualquer outro aluno, pra mim não tem problema. 

 27) Predomínio da 
 igualdade formal. 

 TM1:  Eu  acho  o  seguinte:  eu  sou  pai,  sempre  os  meus  filhos  me 
 perguntaram.  Eu  acho  que  se  abrem  bem  mais  comigo  do  que  com 

 28)  Receio  de  que  o  ensino 
 sobre  diversidade  sexual  e 
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 minha  esposa...  eu  acho  que  tudo  bem,  o  estudo  na  escola 
 sobre  isso  seria  importante.  Não  seria  importante  empurrar 
 para  as  crianças  que,  tipo,  ela  tem  uma  escolha  para  fazer.  É 
 ensinar  o  certo,  é  isso,  assim  e  assim,  e  não  dizer:  “não,  você  vai 
 decidir  se  você  é  homem  ou  se  você  é  mulher”,  isso  aí  é  errado. 
 Quem  nasceu,  com  o  passar  do  tempo,  vai  se  decidir  sozinho.  Não 
 precisa  ninguém  tá  empurrando  isso  aí.  É  ensinar  o  que  pode 
 acontecer,  o  que  vai  acontecer,  no  futuro  [...]  eu  acho  que  a 
 responsabilidade mesmo é dos pais. 

 de  gênero  estimulem  as/os 
 jovens  a  comportamentos 
 destoantes  da 
 normatividade  sexual 
 vigente. 

 TM1:  Acho  que  já  veio  curso  para  saber  trabalhar  com  as 
 crianças  especiais  .  Todo  funcionário,  do  vigia  ao  professor,  fez 
 esse  curso,  para  trabalhar  com  pessoas  especiais,  com  os  alunos 
 especiais. 

 TF1:  Eu  acho  assim,  na  minha  opinião,  na  escola  a  gente  devia  ter 
 sempre  encontros...  não  necessariamente,  até  pedagógicos, 
 mas  encontros  para  dialogar  …  por  que?  Porque  às  vezes…. 
 Cara,  eu  tenho  53  anos,  mas  eu  fico  doída  quando  alguém  diz 
 assim  “  na  minha  época  ”.  A  minha  época  é  a  que  eu  estou  vivendo, 
 eu  tenho  que  aprender  a  lidar  com  o  hoje.  Eu  não  posso  pegar  o 
 aluno  de  hoje  e  moldar  ao  que  eu  fui  na  minha  adolescência  . 
 (conversas ao mesmo tempo). 

 TF1:  Então  eu  acho  assim,  quando  tem  esses  diálogos,  essas 
 conversas…  a  gente  vai,  sabe…  vai  atualizando.  Se  não  fica 
 aquela coisa bloqueada, né? Parece que a gente estagnou ali  ! 

 29)  Ausência  de  treinamento 
 sobre  a  temática  da 
 diversidade sexual. 

 TM1:  Eu  acho  que  tira  o  estímulo,  né  …  da  pessoa.  Porque  com 
 esse  problema  tira  o  estímulo  do  estudo,  de  tudo…  fica,  não  tem 
 estímulo…  não  tem  aquela  vontade,  aquela  garra  que  os  outros 
 tem… se sente fragilizado, né… mais ou menos por aí… 

 30)  Prejuízos  causados  pela 
 discriminação. 

 TF1:  Mas  elas  amadurecem  mais  cedo,  né  …  agora  é 
 interessante  que  você  colocou  a  questão  masculina,  mas  a  questão 
 feminina  é  muito  mais  complexa  nessa  parte.  O  masculino  é  bem 
 muito  claro,  aquela  coisa,  né,  de…  homens  ser  mais  macho,  ter 
 mais  poder,  tudo…  agora  com  as  meninas  a  gente  tem  uma 
 divergência  bem  clara  aí.  De  um  lado,  os  meninos  adoram  aquela 
 menina  que  é  super  feminina,  decidida  e  tal,  geralmente  por  que  ela 
 é  mais  fácil…  porque  já  vai  transar.  Os  meninos  adoram,  todo 
 mundo  pega,  a  popular.  Mas  aí  tem  a  velha  história  “essa  não  é 
 para  casar.”  Ainda  você  vai  cair  na  história  das  quietinhas, 
 timidazinhas,  que  andam  pelos  cantos…  não  são  as  populares, 
 mas  são  as  que  eles  já  olham  e  dizem  “é  com  essa  que  posso 
 casar”.  Infelizmente…  ainda,  meu  sonho  de  consumo  vai  ser  no  dia 
 que  eu  ver  um  pai  dizer  assim…  por  que  todo  pai  fala,  fala,  fala, 
 mas  na  hora  H  fala,  “o  meu  filho  é  o  galã,  saiu  na  noite,  pegou 
 quatro…”,  o  meu  sonho  de  consumo  vai  ser  quando  um  pai  disser 
 assim  “a  minha  filha  é  foda…  ontem  transou  com  quatro”.  Isso…  já 
 estamos a séculos de acontecer… 

 TF2:  Mas  eu  acho  que  é  bem  mais  fácil  aquela  quietinha  ser 
 mais “sem vergonha”  do que aquela que todo mundo sabe… 

 TF1:  Ainda  acho  que  as  meninas  vão  mais  atrás  da 
 testosterona  , né… 

 TF2:  Esse  caso  aí  da  testosterona  que  nem  tu  diz…  as  meninas 

 31)  Visão  naturalizada  do 
 gênero. 

 32)  Perspectiva  moralizante 
 sobre a sexualidade. 
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 são mais, né… mais assanhadas, né… do que os meninos. 

 TF1:  [...]  ele  também,  quando  ele  estava  eu  acho  que  na  quinta 
 série…  para  sexto  ano…  é,  bonitinho  né,  ele  sempre  foi  bonitinho, 
 aí  duas  coleguinhas  levaram,  fizeram  uma  carta  pra  ele,  não  sei  se 
 ele  ainda  tem  essa  cartinha…  mas  dizia  “vá  para  o  banheiro, 
 tal…”,  as  meninas,  só  sétimo,  para  ele,  do  sexto,  dizendo  para 
 ele  ir  no  banheiro  e  tal,  tu  acredita  que  a  menina  levou  uma 
 camisinha,  dentro  da  bolsa  dela?  Olha  a  ideia  que  a  menina 
 tinha, né. 

 33) Descoberta da 
 sexualidade entre as/os 
 adolescentes. 

 P:  Vocês  acham  que  a  educação  sexual,  a  responsabilidade 
 maior, da família ou da escola  ? 

 TF2: Tem que ter a  parceria, né… parceria  ! 

 TM1:  [...]  inicial  tem  que  ser  a  família  .  O  pai  e  o  mãe  tem  a 
 obrigação de esclarecer os pontos fundamentais. 

 34) Responsabilidade 
 conjunta da família e da 
 escola pela educação 
 sexual. 

 TF1:  Assim  como  né,  eu  vejo  essa  questão  até  no  linguajar... 
 quando  é,  o  jeito  que  você  falou,  diz  assim:  “ah,  é  viado,  mas  pelo 
 menos  anda  que  nem  homem”.  Agora  quando  é  travesti, 
 quando  é  né,  bem...  aí  já  diz  assim.  “viado”  .  Já  notou  que  até  o 
 linguajar... 

 TM2:  ... “Eu gosto do gay, não gosto da frescura dele”. 

 TF1:  [...]  há  rótulos  muito  fortes  nessa  área,  né.  Geralmente  dizem 
 assim:  “ah,  viado  é  purpurina,  extravagante  .”  E  eu  tenho 
 percebido  que  na  maioria  das  vezes  é  uma  defesa  [...]  Às  vezes 
 ele  é  exatamente  extravagante,  exagerado,  já  para  agredir, 
 chocar  a  sociedade  [...]  ,  no  geral,  quando  ele  é  aceito  e 
 respeitado,  ele  nem  se  torna  essa...  sabe,  essa  purpurina.  Não 
 tem  essa  necessidade.  No  geral,  eu  já  percebi  isso.  O  que  é 
 assim,  é  porque  ele  se  sente  agredido,  não  se  sente  respeitado  [...] 
 momentos de falas ao mesmo tempo; inteligível. 

 35)  Aceitação  condicional  da 
 homossexualidade. 

 TF1:  A  minha  opinião  ela  já  é  bem  transparente  em  relação  a  isso, 
 né.  Eu  parto  do  princípio  de  que  assim…  qual  o  continente  que 
 menos  tem  problema  com  essa..  ?  É  a  Europa!  O  índice  de 
 brasileiros  que  pedem  asilo  na  Itália  por  questão  de  perseguição 
 sexual  é…  e  aí  eu  me  pergunto:  Por  que?  Por  que  você  pega  uma 
 Alemanha,  uma  Suíça…  e  eles  começam  a  discutir  sexualidade 
 desde o primeiro ano! 

 36)  Discurso  contraditório 
 sobre  a  conveniência  da 
 educação  sexual  para 
 crianças. 

 TF1:  Ás  vezes…  projeto  de…  que  eu  vi  aqui  na  escola,  parece  que 
 tem  bastante,  de  preconceito  racial,  né.  Aí  o  que  que  acontece  com 
 o  professor  de  matemática?  Ele  olha  e  diz  assim  “eu  não  tenho 
 nada  a  ver  com  isso.  Não  é  minha  área.”  E  ele  já  se  exclui  daquilo 
 ali.  Eu  acho  que  se  você  for  buscar,  todas  as  áreas  tem  sempre 
 alguma  coisa  que  envolve  […].  Então  assim,  eu  acho  que  como 
 projeto  pedagógico  é  muito  mais  amplo,  sabe.  E  obrigaria  todo 
 mundo  a  discutir  e  ver  dentro  da  sua  área  como  pode  conviver  com 
 aquilo ali. 

 37) Ausência ou 
 superficialidade da 
 abordagem transversal da 
 temática “diversidade sexual 
 e de gênero”. 

 TF1:  [...]  tem  que  deixar  de  ser  um  assunto  ‘tabu’,  eu  acho  que 
 tem  que,  a  questão  sexual,  ser  vista  igual  como  é  acordar, 
 dormir,  comer  ,  ou  seja,  faz  parte  da  vida  de  qualquer  pessoa.  E  a 
 orientação,  evita  exatamente  que  ocorra  tantas  coisas  que  a 

 38)  Prevalência  do  modelo 
 biológico-centrado  e 
 preventivo  de  educação 
 sexual. 
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 gente  vê,  como  adolescente  com  doença  sexualmente 
 transmissível,  adolescente  engravidando  ...  porquê?  Por  que  não 
 foi  preparado,  não  foi,  né,  orientado...  E  também  isso,  nem  todo  pai 
 e  mãe  tem  essa  facilidade,  né...  Acho  que  a  escola  quando  ela 
 traz  pra  si,  dá  um  toque  mais  científico  na  coisa,  sabe.  Vem 
 mais com estatísticas, com dados, com informações… 

 TF1:  É  o  que  eu  sempre  falei,  o  brasileiro  é  hipócrita.  O  nosso 
 racismo,  tudo…  eu  nunca  vi  ninguém  fazer  qualquer  preconceito 
 com  o  Pelé,  ou  com  a  Glória  Maria…  porque  sempre  foram  bem 
 sucedidos,  então  o  nosso  problema  todinho  envolve  uma  única 
 coisa: dinheiro  . 

 TM2:  Filho de pobre é gay, filho de rico… 

 39) Relação entre 
 moralidade e classe social. 
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 APÊNDICE “H” 
 SELEÇÃO DE PRÉ-INDICADORES E INDICADORES 

 (GRUPO FOCAL -  ALUNAS/OS  ) 

 Pré-indicadores  Indicadores 

 AM1:  Muitas  das  vezes  a  discriminação  tanto  racial  quanto 
 sexual  acaba  saindo  de  dentro  das  nossas  próprias  casas  , 
 pelos  nossos  familiares,  mas  eu  também,  creio  eu,  que  deve  ser 
 tratado na escola  . 

 AF2:  Então,  aqui  na  minha  família  tem  muita  gente 
 preconceituosa.  Acho  que  a  única,  assim,  capaz  de  trabalhar 
 sobre  esse  assunto  seria  a  minha  mãe  e  eu  acho  que  meu 
 irmão,  mas  a  minha  família  toda  é  muito  homofóbica  e  sempre 
 fala  que  a  questão  da  religião,  não  usa  outro  argumento  sabe  , 
 então  eu  fico  meio  chateada  mas...  aqui  na  minha  família  não.  Os 
 professores  acho  que  sim,  principalmente  pelo  fato  de  eles 
 terem  que  ensinar  a  gente...  se  bem  que  eles  também 
 aprendem, né, com a gente  . 

 AM2:  Eu  acredito  que  as  pessoas  da  minha  casa,  ao  meu  redor, 
 estariam  sim  preparadas  para  aceitamento  sexual  e  tudo  mais, 
 porém  eu  sinto  que  muitos  membros  da  minha  família  que  são 
 homofóbicos,  eles  teriam  uma  certa  dificuldade,  uma  grande 
 dificuldade  , na verdade. 

 AF1:  Bom,  em  questão  de  tratar  esse  assunto  pela  minha 
 família,  eu  acho  que  não  pelo  fato  da  religião.  Porque  todos 
 nós  somos  cristãos,  então  eles  não  seriam  muito  aptos  para 
 tratar esse assunto  . 

 AM1:  Apesar  de  ser  um  assunto  delicado  ,  deveriam  ter 
 profissionais  a  postos,  prontos  para  responder  esse  tipo  de 
 perguntas  dos  alunos  e  tudo  mais,  e  outra  coisa  que  eu  também 
 ia  falar  que  eu  acabei  esquecendo...  meu  deus  do  céu,  é  o 
 nervoso  aqui  ,  pois  é...  é  isso...  eu  posso  ir  pensando  mais  um 
 pouquinho, pra ser o último a falar? 

 AF1:  Então,  eu  acho  sim  que  esse  assunto  deveria  ser  tratado 
 nas  escolas  e  também  em  casa.  Porque  muitas  vezes  o 
 preconceito  sai  de  dentro  da  própria  casa  mesmo.  Os  pais  não 
 aceitam  a  sexualidade  da  pessoa,  da  menina  ou  menino...E  na 
 escola  também  é  para  isso  ser  abordado  diariamente,  para  as 
 pessoas  entenderem  que  aquilo  é  uma  coisa  normal  no  século 
 que  nós  estamos  vivendo  hoje  em  dia.  Que  não  deveria  haver 
 mais tanto preconceito como tem e que... é isso! 

 1) Homofobia familiar 

 2)  Relato  da  falta  de  uma 
 discussão  adequada  sobre 
 diversidade  sexual  no 
 ambiente escolar 

 AF1:  Bom,  é...  frequentemente  tem  o  bullying,  né,  lá  dentro  da 
 sala  de  aula...  Muitas  vezes  por  um  menino  ter  uma  voz  mais  fina, 
 ou  a  menina  se  vestir  muito  diferente.  Eu  sei  que  ocorre  um  bullying 
 de  um  jeito  ou  de  outro,  qualquer  motivo  já  é  motivo  de  eles 
 fazerem racismo e o bullying com a pessoa  . 

 AF1:  Se  tivesse  um  projeto  explicando  isso  para  os  alunos 
 terem  entendimento,  isso  não  ocorreria  dentro  de  sala  de  aula  . 
 Creio  eu  que  os  alunos  já  teriam  uma  mentalidade  bem  mais 

 3)  Anseio  por  uma 
 intervenção  mais  efetiva  em 
 prol  da  promoção  do 
 respeito  à  diversidade 
 sexual 

 4)  Normalização  do  bullying 
 escolar 
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 avançada  sobre  esse  assunto  e  saberiam  que  isso  não  é  o  que  se 
 faz, né. 

 AM1:  Vou  usar  o  meu  exemplo,  eu  sou  um  exemplo  disso,  né. 
 Muitos  de  nós  vivenciamos  aqui,  além  de  nossos  colegas,  que 
 eu  sei  que  cada  um  já  passou  por  um  motivo  diferente.  Por  um 
 fato  diferente  .  Não  só  sobre  isso,  questão  de  homofobia  ou  coisa 
 assim,  mas  sobre  esse  bullying  no  geral,  o  bullying  no  geral.  É... 
 meu  deus  do  céu,  sempre  que  eu  vou  falar  eu  me  esqueço.  O 
 senhor  pode  falar  só  mais  uma  vez,  por  favor,  a  pergunta.  Que 
 eu  estava  com  tudo  aqui  na  minha  cabeça...  eu  sei  responder  a 
 primeira que o senhor falou.  A segunda… 

 AM2:  É,  primeiramente,  eu  vou  logo  pedir  desculpas  adiantadas 
 para  o  AM1  ,  porque  eu  fiz  isso  com  ele  mesmo.  Já  aconteceu 
 comigo  também.  Eu  era  muito  novo,  no  prézinho,  ainda,  eu  lembro 
 disso.  Mas  eu  já  acabei  sim,  zoando  o  AM1  porque...  eu  só  fazia  a 
 brincadeira,  mesmo.  Eu  achava  que  ele  era  um  pouco 
 afeminado,  e  fazia  uma  piada  aqui  e  acolá.  Mas  eu  não  tinha  a 
 intenção real de ofender ele. 

 AM2:  Primeiramente,  primeira  vez  que  eu  ouvi  falar  desse 
 assunto  foi  pelo  noticiário.  Eu  via  pessoas  que  eram  agredidas 
 por  causa  disso  e,  na  época,  pelo  fato  de  eu  ser  muito  novo,  eu  não 
 entendia muitas coisas. 

 5)  Contribuição  das  mídias 
 para  aumentar  a  aceitação 
 da diversidade sexual. 

 AM2  :  O  primeiro  contato  que  eu  tive  com  qualquer  assunto 
 sobre  a  comunidade  LGBT  e  homossexuais  foi  há  poucos 
 anos,  onde,  na  escola  mesmo,  eu  conheci  um  amigo,  que  não 
 vejo  há  alguns  anos...e  eu  acabei  descobrindo  que  ele  era 
 homossexual  .  E  foi  apenas  essa  a  interação  que  eu  tive.  Porém, 
 ao  longo  dos  anos  eu  fui  descobrindo  várias  outras  pessoas 
 que  eram  tanto  homossexuais,  como  lésbicas...  da 
 comunidade  LGBT  em  geral  .  Mas,  a  primeira  vez  que  eu  tive 
 qualquer  contato  com  o  assunto,  que  eu  olhei  por  um  tempo  e  eu 
 fiquei  curioso  para  saber  o  que  estava  acontecendo  foi  bem 
 recentemente, há poucos anos. 

 6)  Escola  como  local  de 
 descoberta da diversidade 

 AF1:  Bom,  homens  e  mulheres  eles  poderiam  sim  até  ser 
 parecidos,  se  não  fosse  a  questão  do  aprendizado  desde 
 criança  ,  se  não  fosse  a  questão  do  “ah,  menina  vai  fazer  tal  coisa” 
 e  menino  vai  fazer  tal  coisa.  Se  não  fosse  essa  questão  poderia 
 sim,  mas  como  a  gente  já  cresce  com  uma  mentalidade  de  que 
 menina  tem  que  fazer  tal  coisa  e  menino  tal  coisa,  então  é  uma 
 coisa bem diferente, né, o menino da menina, hoje em dia. 

 AF1:  E  uma  coisa  que  eu  acho  muito  errada  também  é  que  a 
 gente  nunca  ouviu  falar,  vamos  supor,  em  questão  de  empregos, 
 normalmente  quando  alguém  vai  procurar  uma  dona  de  casa, 
 para  limpar  casa,  geralmente  é  meninas,  mulheres  que  eles  vão 
 atrás. 

 AF2:  [...]  ser  homem  para  a  sociedade  é  ser  um  homem  forte, 
 com  a  masculinidade  lá  em  cima,  um  homem  que  trabalha,  que 
 sustenta  a  família,  que  sustenta  a  casa,  sustenta  a  mulher…  e 
 eu  realmente  acho  que  isso  está  errado  porque...  a  mulher  vai  ter 
 capacidade  total  de  fazer  isso  também.  De  trabalhar,  ganhar  seu 
 próprio  dinheiro,  se  sustentar,  e  ainda  dar  conta  da  casa  [...]  foi  eu 
 mesma  que  falei  de  as  mulheres  estarem  conquistando  um  espaço, 

 7)  Construção  social  do 
 gênero. 
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 não  da  forma  que  elas  queriam  mas,  aos  pouquinhos,  assim,  eu 
 acho que elas vão conseguindo. 

 AM2:  É  sobre  esse  assunto  mesmo,  de  verdade,  eu  estou  surpreso 
 de  ter  chegado  nesse  assunto.  A  questão  da  cobrança.  E  em 
 questão  a  homens  e  mulheres,  e  como  ela  é  diferente.  Em 
 questão  física  e  em  resultado  de  trabalho  ou  de  estudo,  hoje 
 em  dia  eu  percebo  que  as  cobranças  estão  muito  mais  iguais 
 do  que  há  anos  atrás.  Do  que  a  minha  mãe  me  fala,  do  que  o  meu 
 pai  me  falava,  meus  avós  me  falavam.  Eu  gostava  muito  de 
 conversar  com  eles.  A  cobrança  em  questão  de  trabalhos  e 
 resultados  é  muito  menor  hoje  em  dia,  porém  ela  ainda  existe, 
 uma  cobrança  maior  de  homens  e...  em  questão  do  emocional 
 que  é  no  foco,  onde  eu  queria  chegar,  eu  sinto  que  existe, 
 realmente,  uma  cobrança  muito  maior  para  homens  na  questão 
 de  sentimentos.  Em  que  um  homem  não  pode  se  abrir,  em  que  um 
 homem  não  pode  expressar  seus  sentimentos  de  qualquer  forma 
 porque  isso  pode  ser  levado  como  fraqueza.  E  eu  mesmo,  pelo  fato 
 de  o  meu  avô  ter  sido  uma  pessoa  muito  conservadora,  eu  cresci 
 acreditando  nisso  e  eu  tive  muitos  problemas  por  causa  disso, 
 eu pessoalmente. 

 AF2:  Essa  questão  vem  desde  criança,  quando  a  criança  é 
 ensinada  que  homens  só  podem  fazer  isso,  só  podem  jogar 
 bola,  só  podem  brincar  de  carrinho.  Mulher  só  pode  fazer  isso, 
 só  pode  usar  rosa...  eu  acho  que  é  mais  uma  questão  de  lares 
 conservadores.  Se  a  criança  é  ensinada  desde  pequena  que  isso 
 é  o  certo  e  ela  tem  que  fazer  isso,  tem  que  fazer  aquilo,  óbvio  que 
 quando  ela  estiver  maior,  o  pensamento  dela  vai  ser  esse,  pelo  fato 
 de ela estar aprendendo isso. 

 AF1:  Isso  segue  até  hoje  em  dia,  como  “Ah,  menina  não  pode 
 usar  blusão”,  “menina  não  pode  usar  tal  estilo  de  roupa, 
 porque  isso  é  estilo  de  roupa  de  menino”  .  Eu  acho  isso  também 
 uma coisa muito errada, só para deixar claro mesmo. 

 AM2:  Hoje  em  dia  as  redes  sociais  acabam  facilitando  a 
 proliferação  de  informações  ,  de  pessoas  do  próprio  homofobismo 
 perante  essas  pessoas.  Mas  também  acaba,  como  tudo  tem  um 
 lado  ruim  algumas  coisas  tem  um  lado  bom,  mas  isso  também 
 acaba  ajudando  a  identificar  pessoas  que  são  assim,  e  levarem 
 elas  à  justiça.  Porque  hoje  em  dia  [...]  já  é  considerado 
 oficialmente como crime de racismo. 

 8)  Aspectos  positivos  e 
 negativos  da  internet  em 
 relação  à  diversidade 
 sexual. 

 9)  Alunos  se  mostram 
 conhecedores  da 
 terminologia  mais  recente 
 relativa à diversidade. 

 AF1:  Sim,  sim,  eu  só  queria  enfatizar  o  que  o  meu  colega  Luís  falou 
 mesmo.  Que,  tipo,  eu  também  sou  cristã,  e  não  é  por  isso,  que 
 tipo,  na  nossa  palavra  fala  né,  muitas  coisas  em  relação  à 
 sexualidade,  a  racismo,  mas  não  é  por  isso  que  a  gente  tem 
 que  ir  e  saindo  julgando  todo  mundo.  Temos  que  ter  respeito 
 né,  porque  é  como  se  fosse  conosco,  se  acontecesse  algo 
 conosco  não  íamos  querer  ser  julgados,  como  as  pessoas 
 também  não  querem  .  As  pessoas  LGBT,  ou  então  a  si  mesmos  no 
 racismo.  Então  não  importa  a  religião  ou  ao  que  você  adora,  a 
 gente só tem que exercer o nosso respeito na comunidade. 

 AM1:  uma  coisa  enquanto  o  AM2  estava  falando  e  eu  me  lembrei… 
 é  que  assim,  mesmo  sobre  esses  assuntos,  tanto  racial  quanto 

 10)  Possibilidades  de 
 conciliação  entre  religião  e 
 respeito à diversidade 
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 sexual,  ser  discutido  na  escola  ou  em  casa,  também  tem  que  ser 
 tratado  sobre  o  respeito  que  a  gente  tem  que  ter  uns  aos 
 outros.  Também  pega  muito  a  questão  do  cristianismo,  né,  da 
 religião  e  tudo  mais...Mas,  mesmo  assim,  vou  falar  meu  ponto 
 como  cristão:  muitos  acabam  falando  que  é  errado  né,  pela 
 bíblia  ...  pelas  coisas  assim,  ok.  Mas  cada  um  tem  o  seu  direito 
 de  escolha,  né.  E  mesmo  as  pessoas  sendo  cristãs,  ou  deixando 
 de  ser...  não  tendo  religião,  não  sei,  o  que  tem  que  acontecer  é  o 
 respeito,  um  pelo  outro.  Assim  como  a  Bíblia  diz  que  temos  que 
 amar  o  próximo  como  a  nós  mesmos.  Então  não  importa  a 
 questão  de  sexualidade...  nem  a  questão  racial,  o  que  importa 
 é que nós temos que respeitar os próximos. 

 AM2:  A  questão  do  respeito,  pelo  o  que  eu  já  vi  nas  notícias,  na 
 televisão,  em  artigos,  sempre  falando  da  questão  da 
 comunidade  LGBT,  como  ela  sempre  é  reprimida.  Por  mais  que 
 hoje  em  dia  as  pessoas  estejam  semeando  tanto  para  aumentar  o 
 respeito  por  essas  pessoas,  para  mostrar  que  elas  não  são  nem  um 
 pouco  diferentes  que...  é  uma  loucura  tudo  que  acontece.  Eu 
 infelizmente  tenho  que  admitir  que  nós  não  vamos  poder  mudar 
 nada  atualmente.  Em  alguns  anos  isso  vai  ser,  provavelmente, 
 só  um  evento  bárbaro  que  ocorreu,  de  pessoas  que  estão 
 sendo  mortas,  estão  sendo  abandonadas  pelas  suas 
 famílias...  apenas por causa disso. 

 11)  Crença  na  evolução 
 social. 

 AM1:  É...  exatamente,  eu  não  acho  que  sim,  eu  tenho  certeza 
 que  sim,  que  realmente  acontece,  né.  A  pessoa,  atrapalha  muito 
 no  rendimento  escolar...  a  pessoa,  às  vezes  por  isso,  se  acha  que  é 
 uma  pessoa  exclusiva,  acha  que  está  sendo  exclusa  de  tudo,  se 
 acha  assim  de  outro  mundo  que  é  totalmente  diferente,  e  não 
 é,  né.  Às  vezes  muitas  pessoas  acabam  pegando  até 
 depressão  por causa dessa situação. 

 AM1  :  As  pessoas,  na  verdade,  assim  como  o  AM2  falou,  não 
 têm  a  intenção  de  machucar.  Na  verdade,  também  muitos 
 fazem  com  a  intenção  de  machucar.  Mas  mesmo  sem  a 
 intenção, machuca. Porque não é com elas que acontece. 

 AM2:  [...]  eu  acredito  que  possa  causar  muitos  problemas, 
 problemas  graves.  Até  mesmo  levar  a  depressão  e  suicídio, 
 como eu já havia visto em vários casos anteriormente. 

 AF1:  Sim,  sim.  Eu  acho  que  afeta  muito  a  vida  do  aluno  quando 
 acontece  uma  coisa  dessas,  como  a  AF2  estava  falando  desse 
 nosso  amigo,  ele  teve  que  mudar  de  grupo  de  colegas,  porque 
 os  amigos  dele  não  aceitaram  ele,  quando  ele  se  revelou  quem 
 ele  era  realmente,  e  eu  acho,  acho  não,  tenho  certeza,  que  isso 
 mexeu  muito  com  o  psicológico  dele.  Certamente  ele  perdeu  a 
 vontade  de  ir  para  a  escola,  pois  os  seus  próprios  amigos,  tipo, 
 de  anos,  ter  rejeitado  a  sua  sexualidade.  Independente  da 
 religião a gente tem que respeitar. 

 AF2:  [...]  tem  até  exemplo  na  escola,  na  minha  sala  também, 
 quando  ocorreu  esse  caso  de  homofobia,  não  afetou  só  ele 
 mas  também  as  pessoas  que  eram  próximas  a  ele.  Por  exemplo, 
 eu  vou  usar  eu  como  exemplo,  eu  não  era  tão  próxima  dele  assim 
 quando  ocorreu.  Eu  não  vou  falar  o  nome  porque  é  meio...  mas 
 quando  ocorreu  isso  ele  ficou  bem  mal,  ele  teve  acompanhamento 
 psicológico.  Ele  meio  que  entrou  quase  em  depressão  e  isso 

 12)  Consequências  da 
 homofobia 
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 afetou  tanto  ele  que  acabou  afetando  a  mim  também.  E  a  minha 
 mãe  quis  até  me  tirar  da  escola  porque  foi  um  caso  que,  tipo, 
 não  foi  um  “casinho”  de  homofobia,  foi  um  caso  que  gerou... 
 sei lá, sabe, não sei nem falar. 

 AF2:  Mexeu  muito  comigo.  Foi  assim...  eu  não  vou  falar  muito  o 
 que  aconteceu  porque  eu  não  sei  muito  como  ele  se  sentiu,  né,  ele 
 não  me  contou  tudo.  Mas  foi  meio  que  assim,  cada  sala,  cada 
 escola  sempre  tem  a  divisão  de  grupo  de  amigos.  Tem  um 
 grupo  que  tem  assim,  outro  grupo  que  é  assim,  e  tem  as 
 rivalidades  e  tal.  E  eram  um  grupo  de  amigos  fechados  assim,  e 
 meio  que  ele  se  assumiu  para  os  amigos  dele,  do  grupo  dele,  e  os 
 amigos  dele  meio  que  excluíram  ele.  “Não,  isso  é  errado”,  “Não, 
 isso...  tu  vai  para  o  inferno”,  alguma  coisa  assim,  e  meio  que 
 excluíram  ele  de  tudo,  sabe.  Pararam  de  falar  com  ele,  essas 
 coisas.  Isso  foi  o  que  eu  sei  por  ele...  aí  ele  ficou  bem  mal  né, 
 porque...  cara,  tu  se  abre  para  os  teus  amigos  e  os  teus  próprios 
 amigos  não  te  aceitaram,  por  que  que  os  outros  vão  te  aceitar, 
 entendeu?  Aí  isso  mexeu  realmente  comigo  porque  eu  fiquei 
 indignada,  eu  fiquei  “Como  assim?  Por  que  que  vocês  não 
 aceitaram?  Na  verdade,  vocês  não  têm  nem  que  aceitar,  só  tem 
 que  respeitar  porque  é  a  escola  dele”.  Aí  isso  me  afetou, 
 comecei  a  ter  umas  crises,  uns  negócios,  porque  eu  fiquei 
 realmente  muito  chateada…  porque  eu  pensei  “e  se  fosse 
 comigo?  ”.  Me  coloquei  no  lugar  dele  né,  se  fosse  comigo, 
 todo  mundo  da  sala  praticamente  não  está  falando  com  ele  por 
 causa  disso.  Como  que  eu  ia  me  sentir,  entendeu?  Eu  fiquei 
 bem mal. 

 AM1:  [...]  posso  dizer  que  hoje  em  dia  não.  Sempre.  Nunca  mudou. 
 A  questão  de  a  gente  levar  para  a  diretoria...ter  um  professor. 
 Dentro  de  sala  muitos  professores,  são  poucos  aqueles  que 
 realmente  retratam,  que  vão  lá  para  dizer  “Olha,  vocês  não 
 devem  falar  isso  aqui  com  o  colega”  e  tudo  mais.  E  muitas  das 
 vezes  acaba  passando  em  branco.  O  professor  diz  assim  “Ah 
 não, deixa isso pra lá, é só coisa...” 

 13)  Omissão  de  alguns 
 professores  em  relação  aos 
 casos  de  violência  por  conta 
 da diversidade sexual 

 AF2:  Mas  eu  acho...  porque  é  por  isso  que  eu  falo  que  deveria 
 ser  tratado  esse  assunto  desde  cedo  ,  para  quando  eles 
 estiverem  ficando  maior,  as  pessoas  entenderem  que  realmente 
 isso  vai  acontecer,  principalmente  quem  é  da  comunidade  LGBT, 
 não  é  fácil  isso.  Tem  muita  gente  que  tem  medo  de  se  assumir 
 por  causa  disso,  muita  gente  que  não  fala  sobre  isso  por  causa 
 da  homofobia...  por  isso  que  eu  acho  que  sim,  deveria  ser  tratado, 
 e acabam isso envolvendo o desempenho escolar do aluno. 

 14)  Muitos  alunos  ficam 
 receosos  em  revelar  sua 
 orientação sexual. 

 AF1:  Então,  esse  assunto  eu  vim  descobrir...  descobrir  entre 
 aspas...  eu  vim  saber  que  existia  quando  era  criança  ,  vamos 
 supor:  quando  eu  via  alguém  na  rua  com  um  corte  de  cabelo 
 diferente  eu  perguntava  para  a  minha  mãe  ou  para  alguém  “por 
 que  que  aquele  cabelo  é  tão  diferente?”,  numa  menina,  vamos 
 supor,  com  o  cabelo  dela  cortado  no  Joãozinho  ...exemplo 
 Joãozinho,  tipo,  cortado  de  homem...  e  eu  perguntava,  aí  eles  já 
 iam  apontando,  falando  que  aquilo  poderia  ser  uma  pessoa  lésbica 
 ou algo do tipo. 

 15)  Reprodução  de 
 estereótipos  de  gênero  pela 
 família. 

 AM2:  E  em  2018  eu  cheguei  a  ter  crises,  eu  cheguei  a  me  cortar 
 por  um  bom  tempo  porque  eu  estava  me  remoendo  há  muitos 
 anos  por  causa  dos  meus  sentimentos,  que  eu  nunca  me  abria. 

 16)  Consequências  das 
 expectativas  sociais  de 
 gênero. 
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 Em  2019,  essa  crise  já  tinha  passado  e  eu  já  estava  bem  melhor 
 comigo  mesmo...  mas  eu  acho  que  sim,  que  a  cobrança  acaba 
 sendo  igual  em  muitos  aspectos  na  sociedade  atual  porque...  por 
 causa  de  anos  e  anos  de  mulheres  lutando  por  seus  direitos  e  hoje 
 em  dia,  como  usam  a  cobrança  bem  igual...  porém,  ainda  temos  um 
 lado  que  pega  um  pouco  mais  de  cobrança  nisso,  e  outro  lado  que 
 pega um pouco mais de cobrança naquilo. 

 AM2:  Sem  contar  todo  o  estresse  que  a  sociedade  acaba 
 colocando  em  cima  dele,  falando  de  uma  forma  machista  “Você 
 vai  ter  de  ter  um  trabalho”,  “Você  vai  ter  de  sustentar  seus  filhos, 
 sua esposa”, e coisas assim. 

 AF1:  Bom,  virou  meio  que  um  padrão,  né  ,  tipo...  Ah,  o  homem 
 trabalha  e  sustenta  a  mulher,  e  a  mulher  é  aquela  que  fica  em 
 casa  limpando  e  lavando.  Virou  meio  que  um  padrão,  mas  as 
 pessoas  tem  que  entender  que  a  gente  já  está  no  século  XXI  ,  e 
 as  coisas  não  são  mais  como  antigamente.  E  nossos  avós  também 
 falam  “ah,  mas  antigamente  não  era  assim”,  poxa,  mas  a  gente  já 
 está  no  século  XXI,  né,  vamos  começar  a  seguir  a  sociedade  de 
 hoje  em  dia  que...  muita  gente  tem  preconceito  também  com 
 mulheres  jogar  bola,  eu  acho  isso  muito  errado  .  Muitos 
 machistas  falam  “poxa  hoje  tem  jogo,  mas  é  de  feminino,  não  vou 
 assistir,  não  vou  perder  meu  tempo  com  isso”.  Acho  um  pouco 
 machista  dessa  parte  dos  meninos  falarem  isso.  É  um  esporte 
 aberto  para  toda  a  sociedade.  Não  está  falando  que  é  só  para  os 
 homens, né. 

 AF2:  [...]  hoje  ainda  não  está  igual,  como  as  mulheres  querem. 
 Eu  acho  que  aos  poucos  vai  evoluindo  .  E  eu  também  acho  que  a 
 questão  do  feminismo  e  do  machismo,  tipo,  ainda  tem  muito 
 homem  machista  que  acha  que  mulher  é  para  ficar  em  casa, 
 que  mulher  é  para  ficar  na  cozinha,  mas,  assim,  também  tem 
 muitas  mulheres  que  se  dizem  feministas,  mas...  pregam  algo 
 totalmente  contrário  .  Então  eu  acho  que  é  mais  falta  de 
 conhecimento...  se  tanto  os  homens  quanto  as  mulheres,  sabe, 
 tivessem  uma  visão  meio  que  igual  sobre  a  sociedade,  sobre  o 
 que  a  gente  está  passando,  eu  acho  que  nem  existiria  tanta 
 cobrança assim  e desigualdade também. 

 17)  Crítica  aos  papéis  de 
 gênero tradicionais 

 AF1:  E  também  para  os  homens  saber,  também  tem  muitas 
 mulheres  que  elas  levam  o  feminismo,  não  para  o  lado  certo, 
 mas para agredirem homens e não está certo. 

 AM2:  [  ...]  o  feminismo  em  si  é  100%  certo,  100%  do  tempo,  eu 
 fiquei  surpreso  em  tu  está  falando  isso,  mas...  porque  eu  vejo 
 constantemente,  que  às  vezes  o  feminismo  ele  é, 
 simplesmente  estúpido,  em  muitas  questões.  Eu  estou  falando 
 isso  não  como  machismo,  ou  qualquer  coisa  parecida,  pelo 
 contrário,  eu  mesmo  vi  sobre  feminismo.  Eu  estudei  sobre 
 feminismo  com  a  minha  irmã.  Ela  me  ensinou!  E  dessa  visão  aí, 
 existe  mesmo  um  grande  problema  na  sociedade,  que  ela  ainda  é 
 muito  machista,  ainda  dá  mais  valor  aos  homens  e  coisas 
 parecidas...concordo  plenamente  com  quase  tudo  que  vai  contra  os 
 homens.  Porém,  o  que  me  dá  raiva,  que  eu  olho  assim  no  noticiário 
 e  eu  vejo,  tipo:  “mulheres  vão  às  ruas  nuas”,  simplesmente 
 falando  que  querem  respeito.  Que  não  querem  ser  tratadas  como 
 palhaças...  pintam  os  cabelos  de  várias  cores  diferentes  para 
 chamar  atenção...  é...  minha  mãe,  minha  tia  e  minha  irmã,  eu  vivo 

 18)  Visão  crítica  dos 
 movimentos sociais 
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 com  as  três,  e  as  três  são  feministas  desde  que  elas  se  conhecem, 
 e  elas  odeiam  isso.  Aquela  ali  é  uma  afronta,  na  minha  opinião, 
 a  uma  grande  porção  das  mulheres  que  realmente  lutam  pelos 
 direitos.  E  aquilo  faz  o  movimento  feminista  parecer  besta  e 
 infantil,  por  mais  que  seus  ideias  sejam  sólidos  e  busquem  um 
 alvo bem maior.  É só isso mesmo. 

 AM1:  As  pessoas  estimularam  um  padrão  já,  do  que  deve 
 acontecer…  aí  que  surge  tudo  mesmo,  o  negócio  de  todo 
 racismo,  toda  diferença  sexual…  é  na  parte  que  as  pessoas 
 querem  daquele  jeito,  não  querem  ouvir  outras  opiniões,  não 
 querem  ouvir  o  que  é  a  realidade,  o  que  a  gente  vive  hoje  no 
 século XXI  . É isso, é pouca coisa que eu quero falar  sobre isso. 

 19)  Pressão  de 
 conformidade  exercida  pela 
 sociedade 

 AM1:  ...  mas  realmente  as  mulheres  hoje  estão  ocupando 
 espaço  bem  maior  na  sociedade,  né,  porque...  tanto  lugar  de 
 mulher,  quanto  de  homem,  não  é  estar  na  cozinha  ou  no 
 trabalho,  estar  na  roça...  o  lugar  de  cada  um  é  onde  a  pessoa 
 quer estar. 

 20)  Aspiração  a  mais 
 liberdade. 

 AM1:  Hoje  em  dia  o  homem  é  muito  mais  valorizado  ,  né,  na 
 sociedade  e  na  verdade  os  dois  tem  que  ter  a  mesma 
 importância,  não  é  teria,  tem  que  ter  a  mesma  importância, 
 porque  ambos  são  seres  humanos,  ambos  convivem,  são  as 
 mesmas  pessoas.  O  que  na  verdade  muda...  todos  nós  somos 
 pessoas,  todos  somos  iguais,  na  verdade  muda,  né,  a 
 personalidade,  muda  tudo...  E  muda  apenas  os  sexos,  mas  todas 
 são pessoas. Então todos devem ser tratados de maneira igual. 

 AM2:  Eu  não  entendo  como  é  que  as  pessoas  ainda  são  assim  . 
 Provavelmente  por  causa  de  lares  conservadores  e  por  causa 
 disso  elas  levam  isso  até...  pelo  resto  de  suas  vidas.  Mas  não, 
 eu  não  acredito  que  tanto  homens  quanto  mulheres  têm  o  mesmo 
 respeito  em  status.  Por  mais  que  mulheres  ainda  estejam 
 ganhando  mais  respeito  nos  ramos  profissionais.  Em  questão 
 da  casa,  em  questão  de  qualquer  outra  coisa,  as  mulheres 
 ainda sofrem bastante com essa questão. 

 AM1:  [...]  hoje  em  dia,  né,  tanto  no  cinema  quanto  em  tudo  mesmo, 
 até  na  sociedade,  principalmente...  o  homem  é  sempre  retratado 
 como  o  mais  importante,  né,  que  não  deveria  ser... 
 exatamente...  ter  isso,  de  ter  a  igualdade  entre  o  homem  e  a 
 mulher.  É  tanto  que  hoje  em  dia  já  começaram  muitas  revoluções, 
 tanto  feministas,  quanto  sobre  isso,  né  para...  ter  realmente  essa 
 igualdade que as pessoas buscam. 

 21)  Persistência  do 
 patriarcalismo 

 22)  Apelo  ao  discurso  dos 
 direitos humanos. 

 AM2:  Na  minha  opinião  sim,  é  um  assunto  que  precisa  ser  tanto 
 tratado  na  escola,  como  em  casa  também.  Porém,  ele  precisa 
 receber  um  aprofundamento,  na  minha  opinião,  pelo  menos, 
 dentro  da  escola,  dentro  de  um  local  público  [...]  todos  devem 
 ser  tratados  de  forma  igual  e  assim  todos  deveriam  aprender 
 sobre  outros  gêneros,  discriminação  o  mais  cedo  possível.  Seja  na 
 casa, quanto seja na escola. 

 AF2:  Os  professores  acho  que  sim,  principalmente  pelo  fato  de 
 eles  terem  que  ensinar  a  gente  ...  se  bem  que  eles  também 
 aprendem, né, com a gente. 

 23)  Conhecimento  do 
 caráter  público  e 
 democrático da educação. 
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 AM2:  Na  minha  visão  existe  uma  diferença,  mas  ela  é  mínima. 
 Na  sua  base,  todas  as  pessoas  são  iguais.  O  que  realmente 
 forma  uma  pessoa  é  a  sua  criação  e  um  resquício  de 
 personalidade  que  a  pessoa  carrega  a  vida  inteira.  Por  mais  que 
 ela  seja  moldada  de  outra  forma...  ela  sempre  vai  ter  aquela 
 vozinha no fundo da cabeça, que fala que alguma está errada  ... 

 24)  Crença  na  autonomia 
 individual. 

 AM2:  Se  a  pessoa  é  diferente  ou  não,  na  minha  visão  ela  é 
 diferente  e  em  questão  do  homem,  ele  é  bem  mais  irritável.  Bem 
 mais  facilmente  irritável  do  que  a  mulher.  É  mais  para  uma 
 questão  hormonal  do  que  por  uma  questão  de  personalidade. 
 A  mulher  assim,  por  mais  que  tenha  seus  períodos  hormonais,  o 
 homem  em  seu  dia  a  dia,  na  minha  visão,  é  mais  irritável  por  causa 
 de  questões  do  biológico  dele,  do  temperamento,  testosterona  e 
 isso acaba levando ao estresse mais alto  . 

 25)  Biologização  da 
 identidade. 

 AF2:  Então  eu  ficava  meio  assustada  porque  eu  não  sabia  o  que 
 era  ainda,  né.  Depois  de  um  tempo  fui  olhar  na  internet,  fui 
 descobrindo  o  que  que  era  e  hoje  em  dia  já  sei  muito  sobre 
 isso. 

 AF2:  Eu  mesma  pesquisei,  porque  eu  desde  sempre,  assim,  eu 
 gosto  de  pesquisar  sobre  essas  coisas,  sobre  esse  assunto 
 principalmente  .  Então  eu  sempre  acompanho  as  notícias,  eu  sigo 
 várias  páginas  sobre  porque  eu  gosto  de  acompanhar  realmente  o 
 que acontece... 

 26)  Papel  educativo  das 
 novas mídias. 

 AM2:  Em  questão  da  educação  hoje  em  dia,  minha  tia,  ela  é  quase 
 uma  irmã  para  mim,  que  ela  tem  a  idade  da  minha  irmã...  ela  é 
 pedagoga  e  com  ela  do  meu  lado  eu  consegui,  tipo,  perceber  o 
 quão  falha  a  educação  moderna  hoje  é.  Porque...  crianças  que 
 no  terceiro  ano  estão  vendo  conteúdos  que  eu  lembro  de  ter  visto 
 no  pré  um!  Tem  crianças  no  terceiro  ano  que  ainda  está 
 aprendendo  o  alfabeto  de  cabeça.  Que  não  sabe  contar  até  100.  E 
 na  minha  opinião,  primeiro  tem  que  ser  resolvida  a  própria 
 educação  em  si,  antes  de  ser  resolvida  qualquer  assunto  que 
 possa  melhorar  a  qualidade  do  estudante.  Primeiro  melhorar  a 
 escola, antes de melhorar o estudante. 

 27)  Menção  à  falta  de 
 qualidade  do  ensino  na 
 atualidade. 

 AM1:  E  na  minha  casa,  o  que  a  gente  sempre  foi  ensinado  é 
 que  a  gente  deve  respeitar,  não  importa  o  jeito  que  a  pessoa  é, 
 ou  como  ela  é,  qual  o  gênero  ...  eu  nunca  me  aprofundei  assim 
 em  saber,  realmente  estudar  sobre  gênero  ou  coisa  assim,  eu 
 apenas respeito. 

 28)  Invocação  abstrata  do 
 respeito como princípio. 

 AM2:  [...]  uma  das  formas,  por  mais  que  eu  ache  que  seja  um 
 pouquinho  agressivo,  mas  isso  poderia  ser  implementado  de  outra 
 forma,  ao  menos  essa  é  a  minha  visão...  é  aumentar  um  pouco  a 
 punição  para  seja  criança,  seja  adolescente,  simplesmente 
 bater  com  um  pouco  mais  força  naquela  tecla.  Tipo,  “Ei,  não 
 pode  fazer  isso!”  “Ei,isso  não  é  bom!”,  “Ei,  isso  não  é  legal 
 para  com  a  pessoa”,  “Ei,  isso  faz  mal!”  e  tal...  mas  essa  é  minha 
 visão, pelo menos. 

 29)  O  enfoque  preventivo 
 sozinho  é  insuficiente  para 
 resguardar a diversidade. 

 AF2:  Assim,  na  família  não  tive  tanto  conhecimento,  na  escola 
 também  não.  Mais  alguns  conteúdos  que  tinham,  algumas 
 pesquisas  de  trabalho  que  tinham  que  às  vezes  eu  ou  algum 
 outro colega que sugeria o assunto.  Mas, eu não trabalhei  tanto! 

 30)  Testemunhos  de 
 ausência  de  tratamento 
 transversal  da  temática 
 “diversidade sexual”. 
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 AM1:  Sobre  o  conteúdo  não,  nunca  tinha  aprendido  nem  na 
 minha  casa  e  nem  na  escola  ,  né.  Mas  já  sim,  já  surgiram 
 assuntos,  debates  na  escola  sobre  isso  para  a  gente  entender 
 o que que é. 

 AF2:  [...]  é,  eu  vou  usar  meio  que  o  exemplo  que  eu  já  falei,  né, 
 sobre,  de  eles  optarem  por  fazer  um  debate  só  depois  de  já  ter 
 ocorrido.  Eu  acho  que  se  tivessem  projetos,  se  eles 
 censurassem  mais,  falassem  mais  sobre  isso...  óbvio  que  não  ia 
 melhorar  tanto,  mas  esses  casos  diminuiriam  um  pouco  [...] 
 geralmente  na  nossa  sala  que  faziam  projeto  de  setembro 
 amarelo,  né…  É,  de  luta  contra  a  automutilação,  depressão, 
 essas  coisas...  suicídio.  Eu  acho  que  se  tivessem  projetos 
 igual  esse  que  a  gente  fazia,  distribuindo  panfleto,  falando 
 mais  sobre  isso,  sobre  a  questão  da  homofobia  ,  as  pessoas 
 teriam  mais  conhecimento!  Porque  eu  acho  que  essa  questão  é 
 mais  as  pessoas  não  terem  conhecimento  sobre  o  assunto, 
 entende? 

 AM1:  Numa  matéria  que  a  gente  tinha,  às  vezes  era  um  pouco  mais 
 debatido  isso,  na  matéria  de  religião,  se  eu  não  me  engano  e 
 também  acaba  que  às  vezes  acontece,  quando  surgem  aquelas 
 discussões,  né,  dentro  da  sala.  Um  começa  a  xingar  o  outro  de 
 nome...  Aí  assim  vai  continuando...  depois  acaba  gerando  o 
 debate  para  a  pessoa  entender  sobre  aquilo  que  ela  falou  ... 
 Porque  hoje  em  dia,  nos  nossos  dias  atuais,  pessoas  que 
 inventam  de  fazer  aquelas  brincadeiras  de  mau  gosto, 
 querendo  xingar  os  outros,  usam  esses  nomes  de  LGBT  ou 
 coisa  do  tipo,  para  xingar,  que  não  deveria  ser  um  xingamento, 
 né  .  Mas  é  assim  que  começam  essas  discussões,  debates  sobre 
 esses assuntos. 

 AM2:  A  nossa  professora  de  artes  e  religião,  provavelmente, 
 seria  a  que  mais  aceitaria  e  provavelmente  aconselharia  alunos 
 que estivessem nessa situação. 

 AF1:  [...]  a  única  apta  seria  nossa  professora  de  artes  ,  eu  acho 
 que ela acomodaria esse assunto. 

 AF2:  É,  não...  eu  queria  falar  que  na  escola,  como  o  AM1  falou,  e 
 na  matéria  de  religião,  teve  sim  debate...  só  que  não  foi,  tipo,  por 
 escolha  de  assunto,  falar  “vamos  debater  sobre  isso  para  os 
 alunos  aprenderem”,  foi  depois  que  ocorreu  um  caso  de 
 homofobia  que  a  professora  viu…  e  foi  fazer  para  as  pessoas, 
 para  os  alunos  terem  consciência.  Então  acho  que  deveria  ser 
 trabalhado,  não  deveria  esperar  algum  caso  de  homofobia  para 
 ser trabalhado isso em aula. 

 AM1:  Não  assim,  não  nas  avaliações,  eu  tô  falando  assim, 
 retratar  mesmo  em  sala  de  aula,  sem  ter  a  ver  com,  tipo, 
 prova...  mas  sim  pra,  como  eu  posso  dizer,  esqueci  agora  a 
 palavra...  Para  modular,  é...  meu  deus,  agora  eu  esqueci  mesmo  a 
 palavra que eu ia falar... 

 P: O debate... a reflexão? 

 AM1:  É  outra  coisa,  mas  vamos  usar  isso.  Vamos  usar  como 
 debate,  pode  usar  sim  como  debate  dentro  de  sala  de  aula, 
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 para  os  alunos  entenderem  isso,  né.  E  realmente  ficar  bem 
 explícito. 

 AM1: Pode sim, pode ter uma atenção bem maior nas escolas em 
 relação a isso. 

 AF2:  A  professora  de  religião,  eu  acho  que  ela  teria  sim  esse 
 preparo  e  eu  acho  que  é  ela  quem  ia  comandar,  né,  entre  aspas, 
 a  questão  desse  projeto,  porque  foi  ela  que  teve  a  iniciativa  de 
 falar  sobre  isso  mesmo  sendo  depois  de  ter  ocorrido  o  caso  de 
 homofobia  ,  que  eu  achei  bem  errado.  Mas  eu  acho  que  ela  que 
 comandaria isso. 

 AM2:  É...  na  minha  opinião  sim!  Eu  acho  que  esse  assunto,  ele 
 precisa  ser  tratado  com  profundidade,  tanto  pela  família 
 quanto  pela  escola  .  A  homofobia  em  si,  o  conteúdo  para 
 conscientização  e  o  assédio  como  a  AF2  disse.  Porém,  um 
 conteúdo  que  eu  gostaria  de  ver  seria...  que  eu  acharia 
 interessante  de  ver,  porque  até  hoje  eu  fico  surpreso  quando  eu 
 vejo  isso,  seriam  figuras  importantes  na  história  que  são 
 homossexuais,  que  são  transgêneros,  ou  coisas  parecidas.  Eu 
 acharia  muito  interessante  a  adição  desse  conteúdo,  pois  existem 
 muitas  pessoas  que  foram  importantes,  que  são  homossexuais,  ou 
 lésbicas,  ou  qualquer  coisa  da  comunidade  LGBT  que  foram 
 importantes  para  a  sociedade.  Eu  ia  pesquisar  aqui  no  meu  celular, 
 eu  não  sei  como  é  que  eu  esqueci  o  nome...  porém,  é  o  pai  da 
 ciência da computação. Eu esqueci o nome, eu não sei como. 

 P: Alan Turing? 

 AM2:  Sim,  ele  mesmo,  obrigado!  Ele  é  um  ótimo  exemplo  disso, 
 ele  era  um  cientista,  homossexual,  da  Segunda  Guerra  Mundial, 
 que  criou  um  dos  primeiros  computadores  do  mundo.  Esses  tipos 
 de  pessoas  que  precisariam  de  um  holofote.  Precisariam  ser 
 mais  lembradas,  em  vez  de  ser  só  grandes  feitos.  Como  Alan 
 Turing,  poderia  ser  feitos  menores,  porém  que  foram  igualmente 
 importantes. Isso que eu gostaria de ver. 

 P:  Vocês confirmam isso? Essa ausência de transversalidade? 

 AF1, AF2, AM1, AM2:  Sim. 

 AM2:  [...]  nunca  nos  aprofundamos  em  si  na  sexualidade  e  sim 
 nas  questões  de  corpo  humano,  transmissão  de  doenças, 
 proteção, e coisas parecidas  . 

 AF2:  Quando  a  gente  tratou  sobre  as  partes  do  corpo,  essas 
 coisas,  eu  acho  que  também  deveria  ser  falado  sobre  o  assédio. 
 Porque  eu  acho  que  é  um  ponto  também  que  a  gente  fala 
 pouco,  porque  sempre  quando  a  gente  estuda  sobre  partes  do 
 corpo,  sobre  alguma  coisa  relacionada  à  alguma  coisa  sexual, 
 só  falam  tipo  “Ah,  se  tiver  relação  sexual  usa  camisinha”,  mas 
 não  fala  por  trás,  sabe,  o  que  ocorre,  o  que  acontece.  Então  eu 
 acho  que  para  mim,  homofobia  e  assédio  deveria  sim  ser  um 
 tópico. 

 AM1:  Eu  só  quero  mesmo  complementar  tudo  que  os  meus 
 colegas  falaram.  Realmente  deve  ser  tratado  sobre  a  homofobia, 
 sobre  o  assédio,  sobre  o  aborto,  assim  como  a  AF1  falou...  e, 

 31) Prevalência do modelo 
 biológico-centrado e 
 preventivo de educação 
 sexual. 
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 esqueci  de  outra  coisa  também  que  seria  falado,  só  que,  uma 
 coisa  também,  já  é  tratado  mas  deveria  ser  enfatizado  também 
 sobre,  junto  com  esses  assuntos,  sobre  as  doenças 
 transmitíveis  . 

 AF1:  Bom,  deveria  ser  tratado  a  sexualidade,  acho  que  o 
 racismo  também,  né,  uma  coisa  que  deveria  ser  bem 
 implementada  na  escola.  E  o  que  a  AF2  falou,  sobre  assédio, 
 deveria  ser  uma  coisa  mais  estudada  pelos  alunos  porque  na 
 maioria  das  vezes  eles  ensinam  mais  o  corpo  humano,  como 
 fazer  para  evitar  uma  gravidez  ...e,  sobre  isso  e...  sobre  o  aborto 
 também, deveria ser bem tratado. 

 P:  Essa  crítica  que  você  faz  ao  feminismo  a  gente  pode  fazer  à 
 esquerda  também,  a  qualquer  tipo  de  movimento,  todos  têm 
 vantagens e desvantagens. 

 AM2  :  Por  favor,  não  vamos  chegar  no  político  aqui  que  é 
 compli... a política é um assunto que eu não gosto muito. 

 P:  Ah,  entendo...  é,  isso  que  você  falou  é  política.  Tudo  isso 
 que a gente está falando aqui.  Mais alguma coisa,  AM2? 

 AM2:  Não,  não.  Pode  passar  a  vez  mesmo.  Só  queria  acrescentar 
 um pouco mais e expressar parte da minha opinião. 

 32) Rejeição à política. 

 AF1:  Mas  eu  acho  que  assim,  não  falam  muito  sobre  esse 
 assunto,  mas  é  mais  a  questão  de  respeito,  então  eu  acho  que 
 eles  não  falam  por  falta  de  conhecimento  .  Então  se  tivesse  um 
 projeto  para  eles  conhecerem  realmente  sobre  isso,  eu  acho  que 
 sim, eles teriam um preparo para falar sobre. 

 AM1:  Os  professores,  além  de  eles  serem  formados  em 
 pedagogia,  eu  acho  que  em  alguma  parte  do  curso  deles,  eles 
 têm  sim  um  preparo  a  mais  para  falar  sobre  isso  dentro  de 
 sala,  do  que  os  pais  ,  né,  porque  muitos  não  têm  essa  informação 
 tão  grande  para  tratar  sobre  o  assunto.  Eu  acho  que  assim,  na 
 minha casa, não teria essa informação para tratar esse assunto. 

 33) Necessidade de 
 formação continuada dos 
 professores. 

 AF2:  Bom,  eu  vou  começar  pelo  principal,  na  minha  opinião,  que  eu 
 acho  que  é  a  homofobia  sim.  Deve  ser  um  tópico,  porque  eu 
 acho que o lugar onde mais ocorre homofobia é nas escolas. 

 34) Escolas como ambiente 
 hostil à diversidade sexual. 

 AF2:  Tá.  Bom,  eu  acho  que  deve  sim  ser  abordado  na  escola, 
 porque  é  um  assunto,  querendo  ou  não,  muito  delicado  e.…  eu 
 acho  que  deveria  ser  tratado  de  uma  forma  natural,  sabe.  Falar 
 abertamente  sobre  a  educação  sexual  desde  pequeno,  eu  acho 
 importante.  Não  só  pela  questão  de  tipo,  quem  sabe,  no  futuro, 
 assim,  a  criança  se  descobrir  LGBT  e  sofrer  homofobia,  mas 
 também  pelo  caso  de  assédio...  dessas  coisas.  Eu  acho  que  deve 
 ser...  é  importante!  Falar  desde  criança,  orientar  a  criança  sobre... 
 sabe,  sobre  tudo:  aprender  a  dizer  não,  ou  então...  sei  lá, 
 entendeu?  Informar  desde  criança  sobre  a  orientação  sexual.  Na 
 escola  principalmente,  eu  acho  que  na  escola  deveria  sim  ser 
 tratado  isso  com  mais  atualidade.  Então,  eu  acho  que  hoje  em  dia 
 ainda...  as  pessoas  ainda  têm  meio  que  um  receio  de  falar  sobre 
 essas  coisas...  então  eu  acho  que  a  escola...  é  bem  importante 
 isso. A família também. 

 35) Importância das 
 crianças aprenderem sobre 
 sexualidade desde cedo. 
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 APÊNDICE “I” 
 SELEÇÃO DOS NÚCLEOS DE SIGNIFICAÇÃO 

 (GRUPO FOCAL - GESTORAS) 

 Indicadores  Núcleos de significação 

 3) Necessidade de apoio especializado. 

 5)  Nem  todos  os  professores  têm  preparo  para  tratar  da 
 diversidade. 

 7) Importância de se ver a diversidade sexual com naturalidade. 

 24)  Tensão  entre  os  valores  do  professor  e  seu  compromisso  com 
 seus  alunos,  com  os  padrões  da  escola  ou  curso  em  que  leciona, 
 com o currículo e com a legislação da educação em geral. 

 28)  Ausência  ou  incompletude  de  abordagem  da  temática 
 “diversidade sexual” na trajetória de formação docente. 

 30) Docentes também aprendem com as diferenças. 

 35) Choque geracional na escola. 

 39)  Dificuldades  em  tratar  transversalmente  da  temática 
 “diversidade sexual. 

 45)  Caráter  sensível  da  informação  sobre  a  orientação  sexual  ou 
 identidade de gênero dos sujeitos. 

 47)  Reforço  sub-reptício  dos  padrões  sociais  nos  materiais 
 didáticos. 

 1) “Não é qualquer um que 
 consegue abordar esse 
 tema”: (Des)preparo das/os 
 professoras/es para mediar 
 pedagogicamente as 
 questões atinentes à 
 diversidade sexual e de 
 identidade de gênero. 

 8)  Uso  de  metodologias  dinâmicas  para  tratar  da  diversidade 
 sexual. 

 15) Manifestações da sexualidade entre os alunos. 

 16) Desconstrução hábil de preconceitos e de estereótipos. 

 19) Abertura da escola às novas configurações familiares. 

 20) Vontade de avançar na pauta da diversidade. 

 22) Diálogo entre o cinema e a educação. 

 23) Apelo às emoções para defesa dos direitos humanos. 

 25) Borramentos entre as fronteiras de gênero. 

 26) O preconceito depende do contexto. 

 31) Novas gerações são mais abertas às diferenças. 

 38)  Escola  como  espaço  de  experimentação  e  de  aprendizagem  da 
 autonomia. 

 40) Desconstrução dos estereótipos de gênero. 

 2)  “A  escola  é  um  meio  onde 
 o  aluno  faz  as  suas 
 descobertas”:  Dentro  de 
 suas  possibilidades  e 
 limitações,  a  escola 
 consegue  dar  algum 
 respaldo  aos  dissidentes  de 
 sexualidade e gênero. 
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 42) Importância da empatia 

 43) Importância do acolhimento emocional no espaço escolar 

 44) Escola como mediadora de conflitos entre pais e filhos 

 46) Uso de tecnologias como ferramenta pedagógica. 

 4) Consequências da autonegação entre alunos LGBTI+. 

 6)  O  preconceito  contra  a  diversidade  sexual  e  de  gênero  é  mais 
 intenso que os demais. 

 9) Dificuldades dos alunos em assumir a própria orientação sexual. 

 10) Escola como ambiente hostil à diversidade sexual. 

 11) Culpabilização da família pelos preconceitos dos alunos. 

 12)  Muitas  vezes  os  alunos  LGBTs  são  bem  resolvidos,  mas  ainda 
 assim têm de lidar com a intolerância dos colegas. 

 13)  Consequências  da  homofobia  escolar;  SILVA,  LEITE  JÚNIOR, 
 2016 

 14) Visão da infância como fase assexuada. 

 18)  Práticas  homossexuais  femininas  são  mais  aceitas  que  as 
 masculinas. 

 21) O binarismo de gênero ainda é muito arraigado. 

 25) Aceitação condicional da homossexualidade; 

 33) Relação entre depressão e rendimento escolar 

 36) Pedagogias de gênero na escola. 

 37)  Falta  de  recursos  na  escola  pública  dificulta  a  abordagem  da 
 diversidade sexual e de gênero. 

 41)  Escola  não  conta  com  estrutura  de  acolhimento  para  pessoas 
 trans. 

 48) Aceitação condicional da homossexualidade 

 3)  “Em  algumas  coisas  a 
 escola  é  exatamente 
 preconceituosa”:  Escola 
 como  ambiente  hostil  à 
 diversidade  sexual  e  de 
 gênero. 

 1)  Resistências  à  diversidade  sexual  verificadas  nos  núcleos 
 familiares. 

 2)  Intolerância  religiosa  como  entrave  para  garantir  o  respeito  à 
 diversidade sexual na escola. 

 17) Processos sociais constitutivos da masculinidade hegemônica. 

 27) Persistência da dupla moral sexual. 

 29) Problemas da falta de diálogo entre pais e filhos. 

 4)  “A  religião  influencia 
 muito  na  decisão  ou  diante 
 da  situação  ‘sexualidade’”: 
 Influência  do  ambiente 
 cultural  mais  amplo  na 
 cultura escolar. 
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 32)  Ação  das/os  professoras/es  muitas  vezes  é  vista  como  uma 
 ingerência indevida na esfera familiar. 

 34) Negação da sexualidade das/os filhas/os pelos pais. 
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 APÊNDICE “J” 
 SELEÇÃO DOS NÚCLEOS DE SIGNIFICAÇÃO 

 (GRUPO FOCAL - PROFESSORAS) 

 Indicadores  Núcleos de Significação 

 3) Obstáculos no exercício da educação sexual pela família. 

 6)  Pais  tentam  banir  a  abordagem  escolar  de  alguns  assuntos 
 amplamente difundidos no meio social. 

 7) Escola como mediadora dos conflitos entre pais e filhas/os. 

 12)  Desconforto  dos  pais  quanto  à  inadequação  das/dos  filhas/os 
 às expectativas de gênero. 

 17)  Influência  da  religião  no  preconceito  contra  a  diversidade 
 sexual. 

 20) Homofobia familiar. 

 23) Resistência dos pais à educação sexual ministrada pela escola. 

 28)  Às  vezes  a  casa  é  um  ambiente  mais  hostil  à  diversidade 
 sexual que a escola. 

 33) Resistência dos pais a falar de sexualidade com os filhos. 

 39) Influência do contexto cultural mais amplo na cultura escolar. 

 45)  Ensino  remoto  deu  margem  a  uma  maior  ingerência  familiar  no 
 processo de aprendizagem. 

 1)  “Se  você  quiser  aprenda 
 com  a  vida”:  Influência  do 
 ambiente  cultural  mais 
 amplo na cultura escolar. 

 4) Qualquer disciplina pode tratar de sexualidade e gênero. 

 5)  Uso  de  metodologias  alternativas  para  tratar  da  diversidade 
 sexual. 

 8)  Utilização  dos  episódios  de  bullying  como  oportunidades  de 
 aprendizagem. 

 9)  Relacionamento  entre  a  escola  e  as  novas  configurações 
 familiares. 

 19) Uso de valores religiosos para cultivo do respeito à diversidade. 

 22)  As/os  alunas/os  são  ávidas/os  em  aprender  sobre  questões 
 atinentes à sexualidade. 

 29) Questionamento dos padrões de gênero. 

 30)  Tentativas  tateantes  de  implementar  a  transversalidade  da 
 diversidade sexual. 

 31) Anseio por um currículo mais aberto à diversidade. 

 34)  Preocupação  em  usar  a  terminologia  adequada  em  referência  à 
 diversidade sexual. 

 2)  “Na  escola  a  gente  está 
 sempre  interagindo  com  a 
 diversidade,  em  vários 
 níveis  e  em  várias 
 questões”:  Dentro  de  suas 
 possibilidades  e  limitações, 
 a  escola  consegue  dar 
 algum  respaldo  aos 
 dissidentes  de  sexualidade 
 e gênero. 
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 35) Mudanças nos estereótipos de gênero. 

 37) Escola como espaço de convivência com a diversidade. 

 38) Crítica ao padrão hegemônico de masculinidade. 

 41) Despertar da sexualidade entre as/os alunas/os. 

 43) Importância do cultivo do respeito à diversidade sexual. 

 44) Historicização da diversidade sexual. 

 13)  Práticas  homossexuais  femininas  são  mais  aceitas  que  as 
 masculinas. 

 18) Autoexclusão e exclusão pelos pares. 

 21)  Diferenças  de  tratamento  da  temática  “diversidade  sexual”  nas 
 escolas públicas e privadas. 

 25) Estresse de minoria. 

 26) Queda do rendimento escolar do discriminado e demais alunos. 

 27) Escola como ambiente hostil à diversidade sexual. 

 36) Relato de bullying homofóbico. 

 3) “Foi um período um 
 pouco até difícil de a gente 
 lidar com esse aluno em 
 sala, e com os demais 
 também”: Escola como 
 ambiente hostil à 
 diversidade sexual e de 
 gênero. 

 1) Receio de falar sobre sexualidade com os alunos mais novos. 

 2)  Sentimento  de  falta  de  amparo  estatal  para  tratar  da  diversidade 
 sexual na escola. 

 10)  Presença  tímida  da  temática  “diversidade  sexual”  no  cotidiano 
 de ensino e aprendizagem. 

 11) Concepção engessada do currículo. 

 14) Necessidade de apoio especializado. 

 15)  Prevalência  do  modelo  biológico-centrado  e  preventivo  de 
 educação sexual. 

 16) Falar sobre sexualidade ainda é um tabu. 

 24)  Queixa  quanto  às  deficiências  estruturais  do  sistema  público  de 
 ensino. 

 32)  Ausência  ou  abordagem  superficial  da  temática  “diversidade 
 sexual” na trajetória de formação docente. 

 40)  Docentes  não  se  sentem  suficientemente  respaldados  pela 
 legislação para ensinar a diversidade sexual. 

 42) Multiplicidade de papéis exercidos pelas/os docentes. 

 4) “O  milagre só é realizado 
 pelo santo de fora”: 
 Despreparo das/os 
 professoras/es para mediar 
 pedagogicamente as 
 questões atinentes à 
 diversidade sexual e de 
 identidade de gênero. 
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 APÊNDICE “K” 
 SELEÇÃO DOS NÚCLEOS DE SIGNIFICAÇÃO 

 (GRUPO FOCAL - TÉCNICAS/OS-ADMINISTRATIVAS/OS) 

 Indicadores  Núcleos de Significação 

 3)  Caráter  sensível  da  informação  sobre  a  orientação  sexual  ou 
 identidade de gênero. 

 4) Não admissão da ocorrência de homofobia no ambiente escolar. 

 5)  Construção  das  identidades  de  gênero  na  infância  e  na 
 adolescência. 

 6) Resistência à realização da pesquisa. 

 7) Negação da diversidade sexual na infância. 

 13)  Falta  de  condições  materiais  adequadas  nas  famílias  dificulta  a 
 discussão sobre sexualidade entre pais e filhos. 

 20)  Desconcerto  diante  das  manifestações  de  sexualidade  dos 
 alunos com deficiência. 

 22) Tema não é tratado com naturalidade. 

 23) Recusa veemente à distribuição do kit anti-homofobia. 

 24) Relutância em discutir sobre gênero. 

 25)  Técnicas/os  relatam  nunca  terem  conhecido  algum/a  aluna/o 
 homossexual ou lésbica. 

 26) Discurso do docente como doutrinador. 

 27) Predomínio da igualdade formal. 

 28)  Receio  de  que  o  ensino  sobre  diversidade  sexual  e  de  gênero 
 estimulem  as/os  jovens  a  comportamentos  destoantes  da 
 normatividade sexual vigente. 

 29)  Ausência  de  treinamento  sobre  a  temática  da  diversidade 
 sexual. 

 33) Descoberta da sexualidade entre as/os adolescentes. 

 34)  Responsabilidade  conjunta  da  família  e  da  escola  pela 
 educação sexual. 

 36)  Discurso  contraditório  sobre  a  conveniência  da  educação 
 sexual para crianças. 

 37)  Ausência  ou  superficialidade  da  abordagem  transversal  da 
 temática “diversidade sexual e de gênero”. 

 38)  Prevalência  do  modelo  biológico-centrado  e  preventivo  de 
 educação sexual. 

 1)  “Deixa  a  criança 
 descobrir!”: 
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 1) Sentimentos ambivalentes em relação à diversidade sexual. 

 2) Interferência dos valores religiosos no trabalho educacional. 

 9) Associação entre  homossexualidade e desregramento sexual. 

 16) Visão da diversidade sexual como algo anormal. 

 35) Aceitação condicional da homossexualidade. 

 Predomínio da igualdade formal. 

 Tema não é tratado com naturalidade. 

 2)  “Cada  um  faz  o  que 
 quer…  eu  não  quero  é  para 
 mim, né?” 

 8)  Discurso  que  defende  a  responsabilização  do  indivíduo  por  seu 
 próprio destino. 

 10) Despreparo da escola para lidar com a diversidade sexual. 

 11) Homofobia familiar. 

 12) Visão do homossexual como pervertido. 

 14) Relato de bullying homofóbico. 

 15) Interdependência entre liberdade sexual e liberdade financeira. 

 17)  Visão  da  transgeneridade  como  um  problema  e  não  como  uma 
 questão biopsicossocial. 

 18) Dissonância cognitiva em relação à transgeneridade. 

 19)  Compulsoriedade  da  identidade  heterossexual  na  escola  e  na 
 família. 

 21) Conflitos vivenciados pelos transexuais. 

 30) Prejuízos causados pela discriminação. 

 31) Visão naturalizada do gênero. 

 32) Perspectiva moralizante sobre a sexualidade. 

 39) Relação entre moralidade e classe social. 

 3)  “Tu  nasceu  do  sexo 
 feminino,  se  decidir  a  não 
 ser,  é  um  problema,  tanto 
 para  ela  quanto  para  os 
 outros aceitarem”: 
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 APÊNDICE “L” 
 SELEÇÃO DOS NÚCLEOS DE SIGNIFICAÇÃO 

 (GRUPO FOCAL - ALUNAS/OS) 

 Indicadores  Núcleos de significação 

 1) Homofobia familiar 

 2)  Relato  da  falta  de  uma  discussão  adequada  sobre  diversidade 
 sexual no ambiente escolar 

 7) Construção social do gênero. 

 15) Reprodução de estereótipos de gênero pela família. 

 16) Consequências das  expectativas sociais de gênero. 

 19) Pressão de conformidade exercida pela sociedade. 

 21) Persistência do patriarcalismo. 

 25) Biologização da identidade. 

 28)  Consequências  das  expectativas  sociais  em  relação  aos 
 homens. 

 1)  “As  pessoas  estimularam 
 um  padrão  já,  do  que  deve 
 acontecer”: 

 4) Normalização do bullying escolar 

 12) Consequências da homofobia. 

 Prejuízos causados pela rejeição à diversidade sexual. 

 13)  Omissão  de  alguns  professores  em  relação  aos  casos  de 
 violência por conta da diversidade sexual. 

 14) Muitos alunos ficam receosos em revelar sua orientação sexual. 

 2)  “Mesmo  sem  a  intenção, 
 machuca”:  as 
 consequências  da 
 LGBTI+fobia 

 3)  Anseio  por  uma  intervenção  mais  efetiva  em  prol  da  promoção 
 do respeito à diversidade sexual 

 5) Contribuição das mídias para aumentar a aceitação da 
 diversidade sexual. 

 6) Escola como local de descoberta da diversidade 

 8) Aspectos positivos e negativos da internet em relação à 
 diversidade sexual. 

 9) Alunos se mostram conhecedores da terminologia mais recente 
 relativa à diversidade. 

 10)  Possibilidades  de  conciliação  entre  religião  e  respeito  à 
 diversidade. 

 11) Crença na evolução social. 

 17) Crítica aos papéis de gênero tradicionais. 

 3)  “O  lugar  de  cada  um  é 
 onde a pessoa quer estar”: 
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 18) Visão crítica dos movimentos sociais. 

 20) Aspiração a mais liberdade. 

 22) Apelo ao discurso dos direitos humanos. 

 23) Conhecimento do caráter público e democrático da educação 

 24) Crença na autonomia individual. 

 25) Ideia de uma ética kantiana; crença na consciência. 

 26) Papel educativo das novas mídias. 

 8)  Aspectos  positivos  e  negativos  da  internet  em  relação  à 
 diversidade sexual. 

 9)  Alunos  se  mostram  conhecedores  da  terminologia  mais  recente 
 relativa à diversidade. 

 27) Menção à falta de qualidade do ensino na atualidade. 

 28) Invocação abstrata do respeito como princípio. 

 29)  O  enfoque  preventivo  sozinho  é  insuficiente  para  resguardar  a 
 diversidade. 

 30)  Testemunhos  de  ausência  de  tratamento  transversal  da 
 temática “diversidade sexual”. 

 31)  Prevalência  do  modelo  biológico-centrado  e  preventivo  de 
 educação sexual. 

 32) Rejeição à política. 

 33) Necessidade de formação continuada dos professores. 

 34) Escolas como ambiente hostil à diversidade sexual. 

 35)  Importância  das  crianças  aprenderem  sobre  sexualidade  desde 
 cedo. 

 4)  “Qualquer  motivo  já  é 
 motivo  de  eles  fazerem 
 racismo  e  o  bullying  com  a 
 pessoa”. 
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 APÊNDICE “M” 
 SELEÇÃO DOS  INTERNÚCLEOS 

 Núcleos de significação  Internúcleos 

 1) “Não é qualquer um que consegue abordar esse tema”: 

 7)  “Foi  um  período  um  pouco  até  difícil  de  a  gente  lidar  com  esse 
 aluno em sala, e com os demais também”. 

 8) “O  milagre só é realizado pelo santo de fora.” 

 1)  Falta  de  preparação  dos 
 professores  para  lidar  com  a 
 diversidade  sexual  e  de 
 gênero. 

 2) “A escola é um meio onde o aluno faz as suas descobertas”: 

 6) “Na escola a gente está sempre interagindo com a diversidade, 
 em vários níveis e em várias questões”. 

 14) “O lugar de cada um é onde a pessoa quer estar”: 

 2)  Abertura  à  diversidade 
 sexual  e  de  gênero  no 
 ambiente escolar. 

 3) “Em algumas coisas a escola é exatamente preconceituosa”. 

 10) “Cada um faz o que quer… eu não quero é para mim, né?” 

 11) “Tu nasceu do sexo feminino, se decidir a não ser, é um 
 problema, tanto para ela quanto para os outros aceitarem”. 

 13) “Mesmo sem a intenção, machuca”:  as consequências da 
 LGBTI+fobia. 

 15) “Qualquer motivo já é motivo de eles fazerem racismo e o 
 bullying com a pessoa”. 

 3)  Rejeição  à  diversidade 
 sexual  e  de  gênero  no 
 ambiente escolar. 

 4)  “A  religião  influencia  muito  na  decisão  ou  diante  da  situação 
 ‘sexualidade’”. 

 5) “Se você quiser aprenda com a vida”. 

 9) “Deixa a criança descobrir!” 

 12) “As pessoas estimularam um padrão já, do que deve acontecer” 

 4) Influência do 
 macroambiente cultural no 
 enjeitamento à diversidade 
 sexual e de gênero no 
 ambiente escolar. 


